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RESUMO 
 
 
O  objetivo  desta  pesquisa  é  analisar  e  compreender  criticamente  como  ocorre  a 
produção criativo-colaborativa na atividade sessão reflexiva em contextos de educação bilíngüe 
para discussão do planejamento de aula, de forma a possibilitar ações pedagógicas que levem os 
educadores e os alunos a agirem no mundo de forma crítica, reflexiva e criativa. O estudo está 
fundamentado  na  Teoria  da  Atividade  Sócio-Histórico-Cultural  (VYGOTSKY,  1930/1999, 
1930/2000,  1931/1995,  1987,  1934/2001;  LEONTIEV,  1977;  ENGESTRÖM,  1987),  na 
concepção  vygotskiana  de  criatividade  (VYGOTSKY,  1930/1999,  1930/2000)  e  nos 
fundamentos  de  dialogismo  e  interação  verbal  (BAKHTIN,  1979/2000; 
BAKHTIN/VOLOCHINOV, 1929/2002). Essas teorias permitiram a compreensão do papel da 
coordenadora  e  da  professora  e  da  própria  atividade  sessão  reflexiva  na produção  criativo-
colaborativa, uma vez que nessa perspectiva o ser humano é considerado um sujeito ativo em 
relação dialética com o meio social. Nessa perspectiva, a linguagem tem papel fundamental no 
confronto  entre  os  sentidos  de  cada  participante  e  nos  significados  compartilhados  que  irão 
expandir  os  vários  sentidos.  Dessa  forma,  foi  possível  entender  como  as  vozes  de  cada 
interlocutor afetaram o discurso do outro, expandindo a produção compartilhada de significados 
na atividade. Esta é uma pesquisa crítica de cunho colaborativo (MAGALHÃES, 1994, 1996, 
1998a, 1998b, 1998c, 2002, 2003a, 2003b; LIBERALI, 1994, 1999, 2007b), na qual a reflexão 
da minha prática como  coordenadora se  entrelaça com a da  professora, no  sentido de re-
construir nossa própria realidade. Este estudo foi realizado em uma escola de educação bilíngüe, 
estabelecida  na  cidade  de  São  Paulo  há  mais  de  15  anos  e  contou  com  uma  coordenadora-
pesquisadora e uma professora de terceiro ano do ensino fundamental. A pesquisa foi conduzida 
em 2006 e 2007, e os dados foram produzidos, a partir do segundo semestre de 2006, por meio 
de gravações em áudio das sessões reflexivas. A análise dos dados selecionados observou seu 
contexto de produção, conteúdo temático, plano geral do texto, análise de turno e argumentação, 
para compreender se a atividade sessão reflexiva, idealizada para discussão do planejamento de 
aula,  constitui-se  como  uma  produção  criativo-colaborativa  de  significados.  Os  resultados 
indicam  que  as  sessões  reflexivas  se  constituíram  como  atividades  de  produção  criativo-
colaborativa  de  significados,  pois  contaram  com  posturas  de  compreensão  e  questionamento 
mútuo  entre  as  participantes,  ao  mesmo  tempo  que  se  constituíram  como  atividade  de 
negociação de sentidos, em que novos significados foram compartilhados. Esses fatores foram 
essenciais para que os objetos em produção tivessem uma força criativa que pudesse ser levada, 
pela coordenadora e pela professora, para outras atividades. Neste sentido, criou-se uma cadeia 
criativa em que os significados compartilhados criativo-colaborativamente, na sessão reflexiva, 
puderam  ser levados para a  constituição criativo-colaborativa de  outras atividades,  em um 
continuum criativo. 
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ABSTRACT 
 
 
The  aim  of  this  research  is  to  critically  analyze  and  comprehend  how  creative-
collaborative production occurs in the activity reflective session which discusses lesson plan as 
a  means  to  make  pedagogical  actions  that  lead  both  educators  and  students  to  act  critically, 
creatively and reflexively possible in contexts of bilingual education. This study is grounded on 
the  socio-historical-cultural activity  theory (VYGOTSKY,  1930/1999,  1930/2000, 1931/1995, 
1987, 1934/2001; LEONTIEV, 1977; ENGESTRÖM, 1987), on the vygotskian conception of 
creativity (VYGOTSKY, 1930/1999,  1930/2000) and on  the  concept  of  dialogism and  verbal 
interaction  (BAKHTIN,  1979/2000;  BAKHTIN/VOLOCHINOV,  1929/2002).  These  theories 
helped  to  understand  the  role  of  the  coordinator,  of  the  teacher and  of  the  activity  reflective 
session itself in the creative-collaborative production, as from this perspective the human being 
is  considered  an  active  subject in  dialectic relation  with  its  social  environment  in  which 
language has an essential role in confronting the senses of each participant and his/her shared 
meanings that will expand the various senses. In this way it was possible to understand how the 
different  voices  of  each  interlocutor  affected  the  discourse  of  the  other,  expanding  the 
production of  shared meanings in  the activity. This is a  critical research of collaboration 
(MAGALHÃES,  1994,  1996,  1998a,  1998b,  1998c,  2002,  2003a,  2003b;  LIBERALI,  1994, 
1999,  2007b),  in  which  reflection  of  my own  practice  as  coordinator  is  interwoven  with  the 
teacher’s practice in order to reconstruct our own school reality. This study was conducted in a 
bilingual school, located in  São  Paulo for 15 years, and  counted with the participation of the 
coordinator-researcher and an elementary education year 3 teacher. The research was conducted 
between  2006  and  2007,  and  the  data  were  colleted  from  the  second  semester  of  2006  on, 
through audio  recordings of  the reflective  sessions. The analysis  of  the selected data focused 
their context of  production,  theme  contents, general text plan, analysis of turn taking and 
argumentation in order to comprehend if the activity reflective session that discusses the lesson 
plan is constituted as a creative-collaborative production of meanings. The results show that the 
reflective  sessions  were  constituted  as  activities  of  creative-collaborative  production  of 
meanings,  once they  relied on  mutual  comprehensive  and inquisitive  postures  between the 
participants at the same time that they were constituted as an activity of negotiation of senses in 
which new meanings were shared. These factors were essential to give the objects in production 
a creative force that could be taken to other activities. In this aspect, a creative chain was built 
up,  so that  the creative-collaborative  shared meanings  which were  created  in  the  reflective 
session  could  be  taken  to  other  creative-collaborative activities  constitution, in  a  creative 
continuum. 
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Introdução 
 
 
 
O objetivo desta pesquisa é analisar e compreender criticamente como 
ocorre  a  produção  criativo-colaborativa  na  atividade  sessão  reflexiva
1
  em 
contextos  de  educação  bilíngüe  para  discussão  do  planejamento  de  aula,  de 
forma a possibilitar ações pedagógicas que levem os educadores e os alunos a 
agirem no mundo de forma crítica, reflexiva e criativa. 
No contexto  escolar é  fundamental desenvolver o processo  criativo-
colaborativo dos  educadores e dos  educandos no  sentido de  possibilitar  a 
produção  do  conhecimento  durante  o  processo  de  ensino-aprendizagem. 
Nesse  sentido,  a  criatividade,  neste  trabalho,  está  fundamentada  na 
perspectiva sócio-histórico-cultural concebida  por Vygotsky,  que a vê como 
essencial para o desenvolvimento individual e em seu papel na expansão dos 
significados  produzidos  na  interação  social  e  verbal  dos  indivíduos.  Segundo 
Vygotsky,  os  indivíduos  se  apropriam  do  mundo  ao  seu  redor  por  meio  da 
transformação das informações concretizadas pela fala e pelas ações dos 
outros indivíduos. 
Esta  pesquisa  insere-se  na  temática  de  pesquisa  Linguagem, 
Criatividade  e  Multiplicidade  (LCM),  que  é  parte  integrante  do  grupo  de 
pesquisa  Linguagem  e  Atividade  em  Contexto  Escolar  (LACE)  da  Pontifícia 
Universidade  Católica  de  São  Paulo  (PUC-SP).  O  LACE  tem  por  objetivo 
aprofundar  a  discussão  das  questões  de  linguagem  relacionadas  à  formação 
de professores, à intervenção sobre a constituição dos sujeitos, sobre formas 
de  participação  e  sobre  a  constituição  dos  sentidos  e  significados  em 
educação.  Dessa  forma,  o  grupo  LACE  tem  uma  preocupação  com  as 
questões da educação e da formação de professores crítico-reflexivos e crítico-
colaborativos, enfatizando a perspectiva da atividade sócio-histórico-cultural. O 
objetivo da temática LCM é estender sua ação a contextos múltiplos e diversos, 
sempre com foco na compreensão e modificação da situação educacional das 
 
1
  Nesta  pesquisa  utilizarei  o  termo  “sessão  reflexiva”  por  ser  este  usado  na  literatura  e  pelo 
grupo de pesquisa do qual faço parte, para designar as reuniões individuais que ocorrem entre 
o coordenador e o professor na escola pesquisada. 
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várias  comunidades  em  que  desenvolve  seu  trabalho.  Dentre  os  diversos 
pesquisadores do grupo, cito alguns que conduziram pesquisas relacionadas a 
situações de ensino-aprendizagem (LEMOS, 2005; MOTTA, 2004; CARDOSO, 
2000)  e  à  formação  de  professores  (LIBERALI,  2007b;  GONÇALVES,  2007; 
GUERRA,  2006;  SHIMOURA,  2005;  MAGALHÃES,  2004;  LESSA,  2006; 
MELÃO, 2001). 
  A inserção de minha pesquisa nesta temática torna-se possível, uma vez 
que estuda  questões de formação criativa de educadores  em contexto de 
multiplicidade,  criado  pelo  espaço  da  educação  bilíngüe.  O  papel  do 
coordenador  na  formação  criativa  de  professores  integra-se  a  esta  temática, 
visto que a produção compartilhada de significados pode contribuir para  a 
expansão  de  conhecimento  e  do  poder  para  agir  no  mundo  de  forma 
consciente e intencional. 
 
Esta  é  também  uma  pesquisa  realizada  no  quadro  da  Lingüística 
Aplicada (doravante LA), que está centrada no estudo do contexto em que as 
pessoas  vivem  e  agem,  e  que  atua  como  um  instrumento  que  possibilita  a 
transformação  das  questões investigadas, acenando para novas perspectivas 
de os  sujeitos interagirem no  mundo. Nessa direção,  procuro investigar  as 
questões  relacionadas  à  linguagem,  em  especial  aquelas  ligadas  aos 
significados  sociais  da  linguagem  no  contexto  escolar  de  educação  bilíngüe, 
para entender como a realidade é construída e/ou transformada pela ação da 
pesquisa. 
No  enquadre  da  LA  e  do  grupo  LACE  –  LCM,  o  estudo  da  produção 
criativa  em  tal  contexto  se  faz  importante,  desde  que  o  ensino  de  inglês  no 
Brasil  ganhou  novas  dimensões  com  o  surgimento  das  escolas  bilíngües  na 
década de 80. 
 O  crescimento  do  interesse  por  esse  tipo  de  ensino,  aliado  à 
necessidade  de  ganhar  credibilidade  e  solidez,  fez  com  que  as  escolas 
procurassem aprofundar o conhecimento sobre o ensino-aprendizagem de uma 
segunda  língua  em  contextos  bilíngües.  Esse  processo  envolveu  os 
educadores  das escolas  bilíngües,  que  passaram  a  vivenciar  embates  com 
relação  à  sua  própria  formação  e  à  concepção  de  ensino-aprendizagem 
adotada  em  educação  bilíngüe.  No  sentido  de  re-pensar  como  atuar  nessa 
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nova realidade, tornava-se imperativo buscar aporte teórico para fundamentar a 
prática pedagógica no contexto de educação bilíngüe. 
  Entretanto,  uma  questão  que  logo  se  destacou  relaciona-se  à  falta  de 
espaços  –  dentro  e  fora  da  universidade  –  destinados  à  preparação  do 
professor  que  deseja  trabalhar  na  escola  bilíngüe  (BAKER,  1995).  São 
recentes,  e  em  pequeno  número,  os  cursos  com  essa  finalidade.  Em  minha 
investigação encontrei apenas cursos de extensão universitária
2
. Em 2005, foi 
criado  um  novo  espaço  de  discussão:  o  Congresso  Brasileiro  de  Escolas 
Bilíngües, que teve como proposta o diálogo entre escolas, com o objetivo de 
refletir  sobre  temas  educacionais  de  relevância,  para  o  contexto  educacional 
em que participem uma ou mais línguas estrangeiras. 
Diante dessa realidade que cresce a cada dia, embora em número ainda 
reduzido, começam a surgir investigações relacionadas ao ensino do inglês na 
educação bilíngüe. Encontrei poucos artigos ou pesquisas dessa natureza em 
minha busca, seja in-loco nas universidades visitadas, seja em páginas on-line 
de universidades brasileiras, em suas bibliotecas ou em revistas especializadas 
em educação, em todo o Brasil. Ao buscar teses e dissertações nas bibliotecas 
de universidades, encontrei uma pesquisa relacionada ao ensino bilíngüe, com 
foco no desenvolvimento de projetos didáticos de inglês na educação infantil. 
De acordo com esse estudo, os projetos oportunizam o brincar e o processo de 
socialização,  bem  como  o  de  produção  de  conhecimento  e  da  criatividade, 
transformando momentos dos projetos em fantasias infantis (MARTINS, 2007). 
Outra pesquisa aborda as questões de uso da língua materna – o português – 
como alavanca para o ensino da segunda língua – o inglês – em um contexto 
de educação que  a  própria  pesquisadora  coloca como “bilíngüe”
3
  (MELLO, 
2002). Os resultados desse estudo mostraram que as línguas mantêm entre si 
uma relação diglóssica, que reflete a estrutura assimétrica das relações entre 
os falantes desses idiomas.  Conde (2002) e Fuzetti (2003) buscaram suporte 
na Lingüística de Corpus  para suas investigações em contextos bilíngües. 
 
2
 Até o momento do início desta pesquisa, desconhecia espaços de formação para o professor 
com este foco. 
3
 As aspas colocadas na palavra bilíngüe são marcas da própria pesquisadora Mello (2002). 
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Duas pesquisadoras que junto comigo trabalham na mesma instituição escolar
4
 
e  também  pertencem  ao  mesmo  grupo  de  pesquisa  desenvolveram  suas 
dissertações  tratando  das  questões  do  contexto  de  educação bilíngüe.  David 
(2007)  investigou  as  concepções  de  ensino-aprendizagem  explicitadas  no 
projeto  político  pedagógico  de  uma  escola  de  educação  bilíngüe, 
demonstrando  que  as  marcas  de  concepções  cognitivistas  e  sócio-histórico-
culturais presentes no PPP da escola podem caracterizar seu cotidiano escolar. 
Risério Cortez (2007) pesquisou a língua inglesa como objeto e instrumento de 
ensino-aprendizagem em educação bilíngüe e seus resultados apontaram que 
a  linguagem  expande  a  si  mesma  e,  também,  o  conteúdo  da  área  de 
conhecimento. 
O foco da minha pesquisa está na produção criativa que ocorre durante 
a atividade sessão reflexiva, que, na escola pesquisada, faz parte do contexto 
de formação do professor de educação bilíngüe. A falta de preparo profissional 
para tal contexto levou-me ao estudo da ação de professores e de formadores 
que  atuam  nessa  área.  Nem  os  cursos  de  letras  nem  os  de  formação 
específica  para  especialistas  de  matemática,  história,  geografia,  ciências, 
educação  física,  etc.  preparam  os  professores  para  ministrarem  aulas  em 
inglês  em  contextos  bilíngües.  Essa  lacuna  gerou  a  necessidade  de  refletir 
sobre  o  papel  exercido  pelo  coordenador  nesse  contexto  em  expansão,  uma 
vez que é ele quem assume, geralmente, a formação dos professores, já em 
serviço.  Deve-se  destacar  que  estão  ocorrendo  algumas  pesquisas 
importantes,  vinculadas  ao  grupo  LACE,  dentro  do  Programa  Ação  Cidadã: 
Aprender brincando – Educação Bilíngüe (AB-EB)
5
. 
Nesse  quadro,  em  que  o  conhecimento  acumulado  na  área  parece 
pouco  desenvolvido,  o  trabalho  criativo  se  torna  central.  Assim,  minha 
preocupação está voltada para a produção criativo-colaborativa no agir de um 
coordenador e de um professor de terceiro ano que ensina em inglês em uma 
 
4
 A instituição escolar em que a pesquisa foi realizada é uma escola de educação bilíngüe de 
educação infantil e ensino fundamental. 
5
 Trabalhos em andamento: Playing at kindergarten: learning and citizenship, pela doutoranda 
Ana Paula Risério Cortez; O Ensino-Aprendizagem de Inglês no Projeto Aprender Brincando - 
Educação Bilíngüe, pela mestranda Norma Wolffowitz Sanchez; além dos projetos de iniciação 
científica: Contos de Fada: Aprendendo a Ensinar Inglês para crianças de 3 a 4 anos, por Edna 
Oliveira  do  Carmo;  e  Ensinar  em  Inglês:  a  contribuição  do  Grupo  Gestor  para  a  Educação 
Bilíngüe, por Viviane de Souza Klen Alves. 
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escola  de  educação  bilíngüe.  Ou  seja,  trabalha  com  a  língua  inglesa  como 
objeto  (conteúdo  específico) e  como  instrumento de  ensino-aprendizagem de 
diferentes  áreas  em  que  o  inglês  é  ensinado-aprendido  como  L2.  Isto  quer 
dizer que nas aulas em Língua Inglesa, o inglês, ao mesmo tempo em que é 
conteúdo  a  ser  ensinado-aprendido,  é  instrumento  mediador  da  produção  de 
conhecimento nas disciplinas das diferentes áreas. Além disso, é por meio da 
língua  inglesa  que  se  constituem  conceitos,  perspectivas,  identidades  dos 
alunos, professores e formadores. O uso da língua inglesa nas aulas torna-se 
instrumento-e-resultado  (NEWMAN  e  HOLZMAN,  1993/2002)  de  ensino-
aprendizagem na atividade, uma vez que ao falar, os alunos estão aprendendo 
a  usar  o  objeto  (L2),  e  também  estão  produzindo  o  conhecimento  da  área 
específica,  que  pode ser  a  própria  língua  (aulas  de  língua  inglesa) ou  outras 
disciplinas (matemática, história, geografia, ciências).  
  No que se refere à produção criativa, questão chave deste estudo, não 
encontrei  nenhuma  pesquisa  em  contextos  bilíngües,  embora  várias 
investigações estejam sendo desenvolvidas em contexto educacional. O estudo 
de Ribeiro (2006) teve por objetivo investigar as práticas docentes em relação 
ao incentivo à  expressão criativa em sala de  aula segundo professores e 
estudantes  de  cursos de  graduação  que oferecem  licenciatura.  Para  essa 
pesquisadora,  é  necessário  promover  uma  formação  docente  voltada  para  a 
criatividade,  de  forma  a  contribuir  para  a  construção  de  professores  críticos, 
envolvidos socialmente e preocupados em desenvolver a expressão criativa de 
seus  alunos.  Schirmer  (2001),  por  sua  vez,  investigou  a  criatividade  na 
educação infantil, com foco na ação do professor como agente que favorece a 
participação dos  alunos;  concluiu  que  é por  meio  da  sua  sensibilidade  em 
modificar  maneiras  de  ensinar  que  o  professor  buscará  diversas  formas  de 
trabalhar  a  criatividade  para  atingir  uma  aprendizagem  pelo  prazer  de 
aprender. Santos (1995) fez um levantamento das pesquisas em psicologia e 
educação sobre criatividade entre 1970 e 1993, mostrando que a maioria dos 
estudos  sobre  criatividade  são  empíricos e tratam da relação  entre variáveis, 
em situação natural ou simulada. 
  Esta pesquisa parte da concepção vygotskiana de que todo ser humano 
pode  criar  algo  novo  a  partir  de  um  complexo sistema  que  envolve  conflitos, 
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sentimentos,  conhecimento  e  imaginação  criadora.  Nessa  perspectiva,  penso 
ser  necessário  que  os  indivíduos  interajam  e  produzam  significados 
compartilhados, os quais, segundo Liberali (2006b) 
 
posteriormente,  farão  parte  dos  sentidos  que  alguns  dos 
envolvidos levarão para compartilhar com outros sujeitos, cujos 
sentidos  foram produzidos  em  contextos  diferentes daquela 
atividade  primeira.  Dessa  forma,  novos  significados  são 
criativamente  produzidos,  mantendo  traços  dos  significados 
compartilhados na cadeia de atividades. 
 
  Esta  investigação está, também, fundamentada  na Teoria  da Atividade 
Sócio-Histórico-Cultural  (TASCH),  que  pressupõe  uma  visão  dialética  do 
desenvolvimento humano englobando: 
 
a.  O  aspecto  social,  por  considerar  que  o  conhecimento  é 
compartilhado e produzido coletivamente; 
b.  O aspecto histórico uma vez que os sujeitos e as atividades variam 
no tempo e no espaço, e estão em constante transformação; e 
c.  O  aspecto  cultural,  por  considerar  que  o  modo  de  viver  de  um 
determinado grupo social, seus valores, regras e sentidos também são 
determinantes para o desenvolvimento humano. 
 
  O grupo de pesquisa do qual faço parte destaca esses três aspectos – 
social, histórico e cultural – por considerá-los centrais e interdependentes. 
  Esta pesquisa, por  aliar a questão da produção criativa à  educação 
bilíngüe  no  Brasil,  visa  a  contribuir  com  a  escola  de  educação  bilíngüe,  uma 
vez  que  esta,  por  meio  dos  coordenadores  e  assessores  de  área,  tem 
assumido o papel de formar os educadores que atuam nesse contexto. Busca, 
também,  contribuir  para  o  trabalho  de  outros  educadores,  apresentando  um 
referencial teórico e prático que poderá servir para embasar as ações desses 
profissionais no processo de produção criativa nos contextos em que atuam.  
  A relevância deste trabalho também está em sua contribuição no que se 
refere  à  formação  de  profissionais  crítico-criativos,  crítico-reflexivos  e  crítico-
colaborativos, visto que, no contexto de educação bilíngüe, há poucos estudos 
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sobre o desenvolvimento de profissionais  com tais características, bem como 
sobre o aprimoramento do trabalho do coordenador pelo campo da linguagem, 
do social e do psicológico. 
Com o objetivo de melhor compreender o conceito de criatividade e de 
como integrá-la  às minhas ações  e à  dos  professores, minha  pesquisa se 
concentrou  nas  sessões  reflexivas  para  investigar  a  produção  criativa  no 
contexto educacional bilíngüe. A questão principal deste meu estudo é, pois: 
 
A  atividade  sessão  reflexiva  para  discussão  do  planejamento  de 
aula  se  constitui  como  uma  produção  criativo-colaborativa  de 
significados? 
 
Duas perguntas orientaram minha ação investigativa e me auxiliaram a 
responder a pergunta principal: 
 
1.  Qual  o  papel  dos  participantes  na  produção  de  significados  nas 
sessões reflexivas? 
2.  Como os significados são produzidos nas sessões reflexivas? 
 
  Com  relação  à  estrutura  textual,  esta  dissertação  está  organizada  em 
quatro capítulos. No capítulo 1, denominado de Referencial Teórico: Produção 
Criativa de Conhecimento na Formação de Educadores, inicio com a discussão 
sobre o conceito de criatividade (VYGOTSKY, 1931/1995, 1930/1999; MORAN 
e  JOHN-STEINER,  2003;  STERNBERG,  2003),  trazendo  a  visão  de  alguns 
autores para contrapor à perspectiva vygotskiana. Discuto, ainda, a concepção 
marxista  de  produção  e  conhecimento  (MARX  e  ENGELS,  1846/2006), 
expandindo  para  as  questões  de  sentido/tema  e  significado/significação,  de 
coletividade  e  do  ciclo  expansivo  na  produção  criativo-colaborativa  de 
conhecimento.  O  objetivo dessa  discussão é  aprofundar-me no  quadro da 
teoria da atividade sócio-histórico-cultural para compreender a atividade sessão 
reflexiva  e  os  papéis  de  seus  participantes  (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 
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1929/2002; VYGOTSKY 1987, 1931/1995, 1930/2000, 1934/2001; LEONTIEV
6
, 
1977;  ENGESTRÖM,  1987).  Por  esta pesquisa  estar  situada no  campo  da 
Lingüística  Aplicada,  discuto,  também,  os  aspectos  da  linguagem  e  da 
argumentação  na  produção  criativo-colaborativa  de  conhecimento.  Finalizo 
com  a  discussão  sobre  formação  de  professores  em  atividade  de  sessão 
reflexiva  em  contextos  de  educação  bilíngüe,  abordando  os  aspectos  da 
colaboração  (MAGALHÃES,  1996,  1998a, 1998b,  1998c,  2002,  2003b,  2004; 
LIBERALI, 2007b, JOHN-STEINER, 2000, CELANI, 2004) e da reflexão crítica 
(LIBERALI,  1994,  1999,  2007a,  2007b;  MAGALHÃES,  1994;  SMYTH,  1992; 
SCHÖN, 1998/2000). 
  No  capítulo  2, denominado de  Fundamentação  Teórico-metodológica: 
percurso de  um processo crítico-colaborativo,  discorro sobre  a  metodologia 
utilizada na pesquisa. Inicio  apresentando a  escolha da metodologia,  bem 
como  o  contexto  da  pesquisa,  ou  seja,  a  escola,  o  perfil  do  terceiro  ano,  a 
sessão  reflexiva  e  os  participantes.  Em  seguida,  falo  dos  procedimentos  de 
produção e seleção de dados para finalmente apresentar os procedimentos e 
as categorias  que me auxiliaram na análise e na  interpretação dos dados da 
pesquisa.  Para  a  análise  lingüístico-discursiva,  foram  utilizados:  contexto  de 
produção,  conteúdo  temático,  plano  geral  do  texto,  análise  de  turno, 
argumentação. As categorias do contexto de produção que se referem ao 
contexto  físico  e  sócio-subjetivo  elaboradas  por  Bronckart  (1999/2007) 
auxiliaram  a  compreender  os  sentidos  dos  indivíduos  sobre  o  mundo,  a 
situação  da  interação  ou  de  comunicação  em  que  eles  se  encontram  e  os 
aspectos que influenciam a  forma como um texto  é organizado. Como na 
interação face a face, característica de situações em que os  participantes 
dialogam um  com o outro, o discurso é  co-produzido de forma colaborativa e 
contínua  no  instante  em  que  a  interação  ocorre,  foi  fundamental  estudar  o 
sistema  de  turnos  de  falas  (KERBRAT-ORECCHIONI,  1996/2006),  cujas 
categorias  auxiliaram  na  investigação  dos  discursos  em  situações  de 
comunicação concreta. Dessa forma, revelaram-se os papéis dos participantes 
e suas relações na interação, como por exemplo, a hierarquia, a afetividade, a 
influência do contexto. No que se refere à argumentação, utilizei as categorias 
 
 
6
 Usarei apenas Leontiev para me referir a A. N. Leontiev. 
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de análise da conversação propostas por Pontecorvo (2005) para compreender 
como  se  materializa  a  conexão  entre  o  pensar  e  o  argumentar  na  interação 
social que tem como objetivo uma produção compartilhada do conhecimento e 
da  aprendizagem.  Finalizo,  discutindo  os  procedimentos  e  as  categorias  de 
interpretação  do  contexto  geral  e  do papel dos participantes  da  atividade  em 
que  se  situa  o  processo  de  produção  de  significados  estudados.  Para  tanto, 
usei as categorias da teoria da atividade sócio-histórico-cultural (componentes 
da atividade, coletividade e expansão) e as relacionei aos aspectos específicos 
de sessões reflexivas. A TASHC ajudou-me a compreender a constituição da 
atividade sessão reflexiva, mediante a análise de seus componentes, de suas 
características,  do  sistema  de  atividade,  da  coletividade  e  expansão, 
internalização/externalização,  sentido  e  significado,  argumentação  para 
confrontar  perspectivas,  produção  criativa  e  reprodutiva  e  formação  de 
professores em contexto bilíngüe. 
  No  terceiro  capítulo,  apresento  a  discussão  de  dados,  organizada  em 
três  seções.  A  primeira  seção  traz  os  dados  das  cinco  sessões  reflexivas  e 
apresenta o contexto em que a atividade sessão reflexiva se desenvolveu. Nela 
apresento  o  contexto  de  produção  a  partir  das  categorias  elaboradas  por 
Bronckart  (1999/2007). Foi considerada tanto a ótica do contexto físico como 
do contexto sócio-subjetivo, para compreender os sentidos e os significados de 
seus  participantes  sobre  o  mundo,  a  situação  da  interação  em  que  se 
encontram e os aspectos que influenciam a forma como um texto é produzido e 
organizado.  Nesta  seção  descrevo,  também,  como  a  sessão  reflexiva  se 
constituiu, com o intuito de compreender as transformações expansivas que se 
realizaram na atividade. 
   A segunda seção deste capítulo está dividida em quatro subseções com 
o intuito de responder as duas micro-perguntas que ajudaram na resposta da 
pergunta  central  da  pesquisa.    As  sessões  reflexivas  utilizadas  em  cada 
subseção tiveram o objetivo de ilustrar o processo em análise. 
  Na  terceira  seção,  retomo  as  duas  micro-perguntas  para  responder  a 
pergunta  central da minha pesquisa  e utilizo o  conceito de dialogismo  de 
Bakhtin/Volochinov  (1929/2002)  de  forma  a  observar  o  discurso  dos 
participantes. Utilizei também a TASHC para compreender os componentes e o 
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sistema da atividade, que, juntamente com a análise das micro-perguntas, 
ajudaram a compor o quadro investigativo a que esta pesquisa se propôs. 
  Finalizo esta dissertação apresentando as considerações finais e minhas 
reflexões  sobre  a  pesquisa,  buscando  compreender  melhor  meu  percurso  e 
vislumbrar um novo agir para futuras pesquisas.  
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Capítulo 1 
 
 
 Referencial Teórico: Produção Criativa de Conhecimento na 
Formação de Educadores 
 
   
 
  O objetivo deste capítulo é discutir a base teórica que fundamenta minha 
pesquisa sobre a produção criativo-colaborativa na atividade sessão reflexiva, 
espaço em que coordenador e professor discutem a sala de aula. A finalidade 
principal  dessa  atividade  na  escola  observada  é  elaborar  planejamentos  de 
aulas que promovam ações críticas, reflexivas e criativas por parte dos alunos 
na resolução de situações problemas. 
  Assim,  buscando  relacionar  a  produção  criativo-colaborativa  e  a 
formação  de  professor,  com  foco  no  contexto  de  educação  bilíngüe,  farei  o 
percurso da teoria da atividade sócio-histórico-cultural, tendo como referencial 
os  teóricos  Vygotsky  (1930/1999,  1930/2000,  1931/1995,  1987,  1934/2001), 
Leontiev  (1977)  e  Engeström  (1987).    Essa  teoria  apresenta  o  ser  humano 
como um sujeito ativo em relação dialética com o meio social, sempre mediada 
por  instrumentos.  É  importante  destacar  que,  nesse  quadro,  a  linguagem 
coloca-se  como  um  meio  mediacional  crucial  para  que  os  sujeitos  se  inter-
relacionem.  Por  essa  razão,  recorro  a  Bakhtin  (1979/2000,  1929/2002),  que 
contribui para que se compreenda a constituição do sujeito como tal, à medida 
que interage discursivamente com os outros. 
  Para  discutir  a  produção  criativo-colaborativa  de  conhecimento  na 
perspectiva  da  TASHC,  focalizando  as  questões  de  linguagem,  este  capítulo 
está dividido em quatro partes. 
   Na primeira seção, apresento um breve olhar para os modos diferentes 
de  entender  a  criatividade,  no  intuito  de  diferenciá-los  da  perspectiva  de 
Vygotsky, adotada neste trabalho. Devo destacar que ao abordar temas ligados 
à psicologia e à educação, tais como linguagem, funções mentais inferiores e 
superiores,  desenvolvimento,  imaginação,  emoção,  zona  de  desenvolvimento 
proximal,  linguagem,  formação  de  conceitos  cotidiano  e  científico,  interação 
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entre  aprendizado  e  desenvolvimento,  entre  outros,  Vygotsky  apontou  que  a 
criatividade é fundamental para o processo de formação e desenvolvimento da 
mente  humana.  Assim,  pelo  fato  de  a  produção  humana  estar  diretamente 
relacionada com a atividade material e o intercâmbio entre os homens, acredito 
não ser possível tratar da criatividade sem situar o ser humano na perspectiva 
do materialismo histórico-dialético trazida por Bakhtin e Vygotsky. 
  Na segunda seção trato da criatividade na produção de conhecimento, 
especificamente dentro do quadro da TASHC, ou seja, a partir da perspectiva 
marxista. Abordo, então, os conceitos de sentido e significado, da coletividade 
e do ciclo expansivo e da criatividade relacionada à teoria da atividade. 
  Na seção seguinte, faço a discussão sobre a linguagem no processo de 
produção criativa do conhecimento, uma vez que a linguagem é o componente 
essencial  no  desenvolvimento  dos  processos  mentais  e  na  interação  do  ser 
humano no mundo. 
  Na  quarta  seção  deste  capítulo,  apresento  questões  referentes  à 
formação de professores em contexto de educação bilíngüe. Para tanto, inicio 
com a discussão de educação bilíngüe e a amplio para o contexto brasileiro e o 
da  escola  pesquisada.  Em  seguida,  discuto  aspectos  da  formação  de 
professores, trazendo o recorte da sessão reflexiva. 
   
 
1. Diferentes formas de conceber a criatividade 
 
  A criatividade é tema que suscita várias investigações nas mais variadas 
áreas do conhecimento. É bastante comum associá-la a obras artísticas como 
pintura,  escultura,  música  e  outras  formas  de  expressão  artística.  Outra 
tendência  é  relacionar  a  atividade  criadora  a  grandes  artistas  como 
Michelangelo,  Picasso,  Beethoven,  ou  como  sendo  prerrogativa  de  alguns 
poucos gênios como Leonardo da Vinci ou Einstein. 
  Não se pode negar a criatividade desses grandes nomes da história da 
humanidade, o  que nos  leva a considerar que  alguns indivíduos são  mais 
criativos do que outros. Entretanto, embora a criatividade esteja presente em 
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todos os seres humanos, ainda existem muitas dúvidas acerca de sua origem e 
de seu mecanismo. 
  Nesta seção, inicialmente apresentarei a visão de alguns autores sobre 
a questão da criatividade para, então, discutir sua importância na produção de 
conhecimento,  tal  como  abordada  no  quadro  da  TASHC.  Antes mesmo  de 
pensar  na  criatividade  no  contexto  escolar  e,  mais  especificamente,  no 
contexto  da  minha  pesquisa,  é  fundamental  entender  como  a  criatividade  foi 
vista ao longo da história da humanidade. 
 
 
1.1. O percurso da criatividade 
    
Desde  a  Antigüidade,  a criatividade  foi reconhecida. No  entanto, por 
vezes  foi  associada  a  alguma  forma  de  loucura.  A  irracionalidade  do  artista, 
assim  como  sua  originalidade  de  pensamento  e  a  ruptura  com  maneiras 
tradicionais de agir, colocavam-no à margem da sociedade, distante das regras 
e  dos  comportamentos  aceitáveis  para  cada  época.  Por  outro  lado,  segundo 
alguns autores como Oliveira (2001) e Wechsler (1993), na Antigüidade grega, 
por exemplo,  acreditava-se que a  inspiração era  presente  dos deuses  aos 
poetas.  Quando,  mais  tarde, os  pintores  e  escultores  também  ganharam  o 
benefício  dos  deuses,  seu  valor  estava  na  capacidade  de  imitar  a  natureza, 
sendo  a  obra,  e  não  o  artista,  o  objeto  de admiração.  A  autoria  passou  a 
ganhar  reconhecimento  apenas  por  volta  do  século  XV,  quando  a  arte 
começava a ser entendida como ato criativo e o artista a ser considerado o seu 
criador. A criatividade, porém, ainda se limitava à arte. 
  No  século  XIX e  início  do  XX,  a  psicanálise  rediscute  a  criatividade,  a 
partir  da  descoberta  do  funcionamento  da  mente  e  de  sua  natureza 
inconsciente. Mostrando que a constituição psíquica abrange tanto o sofrimento 
psíquico  quanto  a  criatividade,  algumas  teorias  psicanalíticas  viam  no 
sofrimento ou na agressividade a mola motriz dos processos criativos. 
No ceio da Psicanálise, não há unanimidade com relação à definição de 
criatividade. Alguns autores, por exemplo, a vêem como a criação de uma nova 
realidade  externa  a  partir  de  uma  realidade  interna  (psíquica);  outros,  como 
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reações  de  um  organismo  vivo  para  manter,  transformar  e  aprimorar  a 
qualidade  de  vida  (OLIVEIRA,  2001).  Mesmo  havendo  discordância  na 
compreensão  dos  processos  criativos,  devido  à  diversidade  de  teorias  a 
respeito  do  funcionamento  da  mente,  Oliveira  (2001)  reconhece  que  a 
Psicanálise contribuiu para elucidá-los. 
Freud (1911/1974), por exemplo, partiu do estudo da histeria, propondo 
que  o  inconsciente,  de  natureza  sexual,  constituía-se  de  representações 
recalcadas. A sublimação era considerada como o  motor da criatividade e 
referia-se à capacidade de trocar o alvo sexual por outro, não sexual. 
Melanie  Klein  (1996),  considerou  as  fantasias  inconscientes  dando 
ênfase ao sadismo, à angustia, partindo do estudo da neurose obsessiva. Na 
fantasia,  os  objetos  internos  e  externos  eram  destruídos e a perda do objeto 
originava um sentimento de culpa e, concomitantemente, o desejo de restaurar 
o objeto. Esse desejo de recriar era a base da sublimação e da criatividade. 
Winnicott  (1975),  por  sua  vez,  considerava  a  criatividade  como  a 
capacidade  de  se  manter,  ao  longo  da  vida,  algo  pertencente  à  experiência 
infantil de criar um mundo, ou seja, associou a relação entre a criatividade e o 
brincar.  A  provisão  do  meio  ambiente  era  fator  essencial  na  história  do 
desenvolvimento humano assim como o brincar era fator essencial para  o 
crescimento e a saúde. O brincar expressaria a precariedade do jogo entre a 
realidade e a experiência de controle de objetos reais. Portanto,  Winnicott 
(1975) considerava que para compreender a fonte da criatividade, deveria levar 
em conta o meio ambiente. 
  Piaget  (1972/2001),  em  uma  palestra  proferida  em  conferência  sobre 
criatividade  na  John  Hopkins  University,  em  Baltimore,  afirmou  que  todo 
indivíduo que realiza um trabalho cria idéias novas no curso de seus esforços. 
Ele  cita  três  condições  como  necessárias  para  a  origem  da  criatividade.  São 
elas: 
 
1.  Trabalhar  sozinho,  ignorar  qualquer  um  e  suspeitar  de  qualquer 
influência  de  fora.  Essa  idéia  se  baseava  na  premissa  de  que  ao 
trabalhar em um novo problema, era necessário primeiro ver até onde se 
poderia chegar por conta própria, para depois estudar o que já foi dito ou 
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descoberto,  mas  sempre  fazendo  as  correções  que  se  julgassem 
necessárias. 
2.  Ler  uma  grande  quantidade  de  textos  de  todas  as  áreas  do 
conhecimento, não apenas do próprio campo de atuação. 
3.  Ter  uma  escola  de  pensamentos  contrária  à  que  acredita,  ou  seja, 
um adversário imaginário. 
 
Quanto  ao  mecanismo  da  criatividade,  Piaget  acreditava  que  o  estudo 
da  psicologia  da  inteligência  poderia  elucidar  esse  aspecto,  uma  vez  que  o 
desenvolvimento  da inteligência é uma criação contínua. Sobre a questão  do 
novo,  Piaget  defendeu  que  todos  os  atos  de  criatividade  intelectual  ocorriam 
devido a um processo de abstração  reflexiva, que consiste na  abstração das 
próprias ações. Do processo de abstração emergia a imaginação. 
Piaget elaborou uma teoria da ação, na qual o desenvolvimento humano 
buscaria, continuamente, um equilíbrio mais abrangente, isto é, cujo significado 
não  estaria  apenas  no  resultado  final  da  construção  da  inteligência,  mas  na 
dinâmica  que  se  reorganizaria  em  todas  as  fases  do  desenvolvimento  como 
local  de  encontro  da  inteligência,  da  criatividade  e  da  construção  do 
conhecimento.  Para  Piaget,  a  pessoa  seria  um  centro  dinâmico  de 
reorganização  de  suas  experiências  de  vida,  passando  pelo  processo  de 
desequilíbrio  –  adaptação  –  acomodação  –  equilibração.  Na  dinâmica  de 
desequilíbrio contínuo estaria a possibilidade do processo criativo. 
Atualmente,  vivemos  uma  época  de  transformações  constantes,  cada 
vez mais  velozes, algumas ruidosas, outras discretas, em que  um grande 
número de coisas já foi criado e produzido, seja no âmbito cultural, filosófico, 
científico  ou  tecnológico.  O  consumo  e  o  desejo  pela  aquisição  material 
prevalecem sobre o mundo da cultura. Essa condição de viver em um mundo 
em constante transformação talvez gere a necessidade de indivíduos capazes 
de renovar, transformar e criar continuamente. Tal fato talvez explique a busca 
de empresas por profissionais capazes de trazer soluções criativas. Porém, em 
muitos casos, o que verificamos é uma confusão entre querer um profissional 
criativo e um produtivo. Criatividade e produtividade não são sinônimas; além 
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disso,  embora  o  potencial  produtivo  possa  ser  aumentado  quando  há 
criatividade, o inverso não ocorre, necessariamente (OLIVEIRA, 2001). 
  Outro aspecto do mundo contemporâneo é o fato de as linguagens, as 
produções intelectuais e culturais, os negócios, a educação não se restringirem 
mais  à  sua  localidade.  O  mundo  da  internet  possibilitou  a  expansão  da 
comunicação.  Um  objeto  de  conhecimento  pode,  rapidamente,  alcançar  um 
número incontável de pessoas localizadas por todo o mundo. 
  Diferenciando-se, portanto, da criatividade da Grécia Antiga, da Europa 
dos séculos passados, ou das várias escolas da Psicanálise, a forma como a 
criatividade é vista hoje em dia recebe influência de todas essas mudanças da 
atualidade. 
Wechsler  (1993)  observou  que  há  diversas  formas  de  se  avaliar  o 
produto  criativo,  dentre  elas,  pelo  impacto  na  área  do  conhecimento  ou  pelo 
preenchimento  de  necessidades  sociais  existentes.  Para  essa  autora,  a 
fantasia  no  pensamento  criativo,  estudada  por  teóricos  das  mais  diversas 
correntes  teóricas,  poderia  possibilitar  a  resolução  de  problemas.  No  seu 
entendimento,  o  ambiente  seria  facilitador  ao  desenvolvimento  da  produção 
criativa, embora considere que a sociedade possui muitas regras e imposições 
que impedem o surgimento da criatividade. Outro dado apontado pela autora é 
que o ato criativo não se daria igualmente entre os seres humanos, atribuindo 
diferenças relacionadas a fatores como classe social, sexo e idade. 
A  criatividade  é  vista,  também,  pela  arte-educadora  Ostrower  (1987), 
como potencial próprio  da condição  do ser humano, cujo  contexto  poderia 
determinar  os  rumos  da  criação,  pois  toda  atividade  humana  estaria  inserida 
em  uma  realidade  social,  política,  econômica  e  em  uma  época  que  iria 
circunscrever o ato criador e seu produto. 
  Outros  autores  da  atualidade  discutiram  a  criatividade  e  formas  de 
exercitá-la e estimulá-la, com, até mesmo, sugestão de exercícios e atividades. 
Algumas propostas configuram-se meras receitas de ações a serem seguidas 
para  se  conseguir  atingir  a  criatividade.  Outros  exercícios  têm  como 
fundamento  gerar  conflito  para levar o indivíduo  a procurar soluções  para 
resolver um  problema, podendo obter como resultado  um produto criativo, ou 
ter uma ação criativa que leve a uma forma nova de solucionar um problema. 
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Não pretendo, aqui, trazer receitas de como ser criativo, ou analisar o que tem 
sido feito e dito a respeito. 
Nesta pesquisa,  a criatividade  é  compreendida  como uma parte  dos 
processos mentais superiores que distinguem os seres humanos dos animais.  
Acreditando,  junto com Vygotsky, (1930/1999, p.8) que “a criatividade  não 
existe apenas onde se criam as grandes  obras da  história,  mas sim em todo 
lugar  onde  o  homem  imagine,  combine,  modifique  e  crie  algo  novo,  por 
pequeno  que  seja  em  comparação  às  obras  dos  gênios”,  esta  investigação 
parte da compreensão de que a criatividade e o processo criativo se produzem 
na  interação, tensão e transformação de  idéias,  conceitos  e ações dos  seres 
humanos, de forma a trazerem sempre algo novo ao significado social por meio 
dos sentidos.   
  Seguindo  tal  raciocínio, sem  reflexão  crítica  não  há  tensão  ou  conflito, 
tão  necessárias  à  reconstrução  do  agir  e  à  criatividade.  Conforme  coloca 
Celani (2004, p. 38), ao citar Stancey, “a criatividade está ligada à tensão, ao 
conflito e a perspectivas em constante mudança”. A criatividade, na abordagem 
que adoto,  portanto, faz-se  dentro de  um paradigma  crítico e colaborativo. 
  No  contexto  da  educação,  da  sala  de  aula,  ou  da  sessão  reflexiva,  a 
negociação de sentidos é elemento chave para o ensino-aprendizagem, e para 
a produção do conhecimento e da criatividade. A negociação está associada à 
colaboração e pressupõe tanto o outro como o conflito. Segundo Celani (2004, 
p.50) “a cultura da criatividade vai exigir uma aprendizagem complexa”, em que 
a  participação  e  a  colaboração  são  essenciais.  Nessa  perspectiva,  o 
coordenador e os outros profissionais envolvidos na formação de professores 
têm  como  meta  o  desenvolvimento  de  profissionais  para  agir  num  contexto 
educacional crítico e colaborativo. 
  Retomando  todas  essas  formas  de  conceber  a  criatividade,  devemos 
reconhecer que tais concepções só foram possíveis graças à condição humana 
de  produzir  conhecimento,  que  se  perpetua  ao  longo  da  história  da 
humanidade.  A  seguir,  partirei  da  concepção  marxista  de  produção  de 
conhecimento, para discutir sentido e significado e a concepção de expansão 
na  produção  de  conhecimento.  Finalmente  abordarei  a  criatividade  na 
produção de conhecimento. 
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 1.2. Criatividade e produção de conhecimento no quadro da TASCH 
 
  Nesta  seção  discuto  a  criatividade  como  parte  da  produção  de 
conhecimento. Para tal, apresento, primeiramente, os conceitos de produção e 
de  conhecimento  na perspectiva marxista. Na seqüência, abordo a expansão 
da  atividade  como  base  da  discussão  da  TASHC  e  discorro  sobre  a  relação 
entre sentidos e significados na produção de conhecimento. Trabalho, a seguir, 
especificamente o conceito de criatividade como proposto por Vygotsky e seus 
seguidores, no  quadro da  TASHC, e sobre as  questões da argumentação na 
produção criativa. 
 
 
  1.2.1. Produção e conhecimento – perspectiva marxista 
 
  O ser humano é movido por necessidades concretas que o mobilizam a 
agir  sobre  sua  realidade.  Esse  agir  está  num  movimento  constante  de 
transformação,  uma  vez  que  o  ser  humano  afeta  o  mundo  físico  e  é  por  ele 
afetado.  A  produção  de  conhecimento  iniciou-se  a  partir  do  momento  em  os 
homens  começaram  a  produzir  os  seus  meios  de  vida  e,  estrategicamente, 
transmiti-los aos seus semelhantes. Contudo,  os seres humanos  estiveram 
sempre condicionados à natureza e à sua organização física, isto é, “aquilo que 
eles  são  coincide,  portanto,  com  a  sua  produção,  com  o  que
7
  produzem  e 
também  com  o  como  produzem.  Aquilo  que  os  indivíduos  são  depende, 
portanto,  das  condições  materiais  de  sua  produção.”  (MARX  &  ENGELS, 
1846/2006,  cap.I.4).  Dessa  forma,  pode-se  dizer  que  o  conhecimento  é  uma 
ferramenta  fundamental  de  que  o  ser  humano  dispõe  para  se  fazer  existir, 
havendo uma intencionalidade no agir humano e no processo de perpetuar o 
conhecimento  para  as  gerações  futuras.  A  intencionalidade,  por  sua  vez, 
pressupõe uma mobilização interior, que é a ação mental orientada para a ação 
concreta. 
  Segundo  Marx  e  Engels  (1846/2006),  o  primeiro  ato  histórico  é  a 
produção dos meios para satisfazer as necessidades básicas do ser humano, 
 
 
7
 Grifos do próprio texto-fonte 
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sem  perder  de vista o  fato  de que a localidade, as  condições da  natureza, o 
contexto  social,  dentre  outros  fatores,  determinam  o  tipo  de  produção.  O 
segundo  ato  histórico  tem ainda  relação  com a  necessidade  do  ser  humano, 
que uma  vez satisfeita, poderá gerar novas necessidades que mobilizarão os 
seres humanos a satisfazê-las, em um ciclo que se pode dizer infinito. 
  Ao  se  referirem  à  idéia  de  produção,  Marx  e  Engels  (1846/2006)  não 
apenas abordam a produção material, mas também a produção de idéias e de 
ideologias, a qual está diretamente relacionada com a atividade e o intercâmbio 
material  dos  seres  humanos,  que  por  sua  vez  estão  determinados  pelas 
condições produtivas de um determinado lugar e momento na história. Ou seja, 
o contexto sócio-histórico-cultural afeta toda produção do ser humano, seja ela 
no campo dos bens materiais, das idéias, do conhecimento, das ideologias. 
  O  ser  humano,  desde  o  nascimento,  aprende  e  se  desenvolve, 
construindo um repertório de conhecimento e criando sua própria percepção e 
seus  sentidos,  a  princípio  na  relação  com  sua  família  e,  mais  tarde,  nos 
contextos sociais dos quais participa. 
  O papel da  escola no processo de aprendizagem e  desenvolvimento é 
essencial, uma vez que este é um espaço em que a criança é levada a agir de 
forma  a  compartilhar  significados  e  a  construir  seus  sentidos  acerca  do 
conhecimento produzido pela humanidade. O conhecimento que a criança traz 
de  seu  cotidiano  é  desenvolvido  em  uma  relação  dialética,  mediado  pelo 
ensino, com o  conhecimento produzido pelo  ser humano ao  longo de sua 
história,  denominado,  dentro  da  concepção  vygotskiana,  de  conhecimento 
científico. O desenvolvimento de conhecimento espontâneo e científico ocorre 
por  meio  de  processos  que  estão  intimamente  relacionados,  influenciando-se 
mutuamente  (VYGOTSKY,  1987,  p.177).  Segundo  Vygotsky  (1930/2000),  os 
conceitos científicos formam um sistema hierárquico lógico e coerente, que se 
incrusta  nos  conceitos  cotidianos,  afetando-os  de  forma  a  lhes  dar  um  novo 
sentido. 
  Esse confronto entre conhecimentos cotidianos e científicos, inerente ao 
processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, não está restrito a 
elas. Em  uma sociedade ativamente produtora de bens  materiais,  idéias  e 
concepções, o adulto se vê diante da mesma necessidade – aprendizagem e 
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desenvolvimento  contínuo.  Esse  raciocínio aponta  para a atividade  sessão 
reflexiva  em  que  ocorre  a  interlocução  para  a  aprendizagem  e  o 
desenvolvimento de seus participantes. 
  Tanto  o  desenvolvimento  quanto  a  criatividade  estão  intimamente 
relacionados ao  contexto sócio-histórico-cultural  em  que  os  seres  humanos 
estão inseridos e estes se dão de forma dinâmica e dialética.  A linguagem é o 
produto e  o  meio de comunicação dos seres humanos  que  participam da 
produção,  ou  seja,  ela  é  objeto-e-instrumento  da  atividade  social  de  que  os 
seres humanos participam.  Pelo  fato de  ser  constitutiva  do ser  humano, a 
linguagem tem em si, não apenas a história deste, mas a sua própria história 
ao longo dos milênios. 
  Nas diversas atividades sociais em que o ser humano está presente, as 
interações ocorrem por meio da linguagem. Nas interações, as pessoas podem 
aceitar, refutar, confrontar, criar idéias e papéis que confirmam ou reorganizam 
sua posição social. Isso é o mesmo que afirmar que o ser humano se constrói 
na relação com o outro. Ele constitui o outro e é por ele constituído. O outro é 
parte de si, como ele é parte do outro. Os processos de produção e negociação 
dos significados e sentidos da palavra são construídos durante a atividade em 
que  ocorre  a  interação  dos  seres  humanos  com  o  meio  social  e  com  outros 
seres  humanos  pela  linguagem.  E  de  todos  esses  processos  resulta  a 
produção de conhecimento.  
  Na  seção  seguinte,  discuto  as  questões  relacionadas  aos  sentidos  e 
significados na produção de conhecimento. 
   
 
  1.2.2 Sentido e significado na produção de conhecimento 
 
  A linguagem  não apenas garante a interação,  como permite ao ser 
humano  lidar  com  os  objetos  do  mundo  exterior  mesmo  quando  estes  não 
estão presentes, além de possibilitar o processo de abstração e generalização. 
Ao  retomar  o  objetivo  desta  pesquisa,  relacionado  à  produção  criativo-
colaborativa  na  atividade  sessão  reflexiva,  devo  considerar  a  importância  da 
linguagem, dos sentidos do coordenador e do professor e dos significados por 




A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
36
 

 

eles compartilhados. O conhecimento produzido nessa atividade possui marcas 
dos participantes, da mesma forma que o sentido de cada um deles é afetado 
pelo do outro na interação.  
  Na  aprendizagem,  o  sujeito  produz  sentidos  por  meio  dos  significados 
compartilhados durante a atividade social, isto é, na interação com o outro, com 
objetos, com o meio ambiente.  O conhecimento internalizado é, pois, baseado 
na significação que advém da sua interação com o meio social (meio ambiente 
e outros seres humanos – adultos ou crianças). 
  Para  o propósito desta pesquisa, é fundamental entender os conceitos 
de  sentido  e  significado,  abordados  por  diversos  teóricos,  no  intuito  de 
encontrar  uma  diretriz  que  possibilite  interpretar,  nas  sessões  reflexivas,  os 
sentidos  produzidos  pelos  interlocutores  daquilo  que  é  discutido  e,  também, 
compreender melhor o processo de produção criativo-colaborativa.   
  Tanto em Vygotsky como em Bakhtin,  tais conceitos  são  considerados 
essenciais  para  a  compreensão  de  como  o  ser  humano  interage  com  seus 
semelhantes  e  com  o  meio  sócio-histórico-cultural,  seja do  ponto  de  vista 
psicológico  (abordagem  vygotskiana),  seja  no  que  se  refere  ao  lingüístico 
(abordagem bakhtiniana). Vygotsky faz uso dos termos “sentido” e “significado”, 
ao  passo  que  na  obra  de  Bakhtin  encontraremos  os  termos  “tema”  e 
“significação”.  Embora  haja  essa  diferença  na  terminologia  adotada,  entendo 
que  os  aspectos  discutidos  por  esses  dois  teóricos  se  complementam  e 
aprofundam  o  entendimento  da  concepção.  Mesmo  porque,  conforme  afirma 
Cereja (2005, p. 218), “não se pode trabalhar produção e construção de sentido 
sem levar em conta significação e tema”. 
  Vygotsky e Bakhtin atribuem enorme importância à interação social, ao 
contexto  sócio-histórico-cultural  e  à  linguagem.  Ambos  reconhecem  que  o 
significado/significação tem sua raiz no sentido/tema. 
  Vygotsky considera que o sentido da palavra é a unidade de análise que 
torna possível entender a relação existente entre pensamento e palavra. Para 
ele, o sentido de uma palavra é a “soma de todos os fatos psicológicos que ela 
desperta  em nossa  consciência” (VYGOTSKY, 1934/2001,  p.465), possuindo, 
conseqüentemente,  fluidez  e  dinamismo.  O  sentido  da  palavra  é,  assim, 
determinado pelo contexto social e histórico em que se concretiza. Na obra de 
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Vygotsky, o significado é considerado como uma  unidade de generalização e 
associação,  de  comunicação  e  pensamento,  isto  é,  o  significado  de  uma 
palavra nada mais é do que  uma produção mais convencional,  social, e  está 
vinculado ao signo. Ao contrário do sentido, o significado é mais estático, 
constante e permanente e é considerado por Vygotsky como a estrutura interna 
da operação do signo, o caminho entre o pensamento e a palavra. 
  Bakhtin tratou  da questão  do tema e  da significação tomando como 
referência a interação e os discursos dos indivíduos. Para ele, o tema – sentido 
da  enunciação  completa  –  é  único  e  não  reiterável.  Afirma  que  “o  tema  da 
enunciação  é  determinado  não só  pelas  formas  lingüísticas que  entram  na 
composição  (as  palavras,  as  formas  morfológicas  ou  sintáticas,  os  sons,  as 
entoações),  mas  igualmente  pelos  elementos  não  verbais  da  situação” 
BAKHTIN/  VOLOCHINOV  (1929/2002, p.128). Isso quer dizer que  o  tema  da 
enunciação  depende da  situação histórica  concreta  do  instante  em  que é 
utilizada. Com relação à palavra, apenas se esta operar como uma enunciação 
global,  e  não  isolada,  é  que  poderá  ter  seu  tema.  No  que  se  refere  à 
significação, ao contrário do tema, esta é reiterável e idêntica toda vez que se 
repete. 
Os  elementos  da  significação  são  abstratos  e,  como  colocado  por 
Vygotsky, são produtos de uma convenção social, sendo idênticos em qualquer 
contexto  sócio-histórico-cultural  em  que  ocorram.  Bakhtin  exemplifica  com  a 
enunciação  “Que  horas  são?”,  cujo  tema  depende  da  situação  histórica 
concreta  em  que  é  pronunciada,  ao  passo  que  sua  significação  é  a  mesma, 
independentemente do momento histórico em que for usada. De certa forma, 
pode-se dizer  que  a significação é  o  aparato  técnico  para a  realização  do 
sentido. 
  Na teoria bakhtiniana, pode-se fazer a analogia de que o tema está para 
o  signo  ideológico  assim  como  a  significação  está  para  o  signo  lingüístico. 
Entretanto, não existe tema sem significação ou vice-versa. 
De acordo com A.A.Leontiev (2006), o teórico Frege dizia que significado 
era algo designado por um signo, isto é, uma palavra, ao passo que o sentido 
da  palavra  era  a informação contida  nessa  palavra.  Assim,  ele  fez  uso  da 
expressão  “um significado  com vários  sentidos”. Em sua obra  On Sense and 
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Reference  (Über  Sinn  und  Bedeutung),  publicada  em  1892,  Frege  (apud 
A.A.LEONTIEV, 2006) preocupou-se com a questão de como o sentido de um 
signo se relacionava com o significado expresso por essa palavra. Ele explicou 
que qualquer mudança no sentido da palavra poderia modificar seu significado, 
e descreveu como mudanças no sentido da palavra também poderiam mudar o 
sentido  da  expressão  que  contém  essa  palavra.  Existe,  na  verdade,  uma 
ambivalência  em  sua  noção  de  sentido  que  ele  próprio  nunca  chegou  a 
resolver. 
Leontiev  (1977)  explica  que  os  significados  são  produzidos  pela 
sociedade  e  têm  sua  história  no  desenvolvimento  da  linguagem  e  no 
desenvolvimento das formas de consciência social. De acordo com a psicologia 
empírica  da  subjetividade,  os  significados  verbais  são  produtos  psicológicos  de 
associação  e  generalização  de  impressões  na  consciência  do  indivíduo.  Ao 
contrapor  sua  visão  de  sentido  e  significado  à  de  Frege,  A.A.Leontiev  (2006) 
conclui  que  as  experiências  sociais  que  são  capturadas  pelos  significados  são 
incorporadas  pelos  indivíduos  em  seu  sistema  de  relacionamentos  e  de  suas 
atividades.  Dessa  forma,  em  uma  determinada  atividade,  os  significados  serão 
diferentes para cada participante, dependendo do seu motivo. A.A.Leontiev (2006) 
cita o exemplo utilizado por I.Vehaar durante um congresso de lingüistas, em que 
a palavra “prisão” terá um sentido diferente para um arquiteto, um advogado, um 
prisioneiro, um policial. Entretanto, o significado da palavra é o mesmo para todos 
eles.  
Embora palavras como “planejamento”, “estratégias” pareçam ser simples e 
denotar apenas um sentido para os participantes da sessão reflexiva, na verdade, 
apenas o seu significado, ou significação como diz Bakhtin, é único. Coordenador 
e professor podem ter construído sentidos diferentes, dependendo do que essas 
palavras representem para cada um deles. Quando o objeto da atividade sessão 
reflexiva (por exemplo: discutir o planejamento) do coordenador e do professor for 
o  mesmo,  mas  com  motivos  divergentes,  seus  sentidos  poderão  estar 
distanciados. Por exemplo, o professor pode pensar nos exercícios e na dinâmica 
de  sala  de  aula,  mas  o  coordenador  pode  pensar  em  como  o  professor  deve 
organizar a aula para que seus alunos tenham uma participação mais ativa. Uma 
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aproximação será possível, mas somente se eles compartilharem os significados 
no diálogo durante essa atividade social. 
  Contudo, o motivo da atividade pode estar em consonância, (por exemplo: 
que os alunos aprendam as estratégias de uma apresentação oral para um evento 
escolar) e, mesmo assim, para cada um dos participantes que desempenha um 
papel  diferente  na  atividade,  o  seu  sentido  poderá  ser  diferente.  Para  o  aluno 
poderá  ser fazer  uma  boa apresentação do  trabalho  perante os  pais  e  seus 
colegas, para o professor poderá ser mostrar o que foi ensinado e o que os alunos 
aprenderam,  para  o coordenador  poderá estar  na organização  do  evento  como 
um  todo,  evidenciando  os  esforços  de  cada  um  dos  participantes  da  atividade. 
  Mesmo assim, ao olharmos para a atividade, tanto sentido como significado 
estão  ligados  à  estrutura  social  da  qual  fazemos  parte.  Nossos  sentidos  estão 
fundados  na  realidade  social  e  objetiva  de  nossas  experiências,  de  nossos 
interesses, da comunidade a que pertencemos e  dos  valores e  crenças que 
desenvolvemos ao longo de nossa existência.  
De  acordo  com  Rossetti-Ferreira  et  al.  (2004),  o  ser  humano  tem 
necessidade de  significar o mundo,  o outro e  a si  mesmo. Isso se  dá  na 
interação social por meio dos sentidos e significados que constrói no decorrer 
de  sua  vida.  Os  indivíduos  trazem  para  uma  atividade  seus  sentidos  e 
necessitam compartilhar significados para produzirem conhecimento. Sob outro 
prisma, o que ocorre é uma negociação de sentidos e significados para que se 
possa  produzir  conhecimento  e  (re)significar  o  mundo.  É  na  relação  com  o 
outro  que  eu  me  constituo  e  vice-versa;  portanto,  os  significados 
compartilhados com e pelos outros irão me constituir, assim como constituir o 
outro.  Se  cada  um  trouxer  seu  sentido  para  a  atividade,  mas  o  mantiver 
encapsulado,  não  haverá  negociação  de  sentidos  e  significados,  nem, 
conseqüentemente, produção de conhecimento. 
Rossetti-Ferreira  et  al.  (2004)  também  colocam  a  importância  das 
experiências individuais passadas, a  perspectiva presente e futura,  os papéis 
que  cada  um desempenha  em  um  contexto ou  em  determinada  atividade 
social,  no conjunto  de sentidos  e significados  que cada  pessoa  atribui  aos 
outros e a si mesma. 
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Na interação, cada pessoa faz recortes da situação vivida, que diferem 
daqueles feitos pelas outras pessoas presentes nessa mesma situação. Cada 
um possui componentes únicos e singulares, dentre os quais as emoções, as 
expectativas e os desejos. Não existe uma única pessoa que tenha a mesma 
história  e  as  mesmas  experiências  de  vida  que  qualquer  outra,  e  isso  torna 
únicos  os  sentidos  que  cada  um  traz  para  a  atividade.  Essas  diferenças  e  o 
processo  de  negociação  podem  levar  a  conflitos  que  poderão,  ou  não,  ser 
superados. Porém, compartilhando da concepção vygotskiana, é por meio dos 
conflitos que ocorre o desenvolvimento e, conseqüentemente, a aprendizagem. 
  Quando me refiro à aprendizagem, embora a conexão mais comum seja 
com o processo desenvolvido na relação professor-alunos, aqui, estou tratando 
do  processo  que  todo  ser  humano  pode  desenvolver  a  cada  nova  situação. 
Neste caso, especificamente, refiro-me à aprendizagem dos sujeitos envolvidos 
na sessão reflexiva – coordenador e professor. 
  Considerando  a  perspectiva  sócio-histórico-cultural  da  consciência 
humana,  a  relação  e  a  tensão  entre  sentido  e  significado  são  fundamentais 
para a compreensão de como os discursos se constituem e como os processos 
criativos ocorrem de forma a resultar em produtos criativos. 
  Acredito  que  este  estudo  possibilita observar  como  cada  participante 
afeta a  palavra  do outro,  o  sentido  do  outro.  À  medida que  as  idéias  são 
debatidas,  os  significados  de  cada  interlocutor  são  compartilhados  e,  nesse 
movimento,  novos  sentidos  estão  sendo  construídos,  os  quais,  por  sua  vez, 
são compartilhados e, assim, sucessivamente, em um movimento que pode ser 
infinito.  Esses  vários  sentidos  constroem  um  conhecimento  mais  próximo  da 
totalidade, idéia compartilhada tanto por Bakhtin quanto por Vygotsky. 
  Adotando-se  uma  metodologia  colaborativa  para  a  atividade  sessão 
reflexiva, a negociação de sentidos e significados, bem como as situações de 
conflito e confronto de idéias, o desequilíbrio e a reorganização dos processos 
mentais possibilitam a criatividade na produção de conhecimento. 
  Entretanto, antes  de aprofundar  a discussão  sobre  a criatividade  na 
atividade, entendo ser essencial voltar o olhar para a teoria da atividade sócio-
histórico-cultural no que se refere à coletividade e expansão na produção de 
conhecimento. 
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  1.2.3 Coletividade e expansão na produção de conhecimento 
 
  O  objetivo  central  da  teoria  sócio-histórico-cultural  é  caracterizar  os 
aspectos  tipicamente humanos do  comportamento e  elaborar  hipóteses de 
como  essas  características  se  formaram  ao  longo  da  história  humana  e  de 
como se desenvolvem durante a vida de um indivíduo, agindo na coletividade. 
Em  seus  estudos,  Vygotsky (1930/2000)  procurou  responder  a  três  questões 
que o intrigavam: 
 
1.  Compreender a relação entre os seres humanos e seu meio físico e 
social, 
2.  Identificar as formas novas de atividade que fizeram com que o 
trabalho  fosse  o  meio  fundamental  de  relacionamento  entre  o  ser 
humano  e  a  natureza  e  avaliar  as  conseqüências  psicológicas  dessas 
formas de atividade, 
3.  Analisar  a  natureza  das  relações  entre  o  uso  de  instrumentos  e  o 
desenvolvimento da linguagem. 
 
  O estudo dos processos psicológicos, a partir de uma perspectiva sócio-
histórico-cultural,  permitiu  compreender melhor  como  as  funções psicológicas 
superiores – que envolvem a capacidade de planejar, a memória voluntária, a 
imaginação,  a  criatividade  –  se  originam  nas  relações  do  indivíduo  com  seu 
contexto cultural e social, dando-lhe a possibilidade de agir e modificar o meio. 
  Inspirado  nos  princípios  do  materialismo  dialético,  Vygotsky 
compreendia  a  atividade  humana  como  não  possível  de  existir  sem  que 
houvesse a interação dialética do ser humano e o meio sócio-histórico-cultural. 
Os  sistemas  de  signos  e  de  instrumentos  criados  pelos  seres  humanos  ao 
longo  de  sua  história  mudam  a  forma  social  e o  nível  do  desenvolvimento 
cultural  do  ser  humano.  Desta  forma,  com  o  objetivo  de  satisfazer  suas 
necessidades, o ser humano transforma o seu meio ao mesmo tempo em que 
se transforma a si mesmo. 




[image: alt]A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
42
 

 

Atividade mediada 
signos 
 

instrumentos 
 

  Pretendo, por meio dos aspectos estudados por Vygotsky, compreender 
se a produção do conhecimento que ocorre durante a sessão reflexiva caminha 
no sentido de possibilitar a produção criativa. 
  Aprendizagem  e  desenvolvimento  são  processos  que  estão  inter-
relacionados.  No  contexto  escolar,  o  mais  natural  quando  falamos  em 
aprendizagem é relacioná-la aos alunos. Entretanto, ao longo da vida, todos os 
seres  humanos  de  todas  as  idades  estão  em  um  processo  contínuo  de 
desenvolvimento  e  aprendizagem.  Os  educadores,  nesta  pesquisa  o 
coordenador  e  o  professor,  também  estão  em  um  processo  de 
desenvolvimento  e  aprendizagem.  Isso  ocorre  seja  devido  às  demandas 
teóricas colocadas pela escola a partir do momento em que inicia um trabalho 
dentro da perspectiva sócio-histórico-cultural, seja no cotidiano do trabalho em 
sua relação com os alunos, professores, coordenadores  e, sobretudo  com 
relação a si próprio, ao planejar e realizar suas ações diárias. 
  A aprendizagem e o desenvolvimento são mediados por instrumentos e 
signos. A função do instrumento é regular as ações do indivíduo sobre o objeto. 
O  signo,  por  sua  vez,  regula  as  ações  humanas  sobre  o  psiquismo  dos 
indivíduos.  Portanto,  os  instrumentos  auxiliam  o  ser  humano  a  intervir  na 
natureza,  e  os  signos  intervêm  nas  atividades  psicológicas  como  lembrar, 
relatar, escolher, argumentar (Figura 1). 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Relação de signos e instrumentos com a atividade mediada 
(VYGOTSKY, 1930/2000, p.71). 
 
  Conforme pode ser observado na figura 1, a semelhança entre o signo e 
os instrumentos está na função mediadora presente em ambos e em sua 
subordinação  à  atividade  mediadora.  Signo  e  instrumento  têm  funções 
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diferentes. O instrumento é orientado externamente, ou seja, leva a mudanças 
nos objetos; o signo é orientado internamente e constitui um meio da atividade 
interna  dirigido  para  o  controle  do  próprio  indivíduo.  Embora  signo  e 
instrumento  se  diferenciem  pela  sua  orientação  interna  ou  externa,  eles 
também  se  relacionam,  uma  vez  que  qualquer  transformação  do  objeto  pelo 
indivíduo  também  implica  na  transformação  dele  próprio.  Com  relação  ao 
signo, Vygotsky (1931/1995, p. 146) afirma que no princípio, ele é um meio de 
interação social, um meio para  influenciar os outros e só depois se torna um 
meio  que  influencia  a  si  mesmo.  Dessa  forma,  a  consciência  que  cada 
indivíduo tem de si mesmo ocorre à medida que ele tem consciência do outro e 
vice-versa. 
Essa visão que coloca o outro como contraponto para a constituição do 
eu  tem  semelhanças  com  a  concepção  de  heterogeneidade  de  Bakhtin.  “A 
consciência  individual  é  um  fato  sócio-ideológico”  (BAKHTIN/  VOLOCHINOV, 
1929/2002,  p.35) que adquire forma por  meio dos signos utilizados e  criados 
por  uma  determinada  comunidade  socialmente  organizada  no  intercâmbio 
entre  seus  participantes.  Encontramos,  pois,  nos  trabalhos  desses  dois 
teóricos,  a  concepção de  consciência  individual  impregnada  pela  consciência 
coletiva e ideológica, que, por meio da linguagem, evidencia suas marcas.  
  Para Karl Marx e Friedrich Engels (1846/2006), 
 
A linguagem é tão velha como a consciência – a linguagem é a 
consciência  real  prática  que  existe  também  para  outros 
homens e que, portanto, só assim existe também para mim; e a 
linguagem  só  nasce,  assim  como  a  consciência,  da 
necessidade,  da  carência  física  do  intercâmbio  com  outros 
homens. 
 
  A linguagem, que será abordada em outra seção, é entendida como um 
sistema  de  signos  essencial  ao  ser  humano,  uma  vez  que  desempenha  um 
papel  fundamental  na  formação  das  características  psicológicas  –  permite  a 
nomeação dos objetos, a abstração, a generalização e a comunicação entre os 
seres  humanos.  Por  meio  da  linguagem  dá-se  o  intercâmbio  social,  a 
perpetuação  da  cultura,  das  ideologias,  do  conhecimento  produzido  pelo  ser 
humano. 
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  De uma forma geral, o conceito de práxis humana, de Marx, forneceu a 
base para o conceito de atividade de Vygotsky, por ser esta entendida  como 
práxis  humana  historicamente  concreta,  contrapondo-se  à  idéia  de  alguns 
teóricos  da  época,  que  consideravam  a  experiência  humana  apenas  uma 
reação/resposta  a  um  estímulo.  Como  discutido  acima,  a  atividade  humana 
traz,  em  si,  a  relação  do  indivíduo  com  o  objeto,  mediada  por  ferramentas 
culturais (instrumento e signo), de modo que tanto indivíduo como objeto são 
histórica e culturalmente situados. 
  Para  Leontiev  (1977),  o  conceito  de  atividade  está  necessariamente 
relacionado  ao  conceito  de  motivo,  uma  vez  que  o  objeto  da  atividade  é  seu 
motivo, e este pode ser tanto material como ideal. Na visão de Leontiev (1977), o 
que  diferencia  uma  atividade  da  outra  é  a  diferença  entre  seus  objetos. 
Leontiev fala que o alimento pode ser um motivo da atividade humana, sendo 
que os indivíduos terão diversas ações que visam a satisfazer sua necessidade 
pelo  alimento.  Para  compreender  a  importância  das  ações  separadas  é 
necessário entender o motivo por trás da atividade. Ao planejarem suas ações, 
os indivíduos se organizarão dividindo papéis na busca do alimento, ou seja, a 
divisão  do  trabalho  fornecerá a  base  para ações  que  visam  a  satisfazer  a 
necessidade  pelo  alimento.  Como  pode  ser  observado,  ao  fazer  uso  dos 
termos  divisão  de  trabalho,  ação,  motivo,  Leontiev se refere  às  terminologias 
marxistas para falar da atividade.  
  Ao discutir a TA, Engeström (1987) concebe a atividade como uma 
formação coletiva e  sistêmica, não descartando a  estrutura mediacional. A 
mediação possui relação com os outros componentes do sistema de atividade 
além  do  sujeito  e  do  objeto,  isto  é,  com as regras,  a  divisão  de  trabalho e a 
comunidade,  cujas  interações é preciso  analisar. Na TA, segundo Engeström 
(1987), o sistema de atividade não pode ser reduzido às ações, cujo começo e 
fim  têm  uma  duração  bastante  definida.  Os  sistemas  de  atividade  possuem 
longa duração, ou seja, passam por longos períodos de tempo sócio-histórico. 
Na figura 2, observam-se as  interações entre os componentes do sistema de 
atividade e a elipse evidencia as ações voltadas para o objeto da atividade. O 
potencial  de  transformação  da  atividade está  sujeito  aos  componentes  da 
atividade,  como  por  exemplo  os  sentidos  e  significados  produzidos  e 
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compartilhados  por  seus  participantes.  Nesse  sistema,  as  contradições 
representam a força que leva à mudança; e a mudança, segundo Engeström, 
leva ao desenvolvimento. 
 
 
 
  
 Figura 2 - A estrutura do sistema de atividade (Engeström, 1987). 
 
   
 
  Engeström (1987) traz outra  reflexão  importante para o contexto da 
educação,  demonstrando  que  o  sujeito  da  aprendizagem,  em  uma  atividade 
coletiva, não é sempre a mesma pessoa. Da mesma forma, o ambiente poderá 
ser modificado pela atividade mediada. Nesse sistema de atividade, a unidade 
de análise da TA é a atividade conjunta e a produção do objeto é um processo 
colaborativo e dialógico. Se considerarmos que as transformações expansivas 
que ocorrem em um sistema de atividade realizam-se, mediante um processo 
colaborativo  e  dialógico,  quando  o  objeto  e  o  motivo  da  atividade  são 
reconceituados, a produção criativa pode ter aí sua concretização. 
  Devido  ao  interesse  pelo  processo  de  transformação  social,  não 
deixando  de  considerar  a  natureza  conflituosa  da  prática  social,  Engeström 
buscou desenvolver  ferramentas conceituais  para compreender os  diálogos 
não apenas em um sistema de atividade, mas sim em uma rede de sistemas 
que interagem, conforme observado na figura 3. 
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Figura 3 -  Dois sistemas de atividade interativos (Engeström, 1987). 
 
 
 
  Ao falar sobre a interação de sistemas de atividades, Engeström (1987) 
vê  a  teoria  da  atividade  como:  a)  orientada  para  a  compreensão  de  práticas 
locais  historicamente  específicas;  b)  baseada  em  idéias  de  dialogicalidade  e 
multivocalidade  do  conhecimento,  com  foco  no  potencial  criativo  da  cognição 
humana; c)  fundamentada em  uma teoria  do desenvolvimento  que  procura 
explicar e influenciar mudanças qualitativas nas práticas humanas. 
  Daniels (2003) ao tratar da cognição humana, coloca que Engeström & 
Cole (1993) apresentam o ciclo expansivo como uma teoria cultural da mente 
em  que a cognição  é redistribuída.  Nesse modelo, existe uma relação  cíclica 
entre a interiorização, relacionada à reprodução da cultura, e a exteriorização, 
relacionada à produção de novos artefatos culturais. O ciclo expansivo consiste 
no  conflito,  no  questionamento  e  na  insatisfação  das  práticas  aceitas,  tendo 
como objetivo transformar a atividade. Isto quer dizer que a atividade em seu 
ponto  inicial  é  modificada  pelas  ações  de  seus  participantes,  pelas  tensões 
geradas, pelas suas condições, transformando-a. 
  Uma  transformação  expansiva  ocorre  ao  se  reconceituar  o  objeto  e  o 
motivo da atividade. A importância da teoria do ciclo expansivo de Engeström 
(1987)  está  no  paralelo  que  traça  com  relação  aos  processos  de 
desenvolvimento e criatividade, conceituados por Vygotsky (1930/1999), como 
decorrentes de uma atividade em que acontece uma ruptura. Uma vez que as 
contradições,  os  conflitos,  as  tensões  não  podem  ser  ignoradas,  a 
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internalização  leva  à reflexão  crítica.  Quando  a atividade  atinge  seu  ápice, 
poderá ocorrer a produção de novas soluções, isto é, um produto criativo. As 
intervenções servem como meio  de possibilitar novas  formas de atividade. 
Essas  ações  não  são,  pois,  meramente  casuais.  Pelo  contrário,  as 
intervenções são planejadas e têm em si uma intenção bem definida, de modo 
a poder transformar a prática. Portanto, não há ação sem intenção. 
  Nesse  sentido,  a  educação  crítica  e  reflexiva  faz-se  de  intenções 
conscientes, em que seus participantes atuam de forma ativa para produzir seu 
conhecimento e compreender as relações e intenções que estão na atividade. 
A maneira como as atividades – em sala de aula e/ou na sessão reflexiva – são 
planejadas e organizadas revela o tipo de alunos e/ou profissionais que se quer 
formar. Como colocado por Liberali (2007c), a escola que quer seu aluno 
crítico,  reflexivo  e  transformador  de  sua  condição  tem  como  foco  o 
conhecimento  emancipatório,  que  enfatiza  “a  reflexão  sobre  o  contexto,  a 
tomada de consciência dele, a ação sobre o contexto para sua transformação e 
a  participação  ativa  na  história”.  Não  se  pode  querer  uma  escola 
transformadora, sem intencionalidade nas ações dos educadores e educandos 
acerca do ensino-aprendizagem. 
    Jean Paul Sartre (1997), seguindo o pensamento de Husserl, dizia que a 
consciência  era  essencialmente  constituída  por  sua  intencionalidade  e 
apresentava  uma  tese  básica  de  que  a  consciência  humana  consistia  na 
percepção das coisas fora de si mesma. A consciência humana, denominada 
por  ele  de  ser-para-si  estabelecia  uma  relação  com  o  mundo  das  coisas 
inanimadas,  denominada  por  ele  de  em-si.  Partindo  desse  pressuposto, o 
conceito  de  intencionalidade  não  tinha  relação  com  a  pretensão  de  realizar 
alguma coisa, sendo apenas a tomada de consciência de várias coisas. Para 
esse  filósofo  existencialista,  a  consciência  era  intencional  e existia  sobre  o 
modo de não ser, ou seja, a consciência se constituiu por meio da negatividade 
essencial: ao ver ou perceber algo, o eu não é esse algo. Sartre apoiou-se na 
fenomenologia,  cujo  princípio  da  intencionalidade da  consciência estabeleceu 
uma  nova  relação  entre  sujeito  e  objeto, integrando  consciência e  objeto, 
sujeito e mundo. 
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  Paulo  Freire  (1970/2007)  remete-se  à  concepção  de  Sartre  sobre 
consciência e intencionalidade para contrapor educação “bancária” à educação 
problematizadora. Na concepção “bancária”, o educador é o detentor do saber 
e  são  apenas  suas  as  escolhas  sobre  o  quê,  como  e  quando  ensinar.  Na 
prática  problematizadora,  os  alunos  são  agentes  ativos  em  seu  processo  de 
produção de conhecimento. Sendo assim, a primeira inibe a criatividade e nega 
aos indivíduos a intencionalidade  da consciência. A segunda,  “na medida  em 
que  servindo  à  libertação,  se  funda  na  criatividade  e  estimula  a  reflexão  e  a 
ação verdadeiras dos homens sobre a realidade” (Freire, 1970/2007, p.72).  
  Nesta pesquisa, a idéia de intencionalidade não  se  limita  à  tomada de 
consciência  ou  à  percepção  das  coisas  fora  de  si  mesma.  Intencionalidade, 
aqui, traz em si a noção de propósito consciente, daquilo que se pretende fazer 
mediante ações planejadas, com objetivos definidos. 
  A educação é uma atividade humana orientada ao desenvolvimento do 
pensamento  por  meio  da  aprendizagem  e  tem  papel  fundamental  no 
desenvolvimento  das potencialidades  intelectuais  do  ser humano. O ensino é 
atividade humana intencional uma vez que o ser humano pretende perpetuar o 
conhecimento  produzido  ao  longo  da  história  dos  seres  humanos,  fazendo-o 
chegar  às  gerações  futuras.  Dessa  forma,  o  ensino  deve  ser  compreendido 
como  um  ato  intencional,  seja  no  que  se  refere  ao  aprendiz  que 
intencionalmente estabelece uma relação com o conhecimento, seja  da parte 
do  educador  que  imprime  à  intervenção  pedagógica  o  caráter  da 
intencionalidade. 
  A  intencionalidade  esteve  presente  em  todas  as  minhas  ações,  no 
decorrer  da  minha  pesquisa:  na  busca  por  investigar  a  produção  criativo-
colaborativa de conhecimento que se  dá na atividade sessão reflexiva, na 
escolha da professora e, conseqüentemente, da classe que seria investigada, 
nas  sessões  reflexivas  que  iriam  ser  gravadas.  Da  mesma  forma,  a 
intencionalidade  esteve  presente  nas  ações  da  professora  ao  definir  uma 
estratégia de aula, uma atividade didática, os materiais e temas abordados  e 
como  estes  seriam  tratados  na  sala  de  aula.  Se  nossas  escolhas  são 
intencionais  e  conscientes,  nossa  responsabilidade  se  potencializa.  Nesse 
sentido,  se  buscamos  por  uma  educação  transformadora,  por  formar 
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profissionais e alunos críticos e reflexivos, precisamos nos voltar para nossas 
ações para  refletir se elas vão “ao” ou “de” encontro às  nossas escolhas 
pedagógicas e institucionais. 
   
   
  1.2.4 TASHC e o conceito de criatividade 
 
  Como  anunciado  em  item  anterior,  Vygotsky  (1930/1999)  considera  a 
criatividade como toda realização humana geradora de algo novo, podendo se 
manifestar nos mais diferentes aspectos da vida do ser humano, ou seja, 
possibilitando a criação artística, científica e técnica. Para ele, a criatividade é 
uma função psicológica superior comum a todos, o que quer dizer que todo ser 
humano  pode  criar,  em  maior  ou  menor  grau,  ao  longo  de  seu 
desenvolvimento. 
A base de  toda a atividade criadora é a  imaginação, que existe no 
indivíduo desde a infância. Estudos realizados com crianças demonstraram que 
o  desenvolvimento  da  imaginação  está  diretamente  relacionado  com  o 
desenvolvimento  da  fala  da  criança  e  com  sua  interação  social  com  outros 
indivíduos à sua volta (VYGOTSKY, 1987, p.346). 
Um  fator  que  favorece  a  geração  de  toda  atividade  criadora  é  a 
experiência  e  o  conhecimento  acumulado  pelo  indivíduo.  Isto  coloca  a 
criatividade em relação direta com a historicidade do ser humano, e, portanto, 
como apontado  por  Vygotsky (1930/1999),  todo ato  criativo  e  todo  produto 
criativo é fruto  de uma  época específica e do contexto sócio-histórico-cultural 
do momento em que ocorreu.  
  Em seus estudos, ao observar a conduta humana, Vygotsky (1930/1999) 
constatou que em toda atividade humana há dois tipos básicos de agir humano: 
o reprodutor ou reprodutivo e o combinador ou criador. 
  O  agir  reprodutivo  tem  relação  com  a  memória,  ou  seja,  sua  essência 
consiste em  que o  indivíduo reproduz  ou repete as  normas  de  conduta já 
formadas e criadas anteriormente, ou revive vestígios de impressões passadas, 
que podem ter maior ou menor exatidão. Nesse  caso, nada novo é  criado. A 
base  orgânica  da  atividade  reprodutora  é  a  plasticidade  de  nossa  substância 
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nervosa.  Entende-se por plasticidade, a  propriedade  que qualquer substância 
tem de transformar-se e conservar vestígios dessa transformação. 
  Nosso  cérebro  não  apenas  conserva  e  reproduz  nossa  experiência 
anterior, mas também combina, transforma e cria novas idéias e um novo agir a 
partir  de  elementos  dessa  experiência  anterior.  É  justamente  essa  atividade 
criadora  que  impulsiona  o  ser  humano  para  o  futuro.  O  agir  combinador  ou 
criador possibilita ao ser humano criar e transformar o seu presente. De acordo 
com  Vygotsky  (1930/1999),  essa  atividade  criadora,  fundamentada  na 
capacidade  combinadora de nosso cérebro, é chamada de  imaginação ou 
fantasia pela psicologia. 
  É bastante comum as pessoas chamarem de imaginação ou fantasia a 
tudo  aquilo  que  não  é  real,  que  não  se  ajusta  à  realidade  ou  que  não  tem 
nenhum  sentido  prático.  Entretanto,  a  imaginação  é  a  base  da  atividade 
criadora e  se manifesta em  todos os  aspectos da  vida, de  forma  a  tornar 
possível  a  criação  artística,  científica  ou  tecnológica.  Nesse  sentido, 
absolutamente tudo que foi criado pelo ser humano e que está à nossa volta é 
produto  da  sua  imaginação  e  da  sua  criação.  “Todos  os  objetos  da  vida 
cotidiana, sem  excluir os mais  simples e comuns, são, por assim dizer, a 
imaginação cristalizada.”
8
 (VYGOTSKY, 1930/1999, p. 7).  
  Vygotsky explica, ainda, que a memória e a fantasia ou imaginação são 
funções  psicológicas  complexas  e  inter-relacionadas,  ou  seja,  a  fantasia  se 
apóia  na  memória  para  combinar  e  criar  elementos  novos.  Com  o  intuito  de 
compreender o mecanismo psicológico da imaginação e da atividade criadora, 
é necessário considerar a relação entre fantasia e realidade. Em primeiro lugar 
é  preciso  considerar  que  a  imaginação  se  baseia  em  elementos  tirados  da 
realidade  ou  que  conservam  vestígios  da  experiência  passada.  Assim,  de 
acordo  com  Vygotsky  (1930/1999),  a  atividade  criadora  da  imaginação 
depende  diretamente  da  riqueza  e  da  diversidade  da  experiência  anterior  do 
ser humano, já que esta experiência contém o material com a qual a fantasia 
foi estruturada.  Quanto  mais  rica  a  experiência  do ser humano, maior  será o 
material com que sua imaginação contará. 
 
 
8
 Todos los objetos de la vida cotidiana, sin excluir los más simples y ordinarios son, por así 
decirlo, la imaginación cristalizada. 
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No  contexto  educacional,  isso  significa  ampliar  as  experiências  e  o 
conhecimento dos alunos, o que pode ser feito por meio do currículo das áreas, 
dos  planejamentos  de  aulas,  das  atividades  e  eventos  escolares,  de  saídas 
pedagógicas, etc. Para tanto, é necessário que toda a equipe pedagógica 
tenha clareza desse objetivo para que atue no sentido de criar espaços, dentro 
e fora da sala de aula, para a produção criativa. 
Nesse sentido, a sessão reflexiva pode contribuir como atividade que é, 
pensada  para  a  discussão/interlocução  de  coordenador  e  professor.  Ao 
planejar  sua  aula,  em  geral,  o  professor  considera  o  conteúdo  da  área  que 
deve ser ensinado, assim como as estratégias que irá usar, o tipo de atividades 
que proporá, a forma de avaliar a aprendizagem, etc. Da mesma forma que o 
professor  pode  voltar  seu  olhar  para  o  planejamento  com  o  objetivo  de 
organizar  as  atividades,  no  intuito  de  que  seus  alunos  possam  desenvolver 
ações  criativas  para  resolver  as  situações  de  aprendizagem,  o  coordenador 
pode interagir com o professor, de modo a possibilitar um agir criador sobre as 
questões pedagógicas discutidas na sessão reflexiva. 
A  relação  entre  fantasia  ou  imaginação  e  realidade  também  pode  se 
referir ao produto concluído da fantasia somado a algum fenômeno complexo 
da realidade. O produto da imaginação é composto por elementos derivados e 
transformados da realidade, que necessitam de muitas experiências passadas 
para  se  estruturar.  O  exemplo  dado  por  Vygotsky  (1930/1999)  é  que  se  não 
houvesse  indivíduos  que  tivessem  narrado  suas  experiências  no  deserto  ou 
nas guerras, seria impossível, por exemplo, ter uma idéia ou representação do 
deserto  africano  ou  da  revolução  francesa.  Esse  fundamento  é  muito 
importante, porque amplia as possibilidades do próprio sujeito, uma vez que ele 
pode imaginar ou fantasiar a partir de relatos de experiências vividas por outros 
indivíduos. Este fundamento tem como pressuposto a imaginação que parte da 
experiência  alheia,  sendo  que  o  primeiro  parte  das  próprias  experiências  de 
vida do indivíduo. Conseqüentemente, podemos combinar, transformar e criar 
algo novo, também, a partir da representação que fazemos de algo vivido por 
outra pessoa. 
Uma  terceira  forma  de  relacionar  fantasia  e  realidade  considera  o 
aspecto  emocional.  A  emoção  faz  com  que  o  indivíduo  selecione  as 
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impressões  vivenciadas,  as  idéias  e  as  imagens  que  estão  de  acordo  com o 
estado  de  ânimo  que  ele  apresenta  em  determinado  momento.  A  psicologia 
considera que todo sentimento tem uma expressão tanto externa como interna, 
influenciando as impressões, as idéias e as imagens construídas. O medo, por 
exemplo,  provoca  reações  no  corpo  como  sudorese, boca seca, palpitação e 
gera  imagens  que  acabam  por  alimentar  ainda  mais  esse  sentimento.  A 
psicologia denomina este fenômeno de lei da dupla expressão dos sentimentos 
A  imaginação  também  influencia  os  sentimentos  e  tal  fenômeno  a  psicologia 
denomina  de  lei  da  realidade  emocional  da  imaginação  (VYGOTSKY, 
1930/1999). 
Isso  quer  dizer  que  aquilo  que  o  indivíduo  imagina  afeta  diretamente 
suas  emoções,  mesmo  que  aquilo  que  ele  tenha  imaginado  não  seja 
condizente  com  a  realidade.  Assim,  emoções  sentidas,  mesmo  que  geradas 
pela  imaginação,  serão,  sim,  reais  e  vivenciadas por  ele. Por  exemplo: a 
criança, ao imaginar que há um monstro debaixo da cama, de fato sente medo 
e tem todas  as sensações que esse sentimento gera, mesmo  que a mãe 
mostre  que  não  há  monstro  nenhum  escondido  lá.  Vygotsky  (1930/1999) 
revela, enfim, a dimensão afetiva da atividade criadora ao explicar que todas as 
formas de imaginação criadora encerram em si elementos afetivos. 
Considerar a afetividade como elemento que influencia o agir criador é 
fundamental em todas as atividades e relações humanas. No contexto escolar, 
esse  aspecto também  deve  ser  considerado  em  toda  sua  totalidade,  seja 
dentro ou fora da sala de aula, nas sessões reflexivas com os professores, nas 
reuniões com os pais, nos eventos e apresentações. 
Uma  última  forma  de  relação  entre  fantasia  e  realidade  apontada  por 
Vygotsky é a que considera  a fantasia  como  algo  substancialmente  novo, ou 
seja, que não se baseia na experiência do ser humano, e que não corresponde 
a  nenhum  objeto existente,  mas  ao  se  materializar, começa  a existir  e  a 
influenciar  outras  coisas.  Vygotsky  traz  como  exemplo  várias  obras  artísticas 
(obras de Dostoievski, Tolstoi, Goethe, Pushkin, etc.). 
Ressalto novamente a explicação dada por Vygotsky sobre a essência 
da  atividade  criadora  que  é  a  experiência  e  o  conhecimento  acumulado  pelo 
indivíduo,  pois  quanto  maior  essa experiência  e  conhecimento,  maior  é a 
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possibilidade  de  se ter  uma  atividade  criadora. Desta  forma,  não  podemos 
esquecer que a criação de qualquer indivíduo, de todo inventor ou do gênio é 
sempre  produto  de  seu  tempo  e  de  seu  meio.  Portanto,  as  invenções  e 
criações estão atreladas às condições históricas, sociais e culturais da época 
em  que  surgiram.  Isto  quer  dizer  que  as  criações  ou  invenções  não  surgem 
antes que  haja condições  materiais e  psicológicas necessárias  para o  seu 
surgimento. A criação é, pois, um processo historicamente situado. 
Entretanto, existem alguns aspectos importantes a  discutir. Vygotsky 
(1930/1999,  p.26)  explica  que  existe  uma  desproporcionalidade  entre  os 
indivíduos das classes sócio-econômicas mais favorecidas em comparação aos 
de  classes  menos  favorecidas,  com  relação  à  quantidade  de  criações  ou 
invenções.  As  classes  privilegiadas  economicamente  têm  um  número 
significativamente maior de criações pelo fato de existirem melhores condições 
necessárias  ao surgimento de novas  idéias e  concretização  destas. Outra 
diferença pode ser observada entre adultos e crianças, sabendo-se que a 
criança tem uma experiência de vida  e conhecimento  menor do  que a do 
adulto. 
A escola tem um papel fundamental, que é o de proporcionar à criança 
conhecimentos  e experiências  de vida diversificadas de forma a possibilitar o 
agir  criador  no  mundo  contemporâneo.  A  criança  que  é  capaz  de  mobilizar 
seus  saberes  ao  longo  de  seu  desenvolvimento  poderá  encontrar  respostas 
para os problemas que enfrenta no seu cotidiano, para mudar sua condição de 
vida  presente  e  futura  e  para  transformar  sua  realidade,  mas  também  para 
possibilitar que mude ou afete a realidade de sua comunidade, talvez até 
mesmo da sociedade. 
Creio  que  para  isso,  ainda  me  referindo  ao  contexto  escolar,  os 
educadores,  principalmente os  que  lidam diretamente  com os  alunos,  não 
podem  prescindir  de  levar  a  possibilidade  do  agir  criador  a  seus alunos.  Por 
isso,  considero  imperativo  garantir  que  o  planejamento  das  aulas  que 
organizem  as  atividades  de  classe  tenha  como  foco  essencial  a  criatividade. 
Discutir  a  criatividade  deve ser  o  papel  da  escola  em  todo  seu âmbito de 
atuação.  Discutir  formas  de  tratar  o  planejamento  pelo  viés  da  criatividade  é 
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função  dos  professores  e  coordenadores. Dessa forma,  a  sessão  reflexiva  é, 
então, a atividade em que esta discussão pode – e deve – ocorrer. 
A  atividade  criadora  está  intrinsecamente  relacionada  às  interações 
verbais e sociais. Conforme aponta Liberali (2007c.), as experiências próprias e 
a dos  outros, relatadas, descritas, compartilhadas servem de base para a 
formação  de  elementos  essenciais à  atividade  criadora  de cada  um.  Outro 
elemento essencial presente nas atividades sociais é a emoção, que tem papel 
fundamental nas impressões, idéias, imagens, pois estas se moldam e se 
modificam de acordo com o estado emocional que se encontram os indivíduos 
em determinado momento. Os produtos criados pela coletividade têm ainda um 
forte papel sobre a  própria  realidade e exercem  força ativa na transformação 
dessa realidade, ou seja, formam um ciclo criativo. 
Com  relação  à  sessão  reflexiva,  essa  atividade  criadora  também pode 
ser constituída de interações verbais e sociais nas quais figurem as emoções, 
os conflitos e as tensões entre seus participantes, ao compartilhar significados 
e construir sentidos. 
Vários  aspectos  pedagógicos  são  discutidos  em  uma  sessão  reflexiva. 
No que se refere a uma produção de texto, por exemplo, quando o professor 
faz  uma  proposta  de  produção  escrita  a  seus  alunos,  além  dos  aspectos  de 
organização, coesão textual, coerência, uso estrutural da linguagem, a questão 
da  criatividade  é  também  motivo  de  preocupação.  Solicitar  que  o  aluno 
escreva, levando em consideração a  sua experiência,  o seu conhecimento, a 
sua compreensão e, principalmente, algo que o empolgue a se expressar por 
meio  das  palavras  favorecerá  o  sucesso  nesta  atividade.  A  produção  escrita 
que tem uma proposta distante da realidade do aluno e que não leva em conta 
aquilo  que  ele  compreende  e  conhece  corre  o  risco  de  ser  árida,  rasa, 
superficial, vazia de elementos criativos, tornando-se uma tarefa árdua. 
 Diante disso, para que o aluno produza textos, o professor precisa dar-
lhe as ferramentas para que possa se expressar por meio das palavras. Essa 
mesma  ação  do  professor  pode  acontecer  com  o  texto  oral,  ou  seja,  criar  a 
necessidade  para  que  o  aluno  se  expresse  oralmente,  e,  portanto,  seu 
planejamento  de  aula  deve  contemplar  ações  que  instrumentalizem  o  aluno 
para  tal  (SCHNEUWLY  &  DOLZ,  2004). Para  Vygotsky (1930/1999),  a  lei 
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básica  da  criação  artística  ou  literária  consiste  em  que  seu  valor  reside  no 
processo de criação, e não somente no produto. Esse aspecto tem relação com 
o desenvolvimento  e  a  aprendizagem,  em  que  certas  funções  mentais, como 
atenção,  pensamento  verbal  e  emoções  se  realizam  a  partir  da  interação 
social. 
Vygotsky  concebeu  tanto  os  processos  de  desenvolvimento  e  de 
aprendizagem  quanto  o  da  criatividade  como  formas  de  internalização  ou 
apropriação  de  ferramentas  culturais  e  da  interação  social.  A  internalização 
consiste, assim, na transformação e na re-organização da informação recebida 
e  das  estruturas  mentais,  com  base  nas  características  individuais  e  no 
conhecimento  existente.  Vygotsky  (1930/2000)  chama  de  internalização  a 
reconstrução  interna  de  uma  operação  externa,  isto  quer  dizer  que  a 
internalização é um processo mediado culturalmente, que pode se realizar de 
diferentes formas, sempre implicando transformações: 
 
a)  Uma operação que no  início representa uma  atividade externa  é 
reconstruída e começa a ocorrer internamente,  
b)  Um  processo  interpessoal  é  transformado  num  processo 
intrapessoal. As funções psicológicas humanas ocorrem, primeiro, no 
nível social e, depois, no nível individual. Primeiro, entre as pessoas 
(interpsicológico) e, depois, no interior da pessoa (intrapsicológico), 
c)  A  transformação  de  um  processo  interpessoal  em  um  processo 
intrapessoal é o resultado de uma longa série de eventos ocorridos 
ao longo do desenvolvimento.  
 
O processo de internalização é essencialmente dialógico, porque o que 
o  indivíduo  internaliza  (processo  intrapsicológico)  parte  de  uma  atividade 
externa,  de  uma  interação  em  que  o  outro  é  indispensável  (processo 
interpsicológico). Na externalização, a ação individual é impulsionada para uma 
meta consciente e o conhecimento produzido em uma atividade anterior – em 
que  significados  foram  compartilhados  e  sentidos  foram  (re)construídos  – 
passa a ser utilizado na mesma ou em outra atividade. 
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Para Engeström (1987), a construção e a redefinição do objeto por seus 
participantes  estão  relacionadas  ao  potencial  criativo  da  atividade.  Esse 
processo também pode levar à produção de novas ferramentas. A criatividade 
está diretamente relacionada à externalização, embora seu pré-requisito seja a 
internalização. As construções que resultam da externalização são significados 
materializados compostos de idéias compartilhadas, conhecimento, emoções e 
elementos culturais. 
A  internalização  e  a  externalização  são,  pois,  mecanismos  dialéticos e 
estão em constante tensão. Essa tensão promove base fértil para a produção 
de  novas  idéias  e  de  produtos  criativos.  Nesse  sentido,  a  relação  entre 
internalização  e  externalização  são  cíclicas  e  ligam  presente  e  passado, 
contribuindo, ao longo do tempo, para a história e a cultura da humanidade. De 
certa forma, pode-se dizer que desenvolvimento depende da criatividade, mas 
a criatividade também  depende do desenvolvimento.  Essa inter-relação  ou 
dependência está demonstrada na figura 4. 
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Figura 4 - Representação visual da concepção dialética de desenvolvimento e 
criatividade de Vygotsky (MORAN & JOHN-STEINER, 2003, p.64). 
 
 
A  representação  acima  fornece  uma  visão  da  relação  de 
interdependência  dos  processos  de  internalização-externalização  e 
desenvolvimento-criatividade.  Como  pode  ser  observado  na  figura  4,  a 
atividade se transforma e se desenvolve à medida que seu ciclo expansivo se 
completa, o que  possibilita que  os indivíduos que dela participam também  se 
transformem e se desenvolvam, vivenciando um processo de produção criativa. 
No dizer de Moran e John-Steiner (2003, p. 72): 
 
A  criatividade  transforma  tanto  o  criador,  por  meio  da 
experiência pessoal do processo, como os outros pelo impacto 
de  novos  conhecimentos  e  ferramentas  inovadoras 
disseminados pela cultura. Ao tomarem parte em uma atividade 
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criadora,  os  indivíduos  tecem  conjuntamente  a  transformação 
do  conhecido  e  do  novo  em  formas  sociais.  A  grande 
importância dessa atividade criadora está no compartilhar das 
emoções  e  no  poder  transformador  da  produção  de 
significados conjuntamente negociados”
9
. 
 
  A  escola,  como  espaço  para  a  produção  criativo-colaborativa  de 
conhecimento, não pode negligenciar esse papel em que novos elementos são 
proporcionados  ao desenvolvimento dos  indivíduos. A  atividade didática, a 
sessão  reflexiva,  os  Encontros  de  Formação  de  Professores,  assim  como 
qualquer  atividade  pedagógica  escolar  devem  ser  marcadas  pela 
intencionalidade no ensino-aprendizagem de todos seus participantes.   Nesse 
sentido, as atividades educacionais pretendem a transformação dos indivíduos 
–  alunos  e  educadores  –  à  medida  que  o  conhecimento  é  produzido  na 
interação e no compartilhar de significados negociados colaborativamente, em 
uma atividade criadora. 
 
 
1.3 Linguagem e produção criativo-colaborativa de conhecimento: o papel 
da argumentação 
 
  No  processo  de  produção  criativo-colaborativa  de  conhecimento,  a 
linguagem  tem  papel  fundamental,  especialmente  no  confronto  entre  os 
sentidos  de  cada  participante  de  uma  atividade  social  e  nos  significados 
compartilhados que irão expandir os vários sentidos. Liberali (2006a,b) aponta 
que “na  cadeia criativa,  a dialética entre as categorias  gerais da  cultura  e as 
experiências materiais e  emocionais com  as quais  os  indivíduos  interagem 
permite  surgir  o  pensamento  criativo”.  Outro  aspecto  fundamental  para  a 
produção  criativo-colaborativa  do  conhecimento  está  na  interação  e 
colaboração entre os indivíduos. Isto porque a negociação por eles vivenciada 
 
9
 Creativity transforms  both  the  creator,  through  the  personal experience of  the  process,  and 
others,  through  the  impact  of  new  knowledge  and  innovative  artifacts  disseminated  through 
culture. By engaging in creative activity, people weave together the transformation of the known 
and  the  new  into  social  forms.  What  makes  this  activity  particularly  salient  is  the  sharing  of 
emotions  and the  transformative power of jointly negotiated meaning making. (MORAN  & 
JOHN-STEINER, 2003, p. 72) 
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permite  a produção criativo-colaborativa de significados.  Assim, a  criatividade 
emerge de um processo interacional, social e dialógico complexo. 
  Considerando  tal  processo  dialógico  interacional,  nas  trocas  verbais 
entre os indivíduos, cada um traz sua compreensão do que foi dito, imprimindo 
às palavras sentidos próprios compatíveis com a experiência e o conhecimento 
de  cada  um.  De  acordo  com  Bakhtin/Volochínov,  na  interação  verbal,  só  há 
compreensão da língua dentro do contexto real em que a enunciação ocorre. 
Em suas palavras: “A  língua  vive e evolui historicamente na comunicação 
verbal concreta, não no sistema lingüístico abstrato das formas da língua nem 
no psiquismo individual dos falantes” (1929/2002, p. 124). 
  Ao considerar a relevância da historicidade do sujeito, da relação com o 
outro e do processo dialógico, penso na possibilidade de transposição para a 
sessão  reflexiva.  Esta  é  uma  atividade  em  que  encontramos  os elementos 
necessários  para  o  desenvolvimento  de  um  trabalho  voltado  à  teoria  da 
atividade  sócio-histórico-cultural: as relações sociais, em  que  os participantes 
têm papel definido (coordenador-professor), o contexto social concreto (espaço 
de formação do professor). 
  A análise e a interpretação do diálogo produzido pelos participantes da 
atividade poderão indicar o tipo de interação existente, o processo de produção 
do conhecimento – e que tipo de conhecimento foi produzido –, a presença do 
outro no discurso de cada um dos falantes, e o objeto foco desta pesquisa – a 
criatividade  como  processo  e  produto.  No  diálogo,  os  interlocutores  são 
colocados face a face, de modo a tomarem posição – ideológica, hierárquica, 
social  –  de  forma  a  concretizarem  sua  fala,  elaborarem  suas  réplicas  e  se 
posicionarem responsivamente. A análise desse discurso poderá revelar como 
os enunciados dos interlocutores alternam-se, afetam-se, evidenciam a posição 
de  cada  um  dos  sujeitos  falantes,  isto  é,  o  próprio  espaço  de  luta  entre  as 
vozes (BAKHTIN/ VOLOCHINOV, 1929/2002). 
  Considerando  ser este diálogo um embate entre  seus participantes, se 
faz necessário o uso de uma linguagem que dê conta de, não apenas colocar 
seus  posicionamentos,  mas  de  justificá-los,  explicá-los,  suportá-los.  A 
linguagem  argumentativa  torna-se,  assim,  essencial  aos  participantes  do 
diálogo. Como também se trata de atividade criadora, a questão das emoções 
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é  relevante,  uma  vez  que  mexe com  os  valores,  as crenças,  as máximas  de 
verdade, justiça e igualdade dos interlocutores. 
  A  argumentação  no  contexto  educacional  precisa  ser  entendida  como 
parte  de  um  processo  colaborativo  para  possibilitar  a  produção  de 
conhecimento  e  de  criatividade,  a  partir  do  confronto  de  idéias,  conceitos  e 
práticas. A argumentação, assim compreendida, afeta e provoca uma ação ou 
reação em seus participantes, podendo se constituir um elemento que modifica 
a realidade e transforma a atividade (LIBERALI, 2005). 
  Partindo-se do pressuposto de que na interação os indivíduos negociam 
seus  sentidos  e  compartilham  significados,  a  argumentação,  dentro  da 
concepção dialógica, é parte integrante da interação. 
  Navega  (2005)  aponta  que  uma  das  finalidades  fundamentais  da 
argumentação defendida por alguns teóricos é a de persuadir, com o intuito de 
vencer  o  participante-oponente.  Entretanto,  esse  autor  apresenta  a 
argumentação como forma de “ampliar o conhecimento de todos”. Nesse caso 
não há perdedores, mas apenas vencedores, uma vez que as idéias colocadas 
pelos  participantes  têm  o  intuito  de  colaborar  para  a  produção  de 
conhecimento. Vista dessa forma, o que está em jogo não é a competição entre 
os indivíduos, mas a colaboração na produção de idéias. 
  Dessa  perspectiva  decorre  a  síntese  de  que,  nas  mais  variadas 
situações do cotidiano, o ser humano participa de vários contextos sociais em 
que informa, questiona, contrapõe, julga, relata, argumenta, contra-argumenta. 
Um olhar cuidadoso revelará que as palavras do coordenador ou do professor 
não  são  apenas  suas,  mas  estão  repletas  de  palavras  de  outrem.  Seus 
discursos, estruturados em argumentações, se entrelaçam em outros discursos 
tecidos  por  mais  argumentos,  em  um  emaranhado  de  fios,  que  formam  uma 
infindável cadeia de discursos, que por sua vez afetam o seu próprio discurso, 
reverberando a noção  do  eu e do  outro, ou seja, sempre  social  e  nunca 
individual. 
Na educação crítico-reflexiva, a  argumentação é,  portanto, essencial 
porque estrutura o discurso dos interlocutores e é uma ferramenta que produz 
novas possibilidades de agir. Assim, na atividade sessão reflexiva, por meio da 
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argumentação,  o  indivíduo  participa  da  atividade  e  pode  transformá-la, 
produzindo conhecimento e criatividade.  
  Nesta  seção  apresentei  alguns  conceitos  fundamentais  sobre  a 
criatividade,  compreendendo  o  processo  de  produção  criativo-colaborativa  do 
conhecimento. Na seção abaixo, discuto as questões relacionadas à formação 
de  professores no  contexto  de  educação bilíngüe,  que  nesta  pesquisa  se 
realiza na atividade sessão reflexiva. 
 
 
1.4 Formação de professores no contexto de educação bilíngüe 
 
  Nesta  seção  discuto  o  significado  de  educação  bilíngüe  e  especifico  o 
caráter da formação do professor neste contexto particular. 
 
  1.4.1 Educação bilíngüe 
 
   
  Qualquer  tentativa  para  conceituar  ou  definir  rapidamente  a  educação 
bilíngüe  está  fadada  ao  fracasso.  Isso  porque  existem  vários  modelos  deste 
tipo de educação, e cada um deles tem relação com o contexto sócio-histórico-
cultural das localidades em que ocorrem. 
  Em  seus  vários  trabalhos  desenvolvidos  no  Canadá,  Genesee  (2005) 
entende que este tipo de ensino objetiva formar indivíduos que utilizem as duas 
línguas – língua materna e segunda língua – em situações, que denomina de 
autênticas,  portanto  abrangendo  o  âmbito  pessoal,  educacional,  social  e, 
futuramente, profissional, assim integrando o uso da língua à vida do aluno. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, o ensino bilíngüe tornou-se uma 
realidade  quando o  uso  de  duas  línguas  fez parte  das  necessidades  das 
comunidades  de  imigrantes,  com  classes  mistas  de  falantes  de  uma  língua 
minoritária e de falantes de inglês como língua majoritária. 
Nesses  dois  países,  alguns  dos  programas  de  educação  bilíngüe 
considerados eficazes são denominados de: imersão (immersion), manutenção 
ou  herança  lingüística  (maintenance/heritage language),  duas línguas  (dual 
language),  e  educação  em  duas-línguas  (mainstreaming  education).  Nesses 
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programas, a língua inglesa atua tanto como objeto, quanto como instrumento 
de interação e  mediação de ensino-aprendizagem. Cada tipo de programa 
utiliza  a  língua  materna  ou  a  segunda  língua  como  base  para  o  ensino-
aprendizagem,  com  ênfase  em  uma  delas  ou  nas  duas,  em  proporções 
variadas  (BAKER,  1993/2001).  O  quadro  abaixo  resume  quatro  modelos  de 
educação bilíngüe considerados eficazes, apresentados por Baker (1993/2001, 
p.194). 
 
Quadro 1- Modelos de educação bilíngüe 
 
Tipo de Programa  População-
alvo 
Língua falada 
na aula 
Objetivo 
Educacional e 
Social 
Objetivo na 
Produção 
Lingüística 
IMERSÃO  Língua 
majoritária 
 
Bilíngüe com 
ênfase inicial 
na L2 
Pluralismo e 
Enriquecimento
 

Bilingüismo e 
biletramento 
MANUTENÇÃO/ 
HERANÇA 
LINGÜÍSTICA 
Língua 
minoritária 
Bilíngüe com 
ênfase inicial 
na L1 
Manutenção, 
Pluralismo e 
Enriquecimento
 

Bilingüismo e 
biletramento 
IMERSÃO EM 
DUAS 
LÍNGUAS/ 
DUALIDADE 
LINGÜÍSTICA 
Grupos de 
Língua 
minoritária e 
majoritária 
integrados 
Minoritária e 
Majoritária 
Manutenção, 
Pluralismo e 
Enriquecimento
 

Bilingüismo e 
biletramento 
EDUCAÇÃO EM 
DUAS-LÍNGUAS 
Língua 
majoritária 
 
Duas línguas 
majoritárias 
Manutenção, 
Pluralismo e 
Enriquecimento
 

Bilingüismo e 
biletramento 
Legenda: L1 = primeira língua ou língua materna; L2 = segunda língua 
 
 
 
  Mejía (2002) faz  uma importante discussão sobre educação bilíngüe 
contrapondo-a  com  a  noção  de  intensificação.  A  autora  afirma  que  os  dois 
termos são comumente confundidos, uma vez que em ambas as situações  o 
objetivo é o ensino de um segundo idioma. Muitas escolas se autodenominam 
como  de  educação  bilíngüe,  quando,  de  fato,  o  ensino-aprendizagem  desse 
segundo  idioma se  refere  à  intensificação. Na  educação bilíngüe,  o  idioma  é 
ensinado como segunda língua (L2), ao passo que na intensificação é ensinado 
como língua estrangeira (LE). 
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  Os  programas  de  intensificação  da  língua  têm  como  característica  um 
aumento no número de horas de ensino da LE. Mejía (2002) cita os programas 
de  intensificação  que  existem  na  Colômbia,  em  que  o  número  de  horas  de 
ensino  da  LE  passa  de  10  a  15  horas  por  semana  em  comparação  com  as 
usuais 2 a 3  horas por semana de escolas que  não  adotam  esse modelo de 
ensino.  Tal  proposta  educacional  tem  como  foco  o  ensino-aprendizagem  de 
aspectos  lingüísticos  da  LE  como,  por  exemplo,  gramática,  vocabulário, 
compreensão oral e escrita, ortografia, entre outros. Mesmo que sejam usados 
materiais  das  outras  áreas  de  conhecimento,  como  textos  sobre  animais  ou 
sobre viagens espaciais, ou ainda a vida no campo, o objetivo é o trabalho com 
os aspectos lingüísticos e não com as questões conceituais de ciências ou da 
geografia. A língua estrangeira, portanto, é objeto de estudo, e não instrumento 
de comunicação das áreas do conhecimento. 
  A diferenciação da educação bilíngüe está no fato de tanto a L1 como a 
L2  serem  os  meios  de  ensino-aprendizagem,  não  apenas  dos  aspectos 
lingüísticos, mas, com igual importância, dos conteúdos conceituais das áreas 
de ciências, matemática, estudos sociais, entre outras áreas do conhecimento. 
Nesse  contexto  de  ensino-aprendizagem  a  língua  é  objeto-e-instrumento. 
Dessa  forma,  como  afirma  Mejía  (2002),  o  foco  na  aprendizagem  da  língua 
está  associado  aos  aspectos  acadêmicos  dentro  de  uma  instituição 
educacional. 
  Da  mesma  forma  que  Baker  (1993/2001)  apresenta  programas  de 
educação bilíngüe considerados eficazes (Quadro1), Mejía também discute 
vários modelos de educação em que há a participação da L1 e da L2, em que 
traz  abordagens  quanto  à  noção  de  transição  e  de  manutenção  (FISHMAN, 
1976; HORNBERGER, 1991). 
  Nos programas em que o modelo de educação bilíngüe é o de transição, 
o  objetivo  é  fazer  com  que  as  crianças  desloquem-se  ou  migrem  do  idioma 
minoritário – a L1, para o idioma majoritário ou dominante – a L2. O  objetivo 
desse tipo de  educação é  favorecer  a  assimilação social e  cultural  da L2, 
modelo este encontrado em países como os Estados Unidos em que o grupo 
de imigrantes falantes do espanhol é grande, por exemplo. 
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  No modelo de manutenção, também conhecido como educação bilíngüe 
de  enriquecimento,  a  abordagem  está  em  encorajar  a  L1,  fortalecendo  a 
identidade  cultural  da  criança  e  suas  raízes,  para  então  desenvolver  a 
aprendizagem  da  L2.  O  modelo  de  enriquecimento  também  se  destina  a 
crianças que já fazem parte do grupo de falantes da língua dominante, mas que 
estão  aprendendo  a  L2  na  escola,  como  forma  de  incrementar  sua 
aprendizagem.  Esse  modelo  de  ensino  objetiva  o  pluralismo  cultural  e  a 
diversidade  lingüística.  Nos  modelos  de  manutenção,  os  alunos  iniciam  seu 
processo de ensino-aprendizagem na L1 e, quando da inserção da L2, os dois 
idiomas  serão  desenvolvidos.  O  termo  herança  utilizado  para  definir  este 
modelo de ensino se refere à L1. 
  Os  programas  de  imersão  têm  suas  raízes  nos  modelos  educacionais 
canadenses  iniciados  em  St.  Lambert,  em  Montreal,  no  ano  de  1965 
(LAMBERT  e  TUCKER,  1972).  Seu  objetivo  era  que  a  criança  se  tornasse 
bicultural e bilíngüe e o ensino-aprendizagem feito na L2 tinha como premissa 
ser  significativo,  autêntico  e  relevante  para  os  alunos,  de  forma  que  os 
conteúdos e as áreas curriculares eram semelhantes às da L1. 
  A  imersão  em  duas  línguas,  também  conhecida  como  dualidade 
lingüística, é bastante conhecida nos Estados Unidos, nas escolas em que há 
classes  tanto  de  alunos  que  falam  a  língua  minoritária  (espanhol)  quanto  de 
língua majoritária (inglês). Nesse modelo, as duas línguas são utilizadas para 
ensino-aprendizagem  dos  conteúdos  escolares e o  status  da  L1  e  da  L2  é o 
mesmo. 
  O modelo de educação em duas línguas majoritárias é característico de 
contextos em que os indivíduos já são bilíngües ou multilíngües e os conteúdos 
curriculares  são  ensinados,  em  sua  maioria,  na  L2.  Inicialmente  a  L2  é 
ensinada como objeto de estudo, mas logo passa a ser também o instrumento 
para ensinar os conteúdos das outras disciplinas. 
  Uma questão importante que se coloca independente do modelo ou dos 
programas de  educação bilíngüe é  refletir  sobre como criar  condições que 
preparem  os  alunos  para  uma  vivência  multicultural  de  forma  ampla  e 
qualificada. 
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  Entendo  que  uma  perspectiva  sócio-histórico-cultural  de  ensino-
aprendizagem em contextos bilíngües implica considerar as duas línguas – L1 
e L2 – para agir no mundo, concepção esta compartilhada por Genesee (2005). 
Isso  quer  dizer:  compartilhar  significados,  negociar  sentidos,  antecipar, 
compreender, argumentar, contra-argumentar, tendo como base as estruturas, 
normas e valores bilíngües, ou seja, considerando a identidade, a história e a 
cultura da L1 e da L2. 
A produção de significado sobre educação bilíngüe é determinada pelos 
aspectos culturais, sociais e históricos de cada país, bem como pela sociedade 
na  qual  o  indivíduo  está  inserido.  Outrossim,  aspectos  políticos,  econômicos, 
étnicos, éticos desempenham igualmente um papel importante na organização 
de escolas consideradas ou autodenominadas bilíngües. Todos esses aspectos 
diferenciam cada concepção de educação bilíngüe das escolas no Brasil e no 
mundo. 
 
 
1.4.2 Educação bilíngüe no Brasil 
 
  No Brasil, entendo ser necessário tecer algumas considerações sobre o 
significado  de  educação  bilíngüe  diante  da  realidade  de  um  país  cuja  língua 
oficial é o português, e que convive com comunidades indígenas com línguas 
distintas  e  com  a  língua  brasileira  de  sinais  (LIBRAS),  utilizada  pela 
comunidade de surdos. 
Oficialmente,  no  Brasil,  a  educação  bilíngüe  para  as  comunidades 
indígenas tornou-se uma realidade, a partir do reconhecimento e da conquista 
do direito de ensino da língua indígena como língua materna pela Constituição 
Federal  de  1988,  Art.  210.  §  2º;  e  pela  LDB  nº  9394/96,  Art.  32,  §  3º.  Em 
relação  à  LIBRAS,  o  Decreto  5.626  de  22  de  dezembro  de  2005,  que 
regulamentou  a  Lei  10.436/02,  definiu  formas  institucionais  para  o  uso  e  a 
difusão da  Língua Brasileira de  Sinais e  da Língua  Portuguesa, visando  a 
promover o acesso das pessoas surdas à educação. O decreto trata ainda da 
inclusão da LIBRAS como disciplina  curricular nos cursos de  formação de 
professores.  Grande parte  das  pesquisas  sobre  educação  bilíngüe  estuda  as 
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comunidades indígenas e as comunidades de surdos (LODI,  2004; SILVA, 
2001; MENDES da SILVA, 1997). 
  Como explicar, então, o surgimento e o crescimento de escolas bilíngües 
de  inglês ou de  outras línguas  consideradas  de prestígio  internacional no 
Brasil?  Uma  das  prováveis  respostas  pode  estar  na  diminuição  da  distância 
espacial,  temporal  e  fronteiriça.  Isso  implica  dizer  que  as  vidas  –  social, 
econômica e cultural – das pessoas no mundo todo estão mais interligadas, de 
um  modo  como  nunca  ocorreu  antes,  e,  especificamente  com  relação  ao 
idioma  inglês,  este  assume  um  papel  importante  por  ser  a  língua  da 
globalização e da comunicação entre as pessoas (KUMARAVADIVELU, 2006). 
  Mello (2002) aponta que, no Brasil, as escolas de educação bilíngüe que 
ensinam  uma  das  línguas  de  prestígio  internacional, como,  por  exemplo,  o 
inglês, atendem uma parcela muito pequena da população brasileira que pode 
ter  acesso  a  essa  modalidade  de  ensino,  cujo  custo  é  considerado  alto. 
Concordando  com  David  (2007),  esse  tipo  de  educação  reproduz  o  sistema 
social em que o acesso à diversidade cultural é privilégio de uma minoria com 
poder aquisitivo alto. 
 
 
1.4.3 Educação bilíngüe na escola pesquisada 
 
Como  discutido  anteriormente,  a  educação  bilíngüe  pretende  formar 
indivíduos que possam se organizar cognitivamente de modo distinto em cada 
idioma,  ou  seja,  ter  seus  sentidos  sobre  si  mesmos,  sobre o  mundo  em  que 
vivem e sobre as pessoas que os rodeiam construídas de forma dual.  
O processo de ensino-aprendizagem do inglês no contexto da educação 
bilíngüe,  que  é  o  da  escola  pesquisada,  abrange  as  diversas  áreas  do 
conhecimento  e  tem  como  objetivo  contribuir  para  formar  uma  identidade 
bilíngüe,  em  que  o  aluno  será  capaz  de  refletir  e  de  se  expressar  tanto  por 
meio  da  língua  materna  como  da  segunda  língua  (BAKER,  1993/2001).  Isto 
quer  dizer  que  as  características sócio-histórico-culturais  das duas  línguas 
afetam o indivíduo na sua forma de ver, pensar e agir. 
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  Dos modelos de educação bilíngüe apresentados acima, acredito que o 
que  mais  se  aproxima  da  escola  pesquisada  é  a  imersão  em  duas  línguas, 
também conhecida como dualidade lingüística, modelo este de enriquecimento 
em que a L1 e a L2 são ensinadas-aprendidas para que o aluno possa agir de 
forma  dual/bilíngüe,  e,  portanto,  estar  inserido  em  um  mundo  globalizado.  A 
escola  entende  que  considerar  a  L2  como  um  instrumento  mediador  na 
produção do objeto e da identidade do  indivíduo significa torná-la constitutiva 
dessa  atividade  e  de  cada  um  de  seus  agentes.  Nesse  sentido,  existe  uma 
preocupação em relacionar o uso da linguagem na escola a outros contextos, 
como  uma  forma  de  evitar  o  “encapsulamento  das  aprendizagens  escolares” 
(ENGESTRÖM, 1991/2002) e estendê-lo além escola. 
  O  ensino-aprendizagem  da  língua desenvolve-se, não  apenas  como 
conceito  ou  objeto  de  estudo,  mas  como  instrumento  de  produção  de 
conhecimento e de conceitos das diversas áreas do saber. Esse entrelace se 
realiza por meio  de projetos, atividades  sociais,  assembléias de  classe,  e 
outras atividades didáticas do currículo diversificado realizadas na L1 e na L2. 
  Ao  organizar  o  processo  didático  como  uma  produção  criativo-
colaborativa de conhecimento,  os  educadores e os educandos necessitam 
trazer  para  a  atividade  escolar  suas  necessidades,  desejos,  interesses, 
vontades,  medos,  angústias,  representações,  ou  seja,  seus  sentidos.  A 
interação  passa  a  ser  fundamental  para  que  os  significados  sejam 
compartilhados  na  busca  por  um  objeto  comum  que  possa  preencher  as 
necessidades  individuais  ao  tratar  as  questões  coletivas,  desse  modo 
caracterizando  o  processo  de  ensino-aprendizagem  como  colaborativo.  A 
linguagem, nessa concepção, é constitutiva e produzida durante o andamento 
da  atividade,  a  fim  de  que  se  resgatem  e  se  fundamentem  significados 
socialmente instituídos e, assim, o conhecimento seja produzido (RISÉRIO 
CORTEZ, 2007). Essa visão de ensino-aprendizagem influi nas atividades  da 
escola,  seja  quando  trata  da  questão  de  planejar  as  ações  pedagógicas  dos 
educadores,  planejar  eventos  pedagógicos  e  culturais,  ou  de  formar 
professores para atuarem nesse contexto.  
  Essa abordagem de ensino-aprendizagem, de acordo  com  o  projeto 
político  pedagógico  da  escola  pesquisada,  caracteriza  uma  perspectiva 
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ecológica,  em  que  os  indivíduos  estão  inseridos  em  um  ambiente  repleto  de 
significados, em potencial, com os quais agem e interagem. Entendo que esse 
modelo  de  ensino  bilíngüe  necessita  ser  compreendido  e  discutido  de  forma 
crítica  e  colaborativa.  Para  tanto,  é  necessário  compreender  a  formação  de 
professores  em  tal  contexto  bilíngüe,  assim  como  a  própria  atividade, 
denominada sessão reflexiva.  
 
   
  1.4.4 Formação de professores 
 
 
  Nesta seção trago algumas questões sobre a formação de professores 
que  atuam  em  um  contexto  de  educação  bilíngüe,  pois  minha  preocupação 
centrou-se no entendimento do processo de produção criativa que se realiza na 
formação desses professores na atividade sessão reflexiva. 
  No contexto da escola bilíngüe, o professor de inglês é responsável pelo 
ensino-aprendizagem  não  só  da  língua  inglesa,  mas  das  várias  áreas  do 
conhecimento, conforme mencionado anteriormente. Na escola pesquisada, 
esse profissional participa de uma formação continuada nas sessões reflexivas, 
cujo  formador  é  o  coordenador,  que  desempenha  vários  papéis,  a  saber,  de 
supervisor, formador, mediador, observador, organizador, entre outros. Todos 
esses papéis estão associados à noção de poder, tendo como base a própria 
hierarquia escolar. 
  Em  uma  abordagem  vygotskiana,  o  coordenador  será  o  mediador  no 
processo  de  aprendizagem  do  professor,  ou  seja,  ajudará  o  professor  a 
questionar  o  senso  comum,  a  tornar-se  consciente  de  seu  papel  e  de  suas 
ações  e  a  compreender  os  conceitos  teóricos  que  embasam  sua  prática,  de 
forma a se tornar um profissional crítico (LIBERALI, 1994). 
  Tal  processo  de  formação,  no  entanto,  implica  considerar  os  aspectos 
peculiares do ensino-aprendizagem em um contexto bilíngüe, ou seja, no caso 
do  professor  de  inglês,  prepará-lo  para  lidar  com  as  outras  áreas  do 
conhecimento que não apenas o inglês. Isso significa, como discutido, pensar a 
língua como objeto e como instrumento mediador do ensino-aprendizagem 
bilíngüe, tema este exaustivamente discutido por Risério Cortez (2007). Essa 
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perspectiva no uso da língua expande-a e transforma a linguagem por meio da 
interação verbal  e social entre  os vários indivíduos. O professor  de língua 
inglesa, portanto, está diante de uma realidade considerada ainda nova, visto 
que são muito tímidos os espaços de formação de professores que discutem o 
ensino de uma língua em tal contexto. 
  De  certa  forma,  quando  falamos  em  desenvolvimento  do  professor 
podemos relacioná-lo ao desenvolvimento do aluno pretendido pelo professor 
na sala de aula, uma vez que o professor mediará o processo de aprendizagem 
do aluno e o ajudará a desenvolver a conscientização e a criticidade para que, 
como  cidadão,  possa  agir  de  forma  crítica  e  transformar  sua  realidade.  Não 
obstante, existe uma diferença importante a ser considerada, que é o fato de o 
professor  já  possuir  vários  saberes  desenvolvidos.  O  conceito  de  simetria 
invertida  (MELLO,  1999/2000)  presente  nesta  situação,  implica  haver  uma 
coerência  entre  a  formação  do  professor  e seu  agir  em  sua  prática  diária. 
Alarcão (2003) coloca que da mesma forma que o professor quer desenvolver 
em  seus  alunos  capacidades  e  atitudes  para  um  trabalho  autônomo  e 
colaborativo, ele também tem que se considerar em um constante processo de 
auto-formação, com “espírito crítico”. A autora enfatiza que essa criticidade se 
faz no diálogo, no confronto de idéias e de práticas, na capacidade de ouvir o 
outro e ser ouvido, mas também de ouvir a si próprio e de se auto-criticar. 
   Quando  se  fala  em  desenvolvimento  do  professor,  a  questão  da 
reflexão  é  tida  como  fundamental,  pois  possibilita  a  compreensão  da  própria 
prática, do entendimento do que ocorre na sala de aula, dos questionamentos 
acerca do processo de ensino-aprendizagem. 
Segundo Liberali (1994), a reflexão, como forma de conhecimento, pode 
ser vista como um ato criador, uma vez que possibilita um novo agir que cria e 
transforma o presente. Por isso, é importante garantir um espaço de discussão 
sobre as questões de sala de aula e sobre os aspectos teóricos, de produção 
de conhecimento, de reflexão.  
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  1.4.5 A sessão reflexiva na formação de professores 
 
  A  sessão  reflexiva  coloca-se  como  uma  atividade  importante  de 
formação,  principalmente  porque  o  coordenador  atende  cada  professor 
individualmente,  o  que  possibilita  que  este  traga  sugestões  e  dúvidas  e  que 
possa  buscar  respostas  para  questionamentos  das  situações  de  ensino-
aprendizagem.  Note-se,  entretanto,  que  a  questão  do  tratamento 
individualizado é de certa forma irreal. Levando-se em conta o fato de que há 
dois indivíduos em um contexto concreto e com papéis sociais definidos, cada 
um deles se constituirá por meio da interação com o outro e com o meio; e o 
processo de criação e produção se dará a partir da vinculação dessas pessoas 
às  práticas  sociais.  Portanto,  cada  um  deles  é  “singular,  mas  constituído 
socialmente” (SMOLKA, 1993). 
 De  acordo  com  Bakhtin/Volochinov  (1929/2002),  o  sujeito  se  constitui 
como  tal à medida  que interage  com os outros. Isto significa que não há um 
sujeito pronto, mas um sujeito que vai se constituindo por meio de seu discurso 
e do discurso dos outros. Esta idéia parte do pressuposto de que o ser humano 
não existe isolado, ou seja, sua experiência de vida se tece e entrecruza com a 
de outros indivíduos, afetando e transformando a si e aos outros. Dessa forma, 
a  concepção  dialógica  bakhtiniana  contém  a  idéia  de  relatividade  da  autoria 
individual, evidenciando o caráter coletivo e social da produção de idéias e de 
conhecimento.  Portanto,  quando  Bakhtin  se  refere  à  natureza  social  do  ser 
humano  afirmando  que  a  linguagem  nasce  da  necessidade  humana  de 
comunicação e que a alteridade define o ser humano, entendo que na sessão 
reflexiva é impossível pensar no coordenador e no professor fora das relações 
que ligam um ao outro.  Nessa relação, os sujeitos se constituem por meio da 
linguagem e do sentido que constroem na produção e na interpretação de seus 
discursos, estando seus discursos povoados pelas palavras do outro. 
Lessa  (2006),  partindo  da  concepção  bakhtiniana  de  linguagem  e 
considerando  que  o  conhecimento  é  produzido  por  meio  de  negociações  de 
sentido  em determinado momento  social e histórico, aponta a  importância de 
que  os  indivíduos  se  tornem  “conscientes  de  sua  ação  no  mundo  e  dos 
recursos  lingüísticos  que  possuem  –  ou  que  lhes  falta”  para  poderem 
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transformar  os  contextos  em  que  vivem  e  atuam.  Na  escola  pesquisada,  a 
sessão reflexiva que se quer possibilitará que as vozes de seus participantes 
se  combinem,  se  modifiquem,  se  transformem  e  se  constituam  em  criações, 
produções de conhecimento e ações concebidas de forma colaborativa. 
A natureza dialógica e social constitutiva da linguagem aponta para um 
diálogo contínuo entre os participantes da atividade sessão reflexiva. Conforme 
aponta  Magalhães  (2004),  pensar  a  formação  de  professores  críticos  implica 
possibilitar  a  apropriação  de  novas  organizações  discursivas  de  modo  a  que 
esses professores possam descrever e avaliar sua prática pedagógica, assim 
como compreender os papéis dos participantes na construção colaborativa de 
significado.  O foco  está  em propiciar  aos professores a reflexão crítica sobre 
seus  sentidos,  colocá-los  diante  de  possíveis  contradições  entre  suas 
intenções  e  ações  e  envolvê-los  na  negociação  de  seus  sentidos  para  que 
possam ressignificar sua prática. 
Desta  forma,  a  sessão  reflexiva  constitui-se  como  uma  organização 
discursiva,  cujo  objetivo  é  formar  um  educador  crítico  que  reflita  sobre  suas 
práticas e sobre a formação do aluno, pois “os professores podem transformar 
as possibilidades de suas práticas didáticas para a constituição de alunos 
conscientes  de  sua  própria  formação.” (MAGALHÃES,  2004,  p.74).  As  ações 
que orientam o processo reflexivo crítico, como abordado pelos pesquisadores 
do  LAEL-PUCSP,  a  partir  das  discussões  de  Smyth  (1992)
10
  e  Freire 
(1967/2006), se compõem em: 1. descrever (o que faço?); 2.  informar (o que 
isso  significa?);  3.  confrontar  (o  que  me  levou  a  agir  dessa  forma?);  4. 
reconstruir  (como  posso  agir  diferente?).  Entretanto,  neste  trabalho  esse  não 
foi o foco da discussão. 
  Paulo  Freire  (1991/2006,  p.80),  quando  discute  a  formação  dos 
professores,  aponta  a  necessidade  permanente  de  desenvolvimento 
profissional e considera os seguintes princípios como importantes: 
 
10
 As ações reflexivas propostas por Smyth (1992) são modos de agir relacionados a níveis de 
auto-questionamento. Descrever: ações de forma clara, não resumida ou valorativa; Informar: 
sobre o significado das ações quanto às teorias de ensino-aprendizagem; Confrontar: objetivos 
e  ações  com  o  contexto  de  ação  micro  e  macro;  Reconstruir:  reestruturar  objetivos  e  ações 
como  resultado  de  ações  anteriores,  dos  objetivos  e  dos  sentidos  dos  indivíduos.  Citado  a 
partir de Magalhães (1998a) e Liberali (1994). 
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a. O educador é o sujeito da própria prática, e cabe a ele criá-la e recriá-
la através da reflexão sobre o seu cotidiano; 
b. a  formação  do  educador  deve  ser  permanente  e  sistematizada, 
porque a prática se faz e se refaz; 
c. a  prática  pedagógica  requer  a  compreensão  da  própria  gênese  do 
conhecimento, ou seja, de como se dá o processo de conhecer; 
d. o programa de formação dos educadores é condição para o processo 
de reorientação curricular da escola. 
 
  Tendo em vista esses princípios, é importante buscar meios para que os 
educadores possam se desenvolver em caráter constante, pois é sabido que o 
educador, sozinho,  não consegue  refletir  sobre sua  prática docente,  sendo 
necessária uma discussão com seus pares de maneira colaborativa (FREIRE, 
1967/2006).  Esse  fato  me  leva  a  considerar  a  relação  entre  coordenador  e 
professor que pode  – ou não –  favorecer o desenvolvimento  do professor 
crítico e sujeito da própria prática. 
  De  acordo  com  Schön  (1998/2000)  a  característica  fundamental  do 
ensino é que a prática conduz à criação de um conhecimento específico  que 
está ligado à ação. Isso quer dizer que  os professores aprendem, a  partir da 
análise e da interpretação de sua própria atividade. Tal discussão levou o autor 
a criar o conceito de reflexão-na-ação, isto é, a reflexão feita durante a ação, 
que pressupõe uma compreensão daquilo que está sendo feito e uma imediata 
reorganização da ação. 
  Schön, ao considerar a relação entre formador e professor, apresentou 
dois  modos  de  agir,  frutos  da  interação  existente  no  contexto  de  ensino-
aprendizagem. No Modelo 1, há um jogo em que está implícito o ganhar e o 
perder, sendo  o  coordenador  beneficiado  pela  noção de  poder institucional 
existente,  o  que  pode  gerar  atitudes  defensivas,  em  que  um  se  defende  do 
outro. Neste modelo, os indivíduos ficam impedidos de colocarem seus pontos 
de  vista, suas dúvidas,  suas  sugestões. De modo diferente,  no  Modelo  2,  os 
indivíduos interagem de forma a colocarem suas dúvidas e sugestões, testam 
suas  hipóteses,  compartilham  seus  conhecimentos.  Este  modelo  favorece  a 
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reflexão,  pois  existe  um  ambiente  de  colaboração  em  que  a  confiança  é  o 
elemento que assegura a troca entre os sujeitos participantes da ação. 
Ao  considerar  o  modelo  2  de  Schön,  a  idéia  de  colaboração  é,  aqui, 
compreendida como igualdade de oportunidades para que todos participem da 
atividade  trazendo  seus  sentidos  e  significados  sobre  as  questões  escolares 
(MAGALHÃES,  1996).  Entendo  que,  nesta  concepção,  igualdade  não  queira 
dizer simetria  de  conhecimento  sobre  as  teorias  de  ensino-aprendizagem,  da 
mesma forma que não  implica  que a noção de  poder deixe de existir. O que 
acredito ser possível é um espaço de diálogo e produção de conhecimento sem 
imposição de poder. Nesse espaço colaborativo, são considerados os sentidos 
e significados de todos com o objetivo de compreender e transformar as ações 
pedagógicas,  num  processo  constante  de  avaliação  e  reconstrução  das 
práticas. Dessa forma, os educadores podem ser os agentes de mudança de si 
próprios,  dos  outros  e  da  sociedade,  cientes  de  que  uma  pequena  mudança 
pode ter impacto na macroestrutura social da qual fazem parte. 
Segundo  a  teoria  vygotskiana,  a  colaboração  é  um  processo  de 
participação  na  produção  do  conhecimento.  Podemos  fazer  mais  em 
colaboração do que sozinhos, sendo essa a essência do conceito de zona de 
desenvolvimento proximal. 
Colaboração, portanto, não significa aceitar a palavra do outro, abdicar 
de sua forma de pensar e  agir ou não se  contrapor ao outro para evitar 
conflitos. A colaboração está em que cada indivíduo traga para a atividade seu 
agir  e  pensar.  Embora  a  idéia  de  conflito  pareça  se  opor  à  noção  de 
colaboração,  é  no  conflito  que  se  dá  o  encontro  desses  indivíduos,  cada  um 
com  seus  diferentes  saberes  e  agires;  é  no  conflito  que  está  a  base  para  a 
produção colaborativa do conhecimento. 
  Para Liberali  (2007b.),  a  colaboração  está  diretamente relacionada à 
idéia de se criar conflitos cognitivos socialmente situados. John-Steiner (2000, 
p.40) traz para a colaboração a idéia de complementaridade, ou seja, o sentido 
de  colaboração  inclui  a  concepção  de  que  a  “complementaridade  é 
conseqüência  de  uma  realidade  básica  e  freqüentemente  ignorada.  Cada 
indivíduo  realiza  apenas  uma  parte  de  seu  potencial  humano  que  pode  ser 
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alcançado  em  um  determinado  período  histórico”
11
.  Desta  forma,  a 
complementaridade  está  no  encontro  de  dois  ou  mais  indivíduos  com 
experiências  de  vida  e  saberes  diferentes  de  modo  a  criar  uma  tensão 
dinâmica  e  produtiva  entre  suas  idéias.  Quando  esses  indivíduos,  em 
colaboração,  constroem o conhecimento, eles expandem suas possibilidades, 
pois a colaboração dá a eles a oportunidade de transcender, como indivíduo, 
seu  próprio  conhecimento  e  suas  limitações.  É,  portanto,  na  diversidade  da 
complementaridade  que  cada  indivíduo  vê  seu  conhecimento  potencializado. 
Tanto Liberali como John-Steiner vêem a tensão como elemento essencial na 
produção colaborativa do conhecimento. 
  Para  Damianovic  (2004),  no  processo  de  reflexão  e  colaboração,  a 
questão  das  emoções  não  pode  ser  deixada  de  lado,  uma  vez  que  os 
sentimentos intervêm nas ações do ser humano e, portanto, em sua tomada de 
decisão, em suas escolhas, em sua interação com seus pares. Concordo com 
Damianovic quando diz que “as emoções estimulam e desafiam os indivíduos, 
cujos esforços são expandidos à medida que observam o parceiro e procuram 
relacionar-se com ele”  (2004, p.73). As emoções são  elementos chave na 
resolução  de conflitos,  nas  tensões  criadas  diante  de  situações  do  cotidiano, 
nos significados compartilhados e nas negociações de sentidos. Todos esses 
fatores  são  essenciais  à  produção  criativa,  isso  porque  as  impressões 
vivenciadas pelo indivíduo afetam a interação e a atividade. 
  Pensar  a  formação  de  professores  não  é  encontrar  respostas  fáceis  e 
prontas no que diz respeito às questões pedagógicas. É tecer um trabalho de 
formação  constante  em  que  os  educadores  possam  se  desenvolver  em  um 
ambiente colaborativo e propício à reflexão. 
  O coordenador, no papel de formador, deveria ter como objetivo principal 
construir,  com  os  professores,  ferramentas  críticas  para  que  cada  professor 
possa confrontar seu conhecimento, compreender as teorias que embasam sua 
prática, analisar suas ações, agir constantemente de forma consciente e crítica. 
  O conhecimento que esse professor tem sobre seus próprios processos 
mentais e sobre como organizá-los – a metacognição – é fundamental para o 
 
11
  Complementarity is  a consequence  of a  basic and  often  ignored  reality.  Each individual 
realizes  only  a  subset  of  the  human  potential  that  can  be  achieved  at  a  particular  historical 
period. 
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seu desenvolvimento e, também, para que tenha poder sobre suas decisões e 
ações. A sessão reflexiva, nessa perspectiva, pretende ser uma atividade com 
um  caráter  emancipatório,  visando  a  possibilitar  que  a  relação  entre 
coordenador  e  professor  seja  menos  assimétrica  e  com  foco  no 
desenvolvimento  dos  recursos  reflexivos,  de forma  que  ambos  observem  e 
reflitam sobre suas ações. 
  O coordenador tem um papel essencial na composição do processo de 
reflexão  do professor, sendo  ele, também,  sujeito de  seu próprio processo 
crítico e reflexivo. Além disso, não se pode esquecer que sua função o legitima 
como  mediador  dos  interesses  da  escola,  ou  das  necessidades  dos  alunos, 
como também dos objetivos e necessidades dos professores. 
  Ao  citar  Imberón  (2000),  Damianovic  (2004,  p.76)  aponta  que  mudar 
apenas  as  pessoas  não  basta  para  transformar  a  educação  e  suas 
conseqüências. É necessário mudar as pessoas em seus contextos educativos 
e sociais para mudar um contexto. 
  A  sessão  reflexiva,  portanto,  tem  como  meta  contribuir  para  formar 
professores  colaborativos  e  críticos  que  reflitam  sobre  sua  prática  e  sobre  a 
formação  de  seus  alunos,  bem  como  estreitar  e  concretizar  a  relação  entre 
teoria e prática (MAGALHÃES, 2004), não deixando de lado a discussão sobre 
questões pedagógicas presentes no cotidiano do professor. 
  Neste  capítulo,  para  discutir  a  produção  criativo-colaborativa  de 
conhecimento, abordei o conceito de criatividade, partindo da visão de alguns 
autores  que discutiram  essa  questão  em  vários  momentos  da  história  do  ser 
humano.  Tratei  da  perspectiva  marxista  de  produção  e  conhecimento, 
estendendo  a  discussão  para  a  importância  do  sentido  e  do  significado  na 
produção  criativo-colaborativa  de  conhecimento,  da  coletividade  e  do  ciclo 
expansivo  com  o  objetivo  de  aprofundar  a  discussão  sobre  a  criatividade  no 
quadro  da  perspectiva da TASHC. Ampliei  a  fundamentação  teórica  deste 
capítulo  trazendo  os  aspectos  essenciais  da  linguagem  na  produção  criativo-
colaborativa do conhecimento, uma vez que esta pesquisa pertence ao campo 
da  Lingüística  Aplicada.  Para  compreender  o  processo  de  produção  criativo-
colaborativa que se realiza na formação de professores em atividade de sessão 
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reflexiva, discuti as questões sobre a formação de professores que atuam em 
um contexto de educação bilíngüe. 
  No  próximo  capítulo  discutirei  a  metodologia  da  pesquisa  que 
fundamentou esta investigação. 
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Capítulo 2 
 
Fundamentação Teórico- Metodológica: Percurso de um 
processo crítico-colaborativo 
  
 
 
 
  O  propósito deste  capítulo  é apresentar a  metodologia  de  pesquisa 
adotada, justificando-a com o devido embasamento teórico. Apresentarei o 
contexto  em  que  a  pesquisa  foi  realizada,  a  descrição  dos  participantes,  os 
procedimentos de produção e seleção de dados
12
, os procedimentos e as 
categorias de análise, bem como a confirmação de confiabilidade do estudo. 
 
 
2.1. A escolha da metodologia 
 
  O  recorte  que  fiz  para  esta  pesquisa  foi  o  da  sessão  reflexiva  como 
atividade  em  que  há  interação,  embate,  reflexão,  construção,  re-construção, 
enfim  ensino-aprendizagem  dos  profissionais  ali  envolvidos.  Acredito  ser 
necessário  um  aprofundamento  na  investigação  dessa  atividade  em  contexto 
de  educação  bilíngüe,  visto  que  ainda  há  poucos  estudos  sobre  o 
desenvolvimento  dos  profissionais  e  sobre  o  aprimoramento  do  trabalho  do 
coordenador pelo campo da linguagem, social e psicológico. 
  Tendo  em  vista  as  questões  acima  apontadas,  optei  por  uma 
metodologia crítica de cunho colaborativo, cujo objetivo principal é possibilitar a 
intervenção  na  dinâmica  escolar  com  ênfase  na  colaboração e  na  reflexão 
crítica. Minha escolha pautou-se no entendimento de que esses dois conceitos 
são centrais para o estudo de um contexto cujas práticas discursivas são 
compreendidas  como  local  e  instrumento  de  produção  de  conhecimento 
(MAGALHÃES, 1998b). 
No que concerne à minha pesquisa, o uso desta metodologia possibilitou 
criar  espaço  para  a  produção  crítica  e  criativa  do  conhecimento  por  meio  de 
 
12
 O grupo de pesquisa LACE, no qual esta pesquisa está inserida, utiliza o termo produção de 
dados com base na perspectiva SHC, por entender que os dados não são apenas coletados, 
mas  produzidos  no  ambiente  em  atividade  produtiva.  Nem  todos  os  dados  produzidos  são 
utilizados na investigação, por  isso nomeamos  de seleção de  dados para  aqueles que serão 
efetivamente usados na pesquisa. Para  garantir  que os  dados  gravados e transcritos não se 
percam, utilizamos os termos armazenamento/recuperação. 
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ações  colaborativas  entre  coordenadora-pesquisadora  e  professora.  Minha 
opção  teve  como  objetivo  promover  a  reflexão  crítica  sobre  as  ações 
pedagógicas quanto a: 
 
1.  questões teóricas e práticas relativas ao conceito de criatividade e 
sua implicação em nossas ações diárias; 
2.  o uso do currículo de Língua Inglesa, reformulado e implantado em 
2006; 
3.  os planejamentos das aulas tendo como base esse novo currículo; 
4.  os  princípios  da  escola,  com  ênfase  na  questão  da  criatividade, 
segundo a concepção vygotskiana. 
 
No  que  concerne  à  colaboração  no  âmbito  deste  estudo,  entendo  que 
esta  coordenadora-pesquisadora  e  a professora  são  participantes  ativas  na 
ação de produção e transformação do conhecimento. A colaboração pressupõe 
que  os  participantes,  juntos,  analisem  sua  prática,  reflitam  criticamente, 
argumentem, negociem para construir (ou reconstruir) ações que embasem o 
seu agir na sala de aula e as questões pedagógicas que surjam no cotidiano 
escolar (MAGALHÃES, 2002, 2003a; LIBERALI, 1994). 
  No  capítulo  anterior  discuti  a  noção  de  criatividade,  aqui  adotada,  que 
apresenta  a  colaboração  entre  pares  como  um  de  seus  elementos 
fundamentais. Vários autores que  investigam a criatividade compartilham e 
enfatizam o papel da colaboração com afirmações como: 
 
1.  “a  criatividade  freqüentemente  floresce  em  um  ambiente 
colaborativo”
13
 (MORAN & JOHN-STEINER, 2003, p.82). 
2.  “a colaboração pode  impulsionar a  criatividade” 
14
  (STERNBERG, 
2003, p.129). 
 
  O  caráter  de  colaboração,  essencial à  produção  criativa,  apontou  para 
uma  pesquisa  crítica  de  cunho  colaborativo  (MAGALHÃES,  1994;  LIBERALI, 
 
 
13
 Creativity often thrives in a collaborative environment. 
14
 Collaboration can spur creativity. 
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1994),  de  acordo  com a qual, a reflexão  sobre a minha  própria prática como 
coordenadora está entrelaçada com a da professora no sentido de (re)construir 
nossa realidade na escola.  
  A ação colaborativa, de acordo com Magalhães  (1998a), ocorre em 
contextos de ação em que os participantes interagem questionando as ações 
dos seus interlocutores, assim como são também questionados, com base nas 
escolhas  e  compreensões  desses  interlocutores.  Essa  visão  de  colaboração 
também está presente na teoria vygotskiana, por exemplo, quando se trata do 
papel de mediador durante as negociações dialógicas de sentido ou quando se 
pensa na concepção de zona de desenvolvimento proximal em um processo de 
ensino-aprendizagem. 
  No  diálogo  colaborativo  de  uma  sessão  reflexiva,  o  objetivo  é  que 
coordenador e professor compartilhem teoria e ação. Assim, nesse contexto, as 
questões  sobre  o  desenvolvimento  da  criatividade  buscam  entender  como 
propiciar  espaços  em  que  o  agir  dos  sujeitos  seja  problematizado, 
compreendido  e  transformado  mediante  novas  situações  e  colocações, 
surgidas a partir das trocas discursivas entre coordenadores e professores. A 
colaboração é, portanto, elemento chave nesse processo. Segundo Magalhães 
(1998b) colaborar significa agir no sentido de explicitar seu ponto de vista, seus 
valores,  suas  escolhas  e  procedimentos  com  o  objetivo  de  possibilitar,  aos 
outros  participantes,  questionamentos,  expansões,  recolocações  do  que  está 
em negociação. 
  O  conceito  de  colaboração,  pelo  viés  da  produção  crítica  do 
conhecimento,  implica  a  existência  de  conflitos  e  tensões,  que  irão  propiciar 
outros sentidos. Mas, um trabalho colaborativo em uma instituição de ensino-
aprendizagem  prevê,  também,  a  possibilidade  de  distanciamento,  reflexão  e 
compreensão dos discursos da sessão reflexiva, da sala de aula, e de outros 
espaços escolares, assim como o estabelecimento de uma nova relação com o 
conhecimento.  O  processo  colaborativo  não  estabelece  uma  participação 
simétrica em termos de conhecimento, ações ou poder institucional, mas, sim, 
que todos os participantes tenham a possibilidade de se expressarem, de 
serem  compreendidos,  de  serem  ouvidos  e  igualmente  entenderem  as 
interpretações dos envolvidos. 
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  Complementando tal postura, o paradigma crítico coloca-se no contexto 
da pesquisa, em que a atividade sessão reflexiva é também local de formação 
de professores. Isto é, um espaço em que se prioriza a reflexão sobre as ações 
dos  educadores,  em  que  o  agir  do  professor  e  o  do  coordenador  são 
problematizados,  confrontados,  compreendidos,  transformados,  a  partir  da 
interação e do conhecimento compartilhado e construído. 
  Magalhães (1998b), ao citar Kemmis (1987), coloca que reflexão crítica 
é o processo em que os indivíduos tornam-se sujeitos em lugar de objetos do 
processo sócio-histórico. Muitos teóricos, como Grimmett e Erickson (1988), tal 
como apontado por Magalhães (1998c, p.100), discutem que a reflexão é um 
processo  de  autoconsciência,  ou  seja,  “uma  ferramenta  para  praticar 
compreensão  e  clarificação”,  em que  a  reorganização e  a  reconstrução  de 
práticas podem conduzir a novas compreensões de uma determinada situação. 
O processo de reflexão ocorre, portanto, quando repensamos uma situação a 
partir  de  questões  de  clarificação  do  já  conhecido  sob  nova  perspectiva, 
quando  discutimos  aspectos  anteriormente  desconsiderados  ou  ignorados  e, 
também, quando atribuímos novos sentidos a situações já discutidas. 
  Smyth (1992) também traz formas de autoconscientização por meio de 
autoquestionamentos. O autor propõe, como uma possibilidade metodológica, 
quatro ações que levarão os sujeitos a rever e repensar sua prática refletindo 
sobre suas escolhas e embasamento teórico-prático. Essas quatro ações são 
denominadas por ele de 1. descrever (o que eu faço?), 2. informar (o que isso 
significa?),  3.  confrontar  (como  cheguei  a  ser  assim?)  e  4.  reconstruir  (como 
posso  agir  de  forma  diferente?).  Tal  procedimento  possibilita  que  os  sujeitos 
voltem  seu  olhar  para  o  seu  agir  de  forma  questionadora,  investigativa  e 
reflexiva. No contexto da sessão reflexiva é essencial, para a compreensão do 
processo  de  desenvolvimento  da  criatividade,  a  investigação  de  como  os 
sujeitos interagem e de como organizam seus discursos. 
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2.2. Contexto da pesquisa  
 
  O objetivo desta seção é apresentar o contexto da pesquisa de forma a 
situar o leitor acerca do local e dos participantes desta investigação. 
 
 
2.2.1. A escola   
 
  Esta  pesquisa  foi  realizada  em  uma  escola  de  educação  bilíngüe  que 
existe  desde  1990.  Atualmente  a  escola  está  localizada  na  região  central  da 
cidade de São Paulo e conta com cerca de 500 alunos, em idades que vão de 
2 anos a 14 anos e que pertencem, na sua maioria, à classe médio-alta e alta 
paulistana.  Para  os  anos  iniciais,  a  escola  pesquisada,  Stance  Dual  School 
(SDS)
15
,  utiliza  o  termo  em  inglês  kindergarten
16
,  abreviando-o  para  K  e 
acrescentando a idade das crianças,  como pode ser  visualizado na tabela 
abaixo. 
 
Tabela 1 - Tabela de equivalência idade-ano 
 
Idade  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  14 
Ano *  K2  K3  K4  K5  1º  2º  3º  4º  5º  6º  7º  8º  9º 
*denominação utilizada na SDS 
 
  Aos alunos do K2 ao K4 da Educação Infantil, ou seja, crianças de 2 a 4 
anos, são oferecidas aulas apenas em inglês e durante o período da manhã. A 
partir do K5 e ao longo do Ensino Fundamental, a matriz curricular contempla 
tanto  a  língua  materna  como  o  inglês.  O  período  de  permanência  na  SDS 
também  se  modifica  ao  longo  da  escolaridade,  para  atender  à  demanda  de 
cada ano. 
 
15
 
A  escola  autorizou  a  divulgação  do  nome  da  instituição.  Assim,  de  acordo  com  os 
procedimentos exigidos pelo comitê de  ética da PUC/SP, toda vez que for necessário referir-
me ao nome da instituição, usarei o nome da escola ou “SDS”.
 
16
  Kindergarten  equivale  à  educação  denominada  de  early  education  que  se  refere  ao 
atendimento  de crianças  de  0  a  6 anos.  Na  Stance  Dual  School  o  kindergarten  se  refere  ao 
ensino de crianças de 2 a 5 anos. 
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  No  ensino  fundamental  do  1º  ao  5º  ano,  a  escola  desenvolve  as 
disciplinas exigidas para o currículo nacional (Língua Portuguesa, Matemática, 
História,  Geografia  e  Ciências)  além  de  ministrar,  em  inglês,  Língua  Inglesa, 
Matemática,  Estudos  Sociais  e  Ciências.  As  aulas  de  Informática,  Culinária, 
Canto  e  Natação  são  oferecidas  em  inglês,  ao  passo  que  Educação  Física, 
Iniciação  Musical  com  instrumentos  e  Artes são  oferecidas  em  português. 
Desta forma, o ensino do inglês na educação bilíngüe ultrapassa a concepção 
de ensino de língua como conteúdo, uma vez que está voltada para o ensino 
da  língua  como  meio  de  comunicação  e  interação  com  o  conhecimento  das 
diversas  disciplinas,  ou  seja,  como  processo  e  produto,  objeto  de  estudo  e 
instrumento para a atividade.   
  A  perspectiva  educacional  da  SDS  tem  como  objetivo  a  formação 
bilíngüe  como  instrumento para  inserção  em  um  mundo  globalizado.  Para 
tanto, propõe a imersão na língua e na cultura, desenvolvendo a comunicação 
nas  diferentes  áreas de  conhecimento  e  possibilitando  a  vivência  de  culturas 
diversas.  Sua  visão  de  ensino-aprendizagem  está  voltada  à  produção 
compartilhada  e  colaborativa  de  conhecimento.  Além  disso,  a  escola  busca 
promover o pensamento crítico-criativo por entender que a imaginação  crítica 
atua na constituição de indivíduos equilibrados, o que os leva a uma ação ativa 
diante  de  dificuldades.  O  objetivo  final  é  que  o  aluno  desenvolva  seus 
potenciais  em  sua plenitude,  de  forma  a expressar-se  e  relacionar-se melhor 
com os demais. (Princípios Escolares da Stance Dual School, em seu folheto 
informativo e no site da escola, 2006). 
  A  SDS,  a  fim  de  alcançar  seus  objetivos  educacionais,  promove  a 
discussão  e  a  avaliação  dos  princípios  que  pautam  seu  projeto  político 
pedagógico com toda sua equipe docente. A  escola acredita que esta é uma 
forma  de  manter  a  coerência  entre  os  ideais  e  a  prática  cotidiana, 
demonstrando o entendimento de que essa discussão só pode ser viável se a 
escola investir no tempo e no espaço necessários. Assim, por meio de diversas 
reuniões  e  encontros,  promove  a  formação  contínua  de  seus  professores  e 
coordenadores. 
O Encontro de Formação de Professores envolve todo o corpo docente, 
que  pode  se  encontrar  em  reunião  geral,  ou  dividido  nos  segmentos  de 
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Educação Infantil, Fundamental de 1º a 5º ano e Fundamental de 6º a 9º ano. 
As reuniões de assessoria reúnem os professores de um mesmo ano com um 
assessor  ou coordenador  de área.  As  reuniões  de  parceria  ou integração 
envolvem apenas os professores do ano. As sessões reflexivas são encontros 
entre o coordenador e um professor. No quadro 2, abaixo, relaciono os tipos de 
encontros dos educadores da SDS, os participantes e os objetivos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
85
 

 

Quadro 2 - Encontros de Formação 
 
 
 
Tipo de 
Encontro 
Participação  Responsável  Objetivo  Freqüência 
e Duração 
Encontro Geral 
de Formação de 
Professores 
o  Todos os 
coordenadores 
o  Todos os 
professores 
o  Head Teacher 
 
Assessor* 
ou 
Coordenador 
•  Discussão de teorias e 
práticas do professor 
•  Discussão, organização 
e encaminhamento de 
eventos 
1/mês 
1h30 
Encontro de 
Formação de 
Professores por 
segmento 
o  Coordenadores 
do segmento 
o  Professores  do 
segmento 
o  Head Teacher** 
 
Orientador 
Educacional ou 
Coordenador 
ou/e 
Head Teacher 
•  Discussão de teorias e 
práticas do professor 
•  Discussão, organização 
e encaminhamento de 
eventos 
•  Discussão de questões 
específicas do segmento 
3/mês 
1h30 
Reunião de 
assessoria 1 
o  Assessor 
o  Coordenador 
o  Head Teacher-
em assessoria de 
língua inglesa 
Assessor 
•  Discussão de metas 
•  Encaminhamento 
didático a serem 
trabalhados com o 
professor 
1/mês 
45minutos  a 
1 hora 
Reunião de 
assessoria 2 
o  Assessor 
o   Professores por 
ano 
o  Coordenador 
Assessor 
 
Discussão e 
encaminhamento didático 
do conteúdo da área e 
integração 
1/mês 
45minutos  a 
1 hora 
Reunião de 
Integração 
Professores de 
português e de inglês 
por ano 
Professores  Discussão da integração 
dos conteúdos entre 
português e inglês 
1/semana 
30 minutos 
Reunião de 
parceria (de 
português) 
Professores de 
português por ano 
Professores  Discussão do planejamento 
para integrar os conteúdos 
das áreas e definir ações 
1/semana 
30 minutos 
Reunião de 
parceria (de 
inglês) 
Professores de inglês 
por ano 
Professores  Discussão do planejamento 
para integrar os conteúdos 
das áreas e definir ações 
1/semana 
30 minutos 
Sessão 
reflexiva 
o  01coordenador 
o  01 professor 
Coordenador 
•  Discussão do 
planejamento de 
aula/eventos 
•  Reflexão sobre os 
instrumentos de avaliação, 
•  Acompanhamento do 
desenvolvimento dos 
alunos 
•  Reflexão sobre aulas 
dadas 
1/semana 
30 minutos 
*Quando o assessor está presente a este encontro, ele é o palestrante. 
** O Head Teacher
17
 prioriza o segmento em que estará presente. 
 
 
17
  O  Head  Teacher  é  o  profissional  responsável  por  desenvolver  o  programa  de  leitura  que 
objetiva  expandir  e  diversificar  o  conhecimento  literário  e  o  prazer  pela  leitura.  Ele  também 
busca garantir a unidade no currículo de inglês da Educação Infantil ao Fundamental. A função 
deste profissional tem se modificado ao longo dos anos para atender às mudanças estruturais 
e pedagógicas da escola. 
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  Dentre todas essas reuniões e encontros acima relacionados, a sessão 
reflexiva foi a que focalizei em minha pesquisa,  iniciada no  ano de 2006, por 
entender que poderia compreender o processo de produção criativa a partir da 
interação  coordenador-professor,  quando  estes  discutem  o  planejamento  de 
aula. 
  A  escolha  pela  produção  criativa  foi  movida  pela  necessidade  de 
entender o conceito de criatividade e de como integrá-la às minhas ações e à 
dos professores, isso pelo fato de, a cada ano, a direção da escola eleger um 
tema  para  nortear o trabalho dos  educadores, os  projetos escolares  e  os 
eventos da  escola.  No ano  de 2006, o  tema estabelecido  pela  direção da 
escola  foi  o  da  criatividade.  Desta  forma,  a  sessão  reflexiva  passou  a  ser  a 
atividade  em  que  investiguei  a  produção  criativa  no  contexto  educacional 
bilíngüe. A análise dos dados coletados foram instrumentos de reflexão que me 
possibilitaram a (re)construção do meu conhecimento e da minha prática.  
  Em seguida apresento o perfil do terceiro ano, uma vez que as sessões 
reflexivas se referiram às realizadas com uma das professoras desse ano. 
 
 
2.2.1.1 O terceiro ano
18
 
 
  A escola oferece, aos alunos do terceiro ano, aulas na língua materna e 
na língua inglesa, conforme mencionado no início deste capítulo. As aulas em 
inglês,  assim  como  as  em  português,  podem  ser  pela  manhã  ou  pela  tarde, 
uma sempre no período inverso da outra. O período da manhã é das 7h30 às 
11h30, e o da tarde é das 12h30 às 15h30. Pelo fato de ter o período da manhã 
uma hora a mais em relação ao da tarde, as aulas de natação, educação física, 
artes, canto e iniciação musical de instrumentos se concentram neste período. 
  A escola procura garantir que os conteúdos desenvolvidos em português 
ou em inglês estejam integrados, o que pode ocorrer via complementaridade de 
conteúdos conceituais e/ou via conteúdos procedimentais. Um exemplo dessa 
 
18
 A aprovação da lei nº. 11.274, em fevereiro de 2006, altera a duração do ensino fundamental 
de oito para nove anos, mudança esta prevista 
na Lei nº 9.394/96, a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB). De acordo com essa alteração, a 2ª série do ensino de 8 anos equivale ao 
3º ano do ensino de 9 anos. Nesta pesquisa, adoto a nomenclatura do ensino de 9 anos. 
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integração, que pode ocorrer na área de Ciências do terceiro ano, diz respeito 
ao  estudo  das  matas  em  relação  com  o  meio  ambiente.  Enquanto,  em 
português, o conteúdo conceitual é o estudo da Mata Atlântica e a importância 
de se manter o ciclo vital da mata para a sobrevivência das espécies animal e 
vegetal,  em  inglês,  a  complementaridade  conceitual  é  dada  pelo  estudo  do 
ciclo da água e sua importância para as florestas, matas, vida animal e vegetal. 
Neste caso, a integração também ocorre por conteúdo procedimental uma vez 
que os alunos lêem textos para coletar informações para seus estudos, fazem 
leitura de imagens, levantam hipóteses, registram suas conclusões. 
  Portanto, para  garantir uma  unidade  no trabalho,  as professoras de 
português  e  as de  inglês  necessitam  de tempo  para  se  reunir e compartilhar 
seus planejamentos,  o  que  é  feito  em  uma reunião  de integração,  que de 
acordo  com  elas  ainda  é  insuficiente  para  fazer  frente  às  demandas 
pedagógicas das várias áreas de conhecimento. Uma outra reunião semanal se 
faz necessária, esta só entre as professoras de inglês ou só entre as de 
português, para discutir o planejamento das disciplinas dadas em inglês (para 
as professoras de inglês) ou em português (para as professoras de português). 
  Isso  nos  remete  à  classe  do  terceiro  ano  que  participou  desta 
investigação. Vou me ater ao período das aulas dadas em inglês, uma vez que, 
como  coordenadora de inglês, sou responsável pelas  sessões  reflexivas com 
os professores de inglês. 
  A  professora  participante  da  pesquisa,  em  combinação  com  as  outras 
professoras do terceiro ano, distribuiu as aulas de Língua Inglesa, Matemática, 
Ciências  e  Estudos  Sociais  ao  longo  da  semana  seguindo  mais  ou  menos  o 
seguinte modelo
19
: duas aulas de Matemática de cinqüenta minutos; uma aula 
de Ciências de uma hora e vinte minutos especialmente quando houve uso de 
laboratório;  uma  aula  de  Estudos  Sociais  de  cinqüenta  minutos;  reservando 
para a Língua Inglesa aproximadamente duas horas por dia, todos os dias da 
semana. A duração e a distribuição das aulas são flexíveis, pois os professores 
têm  liberdade  de  aumentar/diminuir o tempo de uma aula ou  redistribuir uma 
determinada  aula  em  uma  ou  duas  vezes  na  semana,  de  acordo  com  a 
necessidade avaliada a partir do conteúdo a ser ensinado. 
 
 
19
 A escola oferece opções de carga horária das disciplinas. 
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2.2.1.2. A sessão reflexiva 
   
As  sessões  reflexivas  ocorrem  uma  vez  por  semana,  tendo  cada 
professor um dia e horário específico para esse atendimento. Sua duração é de 
trinta minutos. A sessão reflexiva ocorre durante o horário de trabalho do 
professor, e, com o intuito de evitar que os alunos sejam prejudicados, é 
organizada em alguma aula vaga do professor. Ela serve a vários propósitos: 1. 
discutir  o  planejamento  de  aula  e  o  planejamento  para  os  grandes  eventos 
como  a  Mostra  Cultural
20
;  2.  discutir  as  questões  dos  alunos  (como  por 
exemplo,  dificuldades  de  aprendizagem);  3.  refletir  sobre  os  instrumentos  de 
avaliação;  4.  acompanhar  o  desenvolvimento  dos  alunos  por  meio  das 
atividades desenvolvidas em classe; 5. discutir as lições de casa e correções 
de  atividades;  6.  refletir  sobre  práticas  já  realizadas;  7.  discutir  as  questões 
relacionadas ao ensino-aprendizagem das áreas do conhecimento, ensinadas 
em  inglês,  no  caso  dos  professores  de  inglês.  A  criatividade  deveria 
transpassar todos esses propósitos.  
  Uma  das  características  fundamentais  da  sessão  reflexiva  é  dar 
continuidade  à  formação  de  professores,  que  tem  garantido  seu  espaço 
coletivo  de  discussão,  tanto  de  teorias  como  de  práticas,  nos  Encontros  de 
Formação de Professores, 4 vezes por mês, conforme apresentado no quadro 
2.  A  sessão  reflexiva é  individual,  e  este fato favorece  que  o  professor  traga 
questões  específicas  de  sua  classe  e  de  seu  processo  de  ensino-
aprendizagem.  A  escola,  portanto,  procura  garantir  tanto  momentos  coletivos 
como individuais de discussão e reflexão. 
  As sessões reflexivas são, na sua maioria, conduzidas no idioma inglês. 
Não  existe  uma  exigência  da  escola  para  que  isso  aconteça.  Acredito  que, 
gradualmente,  incorporei  esse  hábito  pelo  fato  de  também  participar  de  uma 
outra  reunião  com  o  Head  Teacher  e  os  professores  de  inglês  para  discutir 
questões  relacionadas  ao  programa  de  leitura.  Como  esse  profissional  é 
estrangeiro, o idioma utilizado é o inglês.  
 
 
20
 A Mostra Cultural é um evento anual em que os trabalhos ou projetos desenvolvidos no ano 
pelos alunos são exibidos para os visitantes, em geral familiares dos alunos. 
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  Com o  objetivo  de coletar  dados  para esta pesquisa,  a  maioria das 
sessões reflexivas foi feita em português. Dois fatores foram fundamentais para 
esta decisão: 1. o alto custo para a transcrição das gravações feitas em inglês; 
e  2.  o maior  alcance de  leitores de  textos  em português.  Outro  fator, que 
considerei importante ao não utilizar o inglês em todas as sessões reflexivas, 
foi a possibilidade de evitar que  uma  tradução modificasse o texto original  e, 
portanto, os dados, pois acredito que as escolhas lexicais e a estruturação do 
pensamento e do discurso ocorrem de forma diferenciada e imprimem marcas 
diferentes no texto. Trago, assim, para esta pesquisa, dados de cinco sessões 
reflexivas, uma feita no idioma inglês e quatro feitas no idioma português. 
  Uma variável que pode parecer de pouca relevância é a cultura de 
interrupções,  presente  no  ambiente  escolar.  O  espaço  físico  em  que  as 
sessões reflexivas  ocorrem  favorece que  outras  pessoas a  interrompam.  A 
coordenação  e  a  orientação  educacional dividem  a  mesma  sala,  que  tem 
divisórias abertas para delimitar o espaço de cada um. Esse fato desfavorece a 
privacidade  e  aumenta  a  incidência  de  interrupções,  pelos  mais  diversos 
motivos (aluno que entra na sala para perguntar ou pedir algo, professor que 
traz aluno para intervenção do coordenador ou do orientador, enfermeira que 
precisa da autorização para ligar para a família de um aluno que está doente). 
Mesmo que essas situações não sejam resolvidas pelo coordenador, entendo 
que,  de  certa  forma,  há  comprometimento  da  sessão  reflexiva  quando  esta 
sofre interrupções. 
   
 
2.2.2. Participantes da pesquisa 
 
  Apresento, aqui, os participantes e seu perfil dentro do contexto da 
pesquisa, assim como o motivo dessa escolha. 
 
 
2.2.2.1. Coordenadora-pesquisadora 
 
  Na  escola  em  que  a  pesquisa  se  realiza,  atuo  como  coordenadora  da 
área de inglês do ensino fundamental de 1º a 5º ano, desde 2003. Atualmente, 
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sou  mestranda  do  programa  de  Pós-graduação  em  Lingüística  Aplicada  e 
Estudos  da  Linguagem  da  PUC-SP,  na  linha  de  pesquisa  Linguagem  e 
Educação. Sou formada em Letras – Tradutor-Intérprete Português/Inglês, pela 
Unibero (na época Faculdade Ibero Americana de Letras e Ciências Humanas), 
com Licenciatura em Letras Português/Inglês, pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. 
  Iniciei  meu  percurso  profissional,  na  escola  pesquisada,  como 
professora  de  3º  ano  e  nos  dois anos seguintes  como  professora  do  2º  ano. 
Antes de assumir a coordenação por definitivo, no ano de 2003, fui assistente 
da  coordenação  da  área de  inglês  nos  anos  de  2001  e  2002. Esse  caminho 
que  percorri  foi  essencial  para  o  meu  desenvolvimento  profissional,  pois  me 
permitiu vivenciar e questionar minha prática como professora, posteriormente 
como coordenadora, o papel desses educadores e o funcionamento da escola. 
  Algumas  perguntas  me  intrigavam,  dentre  elas,  como  a  discussão  e  a 
compreensão do  que  é  criatividade  poderia  levar a  uma  prática  em  que  a 
criatividade  pudesse  ser  usada  por  professores,  coordenadores  e  alunos  na 
resolução  de  questões  que  se  colocam  no  nosso  cotidiano.  Outra  pergunta 
estava  relacionada  com  a  sessão  reflexiva:  como  torná-la  um  espaço  de 
produção de conhecimento e de criatividade. Seria possível planejar aulas que 
gerassem ações criativas por parte dos alunos? Seria possível fazer da sessão 
reflexiva  um  local  de  ações  criativas,  onde  se  pudesse  compreender  a 
criatividade, estudá-la e levá-la a outros espaços educacionais? Muitas dessas 
questões, esta pesquisa não se propôs a investigar. Entretanto, uma semente 
está em plena germinação e pretendo cuidar para que ela continue a crescer e 
a frutificar. 
   Como  coordenadora  de  inglês  de  uma  escola  bilíngüe,  preciso 
responder  aos  constantes  desafios  colocados  pela  instituição,  pela  minha 
própria  função e  pelos professores  que  buscam apoio  às  suas  escolhas e 
indagações. O mestrado me trouxe à consciência, a importância de promover 
um ambiente que possibilite ao professor desenvolver seu trabalho e atuar de 
modo a estabelecer relações de cooperação dentro da escola e garantir que os 
princípios e os fundamentos do projeto político pedagógico estejam presentes 
em  suas  ações  pedagógicas.  Minhas  ações  devem  ter  a  mesma  implicação 
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para que a sessão reflexiva não seja uma arena de críticas e brigas, mas um 
espaço  de  parceria,  produção  e  cumplicidade  com  o  saber  que  está  sendo 
produzido. 
  É importante não perder de  vista que  esta  pesquisa  se  dá  em um 
contexto  de  educação  bilíngüe,  cujas  questões  estão  além  do  ensino-
aprendizagem  da  língua  inglesa  como  objeto.  Como  dito  por  Risério  Cortez 
(2007), na educação bilíngüe, a  língua inglesa é objeto de estudo ao mesmo 
tempo  em  que  opera  como  instrumento  mediador do  ensino-aprendizagem, 
abrangendo as várias áreas do conhecimento. 
  Inicialmente,  o  trabalho  como  coordenadora  gerou  sentimentos 
conflitantes  como, por exemplo, de excitação frente aos desafios dessa  nova 
função e angústia devido à nova responsabilidade que assumia. Percebia, 
agora, uma expectativa dos professores quanto ao que eu poderia oferecer em 
termos  de  respostas  às  suas  necessidades  pedagógicas.  Havia,  também, 
minha própria expectativa quanto a poder realizar um bom trabalho e imprimir 
segurança e confiança para toda a equipe (professores, outros coordenadores, 
direção da escola). 
  Em meio a essa crise, com a percepção de que o encontro de formação 
de coordenadores promovido pela escola e que acontecia semanalmente não 
era  suficiente,  busquei  no  mestrado  a  oportunidade  de  rever  e  refletir  sobre 
minha prática, me deparar com várias teorias, me aprofundar na teoria sócio-
histórico-cultural que fundamenta o trabalho na escola pesquisada. 
  A leitura de Vygotsky, Leontiev, Engeström, Bakhtin com seu enfoque no 
caráter social e dialético coloca o ensino sob uma perspectiva em que o sujeito 
que  aprende  não  pode  ser  apenas  objeto,  mas  sujeito  da  aprendizagem, 
modificando-se e sendo modificado numa cadeia infinita. 
  Hoje, embora conflitos,  sentimentos  de excitação  e  angústia  estejam 
presentes  por  outros  motivos,  vejo  que  muitas  das  respostas  têm  sido 
construídas  ao  longo  detse  meu  percurso  e  outras,  talvez,  nem  possam  ser 
elaboradas. Não me iludo com a possibilidade de sempre encontrar respostas 
ou de ter solução para tudo. É exatamente a busca que me move adiante. A 
busca por conhecimento, pelo meu crescimento como profissional e como ser 
humano, por poder contribuir com a formação de professores. Posso procurar, 
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junto com eles, a resposta a alguns de seus questionamentos, que não tenho 
no momento em que eles me procuram. Posso, ainda, participar da construção 
de  uma  escola  com  preocupação  em  formar  cidadãos  reflexivos,  críticos, 
socialmente  envolvidos  em  projetos  globais,  sem  me  esquecer  que  o  mundo 
não  se  faz  só  com  grandes  ações,  mas  de  pequenas  ações  realizadas  no 
cotidiano de cada um. 
 
 
2.2.2.2. Professora 
 
A professora  convidada para  ser sujeito desta pesquisa mostrou-se, 
desde  o  início,  envolvida  e  decidida  a  entender  os  desafios  colocados  pela 
escola.  Não  julguei  que  isso  facilitaria  meu  trabalho,  mas  que  poderia 
aprofundar a investigação e a compreensão sobre a produção criativa e como 
integrá-la às nossas ações. 
  A  professora  é  formada  em  Letras,  com  Licenciatura  em  Inglês  e 
Português. Inicialmente lecionou em institutos de idiomas. Quando começou a 
trabalhar  em  escolas  de  Ensino  Fundamental  como  professora  especialista, 
decidiu  fazer  a Complementação Pedagógica.  Trata-se  de uma  profissional 
bastante  reflexiva  e  que  está  em  busca  de  respostas  a  novos  desafios.  Por 
isso,  está  fazendo  um  curso  de  pós-graduação  em  Psicopedagogia, 
Psicanálise e Educação. 
Já  havia  atuado  como  professora  na  escola  pesquisada  em  2001, 
lecionando  no  quinto  ano.  Desde  agosto  de 2004,  quando  retornou  para  a 
escola, após um período morando no exterior, atua no terceiro ano. A produção 
de dados desta pesquisa ocorreu no ano em que deu aula para duas classes 
de terceiro ano. 
  A professora assinou as autorizações de concordância e consentimento 
livre, permitindo a utilização dos dados produzidos. Por questões éticas, porém, 
ela não terá seu nome divulgado e será designada pela letra “P”. 
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2.2.2.3. Os alunos 
 
Os  alunos
21
  deste  ano  têm  entre  sete  e  oito  anos  de  idade  e  grande 
parte deles está na escola desde a Educação Infantil. Acredito que saber quem 
são os alunos dessa professora é um dado relevante uma vez que, ao tratar do 
planejamento das aulas, estamos organizando e discutindo as aulas que serão 
ministradas para esse grupo. 
  Conforme  dito  anteriormente,  a  professora  participante  da  pesquisa 
lecionava  para  duas  turmas  do  terceiro  ano.  Entretanto,  selecionamos  dados 
em  aulas  de  uma  das  classes,  em  função  do  retorno  do  documento  de 
consentimento de participação na pesquisa, que comprova a  autorização  das 
famílias. Alguns alunos não nos apresentaram o devido documento assinado, o 
que  não significa que  não houve  a autorização, pois acontece  de recados 
enviados  pela  escola  não  serem  lidos  pelos  responsáveis  por  algumas 
crianças.  No  terceiro  ano  C,  apenas  duas  famílias  não  devolveram  a 
autorização para a participação de seus filhos contra quatro famílias do terceiro 
ano A. Embora a diferença pareça irrelevante, na organização das atividades 
para gravação em áudio e/ou vídeo, esse número faz diferença, pois eu teria 
que  desconsiderar  a  fala  e  as  imagens  de  crianças  que,  habitualmente,  são 
bastante participativas. 
  O  terceiro ano  C, a  classe escolhida,  era  composta de  vinte e  dois 
alunos.  Desse  total,  treze eram  do  sexo  feminino e  nove do sexo  masculino. 
São  crianças  participativas,  curiosas  e  questionadoras.  Muitos  dos  alunos 
estão juntos desde que começaram a estudar na escola, por volta de 2 anos. 
Esse fator promove a criação de vínculos que se tornam fortes com o passar 
do tempo. A escola propõe uma reorganização dos grupos no pré (alunos com 
6  anos)  com  o  intuito  de  promover  e  ampliar  a  socialização  e  interação  com 
outros colegas e de fazer ajustes de caráter pedagógico. 
  Os alunos foram convidados a participar da pesquisa por meio de uma 
carta endereçada aos pais explicando o propósito do estudo (anexo 01) junto 
com a descrição do projeto (anexo 02). Foi enviado também o documento de 
 
 
21
  Os nomes dos  alunos apresentados nesta  pesquisa serão  fictícios para preservar  suas 
identidades e garantir o anonimato dos participantes. 
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consentimento de participação de menor a fim de que o responsável pudesse 
autorizar  a  participação  da  respectiva  criança  (anexo  03).  Conversei  com  os 
alunos em  classe para explicar que eu  estava  estudando e  que precisaria 
gravar algumas aulas em vídeo e áudio. Esclareci, também, a carta que os pais 
receberiam  e  o  documento  que  deveria  ser  assinado  e  devolvido.  Deixei 
bastante claro que as famílias não eram obrigadas a autorizar a participação. 
Encontrar um modo de falar que fizesse com que os alunos não considerassem 
a  participação  como  obrigatória  era  muito  importante,  pois  nessa  idade  eles 
podem criar fantasias e se sentirem mal, caso se sintam excluídos. Falei que 
durante  as  filmagens  todos  continuariam  na  classe  normalmente,  e  que  eu 
apenas filmaria aqueles cujos pais consentissem na participação. 
 
 
2.3. Procedimentos de produção e seleção de dados 
 
  Nesta  seção  discuto  o  procedimento  de  produção  e  seleção  de  dados 
usados na pesquisa. Os dados foram produzidos no final do primeiro semestre 
e durante o segundo semestre de 2006. 
 
 
2.3.1. Gravações  
 
Foram feitas cinco gravações, em áudio, de sessões reflexivas. Também 
foram  feitas  gravações,  em  vídeo,  de  quatro  aulas.  Essa  diversidade  nas 
gravações ocorreu pelo fato de que, no início desta pesquisa, o foco do estudo 
era  a  sala  de  aula.  Devo  esclarecer  que,  a  princípio,  já  com  o  objetivo  de 
estudar como se dava o processo de criatividade durante as aulas, pretendia 
investigar o novo currículo de Língua Inglesa implantado em 2006. Porém, logo 
se explicitou uma dificuldade dos professores em compreender como organizar 
suas aulas com base em atividades sociais, de acordo com a nova proposta. A 
esse fato se somava outra necessidade: entender o conceito de criatividade. 
Essas questões me intrigaram e fizeram com que eu mudasse o foco da 
pesquisa. Com o objetivo de melhor compreender o conceito de criatividade no 
contexto educacional bilíngüe e de como integrá-la às minhas ações e  à dos 
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professores,  resolvi  concentrar-me  nas  sessões  reflexivas.  Surgiu  daí  a 
pergunta  central da  pesquisa,  da  qual  derivaram  outras micro-questões,  a 
saber:  
   
A  atividade  sessão  reflexiva  para  discussão  do  planejamento  de 
aula  se  constitui  como  uma  produção  criativo-colaborativa  de 
significados? 
 
1.  Qual  o  papel  dos  participantes  na  produção  de  significados  nas 
sessões reflexivas? 
2.  Como os significados são produzidos nas sessões reflexivas? 
 
 Selecionei, então, apenas os dados produzidos e coletados durante as 
sessões reflexivas em que foram discutidos planejamentos de atividades para a 
sala  de  aula.  Incluí,  depois,  as  sessões  reflexivas  em  que  se  discutiu  o 
planejamento das aulas com foco em um grande evento da escola denominado 
Mostra  Cultural,  por  se  tratar  de  atividades  que  contemplam  várias  áreas  do 
conhecimento. Desconsiderei as gravações em vídeo das aulas e das sessões 
reflexivas sobre aulas já dadas. 
Foram transcritas, pois, para a análise, apenas as gravações em áudio 
de cinco sessões reflexivas, de cerca de trinta minutos, realizadas nos anos de 
2006  e  2007,  buscando  responder  à  pergunta  central  da  pesquisa
22
.  Na 
transcrição  não  há  identificação  de  pausas, entonações  ou  outras marcas  da 
oralidade. Os dados transcritos estão completos, isto é, todas as palavras ditas 
pelos  participantes  do  discurso,  possíveis  de  serem  compreendidas  por  um 
ouvinte, fazem parte dos documentos transcritos (anexos 06 a 10). 
 
 
 
 
 
 
22
 A gravação da sessão reflexiva realizada em 10 de outubro de 2006 (anexo 08) teve sua fita 
original danificada, o que resultou em  uma transcrição  parcial de seu conteúdo,  ou seja, dos 
trinta minutos de duração da sessão reflexiva , apenas quinze minutos foram transcritos. 
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2.3.2. Documentos suplementares 
 
Quadro mensal  – Para  agilizar a  sessão reflexiva, considerando  os 
seus trinta minutos de duração, os professores encaminham, ao final de cada 
mês,  um  quadro  referente  ao  mês  seguinte,  com  o  conteúdo/atividade  a  ser 
trabalhado em todas as áreas do conhecimento (anexo 04). 
Quadro  de  seqüência  didática  de  Língua  Inglesa  –  Considerando o 
currículo  implementado  em  2006,  foi  elaborado  um  outro  documento  para  a 
área  de  Língua  Inglesa,  contendo  as  seqüências  didáticas  a  serem 
trabalhadas
23
. 
Currículo de  língua  inglesa  –  No  início  do  ano  de  2006,  todos  os 
professores  receberam  o  currículo  de  língua  inglesa,  que  se  dividia  em  três 
grandes  eixos, denominados de  aspectos globais, acadêmicos e pessoais. 
Esse documento orientou os professores no planejamento das aulas com foco 
na atividade social. Para o propósito desta pesquisa, trouxe apenas um recorte 
de uma das atividades sociais desenvolvidas no terceiro ano (anexo 13). 
 
 
2.4. Procedimentos e categorias de análise e de interpretação 
 
Nesta seção, apresento os procedimentos e as categorias de análise e 
de interpretação  de dados, a  partir das  teorias usadas  para embasar este 
trabalho. 
 
 
2.4.1 Procedimentos e categorias de análise 
   
  Para  a  análise  lingüístico-discursiva,  foram  utilizadas  as  categorias: 
contexto de produção, conteúdo temático,  plano geral  do texto, análise de 
turno, argumentação. 
 
23
 Os anexos 05 e 12 mostram a seqüência de atividades para o mês de agosto de 2006, cuja 
atividade  social  a  ser  trabalhada  era  “conversando  sobre  filmes  e  livros”,  que  teria  uma 
ramificação para o trabalho da Mostra Cultural. 
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  No  que  se  refere  às  categorias  elaboradas  por  Bronckart  (1999/2007), 
para análise do contexto de produção, um fator importante é compreender os 
sentidos  dos  indivíduos  sobre  o  mundo,  a  situação  da  interação  ou  de 
comunicação em que eles se encontram e os aspectos que influenciam a forma 
como  um  texto  é  organizado.  Bronckart  agrupa  esses  fatores  em  dois 
conjuntos:  o  primeiro  referente  ao contexto ou  mundo físico  e  o  segundo 
referente ao contexto ou mundo sócio-subjetivo.  No contexto físico, é preciso 
considerar  o  lugar  físico  da  interação  em  que  se  encontram  os  indivíduos,  o 
momento de produção, o emissor e o receptor ou os interlocutores, no caso da 
produção oral, visto que emissor e receptor estão situados no mesmo tempo-
espaço. No contexto sócio-subjetivo, a interação comunicativa ocorre tanto no 
contexto social, em que há normas e valores, como no mundo subjetivo, que é 
“a  imagem  que  o  agente  dá  de  si  ao  agir”  (1999/2007,  p.  94).  Aqui,  é 
necessário  considerar  o  lugar  social,  a  posição  social  dos  interlocutores  e  o 
objetivo da interação. 
  Para  melhor  visualização,  o  quadro  a  seguir  traz  os  elementos  do 
contexto de produção físico e sócio-subjetivo desta pesquisa. 
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Quadro 3 - Contexto de Produção 
 
  Contexto Físico
 

Lugar Físico  Emissor/Receptor  Momento situado no tempo 
Escola de Educação 
Bilíngüe de Ensino 
Infantil a Fundamental 
com 500 alunos, 
localizada na região 
central da cidade de São 
Paulo. 
 
01 Professora de Inglês de 3º ano, 
com  formação  em  Letras  e  com 
Licenciatura  em  Inglês  e 
Português. 
01 Coordenadora de Inglês de 1º a 
5º ano, com formação em Letras e 
Licenciatura  em  Inglês  e 
Português. 
Pesquisa realizada nos 
anos de 2006 e 2007. 
Contexto Sócio-subjetivo 
Lugar Social  Interlocutores  Objetivo 
Sessão reflexiva – 
encontros semanais entre 
coordenador e professor 
para discutir questões 
relativas à sala de aula, 
integrando com os 
princípios e metas/tema 
da escola. 
Coordenadora – refletir junto com 
os professores modos de viabilizar, 
no planejamento de aula, a 
aplicação dos princípios da escola 
e das teorias e conceitos 
priorizados para os anos de 2006 e 
2007. 
Pesquisadora – como aluna do 
curso de mestrado do LAEL – 
PUC-SP: investigar a criatividade 
no contexto escolar. 
Professora – participar 
semanalmente das sessões 
reflexivas para discutir questões 
relativas à sala de aula com foco na 
aplicação dos princípios da escola 
e nas teorias e conceitos trazidos 
pela escola aos planejamentos de 
aula. 
Ação da coordenadora – 
possibilitar à própria 
coordenadora e à 
professora refletirem 
criticamente sobre suas 
práticas e ações 
pedagógicas visando a 
transformá-las. 
Ação da pesquisadora – 
desenvolver seu projeto de 
pesquisa com o objetivo de 
compreender para 
aprimorar as práticas e 
ações pedagógicas dos 
educadores da escola em 
que a pesquisa ocorreu. 
Oferecer à escola um 
referencial teórico e 
prático que possa ser 
utilizado no futuro. 
A ação da professora – 
discutir sobre as questões 
relativas à sala de aula e 
trazer suas dúvidas, 
colocações, visões. 
Instituição Educacional 
– escola particular de 
educação bilíngüe 
inglês/português dirigida 
pela diretora-proprietária 
da escola. 
Coordenadora – funções várias, 
como organizar o trabalho 
pedagógico e a formação dos 
professores através das sessões 
reflexivas e encontros de formação 
de professores. Garantir a 
aplicação das normas da escola. 
Professora – lecionar para as 
classes estabelecidas pela 
instituição e atender às solicitações 
da escola. 
Escola – formar alunos 
bilíngües com pensamento 
crítico-criativo para 
interagirem com o 
conhecimento social, 
cultural e histórico de 
forma ativa e desenvolver 
seus potenciais em sua 
plenitude, de forma a 
poderem transformar a 
realidade. 
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A  fim  de  discutir  e  descrever  as  ações  que  organizaram  as  sessões 
reflexivas  e  a  possível  produção  criativo-colaborativa  na  atividade  sessão 
reflexiva  em  contextos  de  educação  bilíngüe,  os  dados  foram  analisados  e 
categorizados  a  partir  do  plano  geral  do  texto,  por  meio  dos  conteúdos 
temáticos,  concretizados  pelas  escolhas  lexicais  dos participantes (Bronckart, 
1999/2007). 
Além disso, como nas situações de diálogo presencial, o discurso é co-
produzido de forma colaborativa e contínua no instante em que a interação face 
a face ocorre, foi fundamental estudar o sistema de turnos de falas, tal como 
proposto  por  Kerbrat-Orecchioni (1996/2006, p.25). Assumindo com  a  autora, 
que essa perspectiva pressupõe que os discursos dos interlocutores revelam o 
papel  dos  participantes  na  interação,  ou  seja,  a  hierarquia,  a  afetividade,  a 
influência  do  contexto,  utilizo  as  categorias  criadas  por  ela  para  responder  a 
primeira  micro-pergunta  da  pesquisa:  “Qual  o  papel  dos  participantes  na 
produção de significados nas sessões reflexivas?”. 
No  quadro  abaixo  apresento  o  sistema  dos  turnos  de  fala, 
exemplificando e grifando os elementos que indicam as modalidades presentes 
no discurso dos participantes da atividade sessão reflexiva. 
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Quadro 4 - Sistema de turnos de fala 
 
 
O sistema dos turnos de fala 
Regras que regem as 
interações verbais 
Modalidades  Exemplo 
Sobreposição  de  fala 
implícita/explícita 
 
29  C  Deixa  eu  perguntar, 
eles  têm na  hora  de fazer  o 
problema ... (anexo 10) 
Superposição de fala 
 
12  C  Você  vai  trazer  os 
filmes... 
13  P  ...  os  filmes.  Vou 
colocar  na  lousa.  (falou 
junto com a  coordenadora) 
(anexo 06) 
Regras  de  gestão  da 
alternância  dos  turnos 
de fala 
Interrupção  29  C  …And  to  rotate  the 
film…(frase inacabada) 
30  P  Within  the  group. 
(anexo 07) 
Regras  que  regem  a 
organização  estrutural 
da  interação  (seqüência 
de  abertura,  corpo  da 
interação, seqüência de 
conclusão) 
Seqüência  de  trocas 
(pergunta-resposta,  pedido  de 
esclarecimento-
esclarecimento) 
6  C  Você  tá  falando  em 
summary de livro? 
7 P Isso, de livro (anexo 08) 
Abertura do 
turno 
1  C  What  is  your  planning 
for this week? (anexo 07) 
Posição 
alta/baixa 
50 P Ah, tá bom, agora aqui 
eu  tenho  uma  pergunta  por 
que no português, eles usam 
ponto, né,? 
E eu  fico pensando se  pra 
essas  crianças  que  estão 
começando  a  trabalhar  com 
milhar... (anexo 10) 
Suavizadores 
(modalizadores) 
66 C Eu até vejo um pouco 
assim,  na  verdade,  a 
atividade  social  é  [...]  Na 
verdade o que eu acho que a 
gente tem que dar pra eles... 
(anexo 09) 
Regras que intervêm no 
nível  da  relação 
interpessoal 
Relação 
vertical 
Apreciação 
positiva 
10  C Isso  é legal.  E  como 
que  você  vai  trabalhar  com 
eles? (anexo 06) 
 
 
No  que  tange  à  argumentação,  considerei  a  análise  da  conversação 
utilizada por Pontecorvo (2005), que remete a uma ação bronckartiana de 
seqüência dialogal com abertura, troca de turno e fechamento. Vou concentrar-
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me na troca de turnos, que entendo ser realizada de modo argumentativo. Essa 
interação  de  tipo  argumentativo  pressupõe  que  há  premissas,  apoio 
argumentativo,  contra-argumentação,  negociação  e/ou  conclusão 
(BRONCKART
24
, 1999/2007; LIBERALI, 1999). 
É  no  diálogo que  Pontecorvo  (2005)  vê  a  conexão  entre  o pensar e  o 
argumentar.  O  conflito  e  as  tensões  são  requisitos  para  a  construção 
compartilhada  do  conhecimento  e  da  aprendizagem.  Como  o  diálogo 
pressupõe pelo menos dois interlocutores, é na sua  interação que o discurso 
vai  sendo  construído.  O  sentido  do  texto  e  a  significação  das  palavras 
dependem  da  relação  entre  os  indivíduos.  Para  responder  a  minha  segunda 
micro-pergunta “Como os significados são produzidos nas sessões reflexivas?”, 
a articulação entre os participantes será observada a partir das categorias de 
análise  propostas  por  Pontecorvo  (2005),  como  por  exemplo,  espelhamento, 
pedido  de  esclarecimento,  pedido  de  explicação,  réplica  simples,  réplica 
elaborada. 
  A autora parte da necessidade de definir instrumentos mais apurados de 
descrição  do processo  e de interpretação daquilo  que ocorre,  de  fato, na 
interação social que visa ao conhecimento e à aprendizagem (PONTECORVO, 
2005, p.65-66). Nessa visão, ensino-aprendizagem é entendido como processo 
social  conjunto,  criado  na  interação  em  que  os  significados  são  socialmente 
compartilhados. Dessa forma, ao considerar que na interação o discurso vai se 
construindo  e  modificando  o  conteúdo,  o  conhecimento,  o  pensar 
compartilhado,  apresento  no  quadro  abaixo  as  modalidades  de  análise  dos 
processos, como denominadas por Pontecorvo (2005, p.68-70). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24
 Bronckart se baseia  em Apothéloz et alii (1984), Borel (1981a), Grize (1974,  1981a) e 
Toulmin (1958) ao discutir sobre a argumentação (cf. Bronckart, 1999/2007). 
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Quadro 5 - Modalidades de análise 
 
 
Modalidades de análise 
Dimensões  Características  Categorias  Exemplo 
Desenvolvimento 
• coerência de 
raciocínio entre os 
interlocutores 
• avanço e 
progresso da 
análise e 
interpretação do 
objeto do discurso 
• introdução de 
novos elementos e 
de novas 
perspectivas 
 
1.  trazer 
elementos 
novos 
2.  relacionar 
3.  delimitar 
4.  contrapor-se 
argumentando 
5.  compor 
relações de 
nível mais alto 
6.  generalizar 
7.  problematizar 
8.  reestruturar 
(anexo 09) 
90 C É você vê, muitos 
foram pelo som da vogal, 
space/eight. 1./2. 
91 P Esse aqui, eight e cake, 
apareceu bastante. 3. 
92 C Talvez isso te dá uma 
indicação de trabalhar 
foneticamente com esse som 
do do “ei” quais que seriam, 
vamos dizer o family words, 
e no caso do cake também, 
fazer um family words pro 
cake, pra eles perceberem a 
diferença, porque você vê 
que no ake é uma constante. 
Oh, é mais difícil. 5. 
88 C Eu acho que eles vão 
falando, os outros vão 
ouvindo e vão pegando as 
idéias também. 6. 
89 P Eles acabavam, você vê 
que tinha alguns que são 
mais difíceis. 7. 
Pertinência 
•  progressão do 
discurso colocado 
no tema proposto 
por um dos 
interlocutores e 
compartilhado 
pelos outros 
1.  permanência 
dentro do tema 
proposto 
2.  acréscimo de 
elementos 
 
(anexo 06) 
54 C  O objetivo que você 
quer que ele faça da escrita 
do livro é sobre o que é o 
filme num primeiro 
momento? 1. 
55 P  Isso, isso, e depois...1. 
58 C  Seria um breve 
resumo, vamos dizer um 
resumo como se você fosse 
colocar na parte de trás do 
filme e depois com o livro 
você vai fazer a mesma 
coisa. 1. 
56 C  Já dando a posição 
dele ou só relatando o 
filme?1. e 2. 
57 P  Não, na verdade não 
seria um review, ele ainda 
não vai dar opinião, não só 
um relato sobre o que é o 
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filme e depois sobre o que é 
o livro. 1 e 2. 
Não 
desenvolvimento 
•  inércia, bloqueio 
do raciocínio 
coletivo 
 
1.  repetir 
2.  confirmar 
3.  referir-se a 
uma 
experiência 
pessoal 
 (anexo 08) 
22 C O book review? O book 
review ele tem a opinião de 
quem escreve. 1. 
21 P Por que book review é 
uma crítica, né, na verdade 
você coloca a sua impressão 
ali, não é? 2. 
23 P É. 2. 
Não pertinência 
•  falta de 
progressão do 
discurso quando há 
desvio do tema 
1.  desvio do tema 
proposto 
2.  referir-se a 
elementos de 
outro tema 
 
 (anexo 10) 
46 P E isso aqui vai aparecer 
...e isso aqui é outra coisa 
que a gente trabalhou 
bastante também, que na 
verdade é o tratamento da 
informação, que eles tem 
que ler uma tabela. 1. 
45 C Talvez seria 
interessante ter outros tipos 
de problema, que você tem 
esse tipo de linguagem, que 
ele tem que interpretar.2 
47 C Você viu que aqui 
ficou faltando o Sunday... 
então esse só corrigir isso 
aqui...Esse aqui é pontuação 
1. e 2. 
 
   
  Tanto as dimensões referentes ao desenvolvimento como à pertinência 
têm  como  característica  considerar  a  discussão  como  um  raciocínio  ou 
pensamento  exteriorizado  coletivo.  Nesta  discussão,  o  conhecimento  se 
constrói  pela  concatenação  dos  argumentos  por  meio  de  um  pensamento 
coletivo que passa de um indivíduo para o outro.  
  Outro  aspecto  importante  apontado  por  Pontecorvo  (2005)  é  o  que  diz 
respeito  às  modalidades  coletivas  e  socialmente  compartilhadas  de  pensar  e 
raciocinar  em  conjunto  –  em  que  há  uma  co-construção  do  raciocínio  –, 
observadas  no  diálogo  e  na  conversação.  Essas  modalidades  mostram  a 
existência de  um forte compartilhamento  do objeto do  discurso por parte dos 
interlocutores. Tal familiaridade mostra como o contexto social é importante na 
co-construção do pensamento, pois cada um pode utilizar o que o outro diz ou 
dizer  apenas  parte  do  discurso,  que  poderá  ser  utilizado  por  um  outro 
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interlocutor para dar continuidade ou completar o discurso. No quadro abaixo, 
listo  as  dimensões  da  co-construção  propostas  por  Pontecorvo  (2005.  p.  71-
74). 
 
Quadro 6 - Modalidades de co-construção 
 
 
Modalidades de co-construção 
Interações  Características  Exemplo 
Elípticas 
•  uso de muita adjetivação 
•  nenhum interlocutor completa a 
frase 
•  o fio condutor do raciocínio não se 
perde 
•  o fio condutor do discurso passa de 
um interlocutor para o outro. 
Sem ocorrência 
marcante nos dados da 
pesquisa. 
Completamentação da 
asserção (sentential 
cooperation) 
* denominada de 
síndrome dos três 
sobrinhos do Pato Donald 
•  cada interlocutor fala um pedaço da 
frase 
•  ao final a frase se completa 
 
(anexo 07) 
29. C: …And to rotate 
the film… 
30. P: Within the group 
Complementação 
•  retomada de um tema introduzido 
por outro interlocutor para incluir 
acréscimos, variações, elaborações 
cada interlocutor fala um pedaço da 
frase 
•  ao final a frase se completa 
(anexo 06) 
12 C Você vai trazer os 
filmes... 
13 P ... os filmes. Vou 
colocar na lousa. (falou 
junto com a 
coordenadora) 
 
  O  ato  de  pensar  e  raciocinar  implica  tomar  posição,  expressar  prós  e 
contras,  buscar  razões,  explicações  e  justificativas  mostrando  sua  estreita 
relação  com  o  ato  de  argumentar,  A  palavra  argument  em  inglês  tem  duas 
acepções  principais:  1.  argumento,  raciocínio;  2.  controvérsia,  disputa  entre 
duas ou mais pessoas. Os contextos em que há conflito de opiniões levam à 
necessidade  de  se  criar  um  suporte  discursivo  que  represente  aquilo  que  o 
interlocutor quer falar. As modalidades argumentativas apresentadas no quadro 
abaixo, presentes nas formas sociais de discurso, poderão ser observadas no 
capítulo em que faço a discussão dos dados desta pesquisa (PONTECORVO, 
2005, p.74-77). 
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Quadro 7 - Modalidades argumentativas 
 
Modalidades argumentativas 
Dimensão  Característica  Função 
Oposição  •  Posicionamento, expressão de prós e 
contras, com categorizações e juízos 
de valor, analogias, semelhanças, 
exemplos, busca de razões e / ou de 
justificações, a partir de regras, 
generalizações, leis gerais. 
•  Progressão do discurso-raciocínio 
provocando desdobramentos e 
aprofundamentos. 
Discordância de opinião e 
raciocínio, que é um movimento 
conversacional em que os 
interlocutores sentem-se obrigados 
a respeitar a norma de dar razão e 
apresentar justificações. 
 
 
 
 
Justificação  •  Importância do dar razão e 
apresentar justificação, 
•  Estratégia para enfrentar e resolver 
conflito para chegar a um acordo ou 
compromisso. 
Restabelecimento da ordem social 
no grupo, a qual foi 
momentaneamente perturbada por 
asserções ou atos tidos como 
violações à regra. 
Explicação  •  Mediante o uso de causas, razões, 
exemplos, analogias, definições, 
categorizações, modelos. 
Busca e explicitação de uma 
causa/razão/regra para transformar 
o obscuro em claro, o ignorado em 
conhecido. 
 
 
 
 
Subestratégias argumentativas 
•  Correção, 
•  Apelo a uma regra ou princípio geral implícito ou explícito, 
•  Impossibilidade das conseqüências, 
•  Referência às condições necessárias ou informações fundamentais, 
•  Uso de provas, testemunhos, fontes confiáveis, 
•  Referência a razões, intenções, motivos de uma ação, causas de tipos diferentes. 
 
A  presença  de  oposição  pede  que  sejam  fornecidas  razões  sobre  as 
asserções  ditas,  de  forma  a  dar  sustentação  ao  pensamento  e  ao  discurso. 
Pode-se dizer que a oposição tem uma função importante na co-construção do 
conhecimento, por  seu papel  de cooperação cognitiva  e de  suporte social, 
como  apontado  por  Pontecorvo  (2005,  p.79)  ao  citar  Bruner  (1986).  As 
oposições podem ser argumentadas ou não argumentadas, sendo que, neste 
caso,  os  interlocutores  contrapõem-se,  mas  não  fornecem  justificações  ou 
explicações. 
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As  categorias  de  análise  apresentadas  no  quadro  a  seguir,  tal  como 
elaboradas por Pontecorvo (2005), têm  como foco o exame dos aspectos 
interativos e de construção do discurso.  
 
Quadro 8 - Categorias de análise interativa do discurso 
 
Categorias de análise interativa do discurso 
Categoria  Característica  Exemplo 
Expansão 
Espelhamento  Informação é repetida, reformulada 
ou continuada. 
(anexo 09) 
19 C Que seria como aquele livro 
da... é da Unicef né? 
20 P É, não é da Unicef, é de uma 
escola lá que fez, aquele lá que eu te 
mostrei. 
Pedido de 
esclarecimento 
(anexo 06) 
16 C Quantos filmes você vai trazer? 
Pedido de 
explicação 
Pedidos de informações contingentes 
à contribuição dos interlocutores. 
(anexo 08) 
14 C Mas, por exemplo, se eu for 
pensar em que situações eles usariam 
isso? 
Concordância 
Réplica 
elaborada 
Fala de um interlocutor é continuada 
e elaborada com acréscimos de 
informações. 
(anexo 08) 
70 C então .. teoricamente eles tem 
condição de trazer o and e o but. 
71 P Sim. E agora também porque no 
texto de ontem da Snow White 
apareceu o however e aí pela frase 
eles conseguiram identificar o que 
significava o however ... 
Réplica mínima  Reposta simples sem elaboração.  (anexo 07) 
35 C But are they going to have, for 
example a piece of paper? 
36 P Yes. 
Discordância 
Réplica 
elaborada 
Oposição justificada – informação de 
um interlocutor é negada com 
justificações, 
Contraposição justificada – oposição 
precedente é recusada com 
justificações. 
(anexo 07) 
107 C ...that’s just like a marketing 
campaign to launch this new book. 
108 P Yes, I, I didn’t think of a 
marketing campaign. I don’t think it 
is possible because then we’re not 
working with the genre advertising. 
Réplica mínima  Oposição simples – asserção de um 
interlocutor é negada sem 
justificações. 
(anexo 10) 
93 (He thought of the fish cooking, 
He thought of the cooking fish) pra 
mim faz mais sentido cooking fish 
mesmo. 
94 Então, não pra mim
, faz sentido 
fish cooking. 
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2.4.2 Procedimentos e categorias de interpretação 
 
  A interpretação dos dados foi feita a partir da correlação entre a análise 
da materialidade lingüístico-discursiva e os pressupostos teóricos discutidos no 
capítulo  de fundamentação  teórica.  Para  melhor  compreensão  e  visualização 
de como  o suporte teórico se correlacionava aos dados analisados, organizei 
algumas categorias que auxiliaram nesse processo. 
  Para  a  interpretação  do  contexto  geral da  atividade  em que se situa  o 
processo  de  produção  de  significados  estudados,  realizei  a  descrição  da 
atividade sessão  reflexiva, usei as categorias da teoria  da atividade sócio-
histórico-cultural (componentes da atividade,  expansão e  coletividade) e  as 
relacionei aos aspectos específicos de sessões reflexivas. A TASHC ajudou a 
compreender a constituição da atividade sessão  reflexiva, mediante a análise 
de  seus  componentes,  de  suas  características,  do  sistema  de  atividade,  da 
coletividade  e  expansão.  Essa  interpretação  permite  compreender  a  questão 
central deste trabalho. Por isso, descreverei primeiramente a atividade sessão 
reflexiva como desenvolvida no contexto em foco, com base no quadro abaixo. 
   
Quadro 9 - Categorias para descrição da atividade sessão reflexiva 
 
I.  Atividade e seus componentes 
II.  Coletividade e expansão 
III.  Sessão reflexiva – principais características 
 
  Especificamente  para abordar as  duas micro-questões – “Qual  o papel 
dos  participantes  na  produção  de  significados  nas  sessões  reflexivas?”  e 
“Como os significados são produzidos nas sessões reflexivas?” –, utilizarei as 
seguintes categorias de interpretação. 
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Quadro 10 - Categorias para descrição do papel dos participantes na 
atividade sessão reflexiva 
 
I.  Internalização/externalização 
II.  Sentido e significado 
III.  Argumentação para confrontar perspectivas 
IV.  Produção criativa e reprodutiva 
V.  Formação de professores 
VI.  Contexto bilíngüe 
 
 
  Essas  categorias  servirão  de  suporte  para  uma  melhor  compreensão 
dos  aspectos  questionados  e  para  seu  entrelace  com  a  questão  central  que 
focaliza  colaboração,  criatividade  e  formação  de  educadores,  a  partir  da 
compreensão  do  conceito  de  linguagem  tal  como  proposto  pela  perspectiva 
dialógica. 
Finalmente, com o objetivo de responder amplamente a minha pergunta 
principal “A atividade sessão reflexiva para discussão do planejamento de aula 
se constitui como uma produção criativo-colaborativa de significados?”, retomei 
as discussões sobre cada uma das questões específicas e as correlacionei ao 
conceito  de  dialogismo  de  Bakhtin/Volochínov  (1929/2002),  entendido como 
princípio constitutivo da linguagem e condição para a produção de sentido do 
discurso. Nessa perspectiva, nosso discurso traz o discurso de outrem, ou seja, 
traz  a  relação  eu/outro,  em  que  o  sujeito  falante  é  um  sujeito  social,  e  não 
individual, em que seu  discurso é  construído a  partir dos  discursos que o 
precedem e os que o procederão. 
  No  processo  dialógico  concebido  por  Bakhtin/Volochínov,  os 
participantes do diálogo se alternam, em uma cadeia de enunciados em que o 
conhecimento  é  produzido  por  meio  da  linguagem  de  forma  social  e 
colaborativa. Ao observar os elementos presentes no diálogo pela perspectiva 
da dialogia e da interação verbal, foi possível compreender como a produção 
criativa  foi  sendo  constituída,  concretizada  pelos  discursos  dos  participantes, 
pelas suas ações dialógicas, pelo conhecimento produzido e co-produzido. 
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Na  sessão  reflexiva,  a  análise  da  interação  e  dos  discursos  entre 
coordenadora  e  professora  forneceu  elementos  para  observar  a  produção 
criativa em andamento, ou seja, “in the making”, como dito por Moran e John-
Steiner (2003), uma vez que foi possível determinar como as relações se 
interconectaram e o contexto se transformou, afetando os participantes. 
Discutidos  os  procedimentos  e  as  categorias  de  análise  e  de 
interpretação de dados a partir das teorias usadas para embasar este trabalho, 
apresento, a seguir, as questões de credibilidade desta pesquisa. 
 
 
2.5. Questões de credibilidade 
 
  A veracidade e a credibilidade desta pesquisa foram construídas ao 
longo de todo o processo, por meio de reflexões com colegas pesquisadores, 
professores  e  a  Professora-orientadora  durante  os  seminários  de  orientação, 
bem  como  nas  orientações  individuais  e  nas  disciplinas  em  que  tive  a 
oportunidade  de  mostrar  os  dados  –  02  disciplinas  cursadas  no  primeiro 
semestre de 2007. 
  Ainda,  de  forma  a  garantir  a  veracidade  da  pesquisa  e  por  esta  estar 
fundamentada  na metodologia colaborativa,  a  professora  que  fez  parte da 
pesquisa teve acesso aos dados desde o início, o que possibilitou reflexões e 
ações importantes não só referentes ao planejamento das aulas, mas de nossa 
própria prática. 
  Ao  longo  do  Mestrado,  participei  de  congressos  e  seminários, 
apresentando  os dados  da  pesquisa  em  suas  diferentes  fases,  possibilitando 
aos  participantes  questionar,  indagar,  confrontar,  sugerir  –  ações  essas  que 
muito contribuíram com este estudo. 
  Todos os dados utilizados nesta pesquisa encontram-se organizados em 
fitas  cassete  e  em  arquivos  de  áudio  MP3  e  em  Word  para  eventual 
necessidade  de  verificação.  As  apresentações  em  eventos  e  congressos 
encontram-se organizadas em arquivos de PowerPoint. 
  Um evento  importante que redefiniu  o foco  da pesquisa ocorreu em 
novembro  de  2006:  apresentei  no  7
th
  International  Vygotsky  Memorial 
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Conference,  congresso  que  ocorreu  entre  os  dias  14  e  17  de  novembro,  em 
Moscou,  a  comunicação  “An  Investigation  of  Creativity  in  Bilingual  Education: 
Teacher-coordinators creative activities to promote creativity in the classroom”, 
em  que  já  considerava  o  trabalho  que  vinha  desenvolvendo  na  escola  sobre 
criatividade,  trazendo  essa  discussão  para  as  sessões  reflexivas  sobre  o 
planejamento de aulas e investigando a criatividade tanto na sala de aula como 
na sessão reflexiva. 
  Dessa forma, entendo que a  pesquisa  foi  submetida à avaliação de 
membros participantes dentro do próprio contexto da pesquisa e do grupo de 
pesquisa em que esta investigação se realizou, assim como de pesquisadores 
externos e pertencentes a outros grupos de pesquisa. 
  Concluindo, este capítulo discutiu a escolha da metodologia da pesquisa 
crítica  de  cunho  colaborativo,  o  contexto  do  estudo,  os  participantes,  os 
procedimentos  de  produção,  seleção  e  análise,  assim  como  as  questões  de 
confiabilidade  e  veracidade.  No  próximo  capítulo  apresento  e  discuto  os 
resultados obtidos a partir da análise dos dados coletados. 
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Capítulo 3 
 
Discussão dos Resultados 
 
   
  Neste capítulo apresento a análise e a discussão dos resultados a partir 
dos pressupostos teóricos e metodológicos descritos nos capítulos anteriores. 
Os dados analisados correspondem a cinco sessões reflexivas realizadas em 
2006 e 2007, gravadas em áudio e transcritas para o propósito deste estudo. 
  Como mencionado anteriormente, o objetivo desta pesquisa é analisar e 
compreender  criticamente  como  ocorre  a  produção  criativo-colaborativa  na 
atividade  sessão  reflexiva  (SR)  para  discussão  do  planejamento  de  aula,  de 
forma a possibilitar ações pedagógicas que levem os educadores e os alunos a 
agirem  no  mundo  de  forma  crítica,  reflexiva  e  criativa.  Duas  perguntas 
orientaram  minha  ação investigativa e  me  auxiliaram  a  responder  a  pergunta 
principal. 
A  atividade  sessão  reflexiva  para  discussão  do  planejamento  de 
aula  se  constitui  como  uma  produção  criativo-colaborativa  de 
significados? 
 
1.  Qual  o  papel  dos  participantes  na  produção  de  significados  nas 
sessões reflexivas? 
2. Como os significados são produzidos nas sessões reflexivas? 
 
  A discussão dos dados está organizada em três seções. A primeira traz 
os dados das cinco sessões reflexivas selecionadas e apresenta o contexto em 
que a atividade sessão reflexiva se desenvolveu. Nela apresento o contexto de 
produção  a  partir  das  categorias  elaboradas  por  Bronckart  (1999/2007).  Foi 
considerada tanto a ótica do contexto físico como do contexto sócio-subjetivo, 
para compreender os sentidos e os significados de seus participantes sobre o 
mundo, a situação da  interação  em que  se encontram e  os aspectos que 
influenciam  a  forma  como  um  texto  é  produzido  e  organizado.  Nesta  seção 
descrevo também como a atividade sessão reflexiva se constituiu com o intuito 
de compreender as transformações expansivas que se realizaram na atividade. 
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   A segunda seção deste capítulo está dividida em quatro subseções com 
o intuito de responder as duas micro-perguntas que ajudaram na resposta da 
pergunta  central  da  pesquisa.  As  sessões  reflexivas  utilizadas  em  cada 
subseção tiveram o objetivo de ilustrar o processo em análise. 
  Na  terceira seção  deste  capítulo,  retomo  cada  uma  das duas  micro-
perguntas  para  responder  a  pergunta  central  da  minha  pesquisa “A  atividade 
sessão  reflexiva  para  discussão  do  planejamento  de  aula  se  constitui  como 
uma  produção  criativo-colaborativa  de  significados?”.  Para  tanto,  utilizei  o 
conceito  de  dialogismo  de  Bakhtin/Volochinov  (1929/2002),  observando  a 
interação  verbal  e  o  discurso  dos  sujeitos  falantes  em  que  este  discurso  é 
construído  a  partir  dos  discursos  dos  outros;  a  TASHC,  observando  os 
componentes  e  o  sistema  da  atividade,  que  juntamente  com  a  análise  das 
micro-perguntas ajudaram a compor o quadro investigativo a que esta pesquisa 
se propôs. 
  Para marcar os trechos, os discursos e as palavras-chave nos excertos, 
utilizei  negrito,  itálico,  vários  tipos  de  sublinhado  e  também  fiz  uso  do  fundo 
cinza no(s) turno(s) em que pretendi enfatizar posses de turno ou conflitos que 
geraram produção criativo-colaborativa. 
  Segue, abaixo, a discussão dos dados. 
 
 
3.1 O contexto da atividade sessão reflexiva 
 
  Nesta  seção,  primeiro  apresento  a  constituição  da  atividade  sessão 
reflexiva com base na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (LEONTIEV, 
1977; ENGESTRÖM, 1987) para, então, trazer o plano geral do texto das cinco 
sessões  reflexivas, de forma a evidenciar  as seqüências temáticas em  que a 
produção de significados se organiza. 
  Uma vez  que a  sessão reflexiva  é, nesta pesquisa,  entendida  como 
atividade, os  temas  que estruturam o plano geral dessas  sessões  reflexivas 
podem ser compreendidos  como as ações da atividade. As operações, por  sua 
vez  são  as  tarefas  realizadas  pelas  trocas  discursivas  dos  participantes  da 
atividade.  
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  A  atividade  é  composta  pelos  sujeitos  da  atividade  que,  nesta  pesquisa, 
são  a  coordenadora  e  a  professora  que  fazem  parte  da  comunidade  SDS, 
composta  pela  direção,  coordenação,  professores,  alunos  e  funcionários  e  que 
estão submetidos às regras da atividade, como, por exemplo, tempo de duração, 
participação  efetiva  dos  dois  integrantes  da  SR,  entrega  dos  planejamentos  e 
outros documentos. 
  O objeto da atividade  é a  discussão  sobre  o  planejamento de aula, com 
foco na produção criativo-colaborativa. Ser objeto  é passível de ser transformado 
por meio de instrumentos – ferramentas e signos. Durante a discussão, a divisão 
do trabalho entre a coordenadora e a professora foi um elemento que ajudou na 
compreensão dos papéis dos participantes e em sua produção compartilhada de 
significados. 
  Apresento,  a  seguir, o quadro que contém o plano geral do texto e  os 
conteúdos  temáticos,  agrupados  por  blocos,  de  acordo  com  os  temas 
discutidos  nas  cinco  sessões  reflexivas  realizadas,  e  que  permitem  a 
visualização descritiva de cada sessão reflexiva.  Para a  discussão  de dados, 
trouxe  excertos  das  sessões  reflexivas  realizadas  tanto  no  idioma  português 
como no inglês, por considerar relevante enfatizar que o idioma não interferiu 
na análise dos dados mediante os objetivos da minha pesquisa. Em ambas as 
situações  foi  possível  encontrar  elementos  que  apontam  para  a  produção 
criativo-colaborativa. 
  Um dos objetivos das sessões reflexivas era discutir as estratégias e os 
procedimentos didáticos da  professora com relação às aulas planejadas e 
constantes no  quadro mensal  (anexo 04)  apresentado à  coordenação todo 
início  de  mês.  O  quadro  mensal  dá  uma  visualização  do  planejamento  para 
todas  as áreas  do  conhecimento,  ao  passo  que a  seqüência  didática por 
disciplina (anexo 05) refere-se apenas a uma área específica do conhecimento. 
Conforme  mencionado  nos  capítulos  anteriores,  a  professora  tinha,  como 
desafio,  incorporar,  em  seu  planejamento  de  aula  e  ações  pedagógicas,  os 
princípios  da  escola  e  o  trabalho  com  a  criatividade.  A  sessão  reflexiva  foi, 
assim, a atividade em que a coordenadora, juntamente com a professora, 
faziam essa discussão e buscavam atingir essas metas. 
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   A primeira sessão reflexiva (anexo 06) aconteceu no início de agosto de 
2006 e a língua utilizada foi o português, apesar de se observar a inserção de 
palavras em inglês (em itálico) como, por exemplo, nos turnos 45 e 53. 
 
 
Excerto 1 – (ref. Anexo 06 – 1ª SR – 14 de agosto de 2006)
25
 
45  P
 

É. É, em paralelo a gente vai começar trabalhando com os readers. Então eles vão 
escolher...  (não  entendi)  aí  depois  a  gente  vai  escolher  um  livro  também,  eles 
escolheram filme, depois eles vão pegar um livro e vão ver, ah, qual a personagem 
principal? Ah esse livro tem... o summary atrás?...ah, esse livro... 
 
53  P
 

E  pro  oral  porque  uma  preocupação  minha  já  desde  o  primeiro  semestre  quando 
alguém vai falar de um filme. “ah, the book is about a boy” e acabou. 
   
  A sessão reflexiva durou trinta minutos e foi interrompida duas vezes por 
uma terceira pessoa (próximo ao turno 73). Nessa ocasião, a professora trouxe 
o quadro mensal do mês de agosto de 2006 (anexo 04) e a seqüência didática 
(anexo 05) para discutirmos os objetivos e o encaminhamento das aulas, cuja 
atividade  social  a  ser  trabalhada  era  “Falar  sobre  filmes  e  Livros”.  Como  na 
semana de planejamento, no final de julho, já havíamos conversado sobre as 
aulas previstas para os dias 2, 8, 9 e 10 de agosto, meu foco para essa sessão 
reflexiva era a aula que seria dada no dia 14 de agosto de 2006 sobre “O que 
as  pessoas  levam  em  conta  ao  escolher  um  filme  (os  atores,  a  sinopse,  o 
gênero  do  filme  ou  livro)”.  Organizei  uma  subdivisão  da  primeira  sessão 
reflexiva  (anexo  06),  agrupando,  por  proximidade,  os  temas  que  foram 
discutidos, o que resultou em 5 blocos de ações, como pode ser observado no 
quadro 11 abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25
 
Vide anexos para transcrição completa das sessões reflexivas 
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Quadro 11 - Plano Geral do texto – 1ª SR – 14 de agosto de 2006 
 
Sessão Reflexiva (SR)  Ações discutidas 
1º tema da SR: Retomada 
da aula anterior 
(turnos 1-7) 
  Retomada dos objetivos da aula assistida 
  Discussão sobre os diversos gêneros de filmes 
  Relação entre os gêneros de filmes e a reação que provocam 
nas pessoas (riso, choro, medo, etc.) 
  Retomada do objetivo final dessa proposta de atividade social 
2º tema da SR: 
Atividades didáticas das 
próximas aulas 
(turnos 8-35) 
  Discussão dos objetivos para as aulas seguintes 
  Apresentação da situação social 
  Discussão de como será desenvolvida a atividade 
  Discussão referente à criatividade, trazida pela coordenadora 
  Reconstrução das ações planejadas 
3º tema da SR: 
Organização das 
atividades e intervenção 
(turnos 36-44) 
  Discussão  sobre  organização  dos  alunos  para  a  atividade 
(individual/pares/grupo) 
  Discussão  sobre  o  momento  de  o  professor  fazer  a 
intervenção 
  Discussão  sobre  participação  no  e  do  grupo  (ZPD)  para 
construção do conhecimento antes da participação individual 
4º tema da SR: 
Transposição de objetivos 
entre filme e livro 
(turnos 45-74) 
  Transposição do objetivo desta aula para a escolha do livro de 
leitura 
  Contraponto  entre  escolha  de  filme  e  de livro  (ex.:  tempo 
duração do filme vs. número de páginas do livro) 
  Discussão  sobre  objetivo  oral  de  reconto  de  filme 
assistido/livro lido 
  Discussão sobre o  gênero de  escrita  do  filme/livro (sinopse, 
resumo) 
5º tema da SR: 
Reflexão sobre as aulas 
(turno 75-89) 
  Constatação da dificuldade do trabalho com a atividade social 
  Apontamentos sobre o ensino de estruturas verbais dentro da 
atividade social 
  Reflexão sobre o trabalho com atividade social e o não uso do 
livro didático 
 
   
  A segunda sessão reflexiva (anexo 07) ocorreu no dia 4 de setembro de 
2006  e foi  feita  no  idioma  inglês.  Essa  SR  teve  duração  de  30 minutos,  não 
havendo nenhuma interrupção. A discussão se  baseou na  seqüência didática 
(anexo  05)  já  apresentada  em  agosto e  na  seqüência didática  (anexo  12), 
elaborada com o objetivo de organizar a apresentação a ser feita por ocasião 
do evento Mostra Cultural. Tais seqüências didáticas estavam planejadas para 
as aulas de 29 e 30 de agosto e de 1 a 21 de setembro de 2006. Em setembro, 
a  professora  reorganizou  a  seqüência  das  aulas,  pois  o  que  tinha  sido 
planejado para  a segunda  quinzena de  agosto  não  foi  executado  nos  dias 
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inicialmente planejados, o que causou estranheza à coordenadora (turnos 3 e 
5). 
 
Excerto 2 – (ref. Anexo 07 – 2ª SR – 4 de setembro de 2006) 
1
 

C
 

 What is your planning for this week? 
2
 

P
 

 Well (keeping on the movies) talking about the movies. 
3
 

C
 

Movie? 
4
 

P
 

Yeah. So, we haven’t done yet that activity in which they are going to read, the 
DVDs cases and they have to, I read and they have to write about the plot, filling 
the table. And they have to write about the plot, the setting, the character. 
5
 

C
 

 Hãnrram. ( ) where they have to write what they read in the summary that is 
at the back of the cover? (falou junto com a professora) 
 
 
  No  início  da  SR  a  professora  menciona  que  devido  às  avaliações 
(challenge)  e  às  aulas  destinadas  à  preparação  dos  alunos  para  os  exames 
internacionais de Cambridge (mock) (excerto 3, turnos 8 e 10), ela postergou 
as atividades, (re)planejando-as para a primeira semana de setembro. 
 
Excerto 3 – (ref. Anexo 07 – 2ª SR – 4 de setembro de 2006) 
8  P  This is the next step, and I think I will do it tomorrow or Wednesday, or 
Wednesday. Why? I don’t know, yet because, because, because we also have to 
do the challenge. So, that I can finish checking it down and so to write the 
Report. So, as the challenge arrived, I postponed the activity because for me it 
is more important… 
9  C   More important. (falou junto com professora) 
10  P  …to do this challenge and this mock. 
 
  Esta  SR  foi  subdividida  em  cinco  temas, cuja  progressão  pode ser 
observada no quadro 12. 
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Quadro 12 - Plano Geral do texto – 2ª SR – 4 de setembro de 2006 
 
Sessão Reflexiva (SR)  Ações discutidas 
1º tema da SR: 
Retomada de aulas 
anteriores 
(turno 1-10) 
  Levantamento dos objetivos da semana 
  Retomada dos objetivos não alcançados – atividade didática 
não realizada: atividade de escrita relacionada a filmes 
  Colocação  sobre  prioridades:  dar  atividade  avaliativa 
avaliação,  fazer  relatório  de  aluno,  dar  atividade  didática 
planejada 
2º tema da SR: 
Atividades didáticas das 
próximas aulas 
(turno 11-80) 
  Discussão sobre como a atividade didática será desenvolvida 
  Discussão  sobre  a  organização  dos  alunos  para  a  atividade 
(individual/pares/grupo) 
  Discussão sobre algumas estratégias a serem usadas 
  Discussão sobre os objetivos da atividade didática: ampliação 
de vocabulário e estrutura verbal 
  Discussão  sobre  estrutura  verbal  a  ser  priorizada 
considerando a atividade proposta 
3º tema da SR: 
Organização das 
atividades 
(turno 81-100) 
  Discussão  de  novas  atividades retomando os  objetivos da 
atividade anterior 
  Atividade de leitura como modelo para atividade posterior de 
escrita 
  Trabalho com vídeo sobre conto de fadas readaptado para os 
dias atuais (Fractured Fairy Tales) 
  Relação  das  atividades  didáticas  dentro  da  atividade  social 
proposta (não mencionada nesta sessão reflexiva) 
4º tema da SR: 
Transposição para 
trabalho da Mostra 
Cultural 
 
(turno 101-119) 
  Proposta de transposição para trabalho que será apresentado 
na Mostra Cultural da escola 
  Discussão  sobre  como  o  trabalho  será  desenvolvido  e  que 
tipo de trabalho será apresentado no evento Mostra Cultural 
5º tema da SR: 
Atividade didática de 
Estudos Sociais 
 (turno 120-161) 
  Colocação de preocupação com conteúdo de Estudos Sociais: 
biografia 
  Discussão  sobre condução do  trabalho sobre personalidades 
alemãs, com foco nas biografias 
  Integração de áreas: aulas no laboratório de informática 
 
  O  plano  geral  da  terceira  SR  (anexo  08),  que  se  realizou  em  10  de 
outubro  de  2006,  consta  no  quadro  13  abaixo.  A  fita  original  foi  danificada, 
resultando  na transcrição  parcial  de  seu  conteúdo,  o  que resultou  em  dois 
agrupamentos  de  ações,  de  acordo  com  os  temas  que  estavam  sendo 
discutidos.  A  SR  teve  duração  de  30  minutos,  mas  apenas  15  minutos  são 
audíveis, havendo também uma interrupção em seu início. A discussão central 
é  sobre  o  trabalho  com  resumo  (summary)  e  as  estruturas  gramaticais  e 
lexicais  necessárias  para  desenvolver  esse  gênero  textual.  Grande  parte  da 
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discussão  foi  relacionada  à  dinâmica  adotada  para  o  ensino  dos  conectivos, 
como pode ser observado pelas ações referentes ao 2º tema, no quadro 13. 
 
Quadro 13 - Plano Geral do texto – 3ª SR – 10 de outubro de 2006* 
 
Sessão Reflexiva 
(SR) 
Ações discutidas 
1º tema da SR: 
Atividades didáticas das 
próximas aulas 
 (turno 1-31) 
  Questionamento  sobre  continuação  da  seqüência 
didática  após  o  trabalho  com  conto  de  fadas 
(coordenadora) 
  Discussão sobre o gênero resumo (summary) 
  Fala  sobre diferença entre resumo  e  resenha (summary 
vs. review) 
  Referência à situação social real 
  Discussão  sobre  seqüência  narrativa:  narrativa  vs. 
argumentação (relato vs. persuasão/convencimento) 
  Exemplo de narrativa que pode ser feita pelo aluno  
2º tema da SR: 
Seqüência didática com 
conectivos 
(turno 32-93) 
   Discussão sobre seqüência didática com conectivos 
  Apresentação da seqüência didática do trabalho com os 
conectivos e sua função 
  Discussão  sobre  a  organização  dos  alunos  para  a 
atividade (individual, pares, grupos) 
  Reflexão sobre dinâmica referente a aluno justificar sua 
escolha ao elaborar frases com conectivos 
*fita de áudio danificada impossibilitou a transcrição de toda a sessão reflexiva 
   
  A quarta SR (anexo 09), que se realizou  no dia 9 de  agosto  de  2007, 
teve  duração  de  trinta minutos  e aconteceu  sem  nenhuma  interrupção. O 
objetivo dessa SR era discutir a atividade  social a ser trabalhada em aula de 
Língua Inglesa, mas a proximidade da Mostra Cultural fez com que inicialmente 
se discutissem as idéias sobre o trabalho a ser apresentado no evento pelos 
terceiros anos – um muro da coexistência. Na discussão mostrada no excerto 
4,  evidencia-se  a  existência  de  um  outro  “muro”,  trabalho  este  proposto  pela 
professora de Artes (turno 12). 
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Excerto 4 – (ref. Anexo 09 – 4ª Sessão reflexiva – 9 de agosto de 2007) 
12  P 
Você ta sabendo que a A vai fazer um muro também na...? 
13  C
 

A gente ta conversando pra ver ou se integra, porque não faz sentido ter dois muros. 
 
  Com  relação  à  inclusão  da  atividade  social  Feeling  ill  no  currículo  de 
Língua Inglesa de 2007, tal fato ocorreu mediante a necessidade de os alunos 
vivenciarem,  em  inglês,  uma  situação  que faz parte  de  sua  rotina  na  escola, 
conscientizando-os da diferença estrutural entre o português e o inglês quando 
falamos de sintomas de doenças. 
  Transpondo para a atividade de coordenação, o que Alarcão (2003) 
denomina atividade de supervisão, a interação entre pensamento e ação tem o 
objetivo  de  dar  sentido  àquilo  que  é  vivido  e  conhecido,  de  forma  a 
compreender  melhor  a  situação  para  agir.  Nesse  sentido,  ocorre  nessa  SR 
(exemplo: turno 66) uma discussão sobre o que é a atividade social e como se 
estrutura o trabalho a partir dela. 
 
Excerto 5 – (ref. Anexo 09 – 4ª Sessão reflexiva – 9 de agosto de 2007) 
66 
 

C  Eu até vejo um pouco assim, na verdade, a atividade social é o que a gente quer 
que eles tenham capacidade, vamos dizer assim de vivenciar.  Na verdade o que 
eu acho que a gente tem que dar pra eles, é exatamente condições deles vivenciarem 
essa  atividade,  daí  eu  vou  falar  das  capacidades  lingüísticas.  A  gente  tem  que 
estruturar eles, tem que dar o vocabulário que é pertinente à atividade social, 
tem  que  trabalhar  o  listening,  o  speaking,  e  estar  dentro  dessas  capacidades 
lingüísticas, trazer spelling, quer dizer, isso tudo que você vai dando pra criança, 
condições dela lingüisticamente vivenciar aquela situação.  
 
  O  texto  produzido  nessa  quarta  SR  constituiu-se  de  três  temas,  como 
mostra o quadro 14 abaixo. 
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Quadro 14 - Plano Geral do texto – 4ª SR – 9 de agosto de 2007 
 
Sessão 
Reflexiva 
(SR) 
Ações discutidas 
1º tema da SR: 
Similaridade de 
projetos para 
Mostra Cultural 
(turno1-26) 
  Colocação, pela coordenadora, da discussão feita com a Direção 
da  escola  sobre  o  evento  Mostra  Cultural,  cujo  projeto  foi 
proposto pelas professoras do 3º ano 
  Preocupação, por parte da professora, com relação a um trabalho 
semelhante na área de Artes 
  Sugestões da coordenadora de formas como o conteúdo estudado 
poderia ser exposto no evento 
2º tema da SR 
Organização da 
atividade social 
feeling ill 
(turno 29-74) 
  Discussão sobre a atividade social do currículo de Língua Inglesa 
a ser trabalhado: feeling ill 
  Discussão sobre a seqüência didática e os objetivos 
  Referência ao trabalho do ano anterior 
  Questões  que  ficam  em  aberto  sobre  o  trabalho  com  atividade 
social (professora) 
  Contraponto sobre o entendimento do trabalho com atividade 
social (coordenadora) 
  Discussão sobre uma das propostas didáticas no trabalho com a 
atividade social feeling ill: leitura de história 
3º tema da SR 
Atividades 
didáticas das 
próximas aulas 
 (turno 75-114) 
  Apresentação  de  uma  nova  proposta  de  trabalho  de  escrita 
cíclica: couplet poems 
  Discussão sobre integração desta atividade com o Assembly* 
  Apresentação das rimas dos alunos 
  Discussão  sobre  algumas  das  propostas  dos  alunos  e  a 
intervenção para correção 
  Questionamento do que é cíclico (propostas) 
  Lembrete sobre escrita do get well soon card (professora) 
  Solicitações de envio de documentação (coordenadora) 
  Fechamento da SR 
* Assembly = Evento mensal realizado no final de cada mês. Reúne os alunos do Fundamental 
(2º a 5º ano) para divulgação de informações e apresentação dos alunos de uma das classes. 
A apresentação pode ser conduzida em inglês ou português e está integrada a um dos projetos 
de sala de aula. 
 
   
  A  quinta  e  última  sessão  reflexiva  (anexo  10)  realizou-se  no  dia  1  de 
novembro de  2007 e  desenvolveu cinco  temas,  como  mostra  o  quadro 15 
abaixo. Sua duração foi de 30 minutos e não houve interrupção. Nessa SR, o 
foco  da  discussão  recaiu  sobre  a  área  de  matemática  em  inglês  (exemplo: 
turno  11  e  12).  A  professora  havia  deixado,  com  a  coordenadora,  algumas 
atividades didáticas a serem discutidas na SR. No caso dessa SR, assim como 
na 2ª SR (Quadro 12), em que se discute uma seqüência didática de Estudos 
Sociais, a língua inglesa é instrumento de comunicação dos conteúdos dessas 
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áreas e o trabalho com o idioma estará focado nas especificidades próprias de 
cada área. 
 
Excerto 6 – (ref. Anexo 10 – 5ª Sessão reflexiva – 01 de novembro de 2007) 
11  C
 

O ano passado. Esse daqui é aquele de matemática, que é o correct the mistake 
..... aí tem a resolução, tem o enunciado. Aqui o que que é? 
12  P  Então,  na  verdade,  é  uma  proposta  diferente  de  resolução  de  problemas,  é  um 
menino que já  fez um challenge, e  ele fez uns  erros, então  as crianças têm que 
corrigir a prova dele. 
 
 
Quadro 15 - Plano Geral do texto – 5ª SR – 01 de novembro de 2007 
 
Sessão Reflexiva 
(SR) 
Ações discutidas 
1º tema da SR: 
Conversa sobre um 
congresso 
(turno 1-8) 
  Abertura da reunião  com questões  sobre um  texto de  um 
congresso  trazido  pela  professora  para  a  coordenadora  ver: 
postergado para o final da reunião pela coordenadora 
2º tema da SR: 
Atividades didáticas das 
próximas aulas 
(turno 9-48) 
  Apresentação  de  atividades  de  matemática:  resolução  de 
problema 
  Discussão sobre o tipo de problema e estratégias de resolução 
e correção 
  Questionamento  sobre  a  organização  dos  alunos  para  a 
atividade (individual, pares, grupos) 
  Discussão sobre estratégia de seleção de dados 
  Colocação  sobre  o  objetivo  de  língua  que  transpassa  a 
atividade de matemática 
  Discussão  sobre  uso  específico  da  língua  para  justificar  ou 
explicar 
3º tema da SR: 
Uso de convenções 
numéricas 
(turno 49-89) 
  Discussão  sobre  convenção  numérica  para  indicar  milhar  e 
atividades didáticas para explicar esse uso – uso do ponto e 
da vírgula: português vs. inglês 
  Discussão sobre os recursos didáticos que podem ser usados 
4º tema da SR: 
Revisão de textos e 
atividades 
(turno 90-104) 
  Leitura para revisão de atividade de texto 
  Discussão do uso estrutural utilizado no texto 
  Discussão sobre o objetivo da atividade 
5º tema da SR: 
Leitura de resumo para 
congresso 
(turno 105-106) 
  Leitura  do  texto  a  ser  apresentado  pela  professora  em  um 
congresso, para sugestões da coordenadora 
  Encerramento da reunião 
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  Com base nos quadros do plano geral do texto acima apresentados, foi 
possível visualizar as ações da atividade que se constituíram por grandes 
seqüências  dialogais  em  que  foram  produzidos  significados  ou  objetos 
compartilhados.  Estes  se  expandiram  e  transformaram  não  apenas  os 
participantes e seus sentidos, mas essencialmente a própria atividade. 
  Segundo  Engeström  (1987),  pode-se  dizer  que  tais  transformações 
expansivas ocorrem mediante um processo colaborativo e dialógico, quando o 
objeto  e  o  motivo  da  atividade  são  re-conceituados  e  levam  ao 
desenvolvimento.  Nos  dados  selecionados,  esse  movimento  de  expansão  da 
atividade pôde ser observado pelas necessidades dos participantes, colocadas 
em  cada  uma  das  SRs:  os  sentidos  e  significados  compartilhados  pelos 
participantes produziram conflitos e rupturas, que caracterizam o processo de 
produção criativo-colaborativa. 
  Os dados contidos nesta seção serviram de base para responder minhas 
perguntas  de  pesquisa,  pois  possibilitaram  compreender  os  sentidos  dos 
indivíduos sobre o mundo, a situação da interação ou de comunicação em que 
eles  se  encontram  e  os  aspectos  que  influenciam  a  forma  como  um  texto  é 
organizado. 
  Na próxima seção, uma vez reconhecidas as seqüências temáticas e a 
constituição da sessão reflexiva para auxiliar na análise dos dados, discuto o 
papel dos participantes na produção criativo-colaborativa. 
 
 
3.2  O  papel  dos  participantes  e  a  produção  de  significados  na  atividade 
sessão reflexiva   
 
  Nesta  seção  apresento  a  análise  de  cinco  sessões  reflexivas, 
considerando  as  teorias que fundamentaram  esta  pesquisa  e  me  ajudaram  a 
responder as micro-perguntas de pesquisa “Qual o papel dos participantes na 
produção de significados nas sessões reflexivas?” e “Como os significados são 
produzidos  nas  sessões reflexivas?”, que,  por  sua vez, orientaram  para a 
resposta  da  pergunta  central  da  pesquisa  “A  atividade  sessão  reflexiva  para 
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discussão do planejamento de aula se constitui  como uma  produção criativo-
colaborativa de significados?”. 
  Para responder minha primeira  micro-pergunta, observei o sistema e a 
organização dos turnos e dos aspectos lingüísticos que caracterizam o tipo de 
interação  (KERBRAT-ORECCHIONI,  1996/2006),  objetivando  analisar  os 
fatores que podem – ou não – favorecer a produção criativo-colaborativa. Por 
meio desses instrumentos, analisei a relação interpessoal, as regras que regem 
o  discurso  dos  participantes  e que  marcam o  papel  de  cada  um  deles  na 
atividade sessão reflexiva. 
  Ao  situar  a  produção  criativo-colaborativa  na  perspectiva  do 
materialismo histórico-dialético, pude observar os  elementos presentes nos 
discursos da coordenadora e da professora pela perspectiva da dialogia e da 
interação verbal (BAKHTIN, 1979/2000). Dessa forma, reconhece-se a relação 
estabelecida  pela  linguagem  entre  produção  material  e  intercâmbio  entre  os 
seres humanos. 
  Para  responder  minha  segunda  micro-pergunta,  foi  importante  analisar 
de  que  forma  a  atividade  sessão  reflexiva  possibilitou  a  produção  de 
significados compartilhados. Para  tanto, utilizei  as categorias  propostas  por 
Pontecorvo  (2005), na  medida  em  que a autora  considera  que  o discurso  se 
constrói  conjuntamente  na  interação  social.  Na  primeira  subseção  discuto  a 
produção  criativa  “in  the  making”  a  partir  dos  dados  da  primeira  sessão 
reflexiva  e  abordo principalmente  a  produção criativa. Na segunda subseção, 
trago  dados  da 2ª  SR  para  investigar  como  se concretizou  a  produção  de 
significados mediante o confronto e a reconstrução que marcaram essa SR. Na 
terceira  subseção  utilizei,  para  análise,  a  3ª  e  a  4ª  SR  e  mantive  o  foco  em 
observar a finalidade externa e o modo como o conhecimento foi produzido na 
interação da professora com a coordenadora. Por fim, na quarta subseção, em 
que foram utilizadas para análise a 3ª e a 5ª SR, meu objetivo foi observar a 
expansão criativa dos sentidos e significados da coordenadora e da professora 
quando discutiam um objeto de aprendizagem dos alunos. 
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  3.2.1 A produção criativa “in the making”
26
 
 
  Na  primeira  subseção  apresento  a  produção  de  significados  “in  the 
making”  e  trago  para  análise  dados  da 1ª SR  com  o  objetivo de investigar o 
modo  como  o  discurso  dos  participantes  se  realiza,  afeta  o  outro  e  se 
transforma na interação. 
  Partindo  da  concepção  de  que  a  produção  criativa  se  realiza  na 
interação,  com  tensão  e  transformação,  de  forma  a  trazer  algo  novo  ao 
significado social por meio dos sentidos, apresento nesta seção um segmento 
que  considero  bastante  relevante  para  ilustrar  como  a  produção  criativa  se 
constituiu na atividade sessão reflexiva. 
  Os excertos que seguem abaixo foram retirados da 1ª SR que ocorreu 
em 14 de agosto de 2006 (anexo 06). Nos turnos de 8 a 35, está a discussão 
de como a professora trabalhou a escolha de filmes. 
  Ao  trazer,  para  o  contexto  da  sala  de  aula,  a  atividade  social  “Talking 
about  movies  and  books”  (‘Conversando  sobre  filmes  e  livros’)  (anexo  05),  a 
escola  entende  estar  possibilitando  aos  alunos  vivenciar,  em  L2,  uma 
experiência do cotidiano dos alunos, normalmente vivenciado em L1. Acredita-
se,  junto  com  Vygotsky  (1930/1999),  que  a  atividade  criadora  depende 
diretamente  da  diversidade  da  experiência  anterior  do  ser  humano.  Isso 
significa ampliar as experiências e o conhecimento dos alunos, o que pode ser 
feito por meio dos planejamentos de aulas. 
  No  diálogo  inicial,  a  pergunta  da  coordenadora  “...qual  é  o  seu 
objetivo...”  seguida  da  colocação  da  professora,  com  base  no  objetivo 
apresentado  “Discussing  what  people  take  into  account  when  choosing  a 
movie?”  (turno  08)  trouxe  uma  intencionalidade  de  questionar  a  ação  de 
discutir (discussing), revelada no turno 18. 
  O  enunciado  “porque  aí  eu  estou  pensando  assim”  feito  pela 
coordenadora  buscou  abrandar  um  ato  ameaçador  que  foi  feito  pelo  uso  do 
“porque se” que indicou oposição ao que estava sendo negociado (turno 18).  
     
 
26
  Tomei  o  termo  emprestado  do  artigo  “Creativity  in  the  making”,  de  Moran  e  John-Steiner 
(2003),  por  entender  que  não  há  uma  tradução  em  português  que  precise  seu  significado, 
embora sejam vários os sentidos construídos. 
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Excerto 7 – (ref. Anexo 06 – 1ª Sessão reflexiva – 14 de agosto de 2006) 
08  C
 

Então daqui pra cá, essa aula aqui, qual é o seu objetivo. “Discussing what people 
take into account when choosing a movie.” ? pedido de explicação “o que” e introdução 
do tema 
09  P
 

Então, que eles percebam quais são os elementos que tem um filme. Então a gente 
vai trazer a capinha. Eu vou na Blockbuster que é uma situação social, essa é uma 
atividade social, eu vou na Blockbuster, e tem lá a prateleira cheia. Como é que eu 
vou escolher o meu filme? 
10  C
 

Isso é legal. E como que você vai trabalhar com eles? 
11  P
 

Eu vou trazer os filmes. 
12  C
 

Você vai trazer os filmes... 
13  P
 

... os filmes. Vou colocar na lousa. (falou junto com a coordenadora) 
14  C
 

E aí o que você vai fazer? 
15  P
 

Bom, na  verdade a  gente pensou em começar... eu  pensei em começar  a discutir 
mesmo. Bom olha, então você vai na Blockbuster, como que você vai escolher o 
filme. Porque as pessoas escolhem de maneiras diferentes, né. Tem gente... e aí eu 
vou ver se eles conseguem perceber isso... 
16  C
 

Quantos filmes você vai trazer? 
17  P
 

A gente pensou em trazer uns trinta (30). Não sei se a gente vai conseguir, mas a 
gente pensou em trazer uns 30. 
 
18  C
 

Ta, porque aí eu estou pensando assim, porque se você abre a discussão, você já 
coloca... oposição justificada 
 
  A  linguagem  desempenha  papel  primordial,  pois  por  meio  dela  os 
interlocutores podem se distanciar ou se aproximar do objeto que está sendo 
negociado. Na interação, os indivíduos podem aceitar, refutar, confrontar, criar 
idéias e papéis que confirmam ou reorganizam sua posição social e a própria 
atividade social. 
  Um aspecto fundamental para a produção criativa está na interação e na 
colaboração entre os indivíduos, desde que esteja presente a negociação. Ao 
criar  esse  primeiro  conflito  que  buscou  transformar  o  objetivo  inicial  da 
professora,  a  coordenadora  possibilitou  o  desencadeamento  de  negociações 
para se produzir criatividade, tanto como processo, quanto como produto, uma 
vez que o questionamento de uma prática pôde (re)direcionar nosso olhar para 
um elemento da atividade de que não tínhamos percepção ou consciência. É 
esse  “outro”  ou  “novo”  olhar  para  a  prática  que  pode  gerar  ações  que  não 
haviam  sido  planejadas,  mas  que  passam  a  ser  significativas  por 
transformarem a atividade. 
Como  o  objeto  de  negociação  se  fez  presente  já  no  turno  8,  a 
coordenadora logo buscou o  engajamento da professora na discussão, ao 
utilizar a apreciação positiva “Isso é legal” (turno 10, sublinhado), propondo, em 




[image: alt]A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
127
 

 

seguida, a  expansão do  tema em  discussão  por meio de  dois  pedidos de 
explicação (turnos 10 e 14, negrito). Esse segundo pedido de explicação fez-se 
necessário porque a professora pretendeu dar como  encerrada a negociação 
do tema ao concluir “Eu vou trazer os filmes.” (turno 11). 
 
Excerto 8 
09  P  Então, que eles percebam quais são os elementos que tem um filme. Então a gente 
vai trazer a capinha. Eu vou na Blockbuster que é uma situação social, essa é uma 
atividade social, eu vou na Blockbuster, e tem lá a prateleira cheia. Como é que eu 
vou escolher o meu filme? réplica elaborada do “o que” 
10  C
 

Isso é legal. E como que você vai trabalhar com eles? apreciação positiva + 
  
 
 
  
 pedido de explicação “como” 
11  P 
Eu vou trazer os filmes. réplica mínima do “como” 
12 
C
 

Você vai trazer os filmes...  
13 
P 
... os filmes. Vou colocar na lousa. (falou junto com a coordenadora) superposição de 
fala + réplica mínima 
14  C
 

E aí o que você vai fazer? pedido de explicação “como” 
15  P  Bom, na verdade a gente pensou em começar... eu pensei em começar a discutir 
mesmo. Bom olha, então você vai na Blockbuster, como que você vai escolher o 
filme. Porque as pessoas escolhem de maneiras diferentes, né. Tem gente... e aí eu 
vou ver se eles conseguem perceber isso... réplica elaborada do “o que”  
16  C
 

Quantos filmes você vai trazer? pedido de esclarecimento 
17  P  A gente pensou em trazer uns trinta (30). Não sei se a gente vai conseguir, mas a 
gente pensou em trazer uns 30. réplica mínima 
 
Essa  busca  por  encerrar  a  negociação  também  foi  marcada  pela 
superposição  da  fala  da  professora  à  da  coordenadora  (turnos  12  e  13, 
negrito). Durante a negociação, é bastante comum observar alguns ruídos no 
sistema de turnos, e a superposição é um deles. A superposição da fala ocorre 
quando  um  dos  interlocutores  começa  a  falar  quando  o  outro  ainda  está 
falando.  Estas  superposições  de  fala  durante  a  negociação  de  sentidos  têm, 
em  geral,  uma  intenção:  aquele  que  “rouba”  a  palavra  do  outro,  do  mesmo 
modo  que  compartilha  a  palavra,  busca  impor  seu  sentido.  O  sentido  da 
professora  era  de  colocar  os  filmes  na  lousa  para  fazer  a  discussão.  A 
coordenadora, no entanto, ao utilizar o advérbio “aí” (turno 14, itálico), no 
sentido  de  querer  saber como  ela  daria  prosseguimento  à  sua  ação,  levou  a 
professora  a  expandir  seu  pensamento.  Dessa  maneira,  questionou  a  ação, 
proposta pela professora, de colocar os filmes na lousa para discutir como se 
faz a escolha de filmes. 
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  A freqüente réplica mínima por parte da professora leva à interpretação 
de que pode ter havido uma recusa em negociar o que já estava planejado ou 
idealizado  por  ela,  ou  seja,  “trazer  os  filmes”,  “colocar  na  lousa”,  “trazer  uns 
trinta” (turnos 11,  13 e  17). Conforme  aponta  Magalhães  (2004),  pensar  a 
formação  de  professores  críticos  implica  propiciar  aos  professores  a  reflexão 
crítica sobre suas representações, colocá-los diante de possíveis contradições 
entre  suas  intenções  e  ações  e  envolvê-los  na  negociação  de  seus  sentidos 
para  que  possam  ressignificar  sua  prática,  processo  esse  raramente 
confortável. Entendo que  a  professora mostrou  seu  desconforto ao  insistir no 
“Eu vou trazer filmes” (turnos 11 e 13). É importante observar que os turnos 9 e 
15  contêm  a  mesma  fala  da  professora,  expressa  de  forma  diferente,  o  que 
também pode ser indicativo de que para ela, o objeto da discussão estava claro 
e  poderia  ser  encerrado,  não  havendo  motivo  de  continuar  a  discussão. 
Organizei,  no  quadro  16,  os  elementos,  presentes  nos  dois  turnos  acima 
citados, que se assemelham e se diferenciam. 
 
Quadro 16 - Pontos de convergência e divergência 
 
Semelhanças  Diferenças 
Turno 9  Turno 15  Turno 9  Turno 15 
Eu vou na 
Blockbuster que é 
uma situação social 
Bom olha, então você 
vai na Blockbuster 
que eles percebam 
quais são os 
elementos que tem 
um filme 
eu pensei em 
começar a 
discutir mesmo 
Como é que eu vou 
escolher o meu 
filme? 
como que você vai 
escolher o filme. 
 
Então a gente vai 
trazer a capinha. 
Porque as 
pessoas 
escolhem de 
maneiras 
diferentes, né. 
        e aí eu vou ver 
se eles 
conseguem 
perceber isso... 
 
Tomando como  base o turno 9,  a professora  trouxe  como elemento 
marcante e diferencial, no turno 15, a afirmação de que iria “discutir  mesmo” 
com  o  objetivo  de  ver  se  os  alunos  conseguem  “perceber  isso”,  isto  é,  as 
estratégias  de  escolha  do  filme.  A  professora,  talvez,  já  percebesse  a 
intencionalidade da  coordenadora de  questionar sua  ação de “discutir”, ao 
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reforçar seu discurso com o uso do termo “mesmo” (turno 15, itálico e negrito), 
marcando assim  o  desconforto produzido  por  qualquer colocação  contrária. 
Parece, portanto, que seu planejamento não estava em negociação. 
 
Excerto 9 
09  P  Então, que eles percebam quais são os elementos que tem um filme. Então a gente 
vai  trazer a  capinha. Eu vou  na Blockbuster que  é uma  situação social,  essa é 
uma atividade social, eu vou na Blockbuster, e tem lá a prateleira cheia. Como é 
que eu vou escolher o meu filme? 
10  C
 

Isso é legal. E como que você vai trabalhar com eles? 
11  P  Eu vou trazer os filmes. 
12  C
 

Você vai trazer os filmes... espelhamento em relação ao turno 11 
13  P  ... os filmes. Vou colocar na lousa. (falou junto com a coordenadora)  
14  C
 

E aí o que você vai fazer? 
15  P  Bom, na verdade a gente pensou em começar... eu pensei em começar a discutir 
mesmo. Bom olha, então você vai na Blockbuster, como que você vai escolher o 
filme. Porque as pessoas escolhem de maneiras diferentes, né. Tem gente... e aí eu 
vou ver se eles conseguem perceber isso... réplica elaborada do “como” 
16  C
 

Quantos filmes você vai trazer? pedido de esclarecimento 
17  P  A gente pensou em trazer uns trinta (30). Não sei se a gente vai conseguir, mas a 
gente pensou em trazer uns 30. réplica mínima 
 
  Outro  recurso  utilizado  pela  coordenadora,  no  turno  12,  para  obter  a 
expansão da negociação foi o espelhamento da fala da professora “vou trazer 
filmes”. Pontecorvo (2005, p. 85) verificou, por meio de investigações sobre a 
atividade de ensino, que, em geral, o espelhamento do professor é seguido de 
uma  réplica  elaborada por parte  das  crianças. Fazendo o paralelo com a 
sessão reflexiva em foco, o espelhamento da coordenadora poderia resultar em 
uma  réplica  elaborada por parte  da  professora.  Entretanto,  no turno  12 a 
coordenadora fez um espelhamento, que não se mostrou eficaz, uma vez que a 
professora  se  limitou a dar uma  réplica  mínima  (turno  13).  Este fato fez com 
que a coordenadora fizesse novo pedido de explicação (turno 14). 
  Para  obter  a  adesão  da  coordenadora,  a  professora  utilizou  três 
modalizadores em um único turno de fala – o turno 15 (itálico). Ela iniciou seu 
discurso  fazendo  uso  de  um  modalizador  assertivo  “na  verdade”,  seguido  de 
dois  outros modalizadores  “eu pensei” e “Bom olha”. Isso parece ter  ocorrido 
para abrandar uma colocação que poderia ser ameaçadora à coordenadora – a 
ação de discutir (KERBRAT-ORECCHIONI, 1996/2006). 
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  O  conflito  iniciado  no  turno  18  é  ampliado  no  turno  20  quando  a 
coordenadora  problematizou  a  forma  de  como  trazer  “nesse  início  da  aula  a 
questão da criatividade” (turno 20) – foco, este, desta investigação (excerto 10). 
  A coordenadora tomou posse dos turnos seguintes (turno 22, 24, 26, 28 
com fundo cinza), expandindo  a problematização e desenvolvendo seu tema, 
ainda fazendo uso de modalizadores (itálico) e minimizadores (sublinhado) com 
o objetivo de abrandar a ameaça do que estava sendo negociado e de obter a 
adesão  da  professora.  A  professora, por  sua  vez,  mostrou-se  engajada no 
discurso da coordenadora, como podemos observar nos turnos 19, 21, 25 e 27 
em que houve validação interlocutória.  
   
Excerto 10 
18  C  Ta,  porque  aí  eu  estou  pensando  assim,  porque  se  você  abre  a  discussão,  você já 
coloca... problematização 
19  P 
Huhu (durante fala coordenadora) validação interlocutória 
20  C  pras  crianças... eu  estou  pensando  como que  você  traz nesse  início da aula  a 
questão da criatividade sem que um influencie o outro? problematização 
21  P 
Tá. (durante fala coordenadora) validação interlocutória 
22  C  Então você vai colocar a situação de, por exemplo, ida a uma locadora? 
23  P  Isso! 
24  C  Eh, E se você... eu to pensando assim, em criar essa situação antes da discussão. Que 
é como você tem esses 30 filmes, se 
25  P 
Taa. (durante fala coordenadora) validação interlocutória 
26  C  você tiver esses 30 filmes, você tem uma variedade grande de filmes 
27  P 
Huhu (durante fala coordenadora) validação interlocutória 
28  C  ... onde você pode ver, quer dizer, os próprios alunos vão observando a reação dos 
próprios alunos ao escolher filme, então não sei se você poderia fazer alguma 
dinâmica  no começo  da  aula antes  de entrar  na discussão  (proposição)  e  falar 
pautado em que a gente escolhe, pra ver um pouquinho (minimizador) de como eles 
fariam essa escolha. 
   
  Embora, no turno 29, a professora pareça fazer uma réplica elaborada 
com oposição justificada à coordenadora referente ao discurso proferido entre 
os turnos 24 e 28, os turnos 29 e 31 (excertos 11 e 12) revelaram uma 
articulação de  idéias na produção de um  conhecimento que teve como ponto 
de partida a problematização e os conflitos analisados nos turnos anteriores e 
presentes nessa SR. 
  No excerto 11, podemos observar que a professora iniciou seu discurso 
trazendo  o  modalizador  assertivo  “na  verdade”  (negrito),  para  suavizar  uma 
oposição ao que estava sendo negociado (turno 29). Todavia, o objeto a que 
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ela se opôs não estava em negociação, ou seja, ao colocar que “eu não queria 
entrar  na  língua”  (sublinhado),  a  professora  introduziu  um  novo  tema,  mas  o 
colocou na negociação como se fosse o tema já em discussão, evidenciando 
uma não pertinência no discurso. Em seguida, logo após justificar o novo tema 
ao  dizer  “não  é  meu  objetivo  da  aula”,  a  professora  fez  uso  da  conjunção 
adversativa “mas” que revelou a oposição feita a si mesma e ao que negociava, 
porém  que  estava  em concordância  com o  que  a  coordenadora  negociava  – 
“alguma  dinâmica no começo da aula  antes de entrar na discussão” (excerto 
10, turno 28, negrito). 
   
Excerto 11 
29  P  Então, na verdade eu não queria entrar na língua, que não é meu objetivo da aula, 
da conversa numa locadora, né, {mas o que eu podia fazer é como a gente faz com 
os readers. Colocar os filmes todos lá na frente e dizer para eles, então agora vocês 
vão escolher um filme} oposição justificada (a si mesma). Como se você tivesse indo à 
locadora, né? 
 
 
  A professora aceitou a proposição da coordenadora de fazer a dinâmica, 
sugerindo  colocar  os  filmes  na  lousa para  os  alunos  fazerem  suas  escolhas, 
discurso  esse  que  também se  superpôs  à  fala  da  coordenadora, indicando o 
“roubo” do turno para impor seu sentido. 
 
Excerto 12 
30  C
 

Tá, e eles tentarem isso... (professora começa a falar junto) 
31  P  Posso colocar um... (fala junto com a coordenadora) assim na lousa, e aí eles vão lá 
e vão escolher. superposição de fala 
 
 
   A  problematização  iniciada  no  turno  18  gerou  um  conflito  que 
movimentou o discurso dos interlocutores de modo a “obrigá-los” a negociar o 
objeto de seu discurso. Durante o processo de negociação que se instaurou, os 
a  professora  e  a  coordenadora  tiveram  a  possibilidade  de  compartilhar  seus 
significados. Esse  movimento de  negociação levou-as a  construírem novos 
sentidos, uma a partir da fala da outra. Esse aspecto observado no trecho do 
diálogo  em  questão  refere-se  ao  ciclo  expansivo  (ENGESTRÖM,  1987),  em 
que  ambas  são  criadoras  e  transformadoras  da  atividade  mediante  uma 
necessidade  de  produzir  um  objeto  que  seja  comum  e  compartilhado  pelas 
duas.  O  turno  24  mostrou-se  relevante  para  esta  pesquisa  porque  pudemos 
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observar, pelos elementos ali presentes, a produção criativa “in the making”, ou 
seja, o momento inicial da criatividade sendo  produzida e realizada,  uma vez 
que  a  proposição  da  coordenadora  marcou  a  tensão  produtiva  que 
desencadeou  as  negociações  de  sentidos  e  significados  que  acabaram  por 
transformar  a  atividade.  No  excerto13,  os  turnos  com  fundo  cinza  trazem  as 
marcas  que  geraram o conflito,  ou  seja,  o  problema iniciado  no turno 18 e a 
proposição do turno 24. 
 
Excerto 13 
18  C
 

Ta,  porque  aí  eu  estou  pensando  assim,  porque  se  você  abre  a  discussão,  você  já 
coloca... problematização 
19  P 
 

Huhu (durante fala coordenadora) 
20  C
 

pras crianças... eu estou pensando como que você traz nesse início da aula a questão 
da criatividade sem que um influencie o outro? expansão da problematização 
21  P  Tá. (durante fala coordenadora) 
22  C
 

Então  você  vai  colocar  a  situação  de,  por  exemplo,  ida  a  uma  locadora?  pedido  de 
esclarecimento 
23  P  Isso! 
24  C
 

Eh, E se você... eu to pensando assim, em criar essa situação antes da discussão. Que é 
como você tem esses 30 filmes, se início da proposição 
25  P  Taa. (durante fala coordenadora) 
26  C
 

você  tiver  esses  30  filmes,  você  tem  uma  variedade  grande  de  filmes  expansão da 
proposição 
27  P 
 

Huhu (durante fala coordenadora) 
28  C
 

... onde  você pode ver, quer dizer,  os  próprios alunos  vão  observando a  reação dos 
próprios  alunos  ao  escolher  filme,  então  não  sei  se  você  poderia  fazer  alguma 
dinâmica no começo da aula  antes de  entrar na discussão e falar  pautado  em que  a 
gente escolhe, pra ver um pouquinho de como eles fariam essa escolha. finalização da 
proposição 
   
Há  outro  aspecto  que  compõe  o  quadro  de  negociação  de  sentidos  e 
compartilhamento  de  significados,  nesta  SR,  que  evidenciou  a  produção 
criativa “in the making”. 
  O  que  se  observou  nos  excertos  analisados  não  foi  apenas  a 
negociação dos turnos de fala e da organização das trocas ou a negociação de 
temas, mas a negociação de posições e signos ideológicos.  O  simples 
uso que cada interlocutor fez das palavras, como por exemplo, Blockbuster e 
locadora, movimentou a negociação, afetou a dinâmica do discurso, influenciou 
nas  emoções  dos  participantes  da  atividade.  De  acordo  com 
Bakhtin/Volochinov  (1929/2002),  os  indivíduos  se  constituem  como  tal  à 
medida que interagem  com  os  outros,  e a  linguagem de seus  discursos  é 
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constituída  por  forças  que  evidenciam  os  significados  e  as  vozes  dos 
interlocutores,  marcadas  lingüisticamente  em  seus  discursos,  dessa  forma 
afetando e transformando a si e aos outros. 
  A  professora  apresentou  sua  proposta  de  trabalho  para  que  os alunos 
discutissem  a escolha de filmes, dizendo  “Eu vou  na Blockbuster [...], essa é 
uma  atividade  social”  (turno  09).  Para  a  professora,  o  uso  do  termo 
“Blockbuster” refere-se a vídeo locadora e ela utilizou novamente esta palavra 
em sua réplica elaborada no turno 15. 
 
Excerto 14 
08  C
 

Então daqui pra cá, essa aula aqui, qual é o seu objetivo. “Discussing what people take 
into account when choosing a movie.” ? 
09  P  Então, que eles percebam quais são os elementos que tem um filme. Então a gente vai 
trazer  a capinha. Eu vou  na  Blockbuster  que  é uma  situação social,  essa é  uma 
atividade social, eu vou na Blockbuster, e tem lá a prateleira cheia. Como é que eu 
vou escolher o meu filme? 
10  C
 

Isso é legal. E como que você vai trabalhar com eles? 
11  P  Eu vou trazer os filmes. 
12  C
 

Você vai trazer os filmes... 
13  P  ... os filmes. Vou colocar na lousa. (falou junto com a coordenadora) 
14  C
 

E aí o que você vai fazer? 
15  P  Bom,  na  verdade  a gente  pensou  em  começar...  eu  pensei em  começar  a discutir 
mesmo.  Bom  olha,  então  você  vai  na  Blockbuster,  como  que  você  vai  escolher  o 
filme. Porque as pessoas escolhem de maneiras diferentes, né. Tem gente... e aí eu vou 
ver se eles conseguem perceber isso... 
16  C
 

Quantos filmes você vai trazer? 
17  P  A gente pensou em trazer uns trinta (30). Não sei se a gente vai conseguir, mas a gente 
pensou em trazer uns 30. 
 
  No  processo  de  negociação,  a  coordenadora  não  assimilou  o  uso  da 
palavra “Blockbuster” usada pela professora, pois ao se referir à atividade 
social proposta, fez  uso do  termo “locadora”  (turno 22),  o que  revelou  um 
contraponto  que  pode  ser  indicativo  de  um  conflito  ideológico.  O  conflito 
iniciado no turno 18, também foi marcado pela não interação verbal da palavra 
do  outro,  isto  é,  durante  a  negociação,  os  interlocutores  poderiam  não 
concordar  com  o  que  estava  sendo  negociado,  e  este  fato  também  se 
apresentou pelas escolhas lexicais dos falantes. 
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Excerto 15 
18  C
 

Ta,  porque  aí  eu  estou  pensando  assim,  porque  se  você  abre  a  discussão,  você  já 
coloca... 
19  P 
 

Huhu (durante fala coordenadora) 
20  C
 

pras crianças... eu estou pensando como que você traz nesse início da aula a questão 
da criatividade sem que um influencie o outro? 
21  P  Tá. (durante fala coordenadora) 
22  C
 

Então você vai colocar a situação de, por exemplo, ida a uma locadora? 
23  P  Isso! 
   
  Nesse processo argumentativo em  que a coordenadora  e a professora 
trouxeram suas vozes – “Blockbuster” e “locadora” – instaurou-se o conflito ou 
a tensão  necessária  para  a concretização de ações  reflexivas que  levaram à 
negociação e à produção de novos sentidos. 
  Quando a coordenadora provocou a tensão ao assumir os turnos 22, 24, 
26,  28  (excerto  10),  e  a  professora  mostrou  estar  engajada  no  discurso  da 
coordenadora (excerto 10: turnos 19, 21, 25 e 27), outro elemento indicou que 
o  engajamento  ocorreu  de  fato.  No  turno  29,  a  professora  utilizou  por  duas 
vezes,  em  seu  discurso,  a  palavra  “locadora”,  abdicando  da  palavra 
“Blockbuster” (excerto  16).  Esse fato pode levar à interpretação de que  a 
professora, de alguma forma,  concordou com  a proposição da coordenadora, 
ou  parte  dela. A  assimilação pela professora  da  palavra da coordenadora 
mostrou como os discursos se entrelaçam e os interlocutores trazem a voz do 
outro para seu próprio discurso.  
  Se  lembrarmos  que  é  no  turno  29  que  a  professora  apresentou  a 
oposição  a  si  mesma,  concordando  com  o  que  a  coordenadora  negociava, 
mesmo  que  as marcas  lingüísticas  “na  verdade”  e  “mas”  indicassem  uma 
oposição à  coordenadora, o  uso da  palavra  “locadora”, reforçou  a tese  da 
adesão à coordenadora (ver também análise do excerto 11). 
   
Excerto 16 
29  P  Então, na verdade eu não queria entrar na língua, que não é meu objetivo da aula, da 
conversa numa locadora, né, mas o que eu podia fazer é como a gente faz com os 
readers. Colocar os filmes todos lá na frente e dizer para eles, então agora vocês vão 
escolher um filme. Como se você tivesse indo à locadora,, né? 
   
 
Bakhtin/Volochínov  (1929/2002)  refere-se  à  interação  verbal  como  a 
assimilação ativa e concreta da palavra do outro, integrada ao discurso e 
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motivada  pelo  uso,  pela  realidade  cotidiana  –  também  chamada  de  discurso 
indireto  livre  (BRAIT,  2005,  BAKHTIN/VOLOCHINOV,  1929/2002).  Nesse 
sentido,  ao  fazerem  uso  das  palavras  “Blockbuster”  e  “locadora”,  foram 
desencadeados  processos  internos  de  interpretação  na  consciência  da 
coordenadora  e  da  professora,  consciência  esta  de  natureza  ideológica  e 
social,  gerando  uma  nova  palavra  interior,  como  resultado  do  contato  e  da 
assimilação da palavra do outro.   
  Essa mesma assimilação verbal que ocorreu por parte da professora ao 
concretizar a palavra da coordenadora pode  ser observada no uso  que a 
coordenadora fez da palavra “Blockstance” usada no turno 32. 
 
Excerto 17 
32
 

C
 

Blockstance. 
 
 
  É interessante observar que há indícios da palavra “Blockbuster”, usada 
pela professora nos turnos 09 e 15 nesta palavra criada pela coordenadora, o 
que  indica  a  assimilação  ativa  e  concreta  da  palavra  da  professora  pela 
coordenadora, ou pelo menos parte dela. Embora essa palavra “Blockstance” 
não  tenha  significado  nenhum  em  outro  contexto,  no  contexto  da  escola 
Stance Dual School, ela é compartilhada pela coordenadora e pela professora, 
quando  esta  última  não  apenas  espelhou  a  palavra  dita  pela  coordenadora, 
mas riu e expandiu o tema, conforme pode ser observado nos turnos 33 e 35. 
Isso  indicou  que  houve  concordância  com  a  proposição  da  “Blockstance”  e 
engajamento ao produto de conhecimento criado colaborativamente. 
 
Excerto 18 
33
 

P  Blockstance é legal. (risos) e aí eles vão escolher. E depois perguntar, então. Porque 
que você escolheu esse filme? Porque assim, tem gente que escolhe um filme baseado 
no ator, ah eu gosto muito da Julia Roberts, então quando eu vejo que há um filme com 
ela eu  quero  assistir, independente do que trata  o  filme, ou  qual é  o  título  do filme. 
Tem pessoas que alugam filme pelo título... 
34
 

C
 

Huhu (durante fala professora) 
35
 

P  ...né, ah olha, esse título te chama a atenção, né, ah, eu acho que vou gostar por que... 
então, por exemplo,... eu ainda não assisti, mas Munique é um filme que eu gostaria de 
assistir ...pelo título...né? que te remete já os fatos que aconteceram, ou então aqueles 
dias que você não tem nenhuma indicação, se vai, se fala assim: “ah hoje não tem nada 
legal”, mas eu quero assistir a um filme, aí você vai pegar a caixinha e vai começar a 
ler  a  sinopse...  bom,  esse  filme  é  sobre  isso  então  eu  queria  ver  com  eles  se  eles 
conseguem levantar esses pontos. 
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  No  discurso  produzido  por  coordenadora  e  professora  ao  longo  desta 
SR,  pôde-se  observar  como  os  significados  foram  construídos  por  meio  do 
diálogo entre elas, revelando que o conhecimento teve como base os sentidos 
comuns  refletidos  e  as  reflexões  feitas  por  meio  da  linguagem  (McLAREN, 
2000). 
  O  conflito  das  vozes  da  coordenadora  e  da  professora  levou-as  a 
produzir colaborativamente um novo conhecimento – a “Blockstance”. No que 
se refere à concepção de colaboração de John-Steiner (2000), o uso que cada 
uma  delas  fez  da  palavra  “Blockbuster”  e  “locadora”  causou uma tensão  que 
desencadeou a produção de idéias. A autora considera que um fato como esse 
contribui para a produção  criativa  porque pressupõe que a  coordenadora e a 
professora,  juntas  e  em  colaboração,  analisarão  sua  prática  e  refletirão 
criticamente por meio da argumentação e da negociação de seus sentidos com 
o  objetivo  de  (re)construir  ações  que  embasarão  o  seu  agir  e  as  questões 
pedagógicas  que  trazem  para  a SR.  A proposta  inicial  de  discussão  sobre 
escolhas de filmes transformou-se, expansivamente, na dinâmica de vivenciar, 
na sala de aula, a ida à locadora denominada de “Blockstance”. 
  Coordenadora  e  professora  compartilharam  o  significado  da  palavra 
Blockstance,  pois  pertencem  à  mesma  comunidade  de  profissionais  que 
trabalham  na  Stance  Dual  School.  Essa  palavra  também  será  compreendida 
por todos aqueles que pertencem a essa  comunidade, sejam funcionários, 
alunos, pais de alunos. 
  O que torna o tema e a forma de Blockstance socialmente pertinente e 
faça com que desencadeie uma reação semiótico-ideológica é o fato de que a 
palavra se realiza no processo de relação social e vem marcada pelo horizonte 
social e pela época dos interlocutores,  que estão  integrados  na unicidade  da 
situação social imediata (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 1929/2002, p.70) e, assim, 
podem  compartilhar  seu  significado.  Ou  seja,  o  objeto  criativo  construído 
colaborativamente  teve  como  elemento  importante  o  fato  de  ambas 
pertencerem  à  mesma comunidade  lingüística  e  ao  mesmo  contexto  sócio-
cultural. 
  Conforme  observado  no  segmento  desta SR selecionado  para análise, 
no  processo  de  produção  criativa  de  conhecimento,  a  linguagem  teve  papel 
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fundamental  no  confronto  entre  os  sentidos  de  cada  participante  e  nos 
significados compartilhados que expandiram os vários sentidos. Considerando 
o  processo  dialógico  característico  das  conversas  e  diálogos,  nas  interações 
verbais,  coordenadora  e  professora  trouxeram  sua  compreensão  do  que  foi 
dito, imprimindo, às palavras, sentidos próprios compatíveis com a experiência 
e o conhecimento de cada uma delas. Rossetti-Ferreira et al. (2004) apontam a 
importância  das  experiências  individuais  passadas,  a  perspectiva  presente  e 
futura, os papéis que cada um desempenha em determinada atividade social, 
no  conjunto  de  sentidos  e  significados  atribuídos  aos  outros  e  a  si  mesmo. 
Entendo  que  a  produção  criativa,  nas  sessões  reflexivas,  emergiu  de  um 
processo interacional, social e dialógico complexo em que se buscou o modo 
de agir e de intervir de cada uma delas nas atividades sociais que fizeram – e 
fazem  –  parte  da  vida  da  coordenadora  e  da  professora,  como  de  todo  ser 
humano. 
  Nesta seção, teci os fios que levaram a compreender a produção criativa 
“in the making” como produto de interação, tensão e transformação por meio do 
discurso dos participantes da atividade sessão reflexiva, em que cada um 
participou com seus sentidos, de modo a trazer algo novo ao significado social. 
 
 
  3.2.2 Confrontar para reconstruir 
 
  Na segunda subseção trouxe dados da 2ª e da 1ª SR com o objetivo de 
investigar  como  se  concretizou  a  produção  de  significados  mediante  o 
confronto e a reconstrução que marcaram essas SRs. 
  Na  2ª  SR,  de  4  de  setembro  de  2006  (anexo  07),  podemos  observar 
como  a  produção  criativa  foi  gradualmente  trabalhada  a  partir  de  vários 
elementos  que  contribuíram  para  que  isso  ocorresse  tanto no âmbito  das 
intenções  dos  falantes  como  da  interação  entre  eles,  marcada  pela 
concatenação de seus discursos. Nessa sessão reflexiva, cujo idioma usado foi 
o inglês, selecionei o trecho referente aos turnos de fala de 97 a 119 (excerto 
19) para exemplificar os elementos que favoreceram a produção criativa. Nela 
está  a  discussão  sobre  o  trabalho  com  contos  de  fadas  (fairy  tales)  e  das 
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versões dos contos de fadas (fractured  fairy tales).  O objetivo é observar,  no 
discurso,  os  elementos  que  levaram  a  uma  produção  criativa  para  o  evento 
Mostra Cultural. 
  O  excerto  19,  abaixo,  evidencia  o  que  Kerbrat-Orecchioni  (1996/2006) 
determina como importante em qualquer situação de interação em que a troca 
comunicativa  exerce  influências  mútuas  entre  os  participantes,  ou  seja,  é 
necessário  também  o  engajamento  entre  os  falantes,  o  que  pode  ser 
comprovado  por  diversos  procedimentos,  denominados  por  ela  de  validação 
interlocutória.  A  validação  interlocutória  (sublinhado  no  excerto)  são  sinais 
verbais como, por exemplo, o “hãrram” observado no turno 104, 109 e mesmo 
o “Ah! Okay, okay”, no turno 116, que não indica concordância como poderia 
ser  interpretado,  mas, sim,  que  a  professora  está  acompanhando o  que  está 
sendo dito pela coordenadora. 
  Neste excerto, também podemos perceber que a coordenadora buscou 
fortalecer o vínculo afetivo, ao fazer uso de expressões que denotam interesse 
e aprovação pelo que está sendo dito, enunciados estes em negrito (turnos 99, 
103 e 115). 
 
Excerto 19 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
97  C 
Humhum (validação interlocutória). But then you have to start working with the 
book and the fairy tales. 
98  P  Yes,  and  the  fairy  tale.  And  the  I  thought  that  I  mean  a  (thoughtful)  l
ink 

would be watching Shrek or Cinderella Story which are Fairy Tales (they show 
() case in another story ( ) I don’t know if they have to ( ) the story, but it is in 
the present time and she loses her cell phone instead of losing her shoes. Ah, 
for example: And, he met the boy through the chatting in the internet, and then 
they send messages using the cell phone. So, it is a very nice movie. I like it. 
99  C 
Very interesting. apreciação positiva 
100  P  So,  I want  them to watch. We  are going to watch and then  we  are going to 
analyze  the  elements  of  a  Fractured  Fairy  Tale  but  comparing  to  real  Fairy 
Tale,  the  original  one.  If  it’s  just  Cinderella, well  if  were  (  )  (coordenadora 
começou a falar junto) 
101  C  You  are  working  with  Cinderella  because we  are going to  do  something 
similar when you write the the Fairy Tale for the Cultural Fair. 
102  P  The Fairy Tale for the Cultural Fair. Then we are going to be starting to work 
with the  simple past  and also  when doing the  Brothers Grimm.   (professora 
falou junto) 
103  C  Do you  know that  it is interesting  because they are going to  write a  Fairy 
Tale and they ( ) work regarding, illustration, cover, back cover, summary that 
( ), they can, maybe, do something, if there is time, that is, apart from writing 
the story to work on the cover…
 apreciação positiva 
104  P 
Hãrram validação interlocutória 




[image: alt]A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
139
 

 

105  C  …to write the summary to pretend they are writing to a newspaper to tell about 
this book, to do something… 
106  P  Or we can even… 
107  C  …that’s just like ah marketing campaign to launch this new book. 
108  P  Yes,  I,  I  didn’t  think  of  a  marketing  campaign.  I  don’t  think  it  is  possible 
because then we’re not working with the genre advertising. 
109  C 
Hãrram. validação interlocutória 
110  P  Maybe to put this together in a book, okay, so, we have the paragraph but now 
let’s make a book. 
111  C   (Like, to have the illustration) 
112  P  So, what do you need for a book? Now, we need the cover, with the title, and 
the illustrator and the author, back cover. 
113  C 
Humhum. (validação interlocutória) You need the summary. 
114  P  We can have  the summary and  together  with  the (paragraph) we need  the 
illustration.  And  this  can also  be  something  we  can  have  in  mind  when 
showing it at the Cultural Fair because I thought of having a speech,  ah like a 
big illustration, because of the thing the size, ah “What’s my size in the world” 

I thought of having a book, a big book and  the paragraph there. I don’t know 
if you can understand what I mean. A display board with the big book. 
115  C  Yes. Right, but you also can have that big book that you want and that I think 
it is interesting, but I don’t know if it is possible to make small copies and we 
can have many small copies for them to take home later. apreciação positiva 
116  P 
Ah! Okay, okay. validação interlocutória 
117  C  They can read the story, ok, but they can also leave the Cultural Fair with a 
micro or mini book with the story. I don’t know if there will be time for that.  

But  maybe  we  can  do that,  because   then   we  are going to  have
  their work 

where we have the cover, the illustration, the summary , and the story itself in 
the book, they are going to have done all the work, all the work. 
118  P  I don’t know if it’s possible. 
119  C  Let’s try! 
 
  O  uso  de  elogios,  agradecimentos  ou  outras expressões  que  denotem 
apreciação  positiva  do  falante  (termo  subscrito  em  cinza no excerto)  está 
relacionado à polidez positiva, que Kerbrat-Orecchioni (1996/2006) define como 
um  ato  produzido  de  modo  a  ter  um  caráter  essencialmente  não  ameaçador 
para  o  destinatário.  Ainda  segundo  Kerbrat-Orecchioni  (1996/2006),  a  gestão 
da relação interpessoal é tão importante quanto o conteúdo do discurso entre 
os  interlocutores.  Elogios,  agradecimentos  ou  qualquer  outra  expressão  que 
denote apreciação positiva afeta os indivíduos e, conseqüentemente, o objeto 
de  negociação.  Acredito  que  esses  elementos  contribuem  para  o  avanço  do 
discurso,  uma  vez  que  os  participantes  podem  se  sentir  valorizados  e 
acolhidos,  enquanto  que  o  discurso  poderá  não  progredir  e  encontrar 
resistência, no caso de despertar sentimentos de ameaça ao indivíduo. 
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  A gestão  da  relação  pessoal  remete  aos  modelos  1  e  2  propostos  por 
Schön  (1998/2000),  de  acordo  com  os  quais a  característica  fundamental  do 
ensino é que a prática conduz à criação de um conhecimento específico  que 
está  ligado  à  ação;  e  a  sessão  reflexiva  é  essencialmente  uma  atividade  de 
ensino-aprendizagem dos educadores. O uso de elogios e agradecimentos ou 
outros recursos lingüísticos que levem o professor a se sentir valorizado pelo 
coordenador de forma a promover a progressão do discurso e a expansão da 
atividade tem relação com o modelo 2. Esse modelo, que permeia a interação 
observada  no  excerto  19,  favoreceu  a  reflexão,  pois  existiu  um  ambiente  de 
colaboração  que  assegurou  a  troca  entre  coordenadora  e  professora.  Caso 
essa interação as levasse à  resistência e à não progressão do discurso e da 
atividade, o modelo 1 é que estaria presente, uma vez que ficariam impedidas 
de colocarem seus pontos de vista, suas dúvidas, suas sugestões.  
  Nos  turnos  99,  103  e  115,  do  excerto  19,  ao  mostrar  engajamento  e 
interesse  pelo  uso  de  “very  interesting”,  “do  you  know  that  it  is  interesting”  e 
“that I think it is interesting”, a coordenadora motiva a professora a expandir seu 
discurso  (excerto  20). O  uso de  expressões que  mostram concordância e 
apreciação  positiva  pelo  falante  teve  a  função  de  valorizar  o  interlocutor 
(KERBRAT-ORECCHIONI, 1996/2006).  
 
Excerto 20 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
100  P
 

So, I want them to watch. We are going to watch and then we are going to 
analyze the elements of a Fractured Fairy Tale but comparing to real Fairy 
Tale, the original one. If it’s just Cinderella, well if were ( ) (coordenadora 
começou a falar junto) 
 
   
  O uso de expressões apreciativas que indiquem concordância/aceitação 
ou  não-concordância/não-aceitação  afeta  as  emoções  dos  interlocutores. 
Entendo que considerar as emoções como aspecto importante na interlocução 
entre  a  coordenadora  e  a  professora  é  fundamental  para  a  constituição  da 
produção  criativa  na  atividade  sessão  reflexiva.  Como  discute  Damianovic 
(2004),  as  emoções  atuam  nesse  contexto  como  elementos  chave  na 
resolução  de  conflitos  e  tensões,  criados  a  partir  dos  significados 
compartilhados e  das negociações  de sentidos, fatores esses  essenciais à 
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produção criativa. O uso de formas de concordância/aceitação, entretanto, não 
significa  que  o interlocutor  irá  compartilhar do  que está sendo negociado. 
Essas expressões que mostram apreciação positiva têm também a função de 
engajar o interlocutor em uma negociação de sentidos. 
  No  excerto  21,  o  conflito é  criado  a  partir  de  uma  apreciação  positiva, 
utilizada com o intuito de engajar o interlocutor na idéia da escrita da história e 
do  resumo,  para  fazer  de  conta  que os  alunos  estão  escrevendo  para  um 
jornal,  em  uma  campanha  de  marketing  para  lançamento  do  novo  livro 
(negrito). Isso  é  feito no  turno 103, quando a  coordenadora se utilizou da 
apreciação  positiva  “do  you  know  that  it  is  interesting”  para  introduzir  o  novo 
objeto de negociação que segue até o turno 107. 
 
Excerto 21 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
103  C
 

Do you know that it is interesting because they are going to write a Fairy Tale 
and they ( ) work regarding, illustration, cover, back cover, summary that ( ), 
they can, maybe, do something, if there is time, that is, apart from writing the 
story, to work on the cover… apreciação positiva + início proposição 
104  P
 

Hãrram validação interlocutória 
105  C
 

…to write the summary to pretend they are writing to a newspaper to tell 
about this book, to do something… continuação da proposição 
106  P
 

Or we can even… 
107  C
 

…that’s just like ah marketing campaign to launch this new book. finalização 
da proposição 
 
 
  A coordenadora  utilizou ainda outro  recurso lingüístico  importante  para 
conseguir a adesão da professora – ela se implicou na ação compartilhando a 
responsabilidade pelo objeto em negociação. Isso foi feito pelo uso que fez dos 
pronomes  pessoais  “nós”  e  “você”  (negrito).  Para  apresentar  sua  proposição 
com relação ao conto de fadas em que trouxe um novo elemento – a Mostra 
Cultural (sublinhado), a coordenadora se utilizou do “nós” (we) e, dessa forma, 
trouxe para  si a  responsabilidade pela  ação, juntamente com a  professora 
(excerto  22).  As  ações  que  eram  apenas  de  responsabilidade  da  professora 
estão marcadas pelo uso do pronome “você”, como por exemplo, ao dizer que 
“você está  trabalhando com  a Cinderela”, ou “você escreve o conto  de fadas 
para  a  Mostra Cultural”  (sublinhado duplo).  A responsabilidade  da ação  foi 
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compartilhada pelas duas, quando a coordenadora fez uso do “nós” como, por 
exemplo, ao dizer “nós vamos fazer algo semelhante” (tracejado). 
 
Excerto 22 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
101  C
 

You are working with Cinderella because we are going to do something similar 
when you write the the Fairy Tale for the Cultural Fair. 
 
 
  No  turno  101,  a  coordenadora  utilizou  recursos  lingüísticos  para  se 
implicar na ação ao oscilar entre o “você” (you) e o “nós” (we).  Desta forma, 
ela buscou  criar  uma identidade  conjunta  com  a  professora,  de  modo que 
ambas pudessem se ver como agentes da ação e da tomada de decisão. 
  No que diz respeito ao modo como o discurso foi construído, é preciso 
observar  como  o  fio  condutor  do  pensamento  passou  de  uma  para  a  outra 
desde  o  início da  negociação,  que  se  deu  no  turno  98,  quando  a  professora 
apresentou sua proposta, que foi de assistir ao filme Shrek ou Cinderella Story 
(negrito). Tal proposta foi expandida no turno 100 pela apreciação positiva da 
coordenadora, ao dizer “very interesting”. Esse tipo de resposta é denominado 
por  Pontecorvo  de  réplica  de  concordância  elaborada.  Nesse  turno,  a 
professora apresentou seu objetivo, que foi analisar e comparar os elementos 
desses dois tipos de contos (sublinhado). Já no início do excerto 23, o discurso 
se  desenvolveu  dentro  do  tema  proposto,  com  coerência  de  pensamento, 
progresso  da  análise  e  interpretação  do  objeto  do  discurso  e  introdução  de 
novos elementos (turno 98, sublinhado duplo). 
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Não 

desenvolvimento 
não 
pertinente 
Desenvolvimento 

pertinente 
Excerto23 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
97  C
 

Humhum. But then you have to start working with the book and the fairy 
tales. Asserção 
98  P
 

Yes, and the fairy tale. And the I thought that I mean a (thoughtful) link 
would be watching Shrek or Cinderella Story which are Fairy Tales 
(they show () case in another story ( ) I don’t know if they have to ( ) the 
story, but it is in the present time and she loses her cell phone instead of 
losing her shoes. Ah, for example: And, he met the boy through the 
chatting in the internet, and then they send messages using the cell phone. 
So, it is a very nice movie. I like it. réplica de concordância elaborada + 
proposição 
99  C
 

Very interesting. apreciação positive 
10
0 
P
 

So, I want them to watch. We are going to watch and then we are going to 
analyze the elements of a Fractured Fairy Tale but comparing to real Fairy 
Tale, the original one. If it’s just Cinderella, well if were ( ) 
(coordenadora começou a falar junto) expansão da proposição com réplica de 
concordância elaborada  
10
1 
C
 

You are working with Cinderella because we are going to do something 
similar when you write the the Fairy Tale for the Cultural Fair. pedido de 
esclarecimento da proposição 
 
   
 
No  segmento  em  análise,  a  primeira  situação  de  conflito  (turno  102) 
ocorreu  quando a  professora  repetiu ou confirmou  as últimas palavras da 
coordenadora  “The  Fairy Tale  for  the  Cultural  Fair”  (negrito),  mas prosseguiu 
seu  discurso  iniciando  novo  tema  (sublinhado),  o  que  indicou  um  não 
desenvolvimento não pertinente. O não desenvolvimento é caracterizado pela 
não  progressão  do  discurso,  uma  vez  que  há  repetição  do  que  foi  dito  pela 
coordenadora. Aliado a esse fato, houve o desvio do tema quando a professora 
colocou que iria iniciar o trabalho com  o passado simples,  que também seria 
trabalhado  com  relação à biografia  dos  irmãos  Grimm,  ao  afirmar:  “Then,  we 
are going to be starting to work with the simple past and also when doing the 
Brothers Grimm”. 
 
Excerto 24 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
101  C  You are working with Cinderella because we are going to do 
something similar when you write the the Fairy Tale for the 
Cultural Fair. pedido de esclarecimento da proposição 
102  P  The Fairy Tale for the Cultural Fair. Then we are going to be 
starting to work with the simple past and also when doing the 
Brothers Grimm. (professora falou junto) repetição + introdução de 
novo tema 
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  O conflito prosseguiu, uma vez que a coordenadora não aceitou o novo 
tema  introduzido  pela  professora  e  seguiu  seu  próprio  raciocínio,  como  pode 
ser observado ao dizer “Do you know that it is interesting because they...” para 
fazer  a  proposta  de  escrita  para  o  jornal  sugerindo  uma  campanha  de 
marketing  para  lançamento  de  um  livro  (excerto  25,  turnos  103,  105  e  107, 
negrito). A campanha de marketing para lançamento de um novo livro poderia 
vir  a  ser  uma  situação  ou  atividade  social  a  ser  trabalhada  com  os  alunos. 
Porém,  esta idéia  não foi  aceita  pela  professora  (turno 108),  e  essa  não 
aceitação criou uma tensão dinâmica, que movimentou os interlocutores a 
compartilharem  seus  significados  acerca  do  objeto  idealizado  de  cada 
participante  da SR  para  a seqüência  didática  em discussão.  Isso levou  os 
participantes a prosseguirem a negociação, em busca de um objeto comum e 
compartilhado. 
 
Excerto 25 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
103  C
 

Do you know that it is interesting because they are going to write a Fairy Tale 
and they ( ) work regarding, illustration, cover, back cover, summary that ( ), 
they can, maybe, do something, if there is time, that is, apart from writing the 
story, to work on the cover… discordância do novo tema com replica elaborada + início 
proposição 
104  P
 

Hãrram 
105  C
 

…to write the summary to pretend they are writing to a newspaper to tell 
about this book, to do something… expansão da proposição 
106  P
 

Or we can even… 
107  C
 

…that’s just like ah marketing campaign to launch this new book. finalização 
da proposição 
108  P
 

Yes, I, I didn’t think of a marketing campaign. I don’t think it is possible 
because then we’re not working with the genre advertising. discordância com 
oposição justificada 
   
  Por outro lado, a  não aceitação do novo tema, as oposições ou a  não 
concordância  afetam as emoções,  o  que poderia gerar  um  sentimento  de 
frustração. Reverter uma situação de frustração na conquista de uma solução 
significativa  implica,  como  diz  Freire  (1967/2006),  em  aprendermos  pela 
descoberta,  pelo  questionamento,  críticas  e  tentativas  de  mudança. 
Compreendermos  que  todas  estas  práticas  levam  à  reconceitualização  do 
próprio  indivíduo  como  possuidor  do  conhecimento  anteriormente  não 
percebido. 
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Desenvolvimento pertinente

 

  A partir do turno 108, quando a professora respondeu à coordenadora, 
mostrando sua oposição à idéia da campanha de marketing, pois este não era 
o  gênero  a  ser  trabalhado,  ou  seja,  fazendo  uma  oposição  justificada,  aceita 
pela  coordenadora,  o  discurso  retomou  o  desenvolvimento  pertinente.  Os 
interlocutores voltaram a negociar acerca de um mesmo tema, fazendo, então, 
avançar o objeto do discurso (turnos 110 a 117). 
 
Excerto 26 – (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
110  P  Maybe  to  put  this  together  in  a  book,  okay,  so,  we  have  the 
paragraph but now let’s make a book. co-construção (ref. turno 103) 
111  C 
(Like, to have the illustration) complementação 
112  P  So, what do you need for a book? Now, we need the cover, with the 
title, and the illustrator and the author, back cover. complementação 
113  C 
Humhum. You need the summary. complementação 
114  P 
We can have the summary and together with the (paragraph) we 
need the illustration. And this can also be something we can have in 
mind when  showing it  at  the  Cultural Fair  because  I  thought of 
having a speech,  ah like a big illustration, because of the thing the 
size, ah “What’s my size in the world” I thought of having a book, a 
big book and the paragraph there. I don’t know if you can understand 
what I mean. A display board with the big book. complementação com 
justificação 
115  C  Yes. Right, but you also can have that big book that you want and that 
I think it is interesting, but I don’t know if it is possible to make small 
copies and we can have many small copies for them to take home 
later. complementação com elemento novo compartilhado 
116  P  Ah! Okay, okay. 
117  C  They can read the story, ok, but they can also leave the Cultural Fair 
with a micro or mini book with the story. I don’t know if there will 
be time for  that.    But maybe we  can do  that, because   then    we are 
going to have their work where we are going to have their work  , the 
illustration,  the  summary  ,  and  the  story  itself  in  the  book,  they  are 
going to have done all the work, all the work. 
 
 
 
 
 
 
 
  No turno 110 a professora retomou o tema da escrita do livro levantado 
pela  coordenadora  no  turno  103.  A  fala  do  turno  110  disparou  o  que 
Pontecorvo chama de co-construção do raciocínio ou do pensamento: houve a 
retomada  de  um  tema  introduzido  por  um  dos  interlocutores  para  incluir 
acréscimos,  variações  ou  elaborações  do  objeto  do  discurso  (excerto  26, 
enunciados em negrito, turnos 110 a 117). 
  O  uso  da  palavra  now  (sublinhado)  no  turno  112,  utilizado  pela 
professora, teve a função de enfatizar a retomada do tema com conseqüente 
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expansão.  A  repetição  de  algumas  palavras  (grifadas)  ocorreu  como 
mecanismo de complementação. São elas illustration (turno 111, sublinhado), 
illustrator (turno 112, sublinhado), summary (turno  113 e 114, sublinhado). 
Novamente a coordenadora se implicou no processo e buscou, juntamente com 
a  professora,  responsabilizar-se  pelas  ações  em  “we  can  have  many  small 
copies” (turno 115), “we can do that” e “we are going to have their work”  (turno 
117).  Essa  responsabilização  está  marcada  linguisticamente  pelo  uso  do 
pronome “nós” (we), fato que evidencia não apenas o papel de colaboração da 
coordenadora, mas também seu envolvimento nas ações discutidas, na busca 
de  uma  prática  pedagógica  em  que  ambas  sejam  autoras  e que  possam 
produzir um objeto comum. 
  O  conflito  que  se  instaurou  a  partir  das  discordâncias  com  relação  à 
introdução de novo tema e novas proposições (turnos 102, 103, 108) é que fez 
avançar o discurso, levando seus interlocutores a negociarem seus sentidos e 
a  compartilharem  seus  significados,  por  meio  de  formas  de  argumentar  para 
justificar ou explicar seu posicionamento. 
  A  princípio,  tem-se  a  impressão  de  que  coordenadora  e  professora 
participam  de  diferentes  diálogos,  uma  vez  que  a  coordenadora  fala  dos 
elementos presentes em um livro e da campanha de marketing e a  segunda, 
sobre  a  questão  gramatical,  fato  característico  do  desenvolvimento  não 
pertinente. Entretanto, quando as duas voltam a discutir dentro de um mesmo 
tema, confrontando  seus sentidos e em busca da produção de um  objeto 
comum  e compartilhado,  tanto  elas  como  a  atividade se  transformam e  se 
desenvolvem.  Esse  movimento  em  que  há  expansão,  desenvolvimento  e 
produção  criativa  são  processos,  tanto  objetivos  como  subjetivos,  que 
envolvem significados e  objetos compartilhados, assim como a experiência 
pessoal e as transformações (MORAN E JOHN-STEINER, 2003). 
  O  objeto  final  –  o  mini  livro  com  a  história  escrita  pelos  alunos  – 
compartilhado  pela  coordenadora e  pela  professora é um  produto criativo, 
construído por meio de um processo de negociação de sentidos, mediante uma 
tensão dinâmica que produziu novas idéias ao longo do discurso. Essa tensão 
produtiva  foi  iniciada  pelo  confronto  das  idéias  de  cada  interlocutor:  da 
coordenadora,  que gerou o  conflito  ao inserir a  campanha  de marketing para 
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lançamento  do  conto  de  fadas;  da  professora,  que  partiu  da  escrita  do 
parágrafo para construir a escrita do livro (turno 110) e relacioná-lo ao projeto 
“Qual  meu  tamanho  no  mundo”  da  Mostra  Cultural  (turno  114).  Esse 
movimento  levou-as  à  produção  de  um  objeto  comum  e  compartilhado, 
concretizado na fala da professora pelo livro grande, “big book” (turno 114) e na 
fala  da  coordenadora  ao  propor  os  mini  livros,  “mini  book”  (turno  117).  Esse 
objeto produzido colaborativamente é um produto criativo. 
  Tomando as palavras de Alarcão (2003, p.66) para explicar o processo 
de interação observado nesta SR, na formação de professores, a coordenadora 
é,  fundamentalmente,  gestora e  animadora  de  situações  e  recursos  intra  e 
interpessoais. Com tal postura, diante da colocação da professora de não 
saber se o  que acabava de ser construído criativamente e colaborativamente 
seria possível de ser concretizado (turno 118), a coordenadora, implicou-se na 
responsabilidade  da  ação,  como  parceira,  pela  viabilização  das  idéias 
produzidas, ao exclamar “Vamos tentar!” (Let’s try!) (turno 119). 
 
Excerto 27– (ref. Anexo 07 – 2ª Sessão reflexiva – 4 de setembro de 2006) 
118  P
 

I don’t know if it’s possible. 
119  C
 

Let’s try! 
   
  Essa  ação  da  coordenadora  em  se  responsabilizar  conjuntamente  no 
fazer do professor foi propiciadora de um agir colaborativo que pôde permear a 
produção  compartilhada de significados. Partindo  dos  aspectos lingüísticos, o 
“Let’s”, ou seja, “let  us” indicou que “nós”  – coordenadora  e professora  – 
estamos  envolvidas  no  fazer,  tanto  quanto  o  “we”  observado  no  excerto  26. 
  Na  1ª  SR,  a  coordenadora  também  se  implicou  em  um  agir  conjunto 
quando  a  professora  fez  uma  reflexão  sobre  seu  trabalho  (excerto  28).  Esta 
reflexão  poderia  ser  interpretada  como  uma  confissão  ou  autocrítica,  o  que 
poderia  ameaçar  a  face  da  professora,  ou  colocá-la  em  uma  posição  baixa 
(KERBRAT-ORECCHIONI,  1996/2006).  Isso  porque  a  professora  “confessou” 
(negrito) sua preocupação pelo fato de ter ficado um pouco perdida; e afirmou 
que a falha foi dela porque não  soube mesclar o conteúdo  gramatical  com a 
atividade  social  (excerto  28,  negrito).  Esse  aspecto  mostra  que  a atividade 
sessão  reflexiva  possibilitou  à  professora  a  reflexão  e  a  crítica.  Fica  também 
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evidenciada  a  importância  do  papel  da  coordenadora  como  formadora,  uma 
vez  que  propiciou  o  diálogo  em  que  houve  reconhecimento  e  a  (auto)crítica, 
diálogo este caracterizado por falar consigo próprio, com a própria situação e 
com o outro (ALARCÃO, 2003). 
Houve também a implicação da coordenadora na responsabilidade pela 
autocrítica  da  professora.  Vemos  isso  quando  a  coordenadora  contra-
argumentou (itálico) dizendo que esse trabalho ainda era novo e foi enfática ao 
usar “Ainda é nova” (turno 76) ou ao concordar com a “nossa falha” utilizando o 
“Exatamente” (turno 78). Nesse momento do diálogo, ainda não estava clara a 
responsabilidade  conjunta  da  coordenadora.  Sob  outro  prisma,  ao  considerar 
que  a  professora  interrompeu  sua  fala,  talvez,  por  perder  a  linha  de 
pensamento  no  turno  75,  quando  a  coordenadora  se  apossa  do  turno,  esse 
movimento  poderia  ser  entendido  como  uma  responsabilização  pela  ação 
verbal da professora não completada. Isso porque, segundo Kerbrat-Orecchioni 
(1996/2006,  p.49),  quando  um  falante  interrompe  o  outro,  ele  se  torna 
responsável  pela  interrupção,  seja  ela  voluntária  ou  não.  Neste  caso,  a 
interrupção teve como função cooperar, mediante um lapso da professora em 
dar  prosseguimento  ao  seu  pensamento,  pois  ao  faltar-lhe  a  palavra,  a 
coordenadora colocou outra, concluindo o que estava sendo produzido. 
  Quando a coordenadora se responsabilizou pela ação juntamente com a 
professora, entendo que ambas foram buscar uma solução compartilhada, sem 
se colocarem em uma posição de uma estar certa e a outra errada, ou de uma 
ser a culpada e a outra, não. O uso de “a gente” colocou a coordenadora como 
co-responsável  pela  confissão  e  autocrítica.  Ao  fazer  isso,  a  coordenadora, 
abdicou  de  sua  alta  posição  hierárquica  (KERBRAT-ORECCHIONI, 
1996/2006).  Compreendido  ou  identificado  o  problema,  a  solução  esteve  na 
ação  conjunta.  Isso  implicou  que  os  indivíduos  interagissem  de  forma  a 
colocarem  suas  dúvidas  e  sugestões,  testassem  suas  hipóteses  e 
compartilhassem seus conhecimentos. Este modelo favoreceu a reflexão, pois 
existiu  um ambiente  de  colaboração  em que  a confiança  foi  elemento  que 
assegurou a troca entre os sujeitos participantes da ação. 
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Excerto 28 – (ref. Anexo 06 – 1ª Sessão reflexiva – 14 de agosto de 2006) 
75  P  Então  se  você vem perguntar  o  quê  que eu  dei no  primeiro  semestre de  conteúdo 
gramatical, o have e o has, só. E o resto? Uma criança não pode ir pra terceira série 
sem ter visto... o present continuous, sem ter visto o simple present, o do e o does, 
nada  disso. Então  a gente  acaba ficando  um  pouco  perdida. Nós  não  usamos o 
livro, tudo. Eu acho que foi muito bacana a atividade social, foi muito legal mesmo, 
mas  como  era  uma  coisa  nova  pra  gente  eu  acho  que  talvez...(professora 
interrompe a fala) interrupção de fala e posição do falante-baixa (autocrítica) 
76  C 
Ainda é nova. Completamentação da asserção 
77  P  Exatamente.  Demorou  mais  tempo  também  e  não  que  seja  é  uma  falha  da 
atividade social, mas  nossa. Não sabermos mesclar as duas  coisas.  posição  do 
falante-baixa (autocrítica) 
78  C  Exatamente. 
79  P 
Então é essa a minha preocupação aqui... posição do falante-baixa (reconhecimento) 
80  C 
Por  ser  novidade  a  gente  vai  ter  que  cuidar  disso.  posição  do  falante-baixa 
(responsabilização) 
 
 
Esse  diálogo  final  da  sessão  reflexiva  foi  importante  para  entender  o 
papel  da  coordenadora  e  da  professora  na  sessão  reflexiva.  Também  foi 
essencial porque a professora teve a oportunidade de colocar suas angústias 
(sublinhado) com relação ao novo trabalho com atividades sociais, o qual tinha 
apenas  um ano (turno  88,  sublinhado duplo)  e  também  perceber como  a 
coordenadora se co-responsabilizou pelas ações.  Nesse sentido, entendo que 
as  intervenções  da  coordenadora na  atividade  sessão  reflexiva  propiciaram 
situações de reflexão crítica. 
  No turno 87 a professora demonstrou um sentimento de solidão ao dizer 
“só,  pensando”,  embora  acreditasse  que  o  ano  seguinte  seria  diferente.  Ao 
dizer isso, pede a confirmação da coordenadora, pelo uso que fez de “né?”. A 
responsabilidade conjunta pelo trabalho  com atividade social e pelo processo 
vivenciado  neste  primeiro  ano  foi  concretizada  pelo  uso  que  a  coordenadora 
fez da expressão “a gente” ao refletir sobre o processo e traçar caminhos para 
o ano seguinte. Além disso, a coordenadora considerou as condições reais da 
professora quando disse “mas você tem que ver naquele seu tempo que você 
tem, se você teria condições de ter trazido” (turno 88) 
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Excerto 29 – (ref. Anexo 06 – 1ª Sessão reflexiva – 14 de agosto de 2006) 
81  P  Isso. Por isso eu trouxe o present continuous aqui e a gente começou a trabalhar. Ah, 
Laura likes comedies, que é a terceira pessoa do singular. 
82  C  ( ) você vai ter trazer agora que você vai ter que trabalhar o fairy tale, você vai ter 
que trazer simple past... 
83  P  Simple past. (junto com a coordenadora) 
84  C  ... e provavelmente talvez até o past continuous, isso que você vai ter que trabalhar 
nesse momento. 
85  P  Isso.  Na  verdade,  eu  não  sei  ainda,  não  consigo  ver  lá  na  frente  qual  vai  ser  o 
resultado disso tudo por que eles vão estar vendo vários tempos verbais junto eh... 
talvez  seja até melhor do  que ensinar  o tradicional  porque eles  vão estar todos 
inseridos no contexto que eles nunca vão ser dados, assim... 
86  C  Eles vão só usando. 
87  P  Exatamente.  Mas eu  fico  pensando,  até  esses  dias,  mesmo  sozinha em  casa,  só, 
pensando.  Eu  acho  que  pro  ano  que  vem  as  coisas  vão  acontecer  mais 
tranqüilamente, porque já vamos ter trabalhado com uma atividade social, né? 
88  C  Por  exemplo, isso  que você tá fazendo,  que  não  tava previsto no  ( ), naquele 
currículo  de  segunda  série,  tem  que  ser  colocado,  tem  que  colocar  como  foi 
trabalhado, por que aí a  gente  vai  olhando  agora  quando vai  chegando  o final de 
ano a gente vai olhando aquilo que realmente foi feito e aí a gente vai avaliar por 
que foi feito, qual foi a situação e aquilo que não foi feito e aí pensar um pouquinho 
por que  aquilo  acabou não sendo  feito.  Porque como  a gente  tá fazendo  esses 
ajustes  tem  bastante  coisa  pra  ir  trabalhando  e  revendo  aí  mesmo,  da  atividade 
social, dos gêneros que a gente vai trabalhando tudo que eu acho que, na verdade, se 
a gente for pensar, é o primeiro ano que a gente ta fazendo isso. Então tem... é um 
ano assim de  adaptação,  de repente quando você passa a  atividade  social você 
pensar e olhar  pra trás  e ver que você poderia ter trazido mais  alguma coisa, mas 
você  tem  que  ver  naquele  seu  tempo  que  você  tem,  se  você  teria  condições  de ter 
trazido, então tem várias coisas que precisam ser... 
89  P  É. E olhando pra trás eu vejo que eu mudei, por exemplo, este ano a gente não 
usou o English Zone, eu acho que usei umas três páginas do English Zone. E aí, às 
vezes, ah, vamos dar uma página do English Zone por que assim a gente não 
precisa... sabe assim... um dia que  você ta  sem preparar nada, até pra facilitar um 
pouco, mas eu não consigo, por que eu olho e falo isso aqui não tem nada a ver com 
o trabalho que a gente tá fazendo. 
Sessão reflexiva foi finalizada. 
 
 
  As  escolhas lexicais  e a  forma de  estruturar o  discurso impactam  a 
colaboração,  a  reflexão,  a  produção  criativa.  Essa  dinâmica  em  que  as 
configurações se movimentam e se modificam durante a interação, revelam o 
perfil interacional característico dos interlocutores. 
  Nesta subseção, apresentei como a produção criativa de significados se 
concretizou, mediante o confronto e  a reconstrução  dos  sentidos  de cada 
participante. 
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  3.2.3 Finalidade externa 
 
 
  Na  terceira  subseção,  em  que  foi  utilizada  para  análise  a  4ª  SR,  meu 
objetivo foi  observar a finalidade  externa  e  o  modo  como  o  conhecimento foi 
produzido a partir da interação entre os participantes. 
A finalidade externa, proposta para as SRs, era refletir sobre modos de 
viabilizar um planejamento de aula em que fossem contemplados os princípios 
da  escola  (anexo  11)  e  as  teorias  que  embasaram  a  discussão  sobre 
criatividade – tema da SDS em 2006. Ao analisar os dados das cinco sessões 
reflexivas não encontrei evidências lingüístico-discursivas que indicassem que 
a  coordenadora  tivesse  trazido  discussões  teóricas  para  as  SRs.  A  sessão 
reflexiva que se realizou em 9 de agosto de 2007 poderia ter oportunizado uma 
discussão  teórica  sobre  o  conceito  de  atividade  social  ligada  ao  currículo  de 
língua  inglesa,  como  pode  ser  observado  nos  turnos  65  e  66,  ilustrados  no 
excerto 30 abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
152
 

 

 

Desenvolvimento não 
pertinente

 

 

Desenvolvimento pertinente 
Excerto 30 – (ref. Anexo 09 – 4ª Sessão reflexiva – 9 de agosto de 2007) 
 
65  P  Então, porque aí olha, agora a gente ta, tem reading, tem um listening, 
tem a gramática, depois, a gente, do I have a gente passa pro she has, né, 
da terceira pessoa do singular, uma coisa que a gente não fez o ano 
passado, mas a gente tava pensando que talvez fosse importante é dar um 
pouco mais de foco no uso da terceira pessoa, do “do” e do  “does
”. 

Quando a gente pensa em atividade social a gente acaba esquecendo 
um pouco. Parece que fica um pouco negligenciado, essa coisa da 
estrutura gramatical. Então, o ano passado eu acho que a gente acabou 
não focando muito, então a gente pensou em dar um enfoque maior em 
“do” e “does”, quer dizer, a gente sai da atividade social um pouco e 
faz esse... 
66  C
 

Eu  até  vejo  um  pouco  assim,  na  verdade,  a  atividade social  é  o  que  a 
gente  quer  que  eles  tenham  capacidade,  vamos  dizer  assim  de 
vivenciar.  Na verdade o que eu acho que a gente tem que dar pra eles, é 
exatamente condições deles vivenciarem essa  atividade, daí eu  vou falar 
das capacidades lingüísticas. A gente tem que estruturar eles, tem que 
dar  o  vocabulário  que  é  pertinente  à  atividade  social,  tem  que 
trabalhar  o  listening,  o  speaking,  e  estar  dentro  dessas  capacidades 
lingüísticas, trazer spelling, quer dizer, isso tudo que você vai dando 
pra criança, condições dela lingüisticamente vivenciar aquela situação. 
 

67  P  É, porque senão... 
68  C
 

Porque senão você parte que você tem atividade social e você pressupõe 
que a criança já tem condições de vivenciar isso.  
 
69  P  Porque ela tem realmente, ela vem aqui na enfermaria se ela precisar, se 
tiver uma pessoa na enfermaria, ela vai poder se comunicar, só que ela 
vai falar I am with a headache, então se a gente não tomar esses outros 
caminhos, ter essas outras atividades, onde a gente trabalhe um pouco 
mais de gramática, a criança vai continuar chegando e falando I am 
with  a  headache,   porque vivenciar uma  situação de  enfermaria eles 
sabem fazer, eles não sabem fazer é com competência gramatical
, 

competência lingüística, e foi aí que surgiu essa atividade social, da 
necessidade mesmo que a gente sentiu.  
70  C
 

Dá uma olhadinha na Camila Cream, se vocês resolverem usar, aí pensar 
um pouquinho como vocês vão usar, porque assim, no caso  como vocês 
não estão lendo, então eventualmente vocês não vão fazer aquelas pausas, 
alguma coisa,  então  talvez  ter  alguma  coisa  que  a  criança  conforme vai 
ouvindo  que  ela  vá  anotar,  ou  ela  vai  observar,  ter  algum  foco  de 
observação, pensar aqui um pouquinho o que pode fazer se vocês forem 
usar  esse  site.  Pra  ninguém ficar  viajando,  ficar lá  ouvindo  e  dormindo, 
colocar  alguns  objetivos,  que  ele  não  está  ouvindo  a  história,  quem  vai 
estar contando é... 
71  P  Assim, ele não é um livro muito curto, né, apesar de ser um picture book, 
mas não  é muito curto,  mas as  crianças curtem. Porque  como tem as 
figuras, eles vão vendo, elas vão se transformando, crescendo rabo, o que 
será que vai acontecer com ela agora? As crianças gostam, né? Na 3ª B, 
putz, eles adoram. Tanto que eu li esse livro aqui... 
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O  que  podemos  observar,  no  turno  65,  é  uma  discussão  iniciada  pela 
professora  sobre  a  atividade  social  feeling  ill,  momento  em  que  ela  fez  uma 
colocação  sobre  seu  entendimento  de  que  ao  trabalhar  com  a  gramática  ou 
outros  aspectos  da  língua  como  reading  e  listening,  ela  estava  deixando  de 
lado a atividade social (negrito). 
A  coordenadora  manteve-se  no  tema,  indicando  desenvolvimento 
pertinente, ao trazer sua argumentação de que a atividade social pressupunha 
trabalhar  com  os  aspectos  estruturais  da  língua,  incluindo  reading  e  listening 
para  que  os  alunos  tivessem  condições de “lingüisticamente  vivenciar  aquela 
situação” (turno 66, negrito). Lingüisticamente, a oposição à fala da professora 
foi marcada por recursos (sublinhados) que visavam suavizar o ponto de vista 
da  coordenadora  como  o  minimizador  “um  pouco  assim”,  o  modalizador  “na 
verdade”,  usado  duas  vezes,  e  “eu  acho”  (KERBRAT-ORECCHIONI, 
1996/2006).  Além  disso,  ao  utilizar  a  expressão  “a  gente”  (negrito  e 
sublinhado), a coordenadora buscou a adesão da professora à concepção de 
atividade social que estava sendo negociada. A permanência dentro do tema 
pôde  possibilitar  a  expansão  das  ações,  de  modo  a  trazer,  para  a  atividade, 
elementos novos que favoreceram a produção criativa. 
A  professora  continuou  dentro  do  tema  e  apresentou  uma  contra-
argumentação, enfatizada pelo uso do advérbio “realmente”, que tem a função 
de um modalizador assertivo, de forma a mostrar sua posição em relação ao 
discurso (turno 69). Seu significado na relação com a atividade social implicava 
compreender  que  os alunos  teriam  condições  de  vivenciar  a  situação  de  ir  à 
enfermaria, mesmo  sem  competência  lingüística  para  isso.  A coordenadora 
poderia, ainda, ter dado continuidade à discussão e feito um contraponto dando 
suporte  ao seu significado  de atividade social, além de se  certificar de  que o 
conceito de atividade social estivesse claro para a professora. No entanto, no 
turno 70, a coordenadora voltou seu olhar para outra questão – a dinâmica da 
leitura do livro. 
O desvio do tema, marcado por desenvolvimento não pertinente, trazido 
pela  coordenadora  e  o  modo  como  ele  ocorreu  foram  significativos  no  papel 
desempenhado pelos participantes da SR. Considero este um dado relevante 
no quadro de formação de professor, uma vez que a SR era a atividade que 
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daria continuidade à  discussão teórica e  sua relação com a prática, que teve 
início  nos  Encontros de  Formação  de  professores,  conforme  explicado  no 
capítulo  anterior.  Duas questões  me  levam  a  refletir sobre  as  implicações  de 
desviar-se do tema. Primeiro, há comprometimento da produção criativa, uma 
vez que não há um objeto de negociação específico. Segundo, a formação e a 
própria atividade sessão reflexiva podem perder seu caráter de reflexão crítica 
e  produção  compartilhada de  conhecimento,  uma  vez  que  há  quebra  das 
discussões que podem possibilitar tensões produtivas. Tal conflito é essencial 
na transformação expansiva, uma vez que possibilita a produção de sentidos e 
significados compartilhados, que poderiam concretizar uma produção criativa. 
  Durante  a  produção  de  dados,  a  transcrição  e  os  primeiros  momentos 
em que li e ouvi as sessões reflexivas, eu não tinha consciência de que estes 
aspectos  não  estavam  sendo  abordados.  Aparentemente,  acreditei  estar 
contemplando a teoria, os conceitos e os princípios por meio das colocações e 
das  perguntas  que  eu  fiz  à  professora.  Contudo,  ao  analisar  os  dados, 
particularmente  aqueles  representados  no  excerto  30  acima,  percebi  que 
poderia  ter  encaminhado  a  discussão  para a  teoria,  estabelecendo  a  relação 
entre o conceito de atividade social e a prática pedagógica, o que talvez tivesse 
dado mais subsídio à professora para compreender o que estava por trás das 
questões que eu levantava. 
  Como  aponta  Liberali  (1994)  ao  discutir  reflexão  crítica  e  o  papel  do 
coordenador,  eu  poderia  ter  desenvolvido  meu  papel  de  coordenadora  no 
processo  de  aprendizagem  da  professora,  responsabilizando-me  pela 
expansão das discussões, no sentido de ajudá-la a compreender os conceitos 
teóricos que embasam sua  prática. Isso implicaria trazer  aspectos teóricos 
como questões para a reflexão da professora.  
Na  argumentação  não  colaborativa,  a  intenção  de  cada  interlocutor  é 
persuadir  ou  convencer  o  outro  acerca  de  seu  ponto  de  vista  e,  para  isso, 
apresenta sua premissa, busca suporte argumentativo para sustentar sua tese, 
traz  argumentos  e  contra-argumentos  (LIBERALI,  1999).  Navega  (2005) 
defende o aspecto colaborativo da argumentação ao dizer que é uma forma de 
ampliar  o  conhecimento  dos  participantes  da  interação,  construindo  novas 
possibilidades de agir com possibilidades de transformar a atividade. Segundo 
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Liberali  (2005),  na  argumentação  colaborativa,  a  intenção  é  confrontar 
perspectivas,  visões  de  mundo,  idéias  para a  instituição  de  novas formas  de 
ver a realidade.  Nesse tipo de argumentação, a premissa tem o propósito de 
confrontar  significados  na  reconstrução  de  sentidos.  Entendo  que  nos 
discursos  ilustrados  no  excerto  30  acima,  não  houve  desenvolvimento  da 
argumentação,  uma  vez  que  a  coordenadora,  apenas  inicialmente,  trouxe 
argumentos para confrontar a posição da professora de que a atividade social 
não pressupunha o trabalho com a gramática (turnos 66 e 68). Esse confronto 
perdeu  força  após  a  contra-argumentação  da  professora  de  que  os alunos 
podem,  sim,  vivenciar  a  atividade  social  sem  “competência  gramatical”  (turno 
69). Isso revelou que a coordenadora não utilizou os suportes argumentativos 
para  sustentar  ou  confrontar  o  objeto  em  negociação.  Dessa  forma,  o 
conhecimento,  aqui,  não  encontrou  espaço  para  se  desenvolver  e, 
conseqüentemente, construir novas possibilidades de agir. 
Acredito  que  nos  espaços de  formação  de  professores, para  que  se 
construa um produto criativo, seja necessário aprofundar as questões teóricas 
e, então, estabelecer sua relação com a prática. As rupturas e os conflitos são, 
pois, essenciais para a produção criativa. 
A  argumentação  é  a  ferramenta  lingüístico-discursiva  que  possibilita  a 
produção criativa porque é por meio dela que traçamos novos mapas mentais, 
re-conceituamos  os  objetos  da  atividade,  e  criamos  novas  possibilidades  de 
agir  ao  confrontarmos  e  reconstruirmos  nossos  sentidos  e  significados  na 
interação com o outro. 
Considero essa reflexão importante, uma vez que é na interação com o 
outro que, nos apropriamos da “espiral do conhecimento” (NAVEGA, 2005) que 
acontece  quando  há  a  oportunidade  de  refletirmos  sobre  uma idéia  ou  um 
conceito  que  havíamos  assumido  como  verdadeiro  inicialmente.  Nesta  SR,  a 
professora  assumiu  como verdadeira a idéia de  que  as  questões  gramaticais 
não estão inseridas no ensino-aprendizagem por meio da atividade social, 
concepção  esta  que  não foi  reconstruída pelo fato de  ter  sido  interrompido  o 
confronto. 
Retomando  um  dos  princípios  da  escola  SDS  (anexo  11)  que  é  o  da 
“cooperação  com  os  outros  entre  o  nível  de  desenvolvimento  real  e  o 
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potencial”,  o  excerto  30  revela  também  que  a  coordenadora  não  buscou 
estratégias  que  levassem  ao  desenvolvimento  potencial  da  professora  no 
momento  em  que  discutiam  as  concepções  e  representações  de  cada  uma 
delas sobre o significado da atividade social. 
Liberali (2007b), Magalhães (1996)  e  John-Steiner  (2000)  concordam 
que  em  colaboração,  os  indivíduos  constroem  o  conhecimento  e  expandem 
suas  possibilidades,  devido à oportunidade de  transcender  o  conhecimento e 
as limitações de cada um, pela “complementação”. Ou seja, a colaboração traz 
em si a idéia de complementaridade (JOHN-STEINER, 2000, p. 40), uma vez 
que apenas parte do potencial de cada indivíduo é colocada na atividade e é o 
encontro do potencial dos dois – coordenadora e professora – que criará uma 
tensão dinâmica e produtiva para suas idéias e conhecimento. 
Tal  tensão  dinâmica  e  produtiva  que  poderia  ter  possibilitado  um  agir 
criador  rompeu-se no  turno  70,  quando a  coordenadora  apresentou  um novo 
tema – a leitura do livro – desviando-se do tema conflitante, em discussão – a 
atividade social (excerto 30). Pontecorvo (2005) trata da questão do desvio do 
tema  como  uma  não  pertinência  do  discurso,  pois  este  não  progride  e 
compromete o avanço e aprofundamento das questões levantadas no diálogo 
(turnos  69 e  70).  Conseqüentemente,  na  SR  em  questão,  houve  uma  menor 
possibilidade de produção criativa. 
Quando  Pontecorvo  (2005)  trata  das  dimensões  referentes  ao 
desenvolvimento  e  à  pertinência,  seu  objetivo  é  discutir  como  o  discurso  vai 
construindo  e  modificando  o  conhecimento  que  está  sendo  produzido 
socialmente na interação entre os participantes de uma determinada atividade. 
No excerto 30, o discurso desenvolveu-se e teve pertinência entre os turnos 65 
e 69, mas tornou-se não pertinente entre os turnos 69 e 70, uma vez que houve 
o desvio do tema. 
Os  aspectos  teóricos não  incluídos na  discussão  da  4ª SR  não  se 
limitaram  às  questões  teóricas  que  embasam  o  agir  pedagógico,  tal  como  a 
atividade  social  acima  exemplificada  no  diálogo  entre  coordenadora  e 
professora. Tampouco foram tratados os conceitos  referentes aos  gêneros 
discursivos,  como  pôde  ser  evidenciado  no  exemplo  selecionado  para  a 
subseção quatro abaixo. 
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  3.2.4 Expansão criativa dos significados sobre a aprendizagem dos 
alunos 
 
  Na quarta subseção, em  que foram utilizadas para análise a 3ª e  a  5ª 
SRs, meu foco foi observar a expansão criativa dos sentidos e significados da 
coordenadora  e  da  professora  na  interação,  ou  seja,  na  inter-subjetividade  e 
nas relações dialógicas, quando tratavam de um objeto de aprendizagem dos 
alunos.   
  Na 3ª SR, coordenadora e professora discutiam uma questão da área da 
matemática. Ao considerarem que o sistema numérico brasileiro e o americano 
não se diferenciam, a não ser pelo uso da vírgula ou do ponto na casa decimal, 
a dúvida da professora residia em como apresentar essa diferença da notação 
de sinais para os alunos (excerto 31, turno 50). 
  O sentido da professora para tratar dessa questão levou-a a pensar em 
apresentar um quadro com as diferenças (turno 56), o que ela demonstra em 
forma de pergunta, como recurso para obter a adesão da coordenadora. Esta, 
por sua vez, argumenta ser necessário trabalhar com o sistema americano: traz 
como suporte de sua tese o fato de que os alunos irão se deparar com essa 
informação  em  textos  em  inglês,  que  trazem  contextos  da  cultura  americana 
(turnos  55,  57  e  59).  No  processo  do  diálogo,  os  significados  que  cada  uma 
delas trouxe para compartilhar afetou os novos sentidos que foram produzidos. 
Assim, outros aspectos relevantes são acrescidos à discussão, como o recurso 
de “mostrar alguma coisa, algum texto” (turno 65), como por exemplo, um jornal 
(turno 66), que pode ser americano (turno 67) e outro brasileiro (turno 69) para 
que os alunos possam comparar, discutir e concluir o que observaram a partir 
de uma problematização (turno 68). 
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Excerto 31 – (ref. Anexo 10 – 5ª Sessão reflexiva – 1 de novembro de 2007) 
50  P  Ah, tá bom, agora aqui eu tenho uma pergunta porque no português, eles usam 
ponto,  né,?  E  eu  fico  pensando  se  pra  essas  crianças  que  estão  começando  a 
trabalhar com milhar... 
51  C  Isso aqui é valor? 
52  P  Não,  é  porque eu  pensei  num  problema  que  tivesse  tratamento  de  informação 
também,  que  tivesse  tratamento  de  tabela,  mas  que tivesse  a  ver  com  eles  irem 
para o Memorial do Imigrante, quer dizer. 
53  C  Isso daqui é o número de pessoas? 
54  P  É o número de imigrantes que chegaram, o número que chegou no Brasil. 
55  C  Mas a gente tem que manter a numeração como ela é apresentada no inglês, 
né, que dizer, porque é a estrutura da Europa, é a estrutura da ... 
56  P 
Você acha que a gente poderia colocar um quadrinho aqui? 
57  C  O  que  eu  acho é  que tem  que explicar  pra eles,  porque assim,  se eles  forem 
fazer leitura de texto, se eles forem pegar,... 
58  P  Tá. 
59  C  ...eles vão se deparar com isso. 
63  C  E apontar pra eles, dessa, que, o que a gente usa ponto, eles usam vírgula, então a 
vírgula é que indica o milhar, ou a casa do, né? 
64  P  Então, mas aí, eu estava pensando em colocar um box, tipo assim, remember 
65  C  Mas eu acho que teria que talvez mostrar alguma coisa, algum texto, alguma 
coisa em que isso aparece. 
66  P  Uma coisa de jornal, pode ser, né? 
67  C  Pode. Mas eu acho que antes de entrar nessa atividade, tem que contextualizar um 
pouquinho pra eles perceberem que existe uma diferença, talvez nem entrar, nem 
vocês  falarem, mas  trabalhar  com  talvez  um jornal  americano  que  tenha  esses 
números... 
68  P  Ta, e dá pra problematizar... 
69  C  ...dessa forma, um jornal brasileiro que  tenha  outras e  que  eles possam de 
repente, eles trazerem essas diferenças. 
70  P  E aí a gente pode problematizar tipo assim, cinco vírgula, aí eles vão achar que é 
cinco e meio, sei lá, mas aí como que você conta cinco e meio italianos? Aqui tem 
que ser números inteiros. 
 
  Da  mesma forma  que  na  área  de matemática,  ao  discutir a  seqüência 
didática a ser trabalhada na aula de inglês, os sentidos de cada participante da 
3ª  sessão  reflexiva  afetaram  a  atividade  quando  coordenadora  e  professora 
compartilharam  seus  significados  sobre  o  que  é  um  “resumo”,  resultando  na 
produção de novos sentidos. 
Na seqüência dialogal do excerto 32, entre os turnos 4 e 17, a discussão 
acerca  das  palavras ‘resumo’  (summary) e ‘relato  oral’  indicou uma confusão 
conceitual quanto ao conceito desses dois gêneros discursivos O discurso 
praticamente  não  progrediu,  uma  vez  que  houve,  apenas,  pequenos 
acréscimos, que fizeram a negociação avançar muito pouco. 
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Desenvolvimento pertinente 
Excerto 32 – (ref. Anexo 08 – 3ª Sessão reflexiva – 10 de outubro de 2006) 
4  C  Qual é a sua seqüência agora? 
5  P  Então é assim, quando nós acabamos, na verdade, quando a gente 
acabou de falar dos filmes, a gente aproveitou esse gancho pra 
também falar de uma outra coisa que é o summary de como é, de 
quais são os elementos de um summary e as características. Então, 
ah, foi uma seqüência de atividades que a As preparou... 
6  C 
Você tá falando em summary de livro? 
7  P  Isso, de livro. 
8  C  Que não é aquele, que é diferente daquele como é que a gente fala 
aquele review que você faz que é como se fosse... Por que é assim, 
resumo, resumo é quando ele conta a história. 
9  P  Isso. E a gente conta a história sem o final porque na verdade o 
que a gente quer é pra uma situação social, né? Quando eu vou a 
algum lugar e comento sobre um filme que eu assisti, por que o 
nosso objetivo final é oral, é o relato oral do livro. Então, é, ah, o 
que a gente tem discutido com eles é que eu não vou contar o final. 
Se eu conto o final, já a pessoa não vai se interessar em ler o livro 
ou assistir o filme. 
10  C  Então não é bem um resumo, mas é falar um pouco sobre o filme 
... 
11  P  Isso. 
12  C  ... no sentido de tentar convencer o outro a, ou se for um filme ir ao 
cinema ou se for um livro, ler o livro? 
13  P  É, apesar de que a gente não tem esta característica de persuasão, 
né? Eh, de convencimento, é, é muito de um relato, mesmo assim, 
de apresentar, quais são os elementos, então quais são os 
personagens e qual é o enredo. 
14  C  Mas, por exemplo, se eu for pensar em que situações eles usariam 
isso? 
15  P  Quando eu vou jantar na sua casa e aí a gente tá conversando. Ah, 
eu fui ao cinema ontem. Ah e que filme você viu? Ah então é um 
filme assim, assado, né? Ou então quando você ta assim, e é uma 
situação que a gente passa. 
16  C  Tá. 
17  P  Quando você ta falando de um livro, né? Ah, eu to lendo um livro 
ótimo. Ah é sobre o quê? Ah, é sobre um cara que vai morar no 
Afeganistão, então assim. 
 
 
A análise do excerto 32 remete ao ciclo expansivo de Engeström (1987), 
que  pressupõe  tensões  e  conflitos  com  o  objetivo  de  transformar  a  prática. 
Apesar de haver conflitos nos vários turnos em que os sentidos de ‘resumo’ e 
‘relato  oral’  foram  debatidos  pela  coordenadora  e  professora,  não  ocorreu  a 
reconceituação  do  objeto  discutido  e  nada  novo  foi  criado.  O  termo  ‘resumo’ 
não foi reconceituado, assim como os termos ‘comentário’ (turno 9) ou ‘relato’ 
(turno  13),  uma  vez  que  não  houve  aporte  teórico  suficiente  para  dar 
sustentação ao que estava sendo discutido. 
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Acredito  que  o  embasamento  teórico  sobre  as  características  dos 
gêneros  discutidos, ou seja, a  compreensão do  contexto de  produção, da 
organização textual e  dos  aspectos lingüísticos  de  um  determinado  gênero 
discursivo  traria  elementos  que  poderiam  expandir  o  objeto  da  discussão, 
possibilitando a produção criativa. Trazer a teoria e relacioná-la com a prática 
teria possibilitado a reflexão crítica sobre o objeto negociado, sobre as ações 
pedagógicas e sobre a atividade, de forma a expandir o conhecimento e levar 
os interlocutores à produção criativa. 
  Tomando como base a representação visual da concepção dialética de 
desenvolvimento  e  criatividade de Vygotsky,  tal  como  elaborada por Moran e 
John-Steiner  (2003,  p.64),  entendo  que  coordenadora  e  professora 
internalizaram  sentidos  a  partir  de  artefatos  culturais  externos  múltiplos.  Sua 
internalização  foi,  portanto,  múltipla  a  qual,  por  sua  vez,  poderia  gerar  a 
produção criativo-colaborativa de um novo conceito de ‘resumo’. Isso porque o 
que o indivíduo internaliza (processo intrapsicológico) parte  de uma atividade 
externa  em  que  é  indispensável  a  interação  com  o  outro  (processo 
interpsicológico).  Na  externalização,  o  conhecimento  produzido  pela 
coordenadora  e  pela  professora,  a  partir  de  significados  compartilhados  e 
sentidos (re)construídos poderá se revelar na mesma ou em outra atividade. 
  No excerto 33, a  coordenadora e a  professora partiram de sentidos 
diferentes sobre  o que  fosse o  ‘resumo’.  A primeira  definiu  ‘resumo’ como 
‘contar  história’;  na  réplica  da  professora,  além  dos  elementos  de  ‘contar  a 
história’, confirmados pelo uso da palavra “Isso”, indicando concordância (turno 
9),  surgiram  outros  elementos,  resultando  em  um  novo  sentido,  que  incluiria: 
‘contar a história sem o final’ ou ‘comentar sobre um filme assistido’, ou ainda ‘o 
relato  oral  do  livro’.  Esses  dois  sentidos,  embora  diferentes,  partiam  de 
artefatos  culturais  múltiplos  cujo  contexto  social  também  determinou  os 
significados compartilhados e produzidos por elas. Dessa forma, uma produção 
criativo-colaborativa de um novo conceito de ‘resumo’ foi concretizado quando 
a  professora  externalizou  que  o  ‘resumo’  é  também  um  ‘relato  que  traz 
elementos  como  personagens  e  enredo’  (turno  13),  exemplificando  com  uma 
situação que pode ser vivenciada (turno 15 e 17). Entretanto, o fato de não ter 
havido uma teorização acerca dos gêneros lingüístico-discursivos mencionados 
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–  ‘resumo’,  ‘relato  oral’ –  influenciou  o  tipo  de  produção  criativo-colaborativa, 
em  que  elementos  dos  dois  gêneros  discursivos  se  misturaram  ao  novo 
conceito criado. 
 
Excerto 33 – (ref. Anexo 08 – 3ª Sessão reflexiva – 10 de outubro de 2006) 
8  C  Que não é aquele, que é diferente daquele como é que a gente fala aquele review que 
você faz que é como se fosse... Por que é assim, resumo, resumo é quando ele conta 
a história. 
9  P  Isso. E a gente conta a história sem o final porque na verdade o que a gente quer é 
pra uma situação social, né? Quando eu vou a algum lugar e comento sobre um filme 
que eu assisti, por que o nosso objetivo final é oral, é o relato oral do livro. Então, é, 
ah, o que a gente tem discutido com eles é que eu não vou contar o final. Se eu conto 
o final, já a pessoa não vai se interessar em ler o livro ou assistir o filme. 
10
 

C  Então não é bem um resumo, mas é falar um pouco sobre o filme ... 
11
 

P  Isso. 
12
 

C  ... no sentido de tentar convencer o outro a, ou se for um filme ir ao cinema ou se 
for um livro, ler o livro? 
13
 

P  É, apesar de que a gente não tem esta característica de persuasão, né? Eh, de 
convencimento, é, é muito de um relato, mesmo assim, de apresentar, quais são os 
elementos, então quais são os personagens e qual é o enredo. 
14
 

C  Mas, por exemplo, se eu for pensar em que situações eles usariam isso? 
15
 

P  Quando eu vou jantar na sua casa e aí a gente tá conversando. Ah, eu fui ao 
cinema ontem. Ah e que filme você viu? Ah então é um filme assim, assado, né? 
Ou então quando você tá assim, e é uma situação que a gente passa. 
16
 

C  Tá. 
17
 

P 
Quando você ta falando de um livro, né? Ah, eu to lendo um livro ótimo. Ah é 
sobre o quê? Ah, é sobre um cara que vai morar no Afeganistão, então assim. 
 
  Para que ocorra a transformação do objeto do discurso, é necessário a 
re-organização da informação recebida e das estruturas mentais, com base nas 
características  individuais  e  no  conhecimento  existente  (VYGOTSKY, 
1930/2000). Isso quer dizer que o conhecimento e as experiências, próprias e 
alheias, presentes e passadas, acumuladas pelo indivíduo, as ferramentas 
culturais  internalizadas,  os  significados  cristalizados  e  as  emoções  que 
imprimem as impressões nas situações vividas são elementos importantes no 
desenvolvimento  do ser  humano e  na  produção  criativa.  Esses elementos 
estiveram presentes no processo de produção do conceito de ‘resumo’. 
  Na sessão reflexiva em que o coordenador é o mediador entre a teoria e 
a prática e ele assume o papel de formador do professor, a relação e a tensão 
entre  sentido  e  significado,  internalização  e  externalização  são  fundamentais 
para a compreensão de como os discursos se constituem, de forma a resultar 
em  produtos  criativos  ou  reprodutivos.  Na  negociação  de  sentidos  e 
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significados  que  se  estabeleceu  nesta  3ª  SR,  a  reconceituação  de  ‘resumo’ 
teria ocorrido por meio da internalização que coordenadora e professora fariam, 
cada uma delas da palavra da outra. Trazendo a “voz” de Bakhtin, haveria, no 
discurso  que  teriam  externalizado,  marcas  do  sentido  de  cada  uma  delas,  o 
que  indicaria  que  houve  internalização  do  que  cada  uma  delas  trazia  de 
conhecimento em seus discursos. 
  Nos excertos 32 e 33, o tipo de conhecimento produzido caracteriza um 
agir  reprodutivo.  O  termo  “agir  reprodutor  ou  reprodutivo”  abordado  por 
Vygotsky  (1930/1999)  e  Leontiev  (1977)  apóia-se  na  concepção  marxista  de 
que  a  reprodução  deve  ser  interpretada  para  significar  práticas  que  são 
recriadas a partir da historicidade e das experiências do ser humano. No agir 
criativo, novos elementos  são trazidos para as práticas humanas, de forma a 
resultar em um produto criativo. 
Na escola pesquisada, a atividade sessão reflexiva pretende promover o 
agir  reflexivo,  colaborativo  e  criador.  Na  sessão  reflexiva,  a  colaboração  não 
significa aceitar a palavra do outro ou abdicar de sua forma de agir e pensar. 
Colaboração implica reflexão crítica e possibilidade de um agir criador por meio 
das interações verbais e sociais nas quais as emoções, os conflitos e as 
tensões  estão  presentes  no  compartilhar  significados  e  construir  sentidos. 
Para  tanto,  é  necessário  que  os  conceitos  e  os  significados  compartilhados 
sejam internalizados; posteriormente, eles poderão ser externalizados trazendo 
marcas do contexto e dos participantes que os afetaram. 
Embora este aspecto da produção compartilhada de conhecimento não 
tenha se concretizado quando coordenadora e professora discutiram acerca da 
concepção de ‘resumo’, isso pôde ser observado na produção conjunta para a 
aula  de  matemática.  Partindo  de  sentidos  iniciais  diferentes  acerca  de  como 
apresentar,  aos  alunos,  a  notação  dos  sinais  –  vírgula  e  ponto  –  no  sistema 
numérico, professora e coordenadora chegaram a um objeto comum, produzido 
colaborativamente,  qual  seja:  a  dinâmica  da  prática  pedagógica  que  iria 
envolver o ensino-aprendizagem dessa questão. 
No  contexto  da  educação,  da  formação  de  professores  e,  mais 
especificamente,  da  sessão  reflexiva,  a  negociação  de  sentidos  é  elemento 
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chave  no  ensino-aprendizagem  e  na  produção  criativo-colaborativa  de 
conhecimento. 
  Nesta subseção observei a expansão criativa dos sentidos e significados 
da  coordenadora  e  da  professora  quando  discutiam  um  objeto  de 
aprendizagem dos alunos, para compreender o que levou uma produção a ser 
criativa ou reprodutiva. 
 
 
3.3 A atividade sessão reflexiva como uma produção criativo-colaborativa 
de significados 
 
  Na busca pela resposta de como se dá a produção criativo-colaborativa 
na atividade sessão reflexiva para discussão do planejamento de aula, foi 
essencial  compreender  o  processo  de  produção  de  significados 
compartilhados, bem como o papel dos participantes na produção criativo-
colaborativa  de  significados  na  SR.  Pretendo,  nesta  seção,  compilar  os 
resultados dos dados analisados e interpretados nas  seções anteriores deste 
capítulo. Para tanto retomo minhas perguntas de pesquisa. 
 
 
3.3.1  Qual  o  papel  dos  participantes  na  produção  de  significados 
nas sessões reflexivas? 
 
  Para responder a minha primeira micro-pergunta, analisei os dados das 
cinco sessões reflexivas observando as regras que regem o diálogo entre 
coordenadora  e  professora.  Pensar  no  papel  dos  participantes  na  produção 
criativo-colaborativa  de significados levou-me  a  considerar  os  aspectos  que 
marcaram  o  tipo  de  relação  interpessoal  presente  nas  sessões  reflexivas. 
Kerbrat-Orecchioni (1996/2006) explica que relações semelhantes à observada 
na atividade sessão reflexiva são denominadas de vertical, uma vez que seus 
participantes não ocupam a mesma dimensão “hierárquica”  ou “relação de 
lugares”. Essencialmente, a relação que aqui se coloca é dissimétrica, ou seja, 
uma troca de desiguais. Essa relação, embora assimétrica, foi entendida como 
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produtiva  uma  vez  que  a  interação  da  coordenadora  com  a  professora 
aproximou-se do modelo 2 proposto por Schön (2000), em que ambas puderam 
colocar  suas  dúvidas,  fazer  sugestões,  testar  suas  hipóteses,  argumentar  e 
compartilhar seus sentidos sobre as questões pedagógicas discutidas, ou seja, 
refletir sobre seu agir. Isso, porque existiu um ambiente de colaboração em que 
a confiança foi o elemento que assegurou a troca entre os sujeitos participantes 
da ação. 
  No  contexto  da  SDS,  a  atividade  sessão  reflexiva  pretende  possibilitar 
reflexão e produção criativa e compartilhada de conhecimento. Dessa forma, foi 
fundamental analisar o papel da coordenadora e da professora no processo de 
produção  criativa,  uma  vez  que  o  modo  como  o  conhecimento  foi  produzido 
teve relação direta com o tipo de interação, que também foi determinante para 
que a  sessão reflexiva tivesse regras mais flexíveis. Este fato foi favorecedor 
da  troca  e  da  negociação  de  sentidos,  possibilitando  aos  participantes 
encontrarem  recursos  emocionais  e  cognitivos  para  produzirem 
colaborativamente o conhecimento, essencial à produção criativa. 
  Ao analisar o discurso nas sessões reflexivas, interpretei que, em alguns 
momentos,  houve  uma  resistência  da  professora  em  negociar  seus sentidos, 
como por exemplo, quando ela pretendeu dar por encerrada a questão sobre a 
aula,  cujo  objetivo  inicial  era  a  discussão  sobre  escolhas  de  filmes.  Foi 
necessário que a coordenadora tivesse clareza e firmeza de seu propósito de 
avançar no sentido de construir um objeto criativo para que o discurso pudesse 
avançar. Do mesmo modo, foi necessário o engajamento da professora e sua 
participação criativa na atividade para que houvesse o processo de produção 
criativo-colaborativa do conhecimento. 
  A linguagem desempenhou papel primordial, pois por meio dela houve a 
concretização  das  intenções  dos  interlocutores e do  tipo de interação  que  se 
estabeleceu  com  o  outro.  Na  relação  interpessoal,  entre  coordenadora  e 
professora,  fatores  objetivos  e  subjetivos  afetaram  a  interação,  como  a 
emoção,  elemento  importante  na  resolução  de  conflitos  gerados  a  partir  de 
significados  compartilhados  (DAMIANOVIC,  2004).  Por  entender  que  a 
coordenadora é uma gestora da relação e da própria atividade sessão reflexiva, 
foi  essencial  que,  em  seu  papel,  ela  pudesse  gerir  a  situação,  de  modo  a 
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imprimir confiança e colaboração. Entendo que esta foi uma forma de avançar 
na  produção  de  um  objeto  comum  e  compartilhado,  que  também  atendeu  às 
demandas  e  necessidades  dos  educadores  e  da  instituição.  Tanto  para  esta 
pesquisa,  como  para  a  SDS  no  ano  de  2006,  a  meta  era  avançar  na 
compreensão do  conceito de  criatividade  e, portanto, na produção criativo-
colaborativa de significados. 
  As  várias  superposições  de  fala  que  ocorreram,  a  maioria  delas  feitas 
pela  professora,  poderiam  levar  à  interpretação  de  uma  submissão  da 
coordenadora frente ao “roubo” do turno de fala pela professora, que buscava 
impor  seus  sentidos  e,  às  vezes,  encerrar  a  negociação.  Esta  superposição 
também  pode  ter  sido  movida  pelo  fato  de  a  professora  já  ter  sua  aula 
planejada e idealizada, o que poderia ter levado ao insucesso da SR, uma vez 
que  a  professora  poderia  mostrar  resistência,  consciente  ou  não,  de  refletir 
sobre o  que foi idealizado, da mesma forma que a coordenadora poderia 
querer  impor  seus  sentidos.  Isso  não  ocorreu,  conforme  pôde  ser  observado 
nas  sessões  reflexivas,  porque  a  coordenadora  foi  discursivamente 
evidenciando para a professora que a atividade se constituía por uma divisão 
de trabalho: embora  orientada pelas perguntas da coordenadora, uma das 
regras  da  atividade  era  a  participação  efetiva  e  colaborativa  na  produção  de 
conhecimento e de um objeto comum e compartilhado. 
  No  que  concerne  aos  papéis  da  coordenadora  e  da  professora  na 
atividade sessão reflexiva em que houve produção criativo-colaborativa, atribuo 
essa concretização à possibilidade  de negociação, que se efetivou graças ao 
caráter flexível das regras que regeram a interação. 
  Pude perceber que a  professora reconheceu  que  havia espaço  para 
negociar seus sentidos e colocar suas posições, mesmo que fossem contrárias 
às  da  coordenadora.  Suas  autocríticas  encontraram  acolhimento  na 
responsabilização conjunta da  coordenadora, o que acredito que contribuiu 
para  avançar  na  construção  do  objeto  de  discurso.  Esse  fato  pôde  ser 
observado nos excertos 28 e 29, em que a professora disse estar ‘perdida’ com 
o  trabalho  com  a  atividade  social  e  não  visualizar  o  resultado  desse  tipo  de 
ensino-aprendizagem.  A  coordenadora  responsabilizou-se  pela  ação, 
juntamente com a professora, para compreender e identificar o problema; e sua 
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solução  esteve  na  ação  conjunta,  concretizada  discursivamente  quando 
afirmou  que ambas  iriam  refletir  sobre  o  currículo  e  as  atividades  sociais 
realizadas,  avaliar  o  que  foi  feito  e  fazer  ajustes  para  o  ano  seguinte, 
considerando  que  estavam  vivenciando  o  primeiro  ano de  um  processo  de 
produção de um conhecimento (excerto 29, turno 88). 
  Concluo  que  os  papéis  de  ambas,  coordenadora  e  professora,  na 
produção criativo-colaborativa de significados compuseram-se por um conjunto 
complexo  de  fatores  interacionais  e  discursivos,  que  essencialmente  se 
fundamentaram na possibilidade de se criarem espaços para a negociação dos 
sentidos de cada uma. 
   Fundamentalmente,  entendo  que  a  coordenadora,  como  formadora, 
propiciou o diálogo e foi uma gestora que trouxe à atividade sessão reflexiva o 
confronto  e  a  reconstrução  das  práticas  pedagógicas.  Nesse  sentido,  a 
coordenadora  propiciou à  professora  espaço para  o  desenvolvimento  comum 
da reflexão crítica acerca dos sentidos de ambas, colocou a professora e a si 
mesma  diante de possíveis contradições entre  suas  intenções e  ações,  e 
promoveu a negociação de seus sentidos para que fosse possível ressignificar 
a  prática.  Por  outro  lado,  a  participação  ativa  da  professora  permitiu  o 
desenvolvimento  das  duas,  uma  vez  que  seu  conhecimento  e  seus  sentidos 
contribuíram  para  trazer  novos  elementos  para  a  negociação  e  criar novas 
oportunidades  de  reflexão  para  ambas.  A  disposição  da  professora  em 
participar efetivamente da sessão  reflexiva criou uma  dinâmica interacional 
produtiva  que  expandiu  a  produção  criativo-colaborativa  de  conhecimento  na 
atividade. 
 
   
3.3.2 Como os significados são produzidos nas sessões reflexivas? 
 
  Para responder a minha segunda micro-pergunta, analisei os dados das 
cinco sessões, observando a argumentação e o fio condutor do pensamento na 
troca  de  turnos; e  os  aspectos  que regem o  diálogo  e  a articulação  entre  os 
participantes,  a  partir  das  categorias  de  análise  propostas  por Pontecorvo 
(2005). 
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  Entendo que para a atividade sessão reflexiva possibilitar a construção 
compartilhada de significados foi essencial definir a estrutura dessa atividade. 
Seus participantes, sujeitos da atividade, tiveram clareza do objeto de cada SR; 
das regras como, por exemplo, a entrega do planejamento; e, essencialmente, 
da divisão de trabalho que implicou a participação efetiva da professora. Dessa 
forma, foi possível fazer a reflexão crítica sobre os planejamentos, na intenção 
de confrontar e reconstruir o que estava planejado, visando à produção criativo-
colaborativa. 
  Refletir leva à crítica e à autocrítica, ao questionamento, à possibilidade 
de  traçar  novas  perspectivas  e,  conseqüentemente,  à  transformação.  Isso 
ocorreu por meio das tensões e conflitos, que estiveram presentes nas sessões 
reflexivas, como observado na 2ª SR, quando da discussão da escrita do conto 
de  fadas,  em  que  a  coordenadora  propôs  a  campanha  de  marketing.  A 
argumentação  justificada  da  professora  de  que  o  que  era  proposto  não fazia 
parte  da  atividade  social  e  dos  gêneros  textuais  planejados  para  aquele 
trabalho  foi  decisiva  na  expansão  do  discurso  e  na  busca  conjunta  por  uma 
outra  solução,  que  se  concretizou  como  uma  produção  criativa  (excerto  19, 
turnos 107 a 117). 
  Dessa forma, tanto a coordenadora como a professora puderam colocar 
suas  questões,  discutir  o  planejamento  e  as  ações  pedagógicas,  tecer  uma 
autocrítica,  confrontar  seus  sentidos  e  reconstruir  ações  e  práticas 
pedagógicas.  Por  ser  este um  processo  dialético,  ambas  afetaram  e  foram 
afetadas pelos sentidos e significados produzidos na atividade. 
  Na argumentação, a intenção dos interlocutores para produzir sentidos e 
significados dependeu de como o fio condutor do pensamento se desenvolveu 
no  discurso.  Os  recursos  lingüísticos,  como  o  uso  do  pronome  na  primeira 
pessoa do plural (‘nós’/‘we’), que mostra que ambas se responsabilizaram pela 
ação;  de  modalizadores,  para  abrandar  uma  possível ameaça  ao  que  estava 
sendo  negociado;  da  apreciação  positiva,  para  mostrar  engajamento  e 
interesse contribuíram para que os argumentos utilizados para a produção de 
sentidos  e  significados  expandissem  a  atividade  de  modo  a  levar  a  uma 
produção criativa. 
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  Ao trazer um tema para a reflexão, como por exemplo, a discussão para 
a  escolha  de  filmes,  a  argumentação  foi  sendo  produzida  no  sentido  de 
confrontar os sentidos, com  o objetivo de reconstruir o objeto de negociação, 
de forma que se transformasse em uma produção criativa. Com relação a esse 
tema, foi preciso confrontar a discussão com a criação de uma dinâmica que 
trouxesse a criatividade para o contexto de ensino-aprendizagem daquela aula 
discutida.  O  confronto,  que  em  nenhum  momento  se  revelou  impositivo, 
possibilitou  a  reconstrução  do  objeto  discutido,  culminando  na  produção 
criativo-colaborativa  da  ‘locadora  Blockstance’.  Nas  sessões  reflexivas,  a 
coordenadora  e  a  professora  tiveram  condições  de  agir  com  bases  seguras, 
vindo a alcançar os ideais propostos pela escola e assumidos pelas partícipes. 
  O desenvolvimento do discurso com permanência dentro do tema pôde 
possibilitar a expansão das ações e idéias de modo a trazer para a atividade 
elementos novos que favoreceram a produção criativa. O que se observou nas 
sessões  reflexivas  em  que  houve  produção  criativa,  foi  a  progressão  do 
discurso, ou seja, desenvolvimento, dentro do tema, o que levou a expandir a 
discussão  possibilitando  as  tensões  produtivas  que  geraram  um  produto 
criativo. 
  Quando  houve  desvio  do  tema,  como  observado  nas  3ª  e  4ª  SRs,  ou 
seja,  desenvolvimento  não  pertinente,  a  discussão  não  foi  aprofundada, 
havendo  quebra  da  negociação,  o  que  resultou  em  uma  produção  mais 
reprodutiva. Nesse  caso, não houve a possibilidade de surgir tensões que 
poderiam levar a transformações expansivas, vindo a comprometer a produção 
criativa. 
  Acredito que quando o fio condutor do pensamento se desenvolveu com 
pertinência, a coordenadora e a professora puderam avançar nas negociações 
das questões que traziam para a sessão reflexiva. Nesses momentos, percebi 
que o discurso delas provocou uma movimentação em que os significados do 
outro  foram  internalizados  e  afetaram  o  próprio  discurso,  quando  este  foi 
externalizado  trazendo  marcas  do  outro.  Esse  fato  contribuiu  para  a 
visualização, na atividade sessão reflexiva, de como os significados foram 
compartilhados, assim como os elementos que favoreceram a negociação, que 
por sua vez afetaram a própria dinâmica do discurso. 




A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
169
 

 

  A  observação  desses  aspectos  reforça  a  concepção  de  que  os 
indivíduos se constituem como tal à medida que interagem com os outros, e de 
que a linguagem de seus discursos é constituída por forças que evidenciam os 
significados  e  as  vozes  de  cada  participante  da  atividade  (BAKHTIN/ 
VOLOCHINOV, 1929/2002). 
 
 
  3.3.3 A atividade sessão  reflexiva  para  discussão  do planejamento 
de  aula  se  constitui  como  uma  produção  criativo-colaborativa  de 
significados? 
 
  As micro-questões permitiram concluir que a atividade sessão reflexiva, 
no contexto analisado, foi primordialmente realizada por um processo criativo. 
Isso pode ser visto pela forma como as participantes atuaram na atividade e no 
tipo de produção de significado realizado. 
   Nas práticas transformadoras em que se quer um agir criativo, reflexão 
crítica  e  colaboração  são  elementos  chave  para  lidar  com  as  tensões  e 
emoções  que  se  fazem  presentes  na  atividade  sessão  reflexiva.    Está  aí  a 
relevância da afirmação de Celani (2004, p.50) de que “a cultura da criatividade 
vai  exigir  uma  aprendizagem  complexa”,  para  a  qual  serão  essenciais  a 
participação  efetiva  e  a  colaboração.  A  produção  criativa  nas  sessões 
reflexivas analisadas constituiu-se de fatores complexos, por si só. E aliar esse 
aspecto ao processo de ensino-aprendizagem cria uma demanda ainda maior 
para  os  educadores  e  formadores.  Isso  porque  acredito  que  o  ensino-
aprendizagem criativo está  inserido em uma cadeia  criativa composta pela 
direção  da  instituição,  pelos  coordenadores,  pelos  professores,  pelos  outros 
profissionais  da  escola  e,  essencialmente,  pelos  alunos  que  se  quer  formar 
como cidadãos críticos, colaborativos, reflexivos e criativos. 
  No que concerne aos papéis da coordenadora e da professora, em 
colaboração  e  reflexão,  seus  sentidos,  suas  concepções  e  seu  entendimento 
acerca  de  palavras,  das  idéias,  dos  conceitos  e  do  agir  no  mundo,  eles  se 
modificaram à medida que seus discursos foram tecendo outros discursos, que 
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eram  seus  próprios  e  do  outro.  (BAKHTIN/VOLOCHINOV,  1929/2002; 
VYGOTSKY, 1987; 1930/2000). 
  Coordenadora  e  professora  foram  se  constituindo  pelas  práticas 
discursivas presentes  na  situação  social  que vivenciaram  e,  por meio  de seu 
diálogo,  foi  possível  observar  a  língua  em  uso,  a  construção  de sentidos,  os 
significados  compartilhados  e  internalizados,  bem  como  a  forma  como  as 
palavras  foram  externalizadas  e  ganharam  função  ideológica  dentro  do 
contexto em que foram usadas. É na relação dialógica entre a coordenadora e 
a professora, na sua interação, por meio das vozes que  as constituíram e as 
entrelaçaram,  que  se  deu  a  construção  de  novas  possibilidades do  agir e da 
produção criativa. 
  Pude  perceber  que  esse  modo  de  formar,  interagir  e  ensinar-aprender 
significa criar um confronto importante para a reconstrução da atividade, marca 
da reflexão  crítica. Isso  implica que ao exercer seu papel de formador, o 
coordenador está formando o professor, ao mesmo tempo em que está sendo 
formado no contexto, para que sejam, ambos, conscientes de suas ações 
pedagógicas  e,  nas  palavras de  Lessa  (2006),  dos  “recursos  lingüísticos  que 
possuem – ou que lhes falta”. Isso implica também que o coordenador, em seu 
papel de gestor das relações e da atividade, crie condições para a expressão 
das vozes. 
  Nas sessões  reflexivas, a produção  criativa emergiu quando, diante de 
uma  tensão  produtiva,  os  participantes  negociaram  seus  sentidos  e 
transformaram  os  significados  sociais  cristalizados,  dialogando  de  modo  que 
seus discursos puderam se  desenvolver com pertinência no intercâmbio e 
confronto, e na reconstrução de seus conhecimentos. Ao assumir em conjunto 
com a professora a responsabilização pelas ações, a coordenadora expandiu a 
possibilidade de um agir criativo. 
  Analisando  o  discurso  das  sessões  reflexivas,  entendo  que  há  a 
necessidade  de  se  planejar  esses  encontros.  Acredito  ser  necessário  deixar 
claro aos professores o objetivo de cada SR, lançar mão dos aportes teóricos 
que podem dar sustentação à prática, e ter a intencionalidade daquilo que se 
quer  produzir  para  garantir  que  todos  possam  negociar  seus  sentidos, 




A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva em
 Contextos de Educação Bilíngüe 
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
171
 

 

conscientes  de  que  a  meta  está  na  produção  criativo-colaborativa  de 
significados. 
  Finalizando,  a  produção  criativa  depende  das  interações  entre 
coordenadora e professora e das condições produtivas dessa atividade. Nesse 
sentido,  a  sessão  reflexiva  se  constrói  das  intenções  conscientes  dos 
participantes como agentes ativos para produzir conhecimento e compreender 
as relações e intenções que estão na atividade. 
  Assim, concluo que  as sessões reflexivas  analisadas constituíram-se 
como  atividades  de  produção  criativo-colaborativa  de  significados,  pois 
contaram  com  posturas  de  compreensão  e  questionamento  mútuo  entre  as 
participantes,  ao  mesmo  tempo  em  que  se  constituíram  como  atividades  de 
negociação de sentidos com novos significados sendo compartilhados. Esses 
fatores foram essenciais para que os objetos em produção tivessem uma força 
criativa  que  pudesse  ser  levada,  pela  coordenadora  e  pela  professora,  para 
outras  atividades,  como  a  sala  de  aula, por  exemplo.  Neste  sentido,  como 
desejado pela  escola,  criou-se uma  cadeia criativa  em que  os significados 
compartilhados  criativo-colaborativamente  na  sessão  reflexiva  puderam  ser 
levados  para  a  constituição  criativo-colaborativa  de  outras  atividades,  em  um 
continuum criativo. 
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  Nesta  seção do  trabalho,  coloco minhas  reflexões  sobre o  caminho 
percorrido nesses dois anos de mestrado e as transformações que pesquisa e 
pesquisadora sofreram. 
  Discorro,  de  forma  breve,  sobre  meu  percurso  profissional  na  escola 
pesquisada que me levou até o LAEL. Foi como professora de duas classes de 
terceiro  ano do ensino fundamental que comecei meu trabalho na  SDS  para, 
em seguida, assumir a coordenação pedagógica do segmento de 1º a 5º ano
27
. 
Desempenhar  a  função  de coordenadora  gerou  sentimentos  conflitantes  de 
angústia  e  de  excitação  frente  aos  novos  desafios,  pois,  passei  a  ter  a 
expectativa  de  poder  atender  às  necessidades  dos  professores  de  inglês, 
poder  dar  respostas  aos  seus  e  meus  questionamentos,  enfim,  imprimir 
segurança  e  confiança  em  toda  equipe  (professores,  outros  coordenadores, 
direção da escola). 
  A escola oferecia,  já naquela época, formação não apenas para os 
professores, mas também  para a equipe de  coordenação. Aliada à minha 
percepção  de  que  essa  formação  não  era  suficiente  para  eu  desenvolver  o 
conhecimento necessário ao bom desempenho da função, houve um pedido da 
direção da escola para eu procurar embasamento teórico que sustentasse 
minha prática. 
Diante  do exposto, inicialmente a decisão  pelo  mestrado  vinha  apenas 
atender  a  necessidades  percebidas  em  minha  relação  com  a  instituição. 
Contudo, não tardou para que eu modificasse essa forma de viver o mestrado. 
Posso dizer, hoje, com certeza, que essa escolha me colocou diante da 
oportunidade  de  rever  e  refletir  sobre  a  minha  prática,  ao  me  deparar  com 
várias  teorias. Além  disso, no processo  de  me aprofundar  na teoria  sócio-
histórico-cultural, pude compreender melhor o meu papel como coordenadora e 
o  das  professoras,  de  modo  não  só  a  fundamentar  meu  trabalho  na  escola 
pesquisada, mas, sobretudo, a me transformar como ser humano. 
Fui  intensa  e  irreversivelmente  afetada  pela  minha  orientadora,  assim 
como  pelos  professores,  pelos  colegas,  pelos  amigos  que  fiz  durante  esse 
percurso. As discussões fomentadas nas aulas, nos seminários de pesquisa e 
 
27
 Em 2002, quando comecei a  atuar na  coordenação pedagógica, a duração  do ensino 
fundamental era de oito anos. Nesta pesquisa refiro-me à nomenclatura do ensino de 9 anos 
(LDB nº 9.394/96). 
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de orientação e nas orientações individuais, ou seja, o confronto e os conflitos 
que de lá emergiram afetaram e continuamente afetam a Helena que fui, a que 
sou e a que estarei sendo. Percebo, agora, que o sentido que cada uma delas 
tinha/tem/terá  está vinculado ao  contexto concreto,  social e  histórico  de cada 
época.  Estas  tantas  Helenas,  embora  singulares,  constituem-se  da  presença 
de  tantos  outros  –  presentes  visíveis e invisíveis,  ausentes, conscientes,  não 
conscientes  –  uma  Helena  em  uma  cadeia  infinita,  que  se  quer  criativa,  de 
transformação. 
   A partir dos pressupostos teóricos desta pesquisa, penso que as várias 
vozes  que  habitam  um indivíduo  tecem  diariamente  seu  conhecimento  e  seu 
agir – vozes essas, passadas e enriquecidas por outras vozes, que chegam a 
cada e todo instante. 
  Esta  pesquisa  me  fez  ver  a  sessão  reflexiva  como  uma  atividade 
fundamental para discutir tanto questões teóricas quanto referentes às práticas 
pedagógicas.  Para  isso,  foi  necessário  dar  a  ela  seu  lugar  e  importância 
devidos.  Como  coordenadora,  organizar  e  planejar  a  sessão  reflexiva  da 
mesma maneira que se quer que o professor organize e planeje a sala de aula. 
Para  o  professor,  propiciar  um  local  de  reflexão  crítica  e  produção 
compartilhada de conhecimento. 
  Acredito  que  um  desafio  que  este  estudo  me  colocou  foi  o  de  poder 
perceber,  em  meu  próprio  agir,  a  produção  criativa  do  conhecimento  e  não, 
apenas, quando diante de um corpus para análise. 
  No  que  se  refere  a  esta  pesquisa,  penso  que  se,  no  início,  tivesse  a 
maturidade que tenho hoje, poderia ter realizado um trabalho investigativo mais 
profundo e, provavelmente, teria feito outras escolhas e descobertas. Um dos 
aspectos  que  considero  importante  está  no  planejamento  da  investigação. 
Acredito que o registro em vídeo poderia ter fornecido outros subsídios para a 
discussão de  meus dados,  uma vez que teria  estudado os  elementos não 
verbais e  para-verbais presentes em uma  situação face  a  face, como  é  o 
diálogo que ocorre na sessão reflexiva, o que infelizmente não ocorreu quando 
da coleta dos dados da minha pesquisa. Por outro lado, devo reconhecer que, 
embora eu tenha me baseado apenas na transcrição  do registro em áudio, é 
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impressionante  a  riqueza  de  elementos  que  está  inserida  nos  discursos  dos 
falantes. 
Outra modificação que faria, seria organizar maior número de encontros 
com a professora que fez parte deste estudo, no sentido de conversarmos mais 
sobre a pesquisa, sobre o conteúdo das sessões reflexivas selecionadas para 
análise,  sobre  a  forma  dessas  sessões  reflexivas,  sobre  nosso  processo 
durante esses dois anos de investigação. 
Faz-se  necessária  esta  crítica  para  que  eu,  assim  como  outros 
pesquisadores,  tenhamos  um  cuidado  maior  ao  planejar  o  processo  de  uma 
pesquisa  e  depois,  também,  ao  desenvolvê-lo,  considerando  seu  objetivo  e 
revisitando-o constantemente em vista das várias mudanças que surgem pelo 
caminho e que podem desviar nossa atenção de um dado importante ou levar-
nos a uma reavaliação dos procedimentos adotados. 
Há,  certamente,  muitos  estudos  sobre  temas  da  educação  bilíngüe 
referentes  a  contextos  europeus,  ou nos  Estados  Unidos,  no  Canadá.  As 
pesquisas conduzidas na América do Sul trazem a experiência de países como 
a Colômbia, o Equador, a Argentina, mas muito pouco sobre o Brasil, conforme 
já  mencionado  na  introdução  deste  trabalho.  Com  relação  à  criatividade, 
poucas  pesquisas  estão  voltadas  ao  contexto  educacional,  e  em  menor  grau 
com  relação  à  criatividade  em  contextos  de  educação  bilíngüe.  Portanto,  por 
aliar a produção criativo-colaborativa em contextos de formação de educadores 
de educação bilíngüe, esta pesquisa apresenta conceitos teóricos importantes 
que auxiliarão a prática daqueles que atuam em educação e na formação de 
professores. 
No contexto da educação bilíngüe, acredito ser fundamental que os 
professores  compreendam  a  importância  do  uso  da  língua  inglesa  como 
ferramenta  para  articular  o  pensamento,  estabelecer  relações,  fazer 
inferências, argumentar e contra-argumentar em um movimento de convencer 
e de colaborar. Dessa forma, a ação pedagógica implica possibilitar aos alunos 
expressarem  seus  sentidos  e  compartilharem  seus  significados  na  produção 
colaborativa de um objeto, que caracteriza a produção criativo-colaborativa. 
Nessa perspectiva, as discussões sobre planejamento e organização de 
aulas necessitam considerar o aspecto da formação do aluno no contexto 
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bilíngüe, ou seja, do indivíduo que possa agir e pensar o mundo de forma dual. 
Isso significa que nesse processo de ensino-aprendizagem, a língua inglesa é 
objeto de estudo para viabilizar que seja, também, instrumento de comunicação 
e  expressão  dos  sentidos  que  cada  um  tem  para  agir  no  mundo.  O  inglês, 
portanto, deve ser tomado como objeto-e-instrumento. 
Seja  nos  locais  de  formação  de  professores,  como  as  sessões 
reflexivas,  seja  na  sala  de  aula,  seja  nas  diversas  atividades  de  que  o  ser 
humano  participa,  a  produção  criativo-colaborativa  de  significados  é  possível 
mediante a interação em que haja compreensão e questionamento mútuo entre 
os  participantes.  Tal  postura  possibilita  aos  interlocutores  constituírem-se  por 
meio de negociação de sentidos, em que novos significados são produzidos e 
compartilhados criativo-colaborativamente. A análise e a discussão dos dados 
evidenciaram  que  os  objetos  em  produção  colaborativa  têm  força  criativa  e 
podem,  em  cadeia  criativa,  constituir-se  em  outras  atividades,  em  um 
continuum criativo. 
   Apesar  de,  nesta  pesquisa,  ter  focalizado  as  sessões  reflexivas  com 
uma professora  apenas, o impacto das  aprendizagens e  das reflexões se 
estenderam às sessões reflexivas que desenvolvi com as demais professoras 
de  inglês  de  1º  a  5º  ano.  As  reflexões  me  constituíram  como  coordenadora, 
pois  sinto  que  sou  diariamente  afetada  pelo  resultado  desta  minha 
investigação.  Os  desencontros,  as frustrações,  os  percalços foram  –  e  são  – 
elementos importantes na reconstrução de nossas ações.   
No  grupo  LACE,  do  qual  faço  parte,  esta  foi  a  primeira  pesquisa  que 
investigou o tema da produção criativo-colaborativa em contextos de formação 
de  educadores.  Os  objetivos  do  grupo  em  aprofundar  a  discussão  das 
questões  de  linguagem  relacionadas  à  formação  de  professores  crítico-
reflexivos  e  crítico-colaborativos,  à  intervenção  sobre  a  constituição  dos 
sujeitos,  sobre  formas  de  participação  e  sobre  a  constituição  dos  sentidos  e 
significados  em  educação  foram  expandidas  quanto  a  promover  novas 
investigações  sobre  educação  bilíngüe  e  produção  criativa,  a  partir  desta 
pesquisa. Nesse sentido, pesquisadores do grupo LACE já iniciaram algumas 
investigações  que  estão em  andamento  dentro  do Programa  Ação Cidadã: 
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Aprender brincando  –  Educação Bilíngüe (AB-EB) já  citadas na Introdução 
desta pesquisa. 
  Quero acreditar que esta pesquisa poderá ser um referencial no sentido 
de  pensar  as  questões da escola  bilíngüe,  da produção  compartilhada de 
conhecimento,  da  criatividade,  não  apenas  para  os  participantes  diretamente 
envolvidos, mas para nossa sociedade, de forma a poder expandir este estudo 
para outros contextos escolares, ou seja, ampliar minha ação me integrando ao 
grupo de pesquisadores do LAEL em seus projetos.   
Para  o  contexto  da  escola  em  que  a  pesquisa foi  realizada,  considero 
que  a  compreensão  do  processo  de  produção  criativo-colaborativa  seja  um 
diferencial  importante  nos  contextos  de  ensino-aprendizagem,  que  está  além 
da sala de aula e da sessão reflexiva. Isso porque o conhecimento produzido 
em  atividade  criativo-colaborativa  carrega  as  marcas  de  cada  um  dos 
participantes,  expandindo  e  transformando  a  atividade  ao  mesmo  tempo  em 
que desenvolve e transforma o criador. Para o aluno, aprender em um contexto 
criativo-colaborativo  de  educação  bilíngüe  poderá  significar  um  agir  criativo-
colaborativo  “dual”,  transformador  da  realidade  que  o  cerca,  isto  é,  com 
sentidos  sobre  si  mesmo,  sobre  os  outros  indivíduos  e  sobre  o  mundo, 
produzidos de modo dual. 
No contexto da formação de  educadores, entendo que a  discussão  da 
produção criativo-colaborativa tecida nesta pesquisa seja inédita e trace novos 
caminhos, no sentido de possibilitar um agir intencional e consciente. Acredito 
estar contribuindo para que o professor possa, em seu planejamento, em sala 
de  aula,  em  suas  ações  e práticas  pedagógicas  e  nos  espaços em  que  está 
sendo  formado,  compreender  e  considerar  a  importância  do  papel  que  tem 
como  formador  de  alunos  reflexivos,  críticos,  criativos  e  colaborativos.  Para 
tanto,  faz-se  necessário  compreender  como  esse  processo  de  produção 
criativo-colaborativa  pode  ser  concretizado.  Conseqüentemente,  isso  significa 
entender quais os fatores que possibilitam a produção criativo-colaborativa, tais 
como:  o  papel  da  linguagem  e  da  argumentação  na  produção  de  sentidos  e 
significados  compartilhados;  os  papéis  dos  participantes  na  produção  de 
conhecimento;  a  constituição  da  própria  atividade  como  favorecedora  da 
reflexão crítica, da colaboração e da produção criativa. 
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Para o campo da LA, acredito que a discussão a que esta pesquisa se 
propôs,  contribuiu  para  ampliar  os  sentidos e  significados  sobre a  linguagem 
em  contextos  que  se quer  transformadores da  realidade  e  das  condições 
presentes.  Espero  ter,  colaborativamente,  demonstrado  que  em  colaboração, 
com reflexão crítica e de forma criativa, os indivíduos podem fazer mais do que 
sozinhos  e,  dessa  forma,  afetar/ser  afetado  e  transformar/ser  transformado, 
criando novas oportunidades e possibilidades para si e para os outros. 
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Comunicado aos Pais 
 
São Paulo, 09 de junho de 2006. 
 
 
Srs. Pais 
 
Eu,  Helena  W.  Miascovsky,  coordenadora  pedagógica  de  apoio/inglês, 
estou  cursando  o  mestrado  no  Programa  de  Pós-Graduação  em  Lingüística 
Aplicada e Estudos da Linguagem (Lael) na Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC). 
O projeto  de pesquisa  de  mestrado tem grande  importância  para  o 
desenvolvimento  do  meu  trabalho  na  Stance  Dual,  uma  vez  que  o  foco  do 
estudo  é  o  currículo  de  língua  inglesa  na  educação  bilíngüe.  Para  poder 
realizá-lo, gostaria de contar com a colaboração dos senhores pais no sentido 
de autorizar a gravação em vídeo e áudio das aulas da classe de seu filho(a). 
As  imagens,  vozes  e  transcrição  do  material  serão  mantidas 
confidenciais e utilizadas unicamente para o fim deste projeto. Os documentos 
em anexo são exigidos pelo Lael e pelo setor de pós-graduação da PUC, que 
deverão  receber  uma  cópia  das  autorizações.  O  documento 
“CONSENTIMENTO LIVRE  E  ESCLARECIDO” precisa da assinatura e do 
número  do  RG  do  responsável,  bem  como  o  nome  de  seu  filho(a).  O 
documento  “DESCRIÇÃO  DO  PROJETO”    contém  um  descritivo  do  meu 
projeto de estudo. 
Desde já agradeço a colaboração de todos. 
 
 
 
Helena W. Miascovsky 
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DESCRIÇÃO DA PESQUISA 
 
O seguinte  projeto  de pesquisa  é  intitulado “A  construção  do  currículo  de 
língua  inglesa  sob  a  perspectiva  sócio-interacionista  na  educação  bilíngüe” 
(título  provisório),  realizado  pela  pesquisadora  Helena  Wolffowitz  Miascovsky,  e 
está  inserido  no  Programa  de  Estudos  Pós-Graduados  em  Lingüística  Aplicada  e 
Estudos de Linguagem da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. O mesmo 
terá duração de dois anos (2006-2007) e terá como objetivo descrever de que 
maneira, na educação bilíngüe, o currículo de língua inglesa atua como instrumento 
mediador da aprendizagem e do desenvolvimento humano. 
O estudo será conduzido durante o 2º e 3º trimestre letivo do ano de 2006, 
com  gravações  em  vídeo  das  aulas  de  língua  inglesa.  O  material  coletado  será 
proveniente  das  transcrições  dessas  gravações,  além  da  produção  escrita  dos 
alunos. Serão também utilizados dados provenientes das reuniões  pedagógicas 
com os professores envolvidos nesta pesquisa, coletados através de gravações em 
fita cassete. 
Os  dados  coletados  poderão  ser  utilizados  publicamente  na  dissertação  de 
mestrado  da  pesquisadora,  em  teses,  comunicações,  artigos,  livros  e  discussões 
públicas.  Os nomes  dos alunos e professores apresentados  nessa pesquisa  serão 
fictícios para garantir o anonimato dos participantes. 
 
 
 
 
 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
SETOR DE PÓS-GRADUAÇÃO 
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
Programa de Pós-Graduação em Lingüística Aplicada e Estudos da Linguagem
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CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Título do  Estudo: “A  construção do  currículo de língua  inglesa  sob  a 
perspectiva sócio-interacionista na educação bilíngüe” (título provisório) 
 
Declaro  que  os  objetivos  e  detalhes  desse  estudo  me  foram  completamente 
explicados, conforme  seu texto descritivo.  Entendo que  meu filho(a) não  é 
obrigado(a) a participar do estudo e que posso descontinuar sua participação, a 
qualquer momento, sem ser em nada prejudicado. O nome do meu filho(a) não 
será  utilizado  nos  documentos  pertencentes  a  este  estudo  e  a 
confidencialidade  dos  seus  registros  será  garantida.  Desse  modo,  concordo 
que meu filho(a) participe do estudo e coopere com o pesquisador. 
 
Nome do pesquisado: 
(menor)_________________________________________________________ 
Nome do responsável: 
_______________________________________________________________ 
RG (do responsável): _______________  Assinatura: _________________ 
Data: ___/ ___/ 2006 
 
Testemunha: 
______________________________________________________________ 
RG: ____________________ Assinatura: ___________________________ 
Data: ___/___/ 2006 
  
Pesquisadora: Helena Wolffowitz Miascovsky 
RG:6.059.416    Assinatura:___________________________ 
Data: ___/___/ 2006  
 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 
SETOR DE PÓS-GRADUAÇÃO 
COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
Programa de Pós-Graduação em Lingüística Aplicada e Estudos da Linguagem 
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Anexo 04 – Quadro mensal de agosto de 2006 Monthly Planning – AUGUST 2006 - 2nd grade** 
 
MONDAY  TUESDAY  WEDNESDAY  THURSDAY  FRIDAY 
  1 
Back to School – sts complete 
sentences, telling about their vacation 
 
SDLC – finish e-mails 
 
Class Meeting – Attitudes of a 
2
nd
grader 
2 
 DUAL DAY 
 
 
 
HW – write a list of your favorite movies
 
3 
Lge - Punctuation- English Zone p. 71 
 
Reading – The Twits 
 
Math – Problem Solving (Logic) – 
Birthdays 
4 
Language – Table of Contents 
 
Science – Discussion – Water 
Cycle MULTIMEDIA ROOM 
 
Social Studies – Berlin Wall 
(powerpoint presentation) 
MULTIMEDIA ROOM 
7 
Lge – SRA – The Rabbit 
 
Reading – The Twits 
 
8 
Lge - oral activity – Have you seen…? (sts 
who have the same movie sit together) 
 
Lge – matching the titles of movies in 
Portuguese and English
 
 
 
SDLC - Powerpoint 
9 
Lge - discussing about the different kinds of 
movies (matching) 
Lge – oral activity – What’s your favorite kind of 
movie? (sts interview each other) 
 
Social Studies – Berlin Wall (register the 
powerpoint presentation in the notebook) + Map 
 
HW – fixing sentences (punctuation and capital 
letters) + writing sentences about your findings
 
10 
Lge – guessing what kind of movie 
someone is watching based on facial 
expression (Pres. Cont.) 
Reading – The Twits 
 
Math – Measurement: Length (using the 
ruler to measure) – THE RULER + 
CENTIMETRE GUESS 
11 
Lge – Self-Evaluation 
 
Math – Reasoning Paper 3 – Part 2 
 
Class Meeting – Attitudes – Self-
Evaluation 
14 
Lge – How do you choose a 
movie? Bring DVDs to class and 
discuss what people take into 
account when choosing a movie 
(actors, title, summary) 
 
Social Studies – Table of Contents 
+ Self-Evaluation 
Readers- 
 
15 
Lge – Components of a movie (fill a 
table about different movies) and 
relate them to the elements of a book 
 
Math – Measurement:Time – Am or 
Pm?  
 
SDLC – Powerpoint– Science – Water 
Cycle
 
16 
 
Lge – Parts of a book (in groups, sts fill a 
table about 6 different books) 
 
Math – Problem Solving – Students’ 
Heights (students formulate the problem) 
 
HW – Parts of a book (sts complete the 
handout about the reader they took home) 
17 
 
Lge – Cambridge Practice 
 
Lge – Grammar – S.Pres. affirmative 
and negative 
 
Science – Water Cycle (register the 
powerpoint presentation in the notebook) 
 
Math - Table of Contents + Self-
Evaluation 
18 
Lge – Riddles: Guess what movie 
it is based on the description of 
their elements 
 
Science – Table of Contents + 
Self-Evaluation 
 
Class Meeting – Attitudes that help 
the environment 
 
21 
Lge – Write about a movie (in 
group) 
 
Lge – Cambridge Practice 
 
Readers – Sts describe the 
elements of their readers 
22 
Lge – write about a movie 
(individually) 
 
Math – Measurement: Length (using 
the ruler to measure) – MEASURING 
CREATURES + HOW LONG IS THE 
PATH? 
 
SDLC – Collect data about German 
personalities using the internet (two 
website addresses will be given). 
23 
 
MUSIC - EXTRA CLASS 
 
Reading – The Twits 
 
Social Studies – in groups students 
discuss and check the data collected 
 
HW – Sts talk to their families about their 
contribution to the world 
24 
Lge – Sts ask questions to find out about 
their friends’ movies. 
 
Math – Measurement: Time – Elapsed 
Time 1 
 
Financial Ed. – reading Alexander Who 
Used to Be Rich Last Sunday 
(escassez)
 
25 
 
SALESÓPOLIS 
(field trip) 
 
 
 
28 
Lge – Relating questions about a 
movie to questions about a book 
 
Readers – Sts ask each other 
questions about their readers 
 
Lge - Writing – In groups of 3, 
students write about the 
contribution to the world 
29 
Lge – Watching Shrek or A Cinderella 
Story 
 
SDLC – CULTURAL FAIR - Students 
prepare a slide 
30 
Lge – Comparing the movie and the 
original fairy tale 
 
Social Studies – Brothers Grimm 
 
 
HW – Sts complete the story pyramid 
about the book they took home 
31 
ASSEMBLY 
 
Math – Measurement: Length (using the 
ruler to measure) – NEAREST 
CENTIMETRE 
 
Lge – Sts read and analyse an account 
of a field trip 
1 
Lge – Cambridge Practice
 
 
Science –
 
 
Math – Reasoning Paper 4 – Part 
1 
 
 
* On Tuesdays, students choose a reader from the floating library. **
 Referir-se ao ensino de 8 anos neste documento.
Helena Wolffowitz Miascovsky
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Didactic Sequence – LI – August - 2006 
 
Social Activity – Talking About Movies and Books 
 
* Aula discutida em sessão reflexiva 
- Students make a list of their favorite movies (HOMEWORK)  Aug 2
nd
 
- Matching the titles of movies in Portuguese to the titles in English –
 

teachers provide the titles in English 
Aug 08
th
 
- Students ask if a friend has seen a specific movie in order to find 
his or her pair – ORAL ACTIVITY 
Aug 08
th
 
- Discussing different kinds of movies  Aug 09
th
 
- Students ask each other about their favorite kind of movie (in class) 
– ORAL ACTIVITY 
Aug 09
th
 
-  Students  make  sentences  about  their  findings  (HOMEWORK), 
using the Simple Present - 3
rd
 person singular (likes) 
Aug 09
th
 
- Students guess which kind of movie people are watching based on 
the expressions on their faces, using the Present Continuous 
Aug 10
th
 
-  Discussing  what  people  take  into  account  when  choosing  a 
movie (actors, summary, genre)* 
Aug 14
th
 

- Students fill a table with the components of a movie  Aug 15
th
 
-  Students  fill  a  table  with  the  components  of  a  book,  after  having 
compared them to the components of a movie 
Aug 16
th
 
-  Students  fill  a  table  with  the  components  of  the  reader  they  had 
taken home (HOMEWORK) 
Aug 16
th
 
- Riddles: Students read descriptions of movies and guess the titles  Aug 18
th
 
- In group, students write about a movie, using the descriptions given 
as examples 
Aug 21
st
 
-  Students  talk  about  the  elements  of  their  readers  –  ORAL 
ACTIVITY 
Aug 21
st
 
- Individually, students write about a movie  Aug 22
nd
 

- Students ask questions to find out about their friends’ movies  Aug 24
th
 
-
  Students relate  the questions  about  movies  to questions about 

books and inquire their friends about their readers 
Aug 28
th
 
- Students watch Shrek or A Cinderella Story  Aug 29
th
 
-  Students  compare  the  movie  they  watched  and  the  original  fairy 
tale 
Aug 30
th
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Legenda: P = professora C = Coordenadora 
01  P  ...falarem  sobre  um  filme  que  eles  assistiram.  Aí  a  gente  vai  trazer  para  o 
livro. 
02  C  Isso vai ser continuação da aula que eu assisti? 
03  P  Não,  porque  até  então  da  aula  que  você  assistiu  o  que  a  gente  tava 
trabalhando? Só tipos de filmes, mas ninguém falou ah o ator, o personagem 
principal, o que acontece na história, nada disso. Até agora, assim, a primeira 
atividade  eles  trouxeram  uma  lista  de  filmes,  de  filmes  favoritos.  E  é 
engraçado porque  as  crianças querem traduzir para  o inglês. Então eu  disse 
que pode trazer o nome do filme em português que depois a gente... e isso me 
deu um trabalhão também porque eu tive que procurar na internet, porque o 
filme  não  tem  relação  nenhuma,  né,  então  a  gente  ficou  fazendo  isso,  um 
trabalho com o título primeiro, quais os filmes favoritos, mas é uma lista. E aí 
a gente fez aquele writing lá do espiral, né? Quer dizer, trabalhamos com lista 
que era uma coisa que eles já tinham trabalhado no ano passado. 
04  C  Ta. 
05  P  Aí aqui a gente... eh... discutiu os diferentes tipos de filme. Ah será que uma 
pessoa que gostou do Batman vai gostar da, da nova Cinderela? Aí eles me 
falaram  “ah  eu  não”.  Por  quê?  Porque  eles  são  tipos  de  filmes  diferentes. 
Então, um tem muita ação, tem lá os super heróis, o outro a mocinha que está 
apaixonada. Então a gente trouxe... as ca... os dvds mesmo. Então aí eu  e a 
Maria (nome fictício) a trouxemos, então tinha os dos filhos da Maria (nome 
fictício) e o das minhas filhas. E isso foi engraçado, né. Será que vai gostar? 
Ah não, não vai gostar. Bom pode ser que sim, mas é que eles são tipos de 
filmes  diferentes,  então  aí  nós classificamos  os  filmes. Então  que  tipo  de 
filmes tem. E a aula que você foi assistir foi encima disso. 
06  C  Eles  tinham  que  retomar  os gêneros  dos  filmes  que existem...  (professora 
começa falar junto) 
07  P  Exatamente...  ah  então...  e  para  dar  o  present  continuous  aí  a  gente pensou 
que reação que as pessoas têm. Né, ah, até eu pedi para eles definirem então 
assim o quê que é um drama? Como que você define? Ah, é um filme que faz 
alguém chorar. Ah, e uma comédia? Ah, é um filme que faz alguém rir. E foi 
engraçado porque na 2ª A
1
, à tarde, as crianças também definiram da mesma 
forma. Faz você ficar triste, faz você make me laugh, porque é o impacto que 
tem na pessoa. 
Então foi até aí. Agora, quando a  gente falou de filmes,  qual é  o  nosso 
objetivo láaaa na frente. Que as crianças possam falar sobre o livro de leituras 
deles, que era uma coisa que a gente achava que estava muito pobre. 
08  C  Então daqui pra cá, essa aula aqui, qual  é o seu  objetivo. “Discussing what 
people take into account when choosing a movie.” ? 
09  P  Então, que eles percebam quais são os elementos que tem um filme. Então a 
gente vai trazer a capinha. Eu vou na Blockbuster que é uma situação social, 
essa é uma atividade social, eu vou na Blockbuster, e tem lá a prateleira cheia. 
 
1
 Essa sessão reflexiva ocorreu antes da escola adotar o sistema de 9 anos. Referir-se, 
portanto, ao ensino de 8 anos neste documento. 
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Como é que eu vou escolher o meu filme? 
10  C  Isso é legal. E como que você vai trabalhar com eles? 
11  P  Eu vou trazer os filmes. 
12  C  Você vai trazer os filmes... 
13  P  ... os filmes. Vou colocar na lousa. (falou junto com a coordenadora) 
14  C  E aí o que você vai fazer? 
15  P  Bom, na verdade  a gente  pensou  em começar...  eu  pensei em  começar  a 
discutir mesmo. Bom olha, então você vai na Blockbuster, como que você vai 
escolher o filme. Porque as pessoas escolhem de maneiras diferentes, né. Tem 
gente... e aí eu vou ver se eles conseguem perceber isso... 
16  C  Quantos filmes você vai trazer? 
17  P  A gente pensou  em trazer uns trinta  (30). Não sei se a gente vai  conseguir, 
mas a gente pensou em trazer uns 30. 
18  C  Ta, porque aí eu estou pensando assim, porque se você abre a discussão, você 
já coloca... 
19  P  Huhu (durante fala coordenadora) 
20  C  pras crianças... eu estou pensando como que você traz nesse início da aula a 
questão da criatividade sem que um influencie o outro? 
21  P  Tá. (durante fala coordenadora) 
22  C  Então você vai colocar a situação de, por exemplo, ida a uma locadora? 
23  P  Isso! 
24  C  Eh, E  se  você...  eu  to  pensando  assim,  em  criar  essa  situação  antes  da 
discussão. Que é como você tem esses 30 filmes, se 
25  P  Taa. (durante fala coordenadora) 
26  C  você tiver esses 30 filmes, você tem uma variedade grande de filmes 
27  P  Huhu (durante fala coordenadora) 
28  C  ... onde você pode ver, quer dizer, os próprios alunos vão observando a reação 
dos  próprios  alunos  ao  escolher  filme,  então  não  sei  se  você  poderia  fazer 
alguma  dinâmica  no  começo da  aula  antes  de  entrar  na  discussão  e  falar 
pautado em que a gente escolhe, pra ver um pouquinho de como eles fariam 
essa escolha. 
29  P  Então, na verdade eu não queria entrar na língua, que não é meu objetivo da 
aula, da conversa numa locadora, né, mas o que eu podia fazer é como a gente 
faz  com  os  readers.  Colocar  os  filmes  todos  lá  na  frente  e  dizer  para  eles, 
então agora vocês  vão escolher  um filme.  Como  se  você tivesse  indo à 
locadora, né? 
30  C  Tá, e eles tentarem isso... (professora começa a falar junto) 
31  P  Posso colocar um... (fala junto com a coordenadora) assim na lousa, e aí eles 
vão lá e vão escolher. 
32  C  Blockstance. 
33  P  Blockstance é legal. (risos) e aí eles vão escolher. E depois perguntar, então. 
Porque que você escolheu esse filme? Porque assim, tem gente que escolhe 
um filme baseado no ator, ah eu gosto muito da Julia Roberts, então quando 
eu vejo que há um filme com ela eu quero assistir, independente do que trata o 
filme, ou qual é o título do filme. Tem pessoas que alugam filme pelo título... 
34  C  Huhu (durante fala professora) 
35  P  ...né, ah olha, esse título te chama a atenção, né, ah, eu acho que vou gostar 
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por que... então, por exemplo,... eu ainda não assisti, mas Munique é um filme 
que  eu  gostaria  de  assistir  ...pelo  título...né?  que  te  remete  já  os  fatos  que 
aconteceram, ou então aqueles dias que você não tem nenhuma indicação, se 
vai, se fala assim: “ah hoje não tem nada legal”, mas eu quero assistir a um 
filme, aí você vai pegar a caixinha e vai começar a ler a sinopse... bom, esse 
filme é sobre isso então eu queria ver  com eles  se eles conseguem levantar 
esses pontos. 
36  C  Ta. Mas eu acho que fazendo essa atividade, essa dinâmica que você começa 
a aula em que  eles vão  escolhendo. Aí você tem que pensar um pouquinho 
como que você vai fazer essa dinâmica. Se eles vão estar nos seus lugares, se 
eles vão dar uma circulada, você tem que pensar como vai montar isso porque 
essa dinâmica que você falou é bem bacana. E o que você pode fazer antes pra 
eles  é  que...  quando  eles  fizerem  isso,  deles  também  estarem  prestando 
atenção, ah...,  no por que eles estão escolhendo. São duas coisas diferentes. 
Você pode deixar livre e falar ou você pode falar assim quando vocês forem 
fazer as escolhas eu quero que vocês estejam atentos à escolha que vão fazer, 
ou deixar livre para fazer a discussão depois. 
37  P  a discussão depois. (falou junto com a coordenadora) 
38  C  E  você  pode  fazer  assim,  a  principio  cada  um  pensa,  mas  não  pega,  né  e 
depois em outro momento deles irem... 
39  P  ...E  se  eu  colocasse  eles  em  grupo  de  4  e  eles  fizessem  essa  escolha,  mas 
assim sem intervenção nenhuma, sem dizer vocês vão pensar, então vocês vão 
lá, vão escolher um filme. Quando eles vão voltar em grupo, e aí em grupo 
eles vão tentar discutir. Porque eu acho que se eles tiverem em grupo aí um 
ajuda o outro. Não adianta você falar porque você escolheu este? Ah porque 
eu  quis.  Muitas  vezes  eles  não  sabem  explicar,  mas  se  eles  estiverem  em 
grupo, ah porque eu escolhi esse filme? 
40  C  Huhu (durante fala professora) 
41  P  Então assim, eu acho que na idade que eles têm eles fazem muitas coisas sem 
pensar. Ah porque você escolheu esse filme? Ah, porque eu quis. 
42  C  E eles não sabem justificar. 
43  P  E eles não sabem. Então eu acho que se eles estiverem em grupo e eles forem 
se explicar pro grupo antes, isso dá tempo de eles irem organizando, e vendo 
né, as  escolhas dos  amigos, ta bom, meu  amigo escolheu  isto, ah então 
verdade  eu  podia ter  observado  isso,  vai  ver que  é por  isso... até    que  é 
inconscientemente. Antes  de abrir  essa discussão  grande com  a  classe toda. 
Pra eles, eh, pra gente elencar esses, esses elementos, porque é uma aula oral 
mesmo, é uma discussão oral, porque depois a gente vai começar a trabalhar 
individualmente com cada elemento, né? Então aí assim... 
44  C  Aí você tem as atividades. 
45  P  É. É, em paralelo a gente vai começar trabalhando com os readers. Então eles 
vão escolher... (não entendi) aí depois a gente vai escolher um livro também, 
eles escolheram filme,  depois eles vão pegar um livro e vão ver, ah,  qual a 
personagem principal? Ah esse livro tem... o summary atrás?...ah, esse livro... 
46  C  Onde está isso aqui no planejamento? 
47  P  Que é aqui oh. 
48  C  Aqui? 
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49  P  Isso, né? Que na verdade a gente vai ver em classe e depois vou pedir para 
eles em  casa  com  os  readers  que  eles  levaram  para  casa,  com  os  livros  de 
leitura da roda eles vão ter um outro olhar para esse livro. Eles vão ter que 
examinar o livro e dizer quais os componentes que tão lá. Ah tem o título, tem 
o autor, tem... (não entendi)... na contracapa tem lá o resumo do livro? Porque 
eles não lêem o resumo do livro pra saber se eu vou querer levar esse pra casa 
ou não. Eles levam muito mais pela capa,... 
50  C  ...saber se é grande, se a letra é grande, a ilustração... 
51  P  Exatamente, e ninguém escolhe um filme, por exemplo, pela duração do 
filme. Que é a relação que você faz com a quantidade de páginas de um livro. 
Então,  na  verdade o  filme,  né,  todas  as  atividades  em  relação ao  filme  são 
para orientar eles na escolha de um livro e também pra eles falarem depois. 
Que aqui depois a gente vai começar a ler sobre os filmes, a gente vai trazer 
as descrições. Ah é uma aventura, porque o personagem principal faz isso, faz 
aquilo e a gente vai jogar jogos. Então eles vão ter que guess, é um guessing 
game.  Que  filme  é  esse?  Porque  a  gente  vai  trabalhar  com  reading 
comprehension e que depois a gente vai usar esse reading que nós demos pra 
eles  como  modelo  pra  que  eles  escrevam  sobre  um  outro  filme  da  escolha 
deles. E aí também sempre trabalhando assim, com o jogo. Ou então você vai 
escrever  um  riddle  pro  seu  amigo  tentar  adivinhar  que  filme  é.  Então  não 
posso  falar o  nome  do  filme,  mas  vai  explicando. E aí  assim, tem  reading, 
depois em grupo eles vão escrever pra eles terem uma ajuda pra poder estar 
discutindo,  depois  eles  vão  ter  que  escrever  individualmente  e  aí  cada  vez 
mais a gente vai  abrindo,  né? Então começa  assim tenho um  exemplo  e eu 
vou escrever bem parecido depois a gente vai abrindo esse leque pra que eles 
possam... 
52  C  No começo você vai partir do filme e depois você vai transferindo pro livro. 
53  P  E pro oral porque uma preocupação  minha já desde  o primeiro semestre 
quando alguém vai falar de um filme. “ah, the book is about a boy” e acabou. 
54  C  O objetivo que você quer que ele faça da escrita do livro é sobre o que é o 
filme num primeiro momento? 
55  P  Isso, isso, e depois... 
56  C  Já dando a posição dele ou só relatando o filme? 
57  P  Não, na verdade não seria um review, ele ainda não vai dar opinião, não só 
um relato sobre o que é o filme e depois sobre o que é o livro. 
58  C  Seria um breve resumo, vamos dizer um resumo como se você fosse colocar 
na parte de trás do filme e depois com o livro você vai fazer a mesma coisa. 
59  P  Na verdade o meu maior objetivo é isso oral. 
60  C  Aí a gente  tem aqui um objetivo que  é  importante. Que  a  gente  quando 
trabalha com isso conscientizar o aluno sobre como fazer esse summary, tanto 
da sinopse que vai lá trás do filme como do livro. Por que pra fazer isso você 
precisa ter  os  elementos  chaves  do  filme,  os  elementos chaves do  livro. 
Porque senão o que o aluno acaba fazendo é recontando e não é o que a gente 
quer. 
61  P  É. 
62  C  A  gente  não  quer  que  ele  faça  um  reconto,  a  gente  quer  que  ele  faça  um 
resumo. Fazer resumo é difícil porque você precisa pegar as idéias principais 
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e colocar lá naquele... summary. 
63  P  Então... 
64  C  E tem dois tipos vamos dizer assim de summary que é o que você apresenta 
no..., que você apresenta, onde na verdade você coloca os pontos chaves, mas 
não  dá  o desfecho,  porque  senão, se  você  dá o  desfecho  pra  que  eu vou 
assistir o filme. Mas fazer o resumo de uma maneira, ou a sinopse do filme de 
uma maneira que você coloque lá os elementos principais sem que você fale 
sobre o desfecho. 
65  P  É então, eles fazem um pouco isso quando eles fazem o relato oral do livro, 
eles fazem um pouco, mas assim é..., eles contam parte por parte, que eu acho 
engraçado  que  eles  vão  lá  na  frente  com  o  livrinho,  tanto  que  se  eles  não 
trouxerem o livro eles não conseguem fazer. E eles vão virando as páginas e 
vão falando aqui aconteceu isso, aqui aconteceu isso, aí chega uma hora e eles 
dizem assim “então, se você quiser saber o final você tem que ler o livro”. 
Então ele já tem um pouco isso de não contar o final. Mas eles acham 
importante contar tuuudo o que acontece no livro. Então o menino então vai 
na escola, e depois ele vai pra casa, e depois ele almoça e depois faz a lição ao 
invés de falar – fala sobre a rotina diária do menino. 
66  C  Então isso a gente precisa ensinar ele a fazer... 
67  P  Exatamente. (falou junto com a coordenadora) 
68  C  porque na verdade ele não faz porque ele não sabe. 
69  P  Isso. 
70  C  Ele  não  sabe por  que não  foi  ensinado,  então eu acho que a gente  pode 
aproveitar  a  oportunidade  que  a  gente  está  trabalhando  com  essas  duas 
situações e inserir isso como um objetivo a ser ensinado mesmo. 
71  P  Então e eu  acho que  essa  é a nossa  preocupação  porque toda segunda  feira 
quando eles trazem os livros, a gente faz esse momento então de falar sobre o 
livro, tudo. Só que pra mim isso não ia adiantar nada se até o final do ano eles 
fossem  da  mesma  forma  falando  do  jeito  que  tinha  sido,  sem  nenhuma 
intervenção. 
72  C  Vocês  vão  ter  alguns  models  pra  eles...  eh...  modelos  pra  eles  darem  uma 
olhadinha como está escrito nos livros, como está escrito no filme? 
73  P  É por isso que a gente começou assim com essa coisa dos componentes, como 
eu escolho, pra chamar a atenção deles pros diferentes elementos que é isso 
que vai compor. Você não pode fazer um resumo do filme sem falar sobre os 
personagens, sobre o setting, né? Porque o setting também... 
Interrupção da sessão reflexiva por terceiro 
74  P  ...  então  aí  acaba  se  estendendo  mais,  e  os  conteúdos  gramaticais,  eu  acho, 
acabam ficando muito mais... 
Interrupção da sessão reflexiva por terceiro 
75  P  Então se você vem perguntar  o quê  que eu dei no primeiro  semestre de 
conteúdo gramatical, o have e o has, só. E o resto? Uma criança não pode ir 
pra terceira série sem ter visto... o present continuous, sem ter visto o simple 
present,  o  do  e  o  does,  nada  disso.  Então  a  gente  acaba  ficando  um  pouco 
perdida. Nós  não  usamos o  livro,  tudo. Eu  acho que foi  muito  bacana  a 
atividade social,  foi  muito  legal mesmo, mas  como  era uma  coisa  nova  pra 
gente eu acho que talvez...(professora interrompe a fala) 
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76  C  Ainda é nova. 
77  P  Exatamente.  Demorou  mais  tempo  também  e  não  que  seja  é  uma  falha  da 
atividade social, mas nossa. Não sabermos mesclar as duas coisas. 
78  C  Exatamente. 
79  P  Então é essa a minha preocupação aqui... 
80  C  Por ser novidade a gente vai ter que cuidar disso. 
81  P  Isso. Por isso eu trouxe o present continuous aqui e a gente começou a 
trabalhar. Ah, Laura likes comedies, que é a terceira pessoa do singular. 
82  C  ( ) você vai ter trazer agora que você vai ter que trabalhar o fairy tale, você 
vai ter que trazer simple past... 
83  P  Simple past. (junto com a coordenadora) 
84  C  ...  e  provavelmente  talvez  até  o  past  continuous,  isso  que  você  vai  ter  que 
trabalhar nesse momento. 
85  P  Isso. Na verdade, eu não sei ainda, não consigo ver lá na frente qual vai ser o 
resultado disso tudo por que eles vão estar vendo vários tempos verbais junto 
eh... talvez seja até melhor do que ensinar o tradicional porque eles vão estar 
todos inseridos no contexto que eles nunca vão ser dados, assim... 
86  C  Eles vão só usando. 
87  P  Exatamente. Mas eu fico pensando, até esses dias, mesmo sozinha em casa, 
só,  pensando.  Eu  acho  que  pro  ano  que  vem  as  coisas  vão  acontecer  mais 
tranqüilamente, porque já vamos ter trabalhado com uma atividade social, né? 
88  C  Por exemplo, isso que você tá fazendo, que não tava previsto no ( ), naquele 
currículo de segunda série, tem que ser colocado, tem que colocar como foi 
trabalhado, por que aí a gente vai olhando agora quando vai chegando o final 
de  ano  a  gente  vai  olhando  aquilo  que  realmente  foi  feito  e  aí  a  gente  vai 
avaliar por  que  foi  feito,  qual  foi  a situação e aquilo  que  não  foi  feito  e  aí 
pensar um pouquinho por que aquilo acabou não sendo feito. Porque como a 
gente tá fazendo esses ajustes tem bastante coisa pra ir trabalhando e revendo 
aí mesmo, da atividade social, dos gêneros que a gente vai trabalhando tudo 
que eu acho que, na verdade, se a gente for pensar, é o primeiro ano que a 
gente ta fazendo isso. Então tem... é um ano assim de adaptação, de repente 
quando você passa a atividade social você pensar e olhar pra trás e ver que 
você poderia ter trazido mais alguma coisa, mas você tem que ver naquele seu 
tempo que você tem, se você teria condições de ter trazido, então tem várias 
coisas que precisam ser... 
89  P  É. E olhando pra trás eu vejo que eu mudei, por exemplo, este ano a gente não 
usou o English Zone, eu acho que usei umas três páginas do English Zone. E 
aí, às vezes, ah, vamos dar uma página do English Zone por que assim a gente 
não  precisa...  sabe  assim...  um  dia  que  você  ta  sem  preparar  nada,  até  pra 
facilitar um pouco, mas eu não consigo, por que eu olho e falo isso aqui não 
tem nada a ver com o trabalho que a gente tá fazendo. 
Sessão reflexiva foi finalizada. 
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Legenda: P = professora C = Coordenadora 
 
1  C: What is your planning for this week? 
2  P: Well (keeping on the movies) talking about the movies. 
3  C: Movie? 
4  P: Yeah. So, we haven’t done yet that activity in which they are going to read, the DVDs 
cases and they have to, I read and they have to write about the plot, filling the table. And 
they have to write about the plot, the setting, the character. 
5  C: Hãnrram. ( ) where they have to write what they read in the summary that is at the 
back of the cover? (falou junto com a professora) 
6  P: Yeah, in the summary. We haven’t done that, yet. 
7  C: So this is the next step. 
8  P: This is the next step, and I think I will do it tomorrow or Wednesday, or Wednesday. 
Why? I don’t know, yet because, because, because we also have to do the challenge. So, 
that I can finish checking it down and so to write the Report. So, as the challenge 
arrived, I postponed the activity because for me it is more important… 
9  C: More important. (falou junto com professora) 
10  P: …to do this challenge and this mock. 
11  C: Now, when you do this activity, where they’re going to do summary at the back of 
the cover of the movie. How is that? Are you going to give each student a DVD? 
12  P: Okay. First of all, as a whole group I brought something that is, that I bought for my 
children. It is a cell, it’s a cell board, to have the characters, the setting of the Wizard of 
Oz, so we talk about the story of the Wizard of Oz and then we are going to analyze it. 
So, ah, okay. Who is the character in the first part of the movie? Explore it. And where is 
she? Ah, in the farm and then it changes the setting, then they go to the land of Oz and 
now we have more characters then you have the Lion, the Scarecrow. 
13  C: Humhum 
14  P: So, I am going to analyze together with them the Wizard of Oz. So, that they have the 
input, because so far we haven’t had mentioned the words setting or plot? How are they 
going to know? So I’m going to give them, first. 
15  C: Hãnrram. 
16  P: And then, after doing this I will put them in groups, three groups, and in each group 
we will receive 6 or 7 DVDs and they have to choose 5. 
17  C: So, they are going to receive 6 or 7? 
18  P: Yes, to choose 5. 
19  C: To choose 5. 
20  P: Yes, why? Because sometimes indeed they can’t be able, they are not able to read that 
summary, so they have the opportunity to choose another one which is easier for them 
comprehend. 
21  C: Ok 
22  P: They are going to be in big groups, 6 or 7 in a group. So, then I’m going to tell them 
that they can discuss with the partner, the first person sitting next them. Otherwise, I 
thought that if they were sitting in pairs, because it is going to be easier for them to be 
together, but then it is going to be difficult for us, to administrate the DVDs, rotating the 
DVDs. So that’s why I am going to put them sitting in three big groups in 3 groups like 
7 or six… 
23  C: Humhum 
24  P: …but they are going to discuss with the person sitting next to them… 
25  C: Okay 
26  P: … and then they rotate the DVD within their group. Otherwise they’re going to be 
standing up: “I want that movie.” 
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27  C: So, the idea is that you divide them in small groups, so they still have a chance to 
discuss with a partner… 
28  P: Yes, yes. 
29  C: …And to rotate the film… 
30  P: Within the group. 
31  C: Within the group. And then are they going to open the discussion for the big group? 
32  P: Later. 
33  C: First, in the small groups? 
34  P: Yes, because: Ah, okay. What is the character? Because sometimes, it is not going to 
be easy for them to identify the setting, for instance. 
35  C: But are they going to have, for example, a piece of paper? 
36  P: Yes. 
37  C: That they have to write it down. 
38  P: Yes, we have a table that they have to complete with the title of the movie, the 
character, the setting and the plot. 
39  C: So, suppose that I’m in this group of seven and I receive a film, for example. 
40  P: Humhum. 
41  C: So, together with my friend that is next to me I’m going to decide who the characters 
are, the type of movie, we are going to start filling in that chart. 
42  P: Exactly! 
43  C: Then we rotate and I take another movie and I do the same. 
44  P: Exactly! 
45  C: And? 
46  P: So, we have to… 
47  C: And then they are going to compare? 
48  P: Exactly! Because we did this with the book, the same thing. And then it was 
interesting because there was one book that nobody found out the illustrator, except for 
J.H. for instance, because she found it was (written in small) false ( ) 
49  C: Hãnrram 
50  P: Ah, we couldn’t find the illustrator. 
51  C: Okay. 
52  P: Okay, sometimes we don’t have information. And then J. said, “No, but I found.” 
53  C: Ãnh. And do you remember what are the things that they have to complete? The 
characters, setting. 
54  P: I’m sure we have the title. Ah, the kind of movie. 
55  C: If there is any connection with the movie. 
56  P: Yes, and then the character, the plot and the setting: five. 
57  C: Okay. Humhum. 
58  P: They have five columns to complete about each movie because from now on when 
they start talking about the readers we will ask them these aspects, okay. So, what is the 
setting of your reader? Where does it take place? 
59  C: Humhum. 
60  P: Ah, can you describe a little bit about the character or about the plot. So, we are going 
to ask them to talk about their reader using the words we have been working on. 
61  C: Humhum. 
62  C: Plot, setting, genre… 
63  So, here your main aim is to identify and to connect with words like genre, character, 
plot, setting that they have to put. So, after they are going to share within these small 
groups. And when are they going to open to the big group, to the whole class? Are you 
going to compare that or no? 
64  P: I think so, as a whole group. While we check the activities. So, and then okay. So, 
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who has the movie? Can I be ( )? 
65  C: What is false? 
66  P: Yes, exactly. Because after doing this, they’re going to do a reading activity. 
67  C: And the language, at this time, because I remember that you are studying the present 
simple and the present continuous. Do you have any ( ) for the unit ( ) or no? 
68  P: Well, that’s a concern I have because sometimes when we describe the story or we 
talk about the plot, it’s possible to use the simple present or the simple past. This is 
something that we have to be aware of. Ah, the main character goes to, then he finds out 
and then, using the simple present like in a newspaper. 
69  C: Hãnrram. 
70  P: That you use the simple present but you’re talking about past action. 
71  C: Humhum. 
72  P: But on the other hand, sometimes you have. Ah, the character went to and then he 
found out and the he met. This is something that we have… 
73  C: Do you have any intention to work with the past or no? 
74  P: No, so that’s why I think we should keep on working with the simple present. 
75  H That’s start ( ) writing. 
76  P: And also because it is going to be an opportunity for them to keep practicing the use 
the third person singular. 
77  C: Humhum. 
78  P: We will be working with the structure and later we will start focusing on the use of 
don’t and doesn’t. 
79  C: Humhum. 
80  P: So, they have a chance to use in all language what they have been seeing in grammar. 
Ah, that’s what we use, not only to do exercise, for instance. 
81  C: And after… (professora começou a falar junto) 
82  P: And after we will have a reading activity which they will read riddles. They have to 
find out which movie we are talking about, by reading the description of the movie, in 
which we talk about the setting, the plot, and all they have (in the) summary. 
83  C: And do you already have the riddles or…? 
84  P: Yes, we have them ready because, after doing that, they will write in group. I think, 
maybe, in groups of three a riddle about a movie. They will write down using ours a 
model, the one they read as a model. 
85  C: Is it going to be in the same class or no? 
86  P: No, no. Not in the same class. In one we read (then we have a chance to analyze the 
language. Ah! ((she shouts out)): How do you know? What language do they use to talk 
about the setting? Why? Where does it take place? The characters. How do they talk 
about each of the elements? And then they will write in groups because they have the 
opportunity to share? Okay. How do you say that? Ah, I don’t know how to write it. So, 
in groups of three they will be writing, and then later I thought they will be doing an 
individual writing. 
87  C: Okay, about the movie. 
88  P: About the movie. And then they choose the movie because then… 
89  C: And can be any of the movie that you worked… 
90  P: Yes, or any movies they have seen because they are going to write individually. 
91  C: Okay 
92  P: So, I think that has to be something. It’s going to be more difficult for them if they 
have to write about a movie they haven’t seen, okay: Read only the summary and talk 
about. So, ( ) 
93  C: They have to write about a movie that they know the story. (falou junto com 
professora) 
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94  P: They can choose their favourite movie. We can go back to the first activity in which 
they had to write a list of their favorite movie. So, choose one of your favourite movie 
and write a riddle about it. So we are linking the first activity to the last one. Because 
this will be one of the last activities… 
95  C: Humhum. 
96  P: …because we have to move on. We could stay talking about movies and then going 
deeper into the characters. 
97  C: Humhum. But then you have to start working with the book and the fairy tales. 
98  P: Yes, and the fairy tale. And the I thought that I mean a (thoughtful ) link would be 
watching Shrek or Cinderella Story which are Fairy Tales (they show () case in another 
story ( ) I don’t know if they have to ( ) the story, but it is in the present time and she 
loses her cell phone instead of losing her shoes. Ah, for example: And, he met the boy 
through the chatting in the internet, and then they send messages using the cell phone. 
So, it is a very nice movie. I like it. 
99  C: Very interesting. 
100
 

P: So, I want them to watch. We are going to watch and then we are going to analyze the 
elements of a Fractured Fairy Tale but comparing to real Fairy Tale, the original one. If 
it’s just Cinderella, well if were ( ) (coordenadora começou a falar junto) 
101
 

C: You are working with Cinderella because we are going to do something similar when 
you write the the Fairy Tale for the Cultural Fair. 
102
 

P: The Fairy Tale for the Cultural Fair. Then we are going to be starting to work with the 
simple past and also when doing the Brothers Grimm. (professora falou junto) 
103
 

C: Do you know that it is interesting because they are going to write a Fairy Tale and 
they ( ) work regarding, illustration, cover, back cover, summary that ( ), they can, 
maybe, do something, if there is time, that is, apart from writing the story, to work on the 
cover… 
104
 

P: Hãrram 
105
 

C: …to write the summary to pretend they are writing to a newspaper to tell about this 
book, to do something… 
106
 

P: Or we can even… 
107
 

C: …that’s just like ah marketing campaign to launch this new book. 
108
 

P: Yes, I, I didn’t think of a marketing campaign. I don’t think it is possible because then 
we’re not working with the genre advertising. 
109
 

C: Hãrram. 
110
 

P: Maybe to put this together in a book, okay, so, we have the paragraph but now let’s 
make a book. 
111
 

C: (Like, to have the illustration) 
112
 

P: So, what do you need for a book? Now, we need the cover, with the title, and the 
illustrator and the author, back cover. 
113
 

C: Humhum. You need the summary. 
114
 

P: We can have the summary and together with the (paragraph) we need the illustration. 
And this can also be something we can have in mind when showing it at the Cultural 
Fair because I thought of having a speech, ah like a big illustration, because of the thing 
the size, ah “What’s my size in the world” I thought of having a book, a big book and 
the paragraph there. I don’t know if you can understand what I mean. A display board 
with the big book. 
115
 

C: Yes. Right, but you also can have that big book that you want and that I think it is 
interesting, but I don’t know if it is possible to make small copies and we can have many 
small copies for them to take home later. 
116
 

P: Ah! Okay, okay. 
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117
 

C: They can read the story, ok, but they can also leave the Cultural Fair with a micro or 
mini book with the story. I don’t know if there will be time for that. But maybe we can 
do that, because then we are going to have their work where we have the cover, the 
illustration, the summary , and the story itself in the book, they are going to have done 
all the work, all the work. 
118
 

P: I don’t know if it’s possible. 
119
 

C: Let’s try! 
120
 

P: And I’m also wondering if I could work, I don’t know how we are going to teach and 
to make it possible, to work with biography at the same time we are working with this 
because we are studying German personalities. 
121
 

C: But you mean to show it in the Cultural Fair? 
122
 

P: No, no, no. Not to show in the Cultural Fair, but we need to give to them, biography. I 
thought of maybe bringing one biography… 
123
 

C: Biography you are working in Social Studies? 
124
 

P: Yes. But we can, on Social Studies ( ) I was focusing on personalities showing, okay, 
this is the life of Brothers Grimm and this is the life of Einstein. 
125
 

C: You know that this is interesting because in the Third grade you will have to use the 
past, so it is the third time they produce this past structure and if you have a biography 
you have another opportunity for them to use the past. 
126
 

P: And what I thought was maybe to choose somebody related to movie, and read for 
them his a biography? I don’t know the Charles Chaplin ( ) and the analyze it. For Social 
Studies they went to the computer lab and in groups… 
127
 

C: Or even Walt Disney. 
128
 

P: Yes. It has to be somebody famous. 
129
 

C: Humhum. 
130
 

P: And then, they went to. And after they went to the computer lab and students were 
divided into four groups and then they were researching about one personality. So, next 
time we get together I want them in group to compare the information they got from the 
internet to see if they were right. 
131
 

C: Okay. 
132
 

P: And maybe each group could produce a biography for the personality they researched 
about. So, if I researched about Einstein, I will write Einstein’s biography and you write 
Marx Ernest’s biography and then we share later. 
133
 

C: Ah, it is interesting. 
134
 

P: Maybe they could even decide later that the text they produced in groups, instead of 
us the teachers doing things, like finding things, ordering copies, they could do that. 
135
 

C: Humhum. 
136
 

P: They could write the biography and then they will type because they will have to 
share with the other groups. 
137
 

C: It is interesting. The group that researched about Einstein, Marx Ernest, ( ) then I put, 
I reorganized the groups having one person that knew about Einstein, one person that 
knew about and they have to fill in that a table with some information, so they have to 
ask the person in the group that has the information to complete that table or to give that 
information. 
138
 

P: (Last year we did) this way. 
139
 

C: How did it work? 
140
 

P: What I realized is that it took too long for them to share, and then they had to write, 
and then: Ah, okay, how do you spell? And then, they have to spell each word. It takes 
too long and I don’t know if we are going to have this time because this year instead of 
studying about five German cities, we studied about twelve. 
141
 

C: You can do it in a different way. You can have for example them presenting like in a, 
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having in a (seminar) or something like that where they have to present and then they 
can decide if they are going to work (or) only ( ) they are going to bring pictures and 
they’re going to present a Power Point. So, if they can organize their presentation. 
142
 

P: That´s what I thought, sharing but instead of doing... Well, maybe we can do it orally. 
But to work with the genres. That’s why… 
143
 

C: To research in the internet and then, the final would be a, an oral presentation. 
144
 

P: Yes, an oral presentation. Do you think that I could ask them to, like, to prepare a 
power point presentation ( ) because this (would be) presentation. 
145
 

C: A power point presentation I don’t know, but pictures I think they can come up with 
some pictures. 
146
 

P: Yes, they can bring photos. To do it at home, as homework. 
147
 

C: Okay, to do it as something that is part of their group work. It would be a homework. 
To find picture, to find information about the person, that personality that they 
have… (professora começou a falar junto) 
148
 

P: Ah! I don’t think we need the information because they have the information they 
need because we researched that. We collected this data and… 
149
 

C: But do you have the information of all the personalities already? 
150
 

P: For the group. But then they will share because when we went to the computer lab 
they had their paper in which they were going to write the information with the name of 
the personality they were about to research. 
151
 

C: Humhum. 
152
 

P: Now, what they are going to share, okay, my group. I think that there are four 
students. 
153
 

C: Humhum. 
154
 

P: Maybe five students researching about this personality. So, we five get together and 
we are going to write this person’s biography. Then, we go to the computer lab. Maybe 
when we will go to the computer lab to type, to to prepare the copies, two can be typing 
and the other three can be looking for pictures. 
155
 

C: Okay. 
156
 

P: Five people, only to type one paragraph, that is too much. 
157
 

C: Humhum. 
158
 

P: So, maybe that’s what they can do. Okay, you look for the pictures and they type the 
text. Next time you’re going to present this orally to the other groups and then, you are 
going to give the text. 
159
 

C: You know that this is (right) because it is another opportunity for you to work with a 
group work when we you have a group work you have to divide the responsibility. You 
have to divide the work. So, who is going to be responsible for looking for the picture, 
who is going to be responsible for typing. So we have one person that will type, that one 
that will be just the dictating or telling what he has to type and then they exchange roles. 
It is important because then you teach them also how to organize themselves. 
160
 

P: Humhum. 
161
 

C: When doing a group work. Thank you. 
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Legenda: 
P = professora    C = Coordenadora    As. = Assistente de inglês 
F = Assessora externa   M = Professora M 
 
1  C  Reunião de outubro 
10 de outubro ... eu guardei. 
  Interrupção 
2  C
 

Bom, me fala um pouco, por que é assim, eu acho que esta seqüência de dados 
que era pro fairy tale já acabou, good morning (em resposta a cumprimentando 
de alguém que apareceu na sala), já acabou. 
3  P  Já. Então agora. 
4  C
 

Qual é a sua seqüência agora? 
5  P  Então é assim, quando nós acabamos, na verdade, quando a gente acabou de 
falar dos filmes, a gente aproveitou esse gancho pra também falar de uma outra 
coisa que é o summary de como é, de quais são os elementos de um summary e 
as características. Então, ah, foi uma seqüência de atividades que a As. 
preparou... 
6  C
 

Você tá falando em summary de livro? 
7  P  Isso, de livro. 
8  C
 

Que não é aquele, que é diferente daquele como é que a gente fala aquele 
review que você faz que é como se fosse ...Por que é assim, resumo, resumo é 
quando ele conta a história. 
9  P  Isso. E a gente conta a história sem o final porque na verdade o que a gente 
quer é pra uma situação social, né? Quando eu vou a algum lugar e comento 
sobre um filme que eu assisti, por que o nosso objetivo final é oral, é o relato 
oral do livro. Então, é, ah, o que a gente tem discutido com eles é que eu não 
vou contar o final. Se eu conto o final, já a pessoa não vai se interessar em ler o 
livro ou assistir o filme. 
10  C
 

Então não é bem um resumo, mas é falar um pouco sobre o filme ... 
11  P  Isso. 
12  C
 

... no sentido de tentar convencer o outro a, ou se for um filme ir ao cinema ou 
se for um livro, ler o livro? 
13  P  É, apesar de que a gente não tem esta característica de persuasão, né? Eh, de 
convencimento, é, é muito de um relato, mesmo assim, de apresentar, quais 
são os elementos, então quais são os personagens e qual é o enredo. 
14  C
 

Mas, por exemplo, se eu for pensar em que situações eles usariam isso? 
15  P  Quando eu vou jantar na sua casa e aí a gente tá conversando. Ah, eu fui ao 
cinema ontem. Ah e que filme você viu? Ah então é um filme assim, assado, 
né? Ou então quando você tá assim, e é uma situação que a gente passa. 
16  C
 

Tá. 
17  P  Quando você ta falando de um livro, né? Ah, eu to lendo um livro ótimo. Ah é 
sobre o quê? Ah, é sobre um cara que vai morar no Afeganistão, então assim. 
18  C
 

Isto é interessante porque eu estava conversando justamente com a F a última 
reunião, a gente num fechou e, eu quero até retomar porque a gente tava 
falando um pouquinho da diferença do que que é um resumo, o que que é um 
book review, o que que é uma sinopse, né? E o que é que vai de informação, 
por exemplo, numa orelha de livro? O quê que é aquilo que você relata pra 
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outra pessoa que não tá exatamente no resumo, mas que você fala sobre a 
história? Porque a gente acabou usando bastante a palavra resumo, né? E na 
verdade, resumo é o resumo incluindo o... 
19  P  O final. 
20  C
 

O final, fechamento. Mas eu não consigo me lembrar se a gente, se ela chegou 
a definir o nome pra quando você faz isso. Deve existir, né, um termo que se 
usa, mas eu preciso me lembrar. 
21  P  Por que book review é uma crítica, né, na verdade você coloca a sua impressão 
ali, não é? 
22  C
 

O book review? O book review ele tem a opinião de quem escreve. 
23  P  É. 
24  C
 

Porque tem vários tipos de review. Tem o, o, o critical review. 
25  P  Ta. 
26  C
 

Quer dizer tem aquele que é crítico, mas tem aquele que não é. 
27  P  Hum, hum. 
28  C
 

E tem aquele que ela também estava falando que é aquele que é o .. da criança 
mesmo, que aí ele vai falar mas ele pode não ter o intuito de persuasão ou de 
convencimento. 
29  P  Hum, hum. 
30  C
 

Ou de criticar. Que eles são gêneros diferentes que você trabalha. 
31  P  Isso, isso mesmo. Então, por que aqui na verdade na 2ª. série
2
 eles não têm nem 
muita maturidade pra fazer um review, né, só é uma coisa de contar mesmo. 
Então eu acho que essa seqüência de atividades foi legal porque na verdade nós 
trouxemos dois textos pequenos sobre a Snow White. Então um ali era 
sentenças, então assim, ah, a Madrasta, a, a Branca de Neve era uma menina 
que morava com a madrasta ponto. A madrasta era uma pessoa má ponto. A 
madrasta mandou o caçador matá-la ponto. O caçador não teve coragem de 
matá-la ponto. Branca de Neve fugiu. Então, assim eram sentenças e o segundo 
parágrafo, o segundo texto era organizado em parágrafos, em dois parágrafos e 
eles tinham, eh, foram usados conectivos. Então assim, A Branca de Neve 
morava com a madrasta que era uma pessoa má. A madrasta tinha muito ciúme 
da Branca de Neve, então, 
32  C
 

Deu pra fazer um trabalho com conectivos. 
33  P  Exatamente. Pra, porque, e daí eu falei pra eles que até ontem quando eu tava 
dando aula pra 2ª A eu dizia pra eles assim então porque a gente sempre vai 
melhorando um texto. (pausa) Quando você entra lá na 1ª série você aprende a 
escrever My name is P. I’m eight years old. Quando você vai chegar na 2ª série 
a professora vai pedir na primeira semana de aula pra você escrever um texto 
sobre você, só que ela vai esperar mais de você. Na 4ª série você vai escrever. 
Só que você não vai mais poder escrever My name is P. I’m eight years old and 
I have two brothers. Você vai ter que escrever mais, então é isso, a gente tem 
que melhorar o texto. 
34  C
 

Então a tua intenção, por exemplo, lexical é trabalhar com os conectivos. 
35  P  Com os conectivos. 
 
2
  Essa  sessão  reflexiva  ocorreu  antes  da  escola  adotar  o  sistema  de  9  anos.      Referir-se, 
portanto, ao ensino de 8 anos neste documento. 
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36  C
 

Então você apresentou nessa situação. Quais são as atividades que você vai dar, 
tá pensando prá dar pro grupo pra que eles vão trabalhando com os conectivos 
até o ponto em que eles vão produzindo esses conectivos? 
37  P  Então, até ontem, ontem quando eles leram esses dois textos que eles 
compararam, daí eu perguntei pra eles: qual soava melhor pra eles? E aí é uma 
coisa meio de intuição mesmo, né? 
38  C
 

Hum, hum 
39  P  ... de fluência, dum texto que flui melhor pra eles. Aí todos concordaram que 
era o segundo. E e aí por que? Então até que demorou um pouco pra eles 
perceberem a presença dos conectivos, eles diziam mais que era porque tava 
organizado em parágrafos que é o salta mais aos olhos deles. 
40  C
 

Hum, hum 
41  P  Porque como eles estavam lendo, visualmente era a primeira diferença que eles 
notaram, até que eles falaram: mas tem umas perguntas ...One Day ... têm 
umas palavras, né ? One day, so . Então eu pedi primeiro pra eles 
individualmente lerem e grifarem eh, as palavras que faziam esse texto melhor. 
42  C
 

Hum, hum 
43  P  Né, e aí eles foram grifando, então ... 
44  C
 

Isso foi uma atividade individual? 
45  P  Foi uma atividade individual e aí depois a gente abriu pra discussão, então até 
foi bacana porque tinha lá One day e depois as outras palavras eram then, and, 
but, so e tinha uma outra que eu não lembro. Então eu perguntei pra eles se era 
a mesma coisa, se elas estavam assim, se eram palavras usadas com a mesma 
finalidade e aí eu coloquei uma frase na lousa: I went to the club, então eu 
posso dizer: One day I went to the club. Essa sentença faz sentido, não faz? 
Faz. Agora se eu disser: One day I went to the club and e parar ali, faz sentido? 
Não faz. One day I went to the club but. Faz sentido? Não faz. Então, eu 
mostrei pra eles que, na verdade, and, but, then, são palavras que ligam duas 
idéias. Então eu tenho que dizer se eu disser I went to the club and, a pessoa tá 
esperando eu completar essa frase. Qual é a outra idéia? Qual é a outra idéia 
que vem depois do but? Então foi esse trabalho que eu fiz um pouco na lousa 
com eles, né? 
46  C
 

Tá. 
47  P  Por que isso me chamou a atenção na hora, porque não foi eh uma, uma coisa 
que eu havia pensado antes. É, nessa diferença do one day e dessas outras 
palavras. Por que eu achei que eles não iam ... é ... trazer one day pra discussão 
e aí quando eles trouxeram então eu acabei tendo essa ... esse insight assim. Foi 
rápido, de mostrar pra eles. 
48  C
 

Hum, hum 
49  P  Hoje, o que eles vão fazer? Tem uma outra atividade que são duas frases soltas 
e eles vão ter que fazer, escrever novamente, fazendo uma só sentença. 
50  C
 

Então, nesse caso você vai dar outras e eles vão ter que de alguma forma ligar. 
51  P  Isso. Ligar, usando esses conectivos. Então, por exemplo, eh It was raining. I 
went to the club. Então, por exemplo, aí eles têm duas coisas. Além de ter que 
organizar a frase, quer dizer das marcas aí de, das convenções linguais, então, 
tirar o ponto final porque agora eu vou fazer só uma sentença, tudo, eu tenho 
que fazer a escolha lexical. 
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52  C
 

E como que você vai trabalhar no momento que eles juntam a frase que eles 
escolham o conectivo que eles vão ligar? Como que você vai sequenciar no 
sentido de fazer eles pensarem na escolha deles? 
53  P  Então, aí o que eu pensei era isso de ... de assim ... por exemplo, qual é a 
função do and. Eu vou ... se eu tenho duas idéias que são ou ... que são 
positivas assim duas idéias semelhantes eu vou usar o and. 
54  C
 

Isso você não trabalhou ainda? 
55  P  Ainda não. 
56  C
 

Você vai trabalhar hoje? 
57  P  Vou trabalhar hoje. Aí se o but ele vai juntar o quê, duas idéias que são opostas, 
então aí é no sentido mesmo de meaning né, de cada palavra, então tem o and, 
tem o so que aí é de um resultado então porque que aconteceu. 
58  C
 

Ta. 
59  P  Tem o but, tem o however, agora eu lembrei, however era a outra, so e o then ... 
60  C
 

Por que o however aparece também na história ... é uma das palavras que eu 
lembro que também aparece na história do fairy tale que eles fizeram. 
61  P  Isso. Isso. E no sentido de, de ir melhorando mesmo a escrita deles, de tá 
oferecendo um ... um input. 
62  C
 

Ta. E o however foi você que trouxe ou foi alguma criança? 
63  P  Não, foi a gente que trouxe. 
64  C
 

Vocês que trouxeram? 
65  P  É, é. 
66  C
 

Então me explica um pouquinho a idéia. Então, vocês vão dar as frases, vocês 
vão pedir pra eles juntarem ... 
67  P  Isso. 
68  C
 

Vocês vão trabalhar um pouco com aquilo que eles viram ontem ... 
69  P  Isso. 
70  C
 

então .. teoricamente eles tem condição de trazer o and e o but. 
71  P  Sim. E agora também porque no texto de ontem da Snow White apareceu o 
however e aí pela frase eles conseguiram identificar o que significava o 
however ... 
72  C
 

Ta. 
73  P  ... que ele tem o mesmo sentido de but. 
74  C
 

Mesmo assim eles colocando pode ser que entre eles, quer dizer, é um trabalho 
individual ou vai ser em grupo, par ... como você vai fazer essa ...? 
75  P  Eu pensei em fazer em pares. 
76  C
 

Pra eles discutirem? 
77  P  Isso. Depois eu até pensei e não é uma atividade que a gente tem eh ... eh 
preparada já, mas o que eu pensei, como esta a gente vai fazer juntas, juntos, 
né, assim. Apesar deles tarem trabalhando em pares, tudo, eu digo junto porque 
fui eu que trouxe a frase, né, a atividade já tá preparada. 
78  C
 

Mesmo assim, você vai pedir, por exemplo, de um par e eles vão falar a frase: 
It was raining and I went to the club. Você vai pedir pra eles te explicarem 
porque eles colocaram and ... e depois 
79  P  Sim. Exatamente. 
80  C
 

Porque aí alguém vai falar: It was raining but I went to the club, ou It was 
raining. However, I went to the club. E cada um vai ter que justificar qual que 
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seria a sua escolha. 
81  P  E aí até tem uma discussão por que se a primeira dupla falar and aí pode ser 
que tenha uma outra dupla que fale não, mas olha se você ... tá chovendo o que 
é esperado é que você não vá pro clube. Então tem uma posição aí. 
82  C
 

Tem o conectivo que faz dar o sentido. 
83  P  Exatamente, que contrapõe, né, a ... a segunda idéia em relação à primeira. Esse 
provavelmente vai dizer pro outro grupo é, mas então, mas however tem o 
mesmo significado que but, então eu posso trocar? Pode trocar. E é isso de eles 
poderem realmente ir justificar por que isso é uma coisa que a gente faz 
sempre, né mas por quê? E o que é muito curioso ... 
84  C
 

Ah, eu vou querer que você grave essa aula por que eu quero ver justamente e... 
não sei se você pode pedir nesse horário pra M tá filmando por que ela mais ou 
menos saber a dupla porque a M pode tá com a câmera perto pra poder gravar 
... 
85  P  ... a fala deles. 
86  C
 

... a fala deles. 
87  P  O que eu acho interessante é que quando você pede pras crianças justificarem, 
então se eles vão falar, né ... eh .... mas porque ele deu essa resposta, então 
eles ficam em dúvida, será que eu errei? Quando você pergunta por quê, eles só 
acham que a gente pergunta porquê quando está errado ... daí ... 
88  C
 

Mas você pode no começo da atividade, quando colocar pra eles pensarem, né, 
quando eles forem formar, falar pra eles já pensarem, já montarem a frase do 
jeito que eles vão montar, mas eles tem que pensar porquê, porque quando você 
chamar eh ... no momento coletivo, você vai perguntar, pedir pra eles 
explicarem a escolha deles. Isso você já pode determinar por que aí eles vão 
fazendo essa escolha e eles têm a chance de entre eles discutir. 
89  P  Já discutirem, né? É, e outra coisa que eu pensei era que ... eh ... depois eu 
podia pedir, como eu tava falando antes, como essa frase foi eu que ofereci, né, 
a gente que ta trazendo, eu pensei em pedir pra eles escreverem outra frase, 
assim, cinco frases considerando cada um dos conectivos uma vez e aí eles vão 
ter que elaborar frases, assim ... 
90  C
 

Mas isso é uma outra aula. 
91  P  É. Isso é uma outra aula, por que aí eles teriam a chance de formarem toda a 
sentença, não só de ligarem a sentença. Mas acho que é ... é mais uma 
oportunidade de ... de realmente eles ... aplicarem ... 
92  C
 

Mas acho interessante isso, antes deles fazerem as frases, eles terem a 
oportunidade de verem as frases prontas, tanto de juntar como de verem as 
frases prontas, observar que tem estrutura ... mas saber por que foi escolhida, 
por que foi escolhido aquele and lá 
93  P  ... por que isso também vai ajudar eles a construir .... 
Fita danificada impossibilitando a continuidade da transcrição. 
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Legenda: 
P = professora  C = Coordenadora      D = Diretora da escola 
M = Professora M  S = Coordenadora de Português  A = Professora de Artes   
E = Aluno    PP = professora de Português   F = Coordenadora de eventos 
 
1  P
 

Ontem com a M eu conversei um pouco sobre a mostra porque eu tive uma reunião 
com a  D.  No caso  de vocês do inglês ela não mexeu muito,  mas eu só  fiz algumas 
colocações que vocês já tinham garantido, mas que eu achei importante colocar, que 
foi uma das coisas que ela acabou colocando, e a S deu uma idéia bacana. Então ela 
falou  como  que  vocês  vão  recuperar,  quer  dizer,  eu  perguntei  um  pouco  como  que 
vocês vão recuperar em sala a escrita que os pais fizeram na mostra, porque o que a 
gente  acabou  ligando,  que  eu  acho  que  o  que  vocês  tinham  pensado,  é  pegar  essas 
mensagens que os pais colocaram que é um pouco do mundo que eles desejam tudo, e 
as crianças  pensarem  em  que  ações que eles  poderiam  ter pra poder corresponder a 
esses  desejos  da  comunidade,  vamos  dizer  assim.  O  que  seria  uma  maneira  assim, 
como de fechar o projeto, pra não só no plano do ideal, mas têm ações que são viáveis, 
ou  têm  ações  de  curto  prazo,  de  médio  prazo,  têm  ações  que  cada  um  deles  pode 
individualmente  fazer,  contagiando  outras  pessoas.    Algumas  ações  provavelmente 
vão estar além do  que eles podem fazer, mas colocando talvez  um pouco dessa 
reflexão, que não adianta a gente ficar só no desejo, mas de pensar em ações possíveis. 
Ontem até eu recebi um e-mail que é um pouquinho disso, que é o “eu cansei”. Você 
recebeu já? 
2  P
 

Eu recebi. 
3  C
 

O último é o “cansei de não fazer nada” 
4  P
 

É exatamente, né. 
5  C
 

Não adianta você ficar falando, falando, falando né ... 
6  P
 

Isso é muito legal, só que também já tem uma politicagem, eu já recebi outros e-mails 
falando contra o cansei. Como o cansei vem atender aos interesses de certas pessoas. 
7  C
 

Não, claro, eu tinha recebido um outro também que é pela Fiesp de assinar uma lista. 
Tudo tem... 
8  P
 

Claro ... 
9  C
 

de  entidades  políticas,  econômicas,  interesses,  não  tem  jeito.  Mas  enfim,  então,  um 
pouco disso de vocês, do muro que ela tinha pensado na hora de vocês construírem, 
vocês já podem fazer a requisição do material. 
10  P
 

Ta, ta bom. 
11  C
 

Eu acho que isso era uma coisa que precisa fazer requisição ... 
12  P
 

Você ta sabendo que a A vai fazer um muro também na...? 
13  C
 

A gente ta conversando pra ver ou se integra, porque não faz sentido ter dois muros. 
14  P
 

Isto. 
15  C
 

Então, ou se ela se integra no projeto, alguma coisa assim, não sei como a S vai acabar 
conduzindo, mas a gente não conseguiu ter nenhuma idéia, porque a idéia dela era um 
pouco,  das  crianças  pintarem  as  caixas,  de  eles  colocarem  imagens  de  várias 
localidades do mundo,  então eu falei, eu não sei, teria que pensar um pouquinho se 
teria como viabilizar ou não  porque o projeto delas tem a ver com o lado,  falar um 
pouco dessa história, do muro de Berlim. 
16  P
 

Do muro de Berlim, isso que a gente. Eu contei pra A, que ela que veio me procurar 
quando ela descobriu. 
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17  C
 

E  do  outro  lado,  essa  parte  que  nós  já  trabalhamos,  na  Stance  Fair,  quer  dizer,  o 
desejo, o que cada um, o mundo que deseja e fechar agora. Talvez vocês pensam aí 
com  a  possibilidade  de  ações,  que  até  eu  falei  que  não  precisa  ser  necessariamente 
trabalho escrito. Pode ser diversificado, pode ter imagem, pode ter desenhos, pode ter 
um  texto,  uma  mensagem,  pode  ser  individual  ou  em  grupo,  aí  a  gente  vê  como  a 
gente vai organizar. 
18  P
 

O que a gente pensou era de coisas assim, mais fáceis mesmo pra gente não investir 
tanto mais em produções, porque nosso grande produto já foi a Stance Fair, né. Mas aí 
a gente tinha pensado de escrever coisas assim, daquele livro que eu te mostrei, mas 
com desenhos, quer dizer, com as crianças desenhando e aí escrever sei lá, where there 
is  no  hunger,  where  everybody  has  shelter,  com  key  words,  key  sentences  daí  das 
crianças, a  gente até tinha  pensado de  eles escreverem essas frases lá no  ICT. Uma 
coisa bem deles fazerem mesmo, mas tudo bem. 
19  C
 

Que seria como aquele livro da... é da Unicef né? 
20  P
 

É, não é da Unicef, é de uma escola lá que fez, aquele lá que eu te mostrei. 
21  C
 

E aí o que ela pensou no muro é de fazer o muro com algumas partes, vamos dizer, 
quebradas e colocar uma transparência pra colocar com essas brechas que vão sendo 
colocadas em que você consegue já... 
22  P
 

O da A? Ou o nosso? 
23  C
 

O  de  vocês.  A  gente  pensou  de  fazer  uma  quebra  na  caixa  e  aí  colocar  um  papel 
transparente,  pode  ser  um  celofane  branco,  pode  ser  azul,  mas  que  tenha  uma 
transparência, que pode ter um texto atrás dele, ou uma imagem, alguma coisa, mas 
que vai dando, essa, muito simbólico também, né, vai dando a idéia de que há espaços 
nesse muro, que você já consegue vislumbrar o respeito, o outro, alguma coisa nesse 
sentido. 
24  P
 

Legal. 
25  C
 

Eu gostei dessa idéia da transparência. Ta, é isso. 
26  P
 

Ah, ta bom. 
27  C
 

É que ta um barulho que parece um enxame de abelhas, pra mim parece um enxame de 
abelhas. 
28  P
 

 (comentário sobre uma novela) 
29  C
 

Então é isso, agora, eu queria ver de língua, que é a... 
30  P
 

Então, língua a gente vai começar hoje a discutir o feeling ill, tá? Bem parecido com 
que a gente fez o ano passado, então nós vamos começar discutindo sobre a foto, fazer 
aquele trabalho com listening, vamos ler aquele livro e tal. E a outra coisa que a gente 
fez e até eu queria mostrar pra você... 
31  C
 

Então atividade social de língua vai ser o feeling ill.  
32  P
 

É,  o  feeling  ill  agora,  a  gente  ainda  está  retomando  alguma  coisa  de  physical 
description porque, né, pra encerrar o semestre passado. 
33  C
 

Focado em língua só, né? 
34  P
 

Só, pra falar um pouco, né, terminar e aí a gente tem os assessments e tal. 
35  C
 

Como que vocês estão pensando em começar, vocês vão .. 
36  P
 

A gente começa com uma foto da criança no médico, e assim, onde que ela ta, se eles 
já viveram uma situação assim, quando é que você vai ao médico, e assim. 
37  C
 

Quer dizer, a partir da foto vocês vão colocando questões e .. 
38  P
 

Discussão, oral, né, e aí amanhã a gente vai ler aquele livro A Bad Case of Stripes que 
é daquela menininha lá que fica ... 
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39    (interrupção por terceiros) 
40  C
 

A Camila Cream. 
41  P
 

Olha, você lembra o sobrenome, eu não lembrava do sobrenome dela. 
42  C
 

É que eu estou montando uma apresentação, e eu tinha do ano passado, lembra? 
43  P
 

Isso. 
44  C
 

A  gente  acabou  encontrando,  inclusive  no  site,  você  entra,  eu  até  queria  te  mostrar 
isso, que pena que eu não trouxe meu pendrive com a apresentação, e você entra e tem 
um ator que conta história.  
45  P
 

Ah que legal!  
46  C
 

E é muito legal, se você me lembrar, porque em vez de vocês contarem, de repente, 
vocês podem estar no multimídia, no telão, e, de repente, ele contando e conforme ele 
vai contando, vai intercalando com as imagens do livro, então é uma outra dinâmica, 
quer dizer, é um native fazendo a leitura, e ele vai dando aquele, vamos dizer, aquele 
peso  na  voz,  aquele  sentimento,  ele  vai  fazer  tudo  fazendo  um  pouco  ..  através  da 
leitura  dele  um  pouco  da  interpretação  da  história  do  livro,  aí  eu  te  mando  e  você 
entra.  
47  P
 

Ta.  
48  C
 

Que é uma opção, vamos dizer, uma alternativa à leitura do professor. Então a .. é um 
feeling ill, deixa eu só colocar aqui, primeiro é a foto, essa foto, eu vou ver se eu dou 
uma olhadinha, é de algum livro? 
49  P
 

A gente pegou de um livro de ensino de língua, e daí ampliamos. 
50  C
 

Pra problematizar?  
51  P
 

Isso. 
52  C
 

E daí depois na seqüência tem a leitura da Camila Cream. 
53  P
 

E daí depois a gente faz a seguir um listening que é tudo apresentação, vamos dizer 
assim, da atividade social. E é um listening bem, uma fita que eu tinha antiga, é, bem, 
what’s the matter with your sister? She has a headache. what’s the matter with? Ah, I 
have a headache  não tem, não é um diálogo, mas é legal porque dá pra ver o que que 
a gente quer chamar muito atenção das crianças nesse minuto, I have. 
54  C
 

Então ele é bem baseado na estrutura e no vocabulário. 
55  P
 

Isso. E aí então a gente pergunta, tem o handout como é que eles falam sobre o que 
eles  estão  sentindo, o  primeiro  fala,  I have  a headache,  o  segundo  fala  I  have  a 
stomache, o terceiro fala I have backache, aí eles vão pode perceber, ah então, sempre 
que eu tenho algum problema de saúde, que eu tou com uma dor eu falo I have. E é 
nesse o ponto principal... 
56  C
 

Na Camila aparece o uso do I have ou ainda não? 
57  P
 

Ainda  não.  Ele  é  mais  do...  eu  acho  que  um  pouco,  mas  no  Camila  Cream aparece 
mais as perguntas, mas quando vem o médico pra vê-la ele fala What’s the matter with 
you?, what are you feeling?, eu não lembro exatamente quais são, mas ela é mais as 
perguntas. Isso aqui pra mim é muito importante as crianças falarem I  have, porque 
ontem mesmo veio a E1., “Teacher, I am with a headache.” ... logo cedo assim, é uma 
transferência do português muito grande. 
58  C
 

Muito  forte.  E  o  Camila  Cream,  vocês  vão  fazer  como  a  leitura?  Vocês  vão  fazer 
leitura, vocês... 
59  P
 

Bom,  a  gente  ia  fazer,  agora  eu  vou  dar  uma  olhada  nesse  que  você  falou, 
normalmente a gente faz um read aloud da professora, a gente vai... 
 
60  C
 

E atividade que você faz relacionada ... 
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61  P
 

É depois, que a gente lê o livro, na aula seguinte que a gente trás esse handouts, ah, eu 
lembro da história, então a gente faz, aí eles vão retelling, e aí pergunta, né, como é 
que  o  médico  perguntava,  então  a  gente  volta  lá  no  livro,  ah,  lembra  a  hora  que  o 
médico  chega  na  casa dela,  a  gente lê de  novo  um  pedacinho,  do  que  precisar,  um 
pedaço,  e  aí  as  crianças,  ah,  ele  pergunta  dessa  forma,  que  é  pra  ver  a  pergunta,  e 
depois as respostas a gente  vê nessa parte  do  listening.  Que  é  um listening  bem 
bobinho, a M até achou esse ano um listening  na  Internet, que é um  mais real, aí a 
gente tava pensando em fazer  depois também, né? Porque o que acontece quando a 
gente monta atividade social é que depois fica faltando essas situações de listening. 
62  C
 

Então ela aparentemente achou um listening mais contextualizado. 
63  P
 

Não, ela achou mesmo, a gente vai trabalhar em sala, ela tava pensando em salvar não 
sei bem, porque a princípio a gente pensou em em trabalhar no ICT também, mas acho 
que dá pra salvar pra fazer como uma atividade de sala mesmo . É isso, quer dizer, na 
verdade.. 
64  C
 

A seqüência básica é essa, agora precisa ver como ...  
65  P
 

Então,  porque  aí  olha,  agora  a  gente  ta,  tem  reading,  tem  um  listening,  tem  a 
gramática, depois, a gente, do I have a gente passa pro she has, né, da terceira pessoa 
do singular, uma coisa que a gente não fez o ano passado, mas a gente tava pensando 
que talvez fosse importante é dar um pouco mais de foco no uso da terceira pessoa, do 
“do”  e  do  “does”.    Quando  a  gente  pensa  em  atividade  social  a  gente  acaba 
esquecendo  um  pouco.  Parece  que  fica  um  pouco  negligenciado,  essa  coisa  da 
estrutura gramatical. Então, o ano passado eu acho que a gente acabou não focando 
muito, então a gente pensou em dar um enfoque maior em “do” e “does”, quer dizer, a 
gente sai da atividade social um pouco e faz esse... 
66  C
 

Eu até vejo um pouco assim, na verdade, a atividade social é o que a gente quer que 
eles tenham capacidade, vamos dizer assim de vivenciar.  Na verdade o que eu acho 
que  a  gente  tem  que  dar  pra  eles,  é  exatamente  condições  deles  vivenciarem  essa 
atividade,  daí  eu  vou  falar  das  capacidades  lingüísticas.  A  gente tem  que  estruturar 
eles, tem que dar o vocabulário que é pertinente à atividade social, tem que trabalhar o 
listening,  o  speaking,  e  estar  dentro  dessas  capacidades  lingüísticas,  trazer  spelling, 
quer dizer, isso tudo que você vai dando pra criança, condições dela lingüisticamente 
vivenciar aquela situação.  
67  P
 

É, porque senão... 
68  C
 

Porque senão você parte que você tem atividade social e você pressupõe que a criança 
já tem condições de vivenciar isso.  
69  P
 

Porque  ela  tem  realmente,  ela  vem  aqui  na  enfermaria se  ela  precisar,  se  tiver  uma 
pessoa  na  enfermaria,  ela  vai  poder  se  comunicar,  só  que  ela  vai  falar  I  am  with  a 
headache, ,  então  se  a  gente  não  tomar  esses  outros  caminhos,  ter  essas  outras 
atividades, onde a gente trabalhe um pouco mais de gramática, a criança vai continuar 
chegando  e  falando  I  am  with  a  headache,    porque  vivenciar  uma  situação  de 
enfermaria  eles  sabem  fazer,  eles  não  sabem  fazer  é  com  competência  gramatical, 

competência lingüística, e foi aí que surgiu essa atividade social, da necessidade 
mesmo que a gente sentiu.  
70  C
 

Dá  uma  olhadinha  na  Camila  Cream,  se  vocês  resolverem  usar,  aí  pensar  um 
pouquinho como vocês vão usar, porque assim, no caso como vocês não estão lendo, 
então eventualmente vocês não vão fazer aquelas pausas, alguma coisa, então talvez 
ter  alguma  coisa  que  a  criança  conforme  vai  ouvindo  que  ela  vá  anotar,  ou  ela  vai 
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observar, ter algum foco de observação, pensar aqui um pouquinho o que pode fazer 
se vocês forem usar esse site. Pra ninguém ficar viajando, ficar lá ouvindo e dormindo, 
colocar alguns objetivos, que ele não está ouvindo a história, quem vai estar contando 
é... 
71  P
 

Assim, ele não é um livro muito curto, né, apesar de ser um picture book, mas não é 
muito curto, mas as crianças curtem. Porque como tem as figuras, eles vão vendo, elas 
vão se transformando, crescendo rabo, o que será que vai acontecer com ela agora? As 
crianças gostam, né? Na 3ª B, putz, eles adoram. Tanto que eu li esse livro aqui... 
72  C
 

Esse Camila Cream, ele tem muito a ver com sentimento, como ela vai se sentindo.  
73  P
 

é  porque  tudo  detona  por  isso,  até  dá  uma  situação  de  assembléia  de  classe,  o  que 
detona todo esse processo dela é o fato dela querer comer lime beans ... ter a vontade, 
o desejo de comer e não comer, porque os amigos não gostam. E dá uma situação de 
assembléia. 
74  C
 

Que é bem real daquilo que a gente vê com as crianças aqui. 
75  P
 

Depois olha, eu queria mostrar pra você, essa aqui que a gente fez que é um cyclical 
production.  Que a gente pensou como um cyclical, que é o couplet poems, que aí a 
gente foi até pesquisar o que era exatamente esses couplet. A gente tinha pensado em 
fazer alguma coisa para os dias dos pais, mas aí a gente ia ter que viajar muito. Então 
aí a gente fez esse bem basiquinho mesmo: one, two, I found the clue. three, four, stop 
the war. Então a gente leu primeiro, e depois as crianças foram procurando. 
76  C
 

Isso daqui foi uma produção coletiva ou é individual?. 
77  P
 

Não,  a gente detonou  juntos em  outros  a  gente  leu  o  poema  verdadeiro, a gente 
conversou sobre a rima, aí a gente fez um brainstorming que eu tinha de uns alunos 
antigos  meus,  uma  vez  eles  tinham  feito,  então  eu  li  os  deles,  e  a  gente  só  fez  um 
brainstorming de palavras que rimavam e tal, que aqui é mais difícil né., o cyclical, 
então dessa  outra vez que eu  e uma amiga  minha  tínhamos feito. Então  tinha,  I  eat 
twix que é o nome do chocolate, I watch matrix, então assim, tinha uma... a gente só 
fez  isso.  No  3º  ano  A  eles  acabaram  trabalhando  mais  em  duplas,  no  3ºano  B, eles 
trabalharam individualmente, e aí o que a gente pensou, eu tenho assembly do 3º B. 
Esse ano a gente pensou em apresentar isso, em selecionar uns cinco. Agora me surgiu 
uma idéia, no 3º ano A, algumas crianças trouxeram isso aqui, olha, a E2. colocou stop 
the war, o E3. escreveu peace in school, então eu pensei de meio que emprestar um 
pouco da idéia deles, porque é o 3º ano B  que tem o assembly esse mês, então fazer 
uma dessas brincadeiras assim, e no final fazer um de coexistência. Five, six let’s all 
mix. 
78  C
 

Eu vou querer xerocar esses daí, são muito bacana.  
79  P
 

Agora, eu queria ver, tem alguns que eu não sei se dá pra aceitar esse tipo de coisa, C, 

eigth cake, porque não é a mesma rima, eu não sei se eu corrijo, se eu deixo assim.  
80  C
 

Olha,  como  ela  fez,  quer  dizer,  eu  acho  que  tem  que  apontar,  que  eigth  e  cake  é 
diferente. 
81  P
 

É diferente né? 
82  C
 

Tem uma diferença, quer dizer, ela, mas ela não foi longe, tem uma hipótese boa, ela 
foi pelo som da vogal, mas talvez apontar, eu acho que se na hora da correção, fazer 
uma observação. 
83  P
 

Se bem que eles fizeram segunda feira, mas eu nem mexi ainda... 
84  C
 

Uma observação, porque não é fácil achar rima, e eles estão começando, então apontar 
algumas possibilidades. 
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85  P
 

É exatamente, mas você vê que até a escrita ( ) 
86  C
 

Esse é o da A, não é? 
87  P
 

É o da A. E foi muito legal que até o E3. e o E4. fizeram a atividade.  É esse aqui do 
E3. né? Não, é do E5., acho que ele fez com o E3. Alguns acabaram fazendo sozinhos. 
88  C
 

Eu acho que eles vão falando, os outros vão ouvindo e vão pegando as idéias também. 
89  P
 

Eles acabavam, você vê que tinha alguns que são mais difíceis. 
90  C
 

É você vê, muitos foram pelo som da vogal, space/eight. 
91  P
 

Esse aqui, eight e cake, apareceu bastante. 
92  C
 

Talvez isso te dá uma indicação de trabalhar foneticamente com esse som do do “eit” 
quais que seriam, vamos dizer o family  words, e no caso do cake também, fazer um 
family words pro cake, pra eles perceberem a diferença, porque você vê que no ake é 
uma constante. Oh, é mais difícil. 
93  P
 

Mas aí na B também apareceu, na A, olha esse  aqui é do  E3. peace  in  school,  stop 
War. Já  até  falei  pra  PP.,  que  a  gente podia  fazer isso  de  pro  assembly,  que  é  uma 
coisa simples, ... das crianças... 
94  C
 

Olha  aqui  também  four/arm,  quer  dizer,  não  é  fácil,  mas  a  idéia  é  muito  boa,  eu 
talvez... 
95  P
 

Agora, como era uma cyclical production., quando a gente lançou a idéia do couplet 
poem, lembra que vocês fizeram poems no segundo ano, 
96  C
 

Não, eles eram muito pequenininhos, eles não lembram, 
97  P
 

É, eles não lembram. Então eu acho que isso faz um pouco a gente pensar no cíclico... 
porque assim, a gente teve que voltar com eles e dizer, olha, o couplet poem é isso, daí 
eu escrevi na lousa aquele Roses are red. Violets are blue, I love my Daddy, ...  sabe 
assim uma coisa Daddy, you are special, e aí eu quis mostrar pra eles o lugar da rima, 
então no couplet poem a rima esta sempre no final. 
98  C
 

Isso eles vão passar a limpo no caderno? 
99  P
 

Não, isso vai pro saquinho de cyclical production. 
100  C
 

Então eu tenho que fazer o xerox de alguns pra gente ter aqui de arquivo o trabalho 
deles. Ficou muito bacana. Acho que é isso. 
101  P
 

Eu estou muito contente com os meus alunos, o 3º ano B me dá um prazer... olha só, 
oE6., ontem, olha teacher, eu trouxe isso, eu trouxe isso, ele trouxe o ... em português, 
só que esse aqui não dá. 
102  C
 

Esse é pesado. 
103  P
 

Eu sei, ia tentar selecionar umas cenas.. 
104  C
 

Eu não sei se tem alguma cena selecionável desse filme, mas essa é a versão... 
105  P
 

Essa daí eu acho que é uma psicóloga, e ela tem uma coisa de terapia ... 
106  C
 

É isso que eu queria saber, se é o conto mesmo... 
107  P
 

É  o  conto,  é  o  conto,  mas  ela  fala  assim,  de  como  o  conto  de  fada  trabalha  com  o 
pensamento simbólico, por isso que eu quis ler essa primeira parte, na verdade como 
introdução 
108  C
 

Os contos... se tiver alguma modificação do ill,  você me manda pra eu poder inserir 
no ... porque eu vou... 
109  P
 

A gente não falou, mas a gente vai terminar com a escrita do cartão do get well soon, 
ta? Que a gente esqueceu de ... 
110  C
 

Ta, que eu tenho lá no meu, mas se tiver alguma coisa ... seqüência, que eu dou uma 
revisada e comparo com o outro, e da mostra também, eu pedi pra M., a M.  pode fazer 
isso, ela me joga no computador, ela me organiza, um documento daquilo que a gente 
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conversou e a partir do que conversou, aquilo que ficou decidido... 
111  P
 

Nós fizemos o planejamento pra não ficar atrasadas, eu já tinha até colocado a lista de 
material com tudo aquilo lá... 
112  C
 

Me manda por e-mail. 
113  P
 

Eu mando. 
114  C
 

Eu prefiro, porque aí eu consigo organizar e se precisar material especial eu já mando 
pra F.. 
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Legenda: 
P = professora  C = Coordenadora      D = Diretora da escola 
G = Professora  E1 = Aluno        M = Professora M 
1  C  Hoje é dia primeiro de novembro, wow! 
2  P  Oh, eu vou entregar isso aqui pra você, você viu... 
3  C  Que que é isso? 
4  P  Ah, é aquele negócio lá..... 
5  C  Deixa eu ver, ah, já sei, pro congresso? Posso dar uma olhadinha? 
6  P  Não, você acha que eu trouxe por quê? 
7  C  A G, deixa eu deixar isso aqui, eu sei que a G conversou comigo que ela 
acabou também dando uma olhada antes. 
8  P  Então, esse daí,  na verdade era o que  a G, daí  eu só tinha  tirado um 
negócio,  mas  depois  eu  vi  que  fica  sem sentido,  porque  aqui ela tinha 
colocado:  Articula  conteúdos  abordados  em  diferentes  áreas  em  inglês  e 
Ciência eu falei, mas não tem em ciências, .... mas aí fica sem sentido isso. 
9  C  A  gente vai  ver  no final, eu  quero passar  isso  que são  atividades,  eu não 
lembro qual que é o objetivo da atividade, você já tinha feito... 
10  P  O ano passado.... 
11  C  O  ano  passado.  Esse  daqui  é  aquele  de  matemática,  que  é  o  correct  the 
mistake ..... aí tem a resolução, tem o enunciado. Aqui o que que é? 
12  P  Então, na verdade, é uma proposta diferente de resolução de problemas, é 
um menino que já fez um challenge, e ele fez uns erros, então as crianças 
têm que corrigir a prova dele. 
13  C  Então esse é o enunciado da atividade, esse ... 
14  P  E esses são os dois problemas que ele tinha que resolver, então aqui, olha, a 
mãe da menina deu quarenta reais para ela ir ao cinema, ela gastou 16 reais 
pra comprar os ingressos, pra ela e pra irmã e 10 reais pra comprar pipoca. 
Quantos reais sobrou? Então aí ela fez a primeira conta certa e depois ela 
somou, então aqui o que a gente tem trabalhado muito com eles, how many 
more, how many are left... 
15  C  Eu acho que é a questão de ter duas operações também né? 
16  P  Então a gente focou muito em questões com duas operações, o que a gente 
tem  visto  no  português,  é  que  não  dá  pra  trabalhar  com  números  muito 
grandes. 
17  C  Como  que  vocês  vão  trabalhar  com  o  grupo?  Vão  trabalhar 
individualmente, vão trabalhar ... 
18  P  Bom, primeiro... 
19  C  O que vocês vão fazer? 
20  P  Bom, a gente já fez uma proposta dessa... 
21  C  Esse ano... 
22  P  Então assim, eles sabem, porque daí, eu falo pra eles que a gente vai brincar 
de teacher, que eles vão ser o professor, muito engraçado porque aí eles dão 
certo, eles escrevem assim, very good (risos) 
23  C  Eles corrigem ( ). 
24  P  Se bobear põem até estrelinha e um coraçãozinho, amei (risos) 
25  C  E aí é individual? 
26  P  É individual, depois a gente abre a discussão. 
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27  C  Quando vocês abrem a discussão como que você ta fazendo? 
28  P  Então, porque  daí, é que nesse aqui  ainda não  tem  tanta margem, porque 
assim  toda  a  vez  que  a  gente  tem  feito  a  resolução  dos  problemas, 
principalmente quando tem duas contas, porque outra vez que era aquele do 
mundo dos contos de fada lá do Fairy Tales, que tinha o baile, que tantos 
príncipes, tantas princesas, tantos reis e tantas rainhas foram ao baile e tinha 
150 assentos, lugares. 
Então, quanto sobrou, então, tem crianças que fazem assim, 150 menos os 
reis, 32,  aí do  total  ele  tira as  rainhas, aí  depois,  do total  ele  tira os 
príncipes, ele vai fazendo contas, várias contas de subtração. Tem crianças, 
primeiro somaram todos os convidados, então lá tinham 107 convidados, e 
daí tira, fez a conta de subtração, então 150 que era o número dos assentos, 
menos o total dos convidados, então as crianças vão pensando de diferentes 
modos, então eu tenho ... quando eles estão fazendo, eu circulo aí eu vejo, 
como, quem resolveu de maneira diferente, então eu peço pra mais de uma 
criança colocar na lousa, e aí a gente vai problematizar, se ta certo, se está 
errado, as vezes eu até peço contas erradas na lousa, mesmo que a criança 
errou, a conta, eu deixo ela ir na lousa, porque daí é até uma oportunidade 
de eu dizer pra eles, que assim, que não tem problema se errou a conta, tem 
uma questão aí, mas olha quanta coisa que o cara já fez antes, então ele já 
selecionou os dados certos, eles já sabem... 
29  C  Deixa  eu  perguntar,  eles  têm  na  hora  de  fazer  o  problema,  selecionado, 
highlight the words, alguma coisa nesse sentido feito? Porque eles estavam 
fazendo no começo do ano. 
30  P  Então, mas aí eles vão tendo uma autonomia, tem crianças que falam assim, 
posso highlight, até quando  eles vão fazer um desafio, posso highlight 
alguma  coisa? Pode, porque daí é um funcionamento,  tem criança, por 
exemplo, o E1., ele escreve aqui, sabe assim, tipo convidado, ele meio que 
desenha, então as crianças vão tendo estratégias diferente. 
31  C   Agora eles tentam colocar, no caso desse problema, não é uma questão só 
de operação, ...tem a ver com a leitura, como você vai trabalhar? 
32  P  Porque aqui, porque aí a gente vai identificando, quais são as palavras que 
mostram pra gente qual é a operação. 
33  C  Mas é isso que eu quero que você me fale, como que você está pensando 
em organizar com eles na hora deles irem, porque eles podem simplesmente 
você chamar eles e colocarem a operação na lousa, e aí trabalhar em cima 
da  operação,  ou  eles  podem  de  repente  trabalhar  e  explicar  porque  eles 
chegaram na operação e explicar,...no enunciado.... 
34  P  Não,  não  pode  ser  só  a  operação.  Exatamente,  ele  tem  que  justificar  no 
enunciado, porque aqui, por exemplo,... 
35  C  Por que aí você tem o objetivo de língua também. 
36  P  Isso, exatamente, por que aqui ele diz assim, ah, então eu iria somar, adição 
é se  ela  ganhou  o  dinheiro,  mas  não,  ela  gastou  o  dinheiro,  e  a  pergunta 
também diz, how many reais  were left... então uma coisa que a gente tem 
trabalhado muito é assim, sempre aparece were left, how many more, how 
many less ... a gente quer saber o que? A diferença. Então essas palavras me 
mostram que eu tenho que usar uma subtração. 
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37  C  E isso é o que você espera que eles façam na hora de responder? 
38  P  Isso. 
39  C  Que  eles  façam  a  operação,  mas  que  eles  justifiquem,  voltando  pro 
enunciado do problema? 
40  P  É, é sempre. 
41  C   Porque  eu  acho  uma  excelente  oportunidade  pra  trabalhar  a  questão  da 
língua  específica  da  matemática,  mas  também  da  linguagem  de  explicar, 
justificar da onde que originou aquela operação que ele está fazendo. 
42  P  Então, esse problema que eu falei do rei e da rainha era muito engraçado, 
porque assim... 
43  C  Você também fez isso? 
44  P  A gente fez. E do jeito que o problema estava enunciado, estava colocado, 
eles diziam assim, thirthy two kings and their queens, twenty five princess
, 

aí  muitas crianças  somaram  32  mais  25  mais  18,  que eram  os  reis, os 
príncipes e as princesas e esqueceram da rainha, porque diz assim, thirthy 
two  kings  and  their  queens,  e  essas  daí,  então  eles  esqueceram  então  eu 
brincava assim, ah, coitada  da rainha, ela vai ficar de  pé,  porque não vai 
contar  o  assento  pra  ela,  foram  poucas  as  crianças  que  conseguiram 
perceber que tinha o  rei e  a rainha, então  eles tem que justificar, mas 
porquê, que ta, né, faltando. 
45  C  Talvez  seria interessante  ter outros tipos de problema, que  você  tem esse 
tipo de linguagem, que ele tem que interpretar. 
46  P  E isso aqui vai aparecer ...e isso aqui é outra coisa que a gente trabalhou 
bastante também,  que  na  verdade  é  o  tratamento  da informação, que eles 
tem que ler uma tabela. 
47  C  Você  viu  que  aqui  ficou  faltando  o  Sunday...  então  esse  só  corrigir  isso 
aqui...Esse aqui é pontuação 
48  P  Então, daí tem uma questão né , C, porque... 
49  C  E aqui ficou um ponto, a gente não usa. 
50  P  Ah, tá bom, agora aqui eu tenho uma pergunta por que no português, eles 
usam  ponto,  né,?  E  eu  fico  pensando  se  pra  essas  crianças  que  estão 
começando a trabalhar com milhar... 
51  C  Isso aqui é valor? 
52  P  Não,  é  porque  eu  pensei  num  problema  que  tivesse  tratamento  de 
informação também, que tivesse tratamento de tabela, mas que tivesse a ver 
com eles irem para o Memorial do Imigrante, quer dizer. 
53  C  Isso daqui é o número de pessoas? 
54  P  É o número de imigrantes que chegaram, o número que chegou no Brasil. 
55  C  Mas a gente tem que manter a numeração como ela é apresentada no inglês, 
né, que dizer, porque é a estrutura da Europa, é a estrutura da ... 
56  P  Você acha que a gente poderia colocar um quadrinho aqui? 
57  C  O que eu acho é que tem que explicar pra eles, porque assim, se eles forem 
fazer leitura de texto, se eles forem pegar,... 
58  P  Tá. 
59  C  ...eles vão se deparar com isso. 
60  P  Vai aparecer... 
61  C  Isso. Então eu acho que tem que pensar um pouquinho, antes de trabalhar 
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com  paper,  com  a  atividade,  eu  acho  que  contextualizar  um  pouco,  falar 
dessa diferença, que é uma diferença cultural mesmo. 
62  P  Então, mas... 
63  C  E apontar pra eles, dessa, que, o que a gente usa ponto, eles usam vírgula, 
então a vírgula é que indica o milhar, ou a casa do, né? 
64  P  Então,  mas  aí,  eu  estava  pensando  em  colocar  um  box,  tipo  assim, 
remember 
65  C  Mas  eu  acho que  teria  que  talvez  mostrar  alguma  coisa, algum  texto, 
alguma coisa em que isso aparece. 
66  P  Uma coisa de jornal, pode ser, né? 
67  C  Pode.  Mas  eu  acho  que  antes  de  entrar  nessa  atividade,  tem  que 
contextualizar um pouquinho pra eles perceberem que existe uma diferença, 
talvez nem entrar, nem vocês falarem, mas trabalhar com talvez um jornal 
americano que tenha esses números... 
68  P  Ta, e dá pra problematizar... 
69  C  ...dessa forma, um jornal brasileiro que tenha outras e que eles possam de 
repente, eles trazerem essas diferenças. 
70  P  E aí a gente pode problematizar tipo assim, cinco vírgula, aí eles vão achar 
que  é  cinco  e  meio, sei  lá, mas  aí como  que  você  conta  cinco  e  meio 
italianos? Aqui tem que ser números inteiros. 
71  C  Talvez, se você trabalhar antes, pode ser que eles não façam mais isso, se 
você trouxer essa diferença antes... 
72  P  É isso que eu estou pensando. 
73  C  talvez não apareça, .que o ideal é que não apareça. Pode ser que apareça de 
uma outra criança, mais distraída ou  que não entendeu, mas  eu  acho  que 
talvez, tem alguma atividade antes, alguma aula que pontue essa diferença. 
74  P  E aqui o remember, dá pra colocar depois? 
75  C  Deixa eu ver. Deixa eu ler o enunciado. 
76  P  Não, é só do tipo um lembrete mesmo. 
77  C  Que lembrete você queria colocar? 
78  P  Não, eu ia colocar um box aqui, lembrem –se para separar a casa do milhar, 
em inglês nós usamos a vírgula, enquanto no português usamos ponto, pra 
ficar meio que registrado. 
79  C  Pode ser. 
80  P  Eu estou pensando que era legal até usar o e-beam pra isso aqui. 
81  C  Eu acho também. 
82  P  Que daí da pra ir grifando lá bonitinho. 
83  C  Agora, pensa um pouquinho como você traria, vê que material você traria e 
vamos conversar um pouquinho depois sobre essa aula. 
84  P  Ta bom. 
85  C  Ver o que que você vai trazer de texto, pede pra M, vê se ela achou alguma 
coisa, aí a gente conversa um pouquinho. 
86  P  A M é a pessoa pra procurar as coisas na Internet. 
87  C  É (risos). 
88  P  Ela adora procurar as coisas na Internet. 
89  C  E este daqui, deixa eu ver. 
90  P  Esse daí é o texto do SRA, C. 
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91  C   (Lendo em inglês) 
92  P  thought of the fish, ele pensou no processo, o fish já tava lá cooking, 
assando... porque esse daqui é um texto SRA a gente até quis usar o mesmo 
texto,  que  a  gente  ta  trabalhando  com  isso  aqui,  olha,  pra  eles 
identificarem... 
93  C   (He thought of  the fish cooking, He thought of the  cooking fish) pra mim 
faz mais sentido cooking fish mesmo. 
94  P  Então, não pra mim, faz sentido fish cooking. 
95  C   (lendo em inglês) 
96  P  He thought of me running, ele pensou em mim correndo. 
97  C   (lendo  o  texto  em  inglês).  Aí  o  objetivo  é  trabalhar  com  os  characters, 
setting... saiu letra maiúscula aqui. 
98  P  Isso.  Mas  eu  acho  que  é,  porque  é  subtítulo.  Que  quando  tem  assim,  ele 
fica, eu acho que é mesmo. 
99  C  Se tiver assim é só erase. 
100  P  Então, você entendeu que a gente quis dar os mesmos, o mesmo... que era 
um texto que a gente já tinha discutido e tal. 
101  C  É o próprio texto do... 
102  P  Só que com outra proposta. 
103  C  Você resolveu não fazer a proposta original. 
104  P  Eles já fizeram, a gente já até discutiu esse texto. Mas agora a gente quer 
saber  se  eles  conseguem  identificar  essas  palavras,  .....  que  que  é  o 
character, o que é o setting, que é o que a gente tem feito né. 
105  C  Qual que é o começo, qual que é o meio, qual que é o fim. Ta bom. Vamos 
olhar isso aqui? 5 minutinhos. 
106  C  (lendo em inglês) 
    Fim 
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Integrando
FOLHETO:
1. Real life situations
2. Social construction
3. Ecological 
perspective
4. Critical Imagination
5. Dual learning
6. Cyclical learning
7. Continuous learning
8. Work & results
PRINCÍPIOS:
Inglês integrado às diferentes áreas
Desenvolvimento da competência 
de utilização autônoma de recursos 
nas mais variadas situações
Preocupação com TT, foco na 
Educação Ambiental
Interação do estudante com o 
conhecimento social, cultural e 
histórico
Capacidade de construir, 
representar e emitir opiniões, 
hipóteses e explicações 
Cooperação com os outros entre o 
nível de desenvolvimento real e o 
potencial




[image: alt]A Produção Criativa na Atividade 
Sessão Reflexiva
 em Contextos de Educação Bilíngüe 
 
 
Anexo 12 – Didactic Sequence: fractured fairy tales  
 
Helena Wolffowitz Miascovsky 
 
225
 

Cultural Fair 
 
1 – Fractured Fairy Tales – each class will write a different version of a fairy tale, having São 
Paulo as setting and dealing with environmental problems 
 
- Students watch Shrek or A Cinderella Story  Aug 29
th
 
- Students compare the movie they watched and the original fairy tale  Aug 30
th
 
- Each class chooses a fairy tale to write a new version. Teacher reads it.  Sep 1
st
 
- Students fill in a table about the original version of the fairy tale chosen and 
they come up with ideas fr the new version 
Sep 4
th
 
- Students and teacher start writing the fractured fairy tale  Sep 5
th
 to Sep 15
th
 
- Students make the clean copy of their text  Sep 18
th
 
- Students draw the illustrations for the story  Sep 19
th
 to 21
st
 
 
•  Think  of  the  display.  As  the  theme  of  this  year’s fair  is  My  Size  in the World, maybe  we 
could have big, but really big pictures or only one big picture (as we saw at Sesc Pompéia). 
What if the students type the paragraphas and we print them in a big font and make a giant 
book?? 
•  We have already thought of three stories. These are only some suggestions (up to now). 
-  Sleeping Beauty wakes up in 2006 and sees how ‘destroyed’ the planet is. 
-  Pinocchio is made of recyclable material and he will become a real boy if he is good, but he 
is always harming the environment. 
-  Peter  Pan  takes  Wendy  to  visit  the  woods  in  São  Paulo  (Mata  Atlântica)  that  she’s  only 
seen in books and, when they get there, it is being destroyed. They have to save it! 
 
2  - Small attitudes  make a  big difference…What is  your contribution? – In  our class 
meetings,  we  will  discuss  small  things  we  can  do  to  preserve  or  improve  the  environment. 
Students will create a powerpoint presentation about our discussion and we will create a poster 
in  which  people  will  be  invited  to  express  themselves,  writing  about  their  contribution  to  the 
world. 
 
- Class Meeting: We listen to a song ( With My Own Two Hands) and discuss 
small attitudes that can protect or improve the environment. It’s important to 
emphasize the idea that even if it is a small attitude, it is a beginning, it’s their 
contribution – THE POWER OF ONE 
Aug 18
th
 
- As homework, students list with their families what their contribution is.  Aug 23
rd
 
- In groups, students write sentences that tell about their contribution or that 
suggest attitudes that can protect or improve the environment 
Aug 28
th
 
- Students create a slide with their sentences, using the Powerpoint  Aug 29
th
 
 
•  In the presentation, there will also be pictures of students taken in Salesópolis. 
 
3. Our Field Trip to Salesópolis – After our field trip, students will write an account of their field 
trip based on an example given. 
- Students read the example of an account of a field trip  Aug 31
st
 
- Students draw a small picture of their field trip - BORDER  Sep 1
st
 
- In pairs, students will write the first draft of their account  Sep 4
th
 and 5
th
 
- Students edit their account  Sep 11
th
 and 12
th
 
- Students write the final copy (individual copies)  Sep 14
th
 and 15
th
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STRATEGIESLINGUISTIC DEVICES
TEXT.
ORG.
GENRES
S. 
A CTS.
Role play situations
Be aware of the temporal 
period to indicate information 
in the proper verbal tense 
Listen carefully to questions 
to respond in the correct verb 
tense
Lexical choices
: 
illnesses 
symptoms 
remedies
treatment
Collocations: 
Verb to have
Verbal tenses: 
present & past
DESCRIPTI
VE 
EXPLANATI
ON & 
DIALOGUE
Making a 
statement 
about health 
problem
Answer 
medical 
professional’s 
questions 
about health 
problem
Explaining
illness & 
injuries to 
a medical 
profession
al
Going 
to the 
school 
infirma
ry
Differentiate between 
symptoms, illnesses, diseases, 
injuries, treatment 
Be aware of the temporal 
period to indicate information 
in proper verbal tense 
Listen carefully to questions 
to respond in the correct verb 
tense
Lexical choices
: 
illnesses 
symptoms 
remedies
treatment
Collocations: 
verb to have
Verbal tenses: 
present tenses, 
past tenses
DESCRIPTI
VE 
EXPLANATI
ON & 
DIALOGUE
Making a 
statement 
about health 
problem
Answer 
medical 
professional’s 
questions 
about health 
problem
Explaining
illness 
& injuries 
to a 
medical 
profession-
al
Going 
to the 
school 
infirma
ry
P
R
O
D
U
C
T
I
O
N
O
R
A
L
C
O
M
P
R
E
H
E
N
S
I
O
N
O
R
A
L
YEAR 3 ENGLISH LANGUAGE 
CURRICULUM
: GLOBAL SOCIAL ACTIVITIES
 
 
STRATEGIESLINGUISTIC DEVICES
TEXT.
ORG.
GENRES
SOCIA
L
ACTS.
Plan role play situations 
Be aware of the temporal 
period to indicate information 
in the proper verbal tense 
Listen carefully to questions 
to respond in the correct verb 
tense
Lexical choices
: 
illnesses 
symptoms 
remedies
treatment
Collocations: 
Verb to have
Verbal tenses: 
present & past
DESCRIPTI
VE 
EXPLANATI
ON 
&NARRATI
VES
Writing
get well
soon
cards to 
friends
Going 
to the 
school 
infirmar
y
Identify symptoms, illnesses, 
diseases, injuries, treatment 
Identify temporal period 
related in a story 
Compare elements in a story 
and in a get well soon card
Lexical choices
: 
illnesses 
symptoms 
remedies
treatment
Collocations: 
verb to have
Verbal tenses: 
present tenses, 
past tenses
DESCRIPTI
VE 
EXPLANATI
ON &
NARRATIV
ES 
Reading
stories
poems 
about
illness 
&
Get well 
soon 
cards
Going 
to the 
school 
infirmar
y
P
R
O
D
U
C
T
I
O
N
W
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I
T
T
E
N
C
O
M
P
R
E
H
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YEAR 3 ENGLISH LANGUAGE 
CURRICULUM
: GLOBAL SOCIAL ACTIVITIES
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Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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